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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. U.I30 — DE 7 DE ABRIL DE 1920

tApprova ,o regulamento para a Escola de Estado-Maior do
Exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Bundo da autorização que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve, approvar o regulamento para a Escola de
Estado-Maior do Exercito, que com este baixa, assignado pelo
Dr. João Pandiá Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 7 cie abril de 1920, 99° da Independenciá
e 32° da Republica.

Regulamento da Escola de Estado-Maior

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1." A Escola de Estado-Maior é constituida de dous
LTSOS:

1°, um curso de estado-maior;
2', um curso de revisão.

O curso de estado-maior será frequentado por duas ca-
tegorias de alumnos, a saber:

Categoria a — Os capitães e 1" tenentes que tenham:
feito o serviço arregimentado, mas desconheçam o serviço de
estado-maior em campanha e necessitem desenvolver seus
conhecierntos sobre a condoeta das grandes unidades. A ia-
strucção durará tres annos, sendo o 3° armo consagrado a es-
tagios diversos (art. 48).

Categoria b — Officiaes superiores (excepcionalmente os
coroneis), cuja instrucção será do um anuo: estes officiaes
serão escolhidos entre os que, pelo seu trabalho pessoal e re-
flexões, tenham adquirido vastos conhecimentos sobre os
problemas da guerra precisando apenas conhecer o serviço
de estatlo-maior em campanha.	 •

O curso de revisão será frequentado por officiaos supe-
riores, por professores das meterias essencialmente militares
da Escola Militar e, excepcionalmente, por capitães, Iodos com
o curso de estado-maior (categoria c). Ainda como 'metida do
excepção poderá ser permittida a frequencia no curso de re-
visão a tenentes-coroncis e coroneis sem o curso de estado-
ma ior, mas que offerewm as necessarias garantias de apro-
veitamento, tendo semento necessidade de aperfeiçoar vastos
e comprovados conhecimentos em meterias de tactica é es-
tado-maior, segundo 03 ensinamentos da ultima guerra.

O objectivo da Escola de Estado-Maior é o seguinte:
Instruir inethodica e progressivamente em tres anuns oe

alumnos da categoria a), de maneira a collocal-os cru condi-
ções de preencher 4as funcções de seus postos nos estados-
maiores dos exercitas e das divisões»;

Dar aos alumnos da cstegoria b) um ensino intensivo
e sobretudo pratico, capaz de collocal-os, no fim do atino, em
condições de preencher immediatamente as funcçees impor-
tantes do Estado-Maior (chefes de estado-maior de divisão,
chefe de secção no Estado-Maior do Exercito) e constituir
um viveiro de officiaes onde o (Sevem possa recrutar o Alto
Conarnando;

Completar a formação dos officiaes da categoria c), do
modo que, mesmo os que não tenham o curso de estado-
maior, po ssam ser empregados com vantagem nos lagares de
seus postos no Grande Quartel-(ieneral o nos estados-maiores
do Exercito, formando assim, como os da categoria b), o mi-
cte° para o recrutamento dos postos elevados do Alto Com-
inando.

Art. 2.° Para a consecução dos seus fins a escola será
.provida de uma direcção de instrucção e do outra disciplinar
e administrativa: a primeira será exercida pelo oomman-
dente superior,' sub-chefe da Missão Prenome. auxiliado por
uni director de estudos, orneiel tombem da Missão: a dis-
ciplinar e administrativa, polo eonitriandante, coronel do
Exercito, com o curso a cto estado-maior.

Art. 3.0 A escola será subordinada didactioa, administra-
tiva e disciplinarmente ao chefe do Estado-Maior do Emorcito.
' Art. 4.° O general chefe da Missão Franreza é o inspector

geral permanente da Escola de Estado-Maior para todas as
questões que se relacionem com o ensino dado na escola.

TI
uo PLANO DE resrsei

Art. 5. 0 De accõrdo com as disposições legaes em vigor,
as disciplinas do curso de Estado-Maior serão divididas ene
duas classes:

I — essencialmnete militares;
II — não essencialmente militares.

•Art. 6.° No curso de revisão as aulas serão constituidas
'de meterias essencialmente militares.

Art. 7.° O ensino das meterias essencialmente militares
:(segundo o regulamento para a execução do art. 1' do do-.

• EPrrAcio PESSÕA.

João Pardici Caloaerm:
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ereto n. 3.565, de 13-11-18) do curso de estado-maior e de
todas as do curso de revisão será confiado aos professores,
membros da Missão Franceza, contractados para esse fim, bem
como o de quaesquer outras quando isso estiver determinado
no programma annual.

Art. 8.° A 1 de janeiro de cada atino* o programma de en-
sino das matarias essencialmente militares, a estudar nesse
anno, será organizado pelo em-mandante superior da Escola e
gubmettido ao chefe do Estado-Maior do Exercito, após ap-.
provação do general chefe da Missão Franceza, inspector.
geral da Escola. Esse programma, ao qual será annexado.
para os alumnos do 2° anno da categoria a), o programma de
ensino das matarias não essencialmente militares, será defi-
nitivamente fixado Nato chefe do Estado-Maior do Exercito o
enviado antes de 1 de fevereiro ao commandante superior da
escola, encarregado de sua applicação.

DAS MATRICULAS

Art. 9.° Para a matricula no curso de es;ado-maior de-
verá o candidato, além de possuir a robustez physica compa-
tivel com o serviço de estado-maior, comprovada em rigorosa
ãnspecção de sande:

I) ter o curso do sua arma;
II) satisfazer as.condições do concurso de admissão que

se regulará por um programma organizado pelo oommandante
superior e submettido á aprovação do chefe do E. M. E.,
programma susceptivel de ser revisto, quando as circumstan-
cias o aconselharem, mediante approvação da referida autori-
dade, mas devendo em qualquer caso ser publicado com a ne-
Cessaria antecedencia em relação á data do concurso.

Paragrapho unico. O concurso só será valido para a ma-
tricula no anno para o qual tiver sido prestado.

Art. 10. Os requerimentos para a matricula no curso de
estado-maior serão dirigidos, por yia . hierarchica, ao chefe
do Estado-Maior.	 •

Art.. 11. Só terão despacho os requerimentos que obtive.
rem; parecer favoravel de uma commissão de syndicancia, en-
carregada de dizer, á luz dos elementos fornecidos pela fé de
officio do requerente e do conceito em que é tido no seio
da classe e na sociedade civil, si pela sua feição moral está nos
casos de desempenhar as funcções do official de estado-
maior.

Paragrapho unico. A composição da commissão de syndi-
canela será secreta, seus trabalhos serão feitos em sigillo e
suas çonclusões communicadas reservadamente, com a neces,
paria documentação, ao chefe do E. M. E., que dará sciencia
ao M. G. dos nomes dos officiaes que estiverem do ponto de
vista da idoneidade moral em condições de se Matricularam no
curso de estado-maior:-

Art. 12. O numero de alumnos a matricular será fixado
annualmente pelo Ministerio da Guerra, de accórdo com as
necessidades do Exercito.

Paragrapho unico. As matriculas serão feitas de rigoroso
accórdo com o merecimento revelado no concurso.

Art. 13. A ma_kricula no curso de revisão será concedida
pelo chefe do E. M7 E., mediante requerimento instruido eara
a folha de informações e com a cópia da acta de inspecção do
gaude do requerente.

Art. 14. Teem preferencia para a matricula no curso de
revisão os officiaes superiores que possuam Pelo menos um
anno de exereicio nas funeções de seu posto ou de posto su-
perior, na tropa, no serviço de estado-maior ou em ambos.

Paragrapho unico. Os requerimentos serão examinadas e
classificados por uma commissão especial nomeada pelo chefe
do E. M. E. e presidida pelo sub-chefe de sua repartição.

Ar(. 15, o curso de revisão, inteiramente facultativo,
funccionará de modo a não prejudicar o serviço normal dos
officiaes que o frequentarem no exercicio de seus respectivos
cargos.

DOS EXAMES

Art. 10. O curso de estado-maior terminará para cada
prna das categorias a) e b) por exames ditca de fim de estu-s
dos, suhmet tendo-se os alumnos da categoria a) a este exame
somente no fim do 30 anuo.

Os officiaes alumnos não terão que se aubmetter a outros
exames durante a sua estadia na escola.

.	 As notas 0131 idas nos exames de fim da estudos servirão
!)950 á elaa:8gienh gere !, nas coudiçoes indiçadas adeaate..

Estes "exames comprehenderão:
a) uma prova escripta, comportando uma série de ques.

iões sabre tactica geral. e o funccionamento dos differente4
serviços.

Essas questões poderão dar logar ao estabelecimento
ordens e a discussão das situações de um caso concreto.

Esta prova, que •oierá comportar varias sessóes, será
organizada de maneira a fazer resaltar, pela duração o in.
tensidade do esforoç intellectual empregado, a resistencia
o yalor do official de estado-maior.

b) provas O'aeS, relativas ás questões desenvolvidas 110a
cursos das matarias essencialmente militares.

As provas escriplas serão julgadas por uma COMMISSIQ
d3 cinco membros, ggneraes ou coronais, nomeados pelo cheta
do Estado-Maior - do Exercito, da qual farão parte obrigato-
riamente o comanandante superior e o director dos estudos da
Escola de Estado-Maior.

As provas oraes terão togar em presença da mesma com-
missão; os officiaes da Missão Militar Franceza ficarão a
disposição da commissão para auxilial-a nos exames.
- A nota de exame do fim de estudos será a média arith.

futica de todas as notas obtidas nos exames, levando erra
conta os coefficientes.

A todos os trabalhos relativos ás matarias essencialmente
militares, executados durante a estadia na Escola, cepo os
exercicios do applicações (trabalhos tacticos, trabalhos so-
bre a carta e sobre o terreno, viagens de estado-maior, etc.)*
corresponderá para cada alumno uma nota numerica expri-
mindo o julgamento feito 'pelos officiaes da Missão Militar)
Frameza, encarregados da correcção e da direcção dos tra-
balhos.

Esta nota será enviada ao director dos estudos que a fará
inserir em um registro especial. As notas de equitação serão
dadas pelo official francez picador, no fim de junho e no fim
de outubro.

Para os alumnos da categoria a) as notas dadas aos re.
latorios apresentados por atlas, após os differentes estagies,
entrarão em linha de conta segundo o mesmo criterio que
as notas anteriores.

No fim dos cursos se tomará a média arithmetica de to.
das essas notas tendo em vista os coefficientes; esta nota méa
dia será a snota de curso».

No fim do mez de dezembro os officiaes professores da,
Missão Militar Franceza darão uma nota escripta de apre-
ciação relativa ao valor de cada official aluznno, do ponto da
vista de seus conhecimentos militares sobre os grandes pro-
blemas da guerra e mataria de tactica e de estado-maior.

Essas apreciações servirão de base ao comrnando supe.
rior da Escola para o estabelecimento de uma nota numerica
do apreciação geral dada a cada aiumno.

No fim de cada um dos cursos o commandante superior
da Escola estabelecerá para cada uma das categorias aebe
por ponto em cada categoria, uma classificaaao tendo em
yista a média arithemtica das seguintes notas:

De fim de estudos.,
Da de curso;
Da de apreciação geral.
As classificações serão enviadas ao chefe do Estadoa

Malar do Exercito com as propostas do commandante supe-
rior da Escola, approvadas pelo general inspector da Escola,
approvadas pelo general inspector geral relativas á concessão
da attestado de curso,• sendo cada uma delias acompanhada
do urna menção exprimindo o valor real du official, após a
terniinação dos estudos de estado-maior.

Assim serão adoptadas ires menções:
A menção emito bem correspondendo as notas d0

elo;
A menção abem» para as notas de 7 e 8; •
A menção ça-egulara para as notas de 5 o 6;
Todo official que obtiver uma média inferior a 5 Mie

receberá o attestado de curso do estado-maior.
Paragrapho unico. Todas as notas numericas se:W:1k dal

das adoptando-se a escala de o a 10.
Os officiaes matriculados no curso de revisão no sera0

obrigados a exames.
Os resultados obtidos por cada um dos officiaes que frei

quentarem esse curso serão sómente expressos por uma men.
ção, a qual resumirá o julgamento dado sobre seus conheçial
mentos militares completos no fim dos cursos, avaliados
pelos trabalhos executados por alies durante o anno.

As merkões são estabelecidas segundo a mesma escalal
flue a adoptada para a obtenção do diploma de estado.anatora

Terminados os cursos, o commandante supèrior da Esq,
cola enviará ao chefe do Estado-Maior do Exerçito as pro.
postas relativas á menção attribuida a cada official, sendd
ea ditas propostas sulaip.attidas uéviaziene	 aiirminkçà 114
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general chefe da Missão Militar, Francezai inspector da Es-
Pola de Estado-Maior.

Do tem) lectivo e da
Art. 17. O anuo lectivo começa no 1° dia t	 isarço

'15 termina em fiei de dezembro.
Art. 18. O èmprego do tempo será regulado por quina

;Jena, segundo o criterio do director de estudes o ssibincttide
á approvação do commandante superior da Escola que po,
dera introduzir as modificaeões que julgar necessarias.

Art. IQ. Quanto t frequencia dos officiaes matrie.:ladQss
diarear-se-lla um ponto, ao que, por motivo justificado, f11/4
Lar no mesmo dia a uma ou mais aulas oa exercicios; não haq
Yendo justificaç5.o, Marcar-se-hão troa pontos.

§ I•° A justificação das faltas ecrã feita perante O comN
mandante ia Escola.

§ 2.° O official matriculado será desligado do estabe4
llecimento ao attingir 15 pontos no periodo lectivo.

Art. 20. A promoção no inhibe o official de completO
tp curso em cujas aulas estiver Matriculado, exceptuados o9
Çoroneis.:

-	 -
DO MATERIAL DE ENSINO É bEPENDENCIAS DA ESCOLA

'Art. 21. Para que o ensino soja ministrado com o neeet-4
bulo desenvolvimento em todas as suas partes, haverá na Esq
tola do Estado-Maior:

1) uma bibliotheca contendo livros, revistas, collecção de
. kis e regulamentos e publicações de importancia militar;
L II) material para o ensino de desenho;

ui) gabinete de electrotechnia militar;
IV) gabinete de'photographia;
V) instrumentos e material para os trabalhos do topaq

traPhia;
vio sala para os estudos do geographia militar, da tadic-5

da estrategia, onde se reunam cartas, mappas, plantas, des-
Oripções, dados estatisticos e memorial, muro especialmente
eobre a America do Sul;

VII) cavallos para exercicios de equitação;
VIII) peças de arreiamento e penso dos animes.
Paragrapho unico. O commandante da Escola solicitará

Permissão 1 V Divisão de Exercito, que o attenderá, para uti-
lizar os materiaes que não estejam acima especificados e per-
tençam aos corpos.

VII
po COMMANDANTE SI:FF.1110R, DO DIRECTOR DE ESTUDOS, DOS PRO4

FESSORES E DOS INSTRUCTORES

• 'Art. 22. Ao cominal,dante superior, compete:*
I) superintender e fiscalizar todos os trabalhos relativos

instrucção;
II) propor ao Chefe do E. M. E., por intermedio do Gc.i.

deral Chefe da Missão, as medidas cuja adopção julgue coa.,
yeniento para maior facilidade e efficiencia do ensino;

III) exercer sua autoridade sobre os professores e fazer
Cumprir rigorosamente os programmas de instrucção o outras
ordens de serviço, communic,ando ao commandante da 'Escola
as faltas dos professores e instructores brasileiros que exijam
punição;

IV) encaminhar ao cominandante da Escola as requisi-
tões de material feitas pelos professores, alterando-as segundo
lho parecer mais' conveniente;

V) fiscalizar assiduamente a instrucção;
VI) apresentar ao .Chefe do E. M. i., por intermedio do

ptefe da Missão, relatorios aunuaes sobro os varios serviços
da Escola attinentes 4 instrucção:

VII) scientificar o commandante da Escola das °cent..
rencias disciplinares havidas com os slumnos, sestros milita-
res brasileiros e empregados civis da administração que, por
motive de serviço, se achem em contacto com os officiaes da
NiSSãO destacados na Escola, afim de que aquelle comman-
dento possa usar de sua autoridade tornando as providencias
que se fizerem necessarias;

VIII) communicar ao commandante da Escola, afim de
que sejam transcriptas em boletim, de ordem do Commandante
Cuperior, todas as determinações relativas á instrucfsão.

Paragrapho ume°. As communicações entre os dons cerne
mandantes serão feitas por memoranda, ainda que tenha ba-

	

yido outro entendimento entre elles.	 .
Art. 23. Ao director de estudos, official superior mem-

bro da Missão Franceza, cabe auxiliar o commandante supe-
rior e manter pela sua constante assistencia e inspecção aos
'trabalhos escolares, a perfeita unidade e coordenação no
desenvolvimento dos program:Lies das aulas.

A,rt. 24. Os professores, adjuntos e Instructores serão ci9
mesmos slo actual plano de ensino para as aulas pão essencial-,
mente militares, salvo o caso previsto na ultima parte da.
art. 7°.

Art. 25. Os actuaes professores das raaterias essenclail,
mente militares serão dispçensulos, com E 4 garantias que files
Competem pela vigente legislação, nos termos do § i° do art. NI;
do decreto n. 13.451, de 29 de janeiro d.: 191n.

Art. 26. Além dos professores e instructores haverã
Escola do:is preparadores conservadores, u m para o gabinete
de eleotrotechnia militar e um para o de photographil.

Art. 21. O comuandanto superior terá á sim disposiçãO
Um Officiol brasleiro, capitão, ou 1,1 trnente, com o curso dq
intado-maior.

NIII
DO SY6TESI3 DISCIPLWA-D; DENÃ-È È RECOMPLNisAs

• • 'Art. 28. Todos os funcionados da Es^,ola, permanentOs
eventuaes, excepto el pertencentes á Missão Pranceza, as-4

eira corno os alunmos e outros militarea brasileiros em serviço
no estabelecimento, estão subordinados,4 acção disciplinar dçb
pommandante da Escola.

Art. 29, Os dous primeiros alumes 'dos cursos 'de estad&k
Maior, categoria a), um numero proporcional dc primeiros
alumnos da categoria; 6) e um numero tamisem proporcionai
de officiaes classificados nos promeiros togares do curso de,
reins:.'.o, terão menção honrosa em Boletim do Exercito, o di-
reito ao estagio do um anno no estrangeiro, afim de se espe.s
cializarem no assumpto da profissão á escolha do' officia/, Com:
approvação do Estado-Maior.
. § 1.0 Esse direito s6 será concedido dous ermos depois dà"
ãlumno ter sido excluido da Escola e por proposta do Chefe do.
Estado-Maior do Exercito.

§ 2.° Os alumnos assim distinguidod terãO direito a
passagens, para si e sua familia, e ás vantagens pecuniarias
attribuidas aos que seguem no desempenho de commissaea
officiaes.:

Da administração
Art. 30. A aoministração da Escola, cuja superinferi-4

dencia cabe ao commandanto, será exercida pelo seguihtet
quadro:

ny um fiscal, tenente-coronel;
ti) um ajudante, capitão;
c) um secretario, tenente;
d) um medico, capitão;
e) um intendente, tenen'e;
f) um veterinario, tenente;
g) um primeiro official;
h) quatro segundos officiaes•
i) um bibliothecario;
j) um porteiro;
k) cinco inspectores de alurnnos. de I' classe;
1) une continuo;
m) uni feitor;
n) dez serventes.
Paragrapho unico. Os oriciaes a que se referem as ai!o

neas a e t). do artigo precedente, deverão ter o curse de estado.'
maior.

'Art. 31. Ao commandanto compete:
I°, corresponder-se .directamente, em objecto de serviço

do estabelecimento, com qualquer autoridade militar, respeti
tada a subordinação a que se refere o art. 3 0, nos casos em
quo se fizer necessario;

2°, propór as pessôas que julgar idoneas para os empre-
gos da w'ininistração na Escola, quando não lhe competir
a nomeação;

3°, nomoar, dentre os empregados da administração, na.
falta ou impedimento de qualquer deites, quem o deva sulistts
tuir interinamente, dando logo parte do acto, por interriledit)
do Chefe do Estado-Maior, ao Ministro, caso seja da compe-
tenda deste o provimento do togar;

4°, organisar as instrucções que julgar necessarias paraj
o cumprimento das disposições deste regulamento, no quel
disser respeito á parto administrativa e disciplinar;

5' apresentar durante o mez de fevereiro de cada ano ,
um relaterio succinto das condições do estabelecimento e
seu funccionamento, propondo as reformas e os melhorame
tos que convenham, e o orçamento das despezas para o nevo
anno:

(5°, demittir o empregado civil, da administraçãot de suj
nomearão, que eommetter falta grave contra a disciplina
moralidade do estabelecimento, o suspender os de nornr
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do Ministro, a quem dará, immediatamente, por intermed-ila
do Chefe do Estado-Maior, parte motivada do seu .acto;

7", impõr, administrativa ou correceSonalmente, as penas
de reprehensão verbal ou no boletim da Escola, de suspensão
e prisão de um a quinze dias, bem como multas de Um a
oito dias de ordenado ou gralaficação ta todo o vencimento,
conforme a gravidade da falia, a seu juizo, aos empregados
Sobre os quaes não houver disposição especial no presente
regulamento;

8°, usar das attribuições de commandante de regimenta
na fórn-A do R. I. S. G. no que fôr compatível com o re-
gimen escolar.

Art. 32. Ao fiscal da Escola incumbe, além das attri-
bulcões conferidas no Ti, I. S. G. a um fiscal de regimento
o que forem conmativeis com o regimen escolar, as seguintes:

1', fisealizar a disciplina escolar, no que diz respeito á
conducta interna e externa dos empregados e ao modo porque
cumpram o regulamento da Escola e as ordens emanadas do
seu commandanie;

2', inspeccionar o serviço de limpeza e conservação de
todas as dependencias da Escola, inclusive cavallariça, para
ques e picadeiro;

3', facilitar os elementos precisos para a preparação do
material de instrucção;

4, fiscalizar a escripturação da carga e descarga. geraes
da Escola, verificando se a distribuição de todo o material é
feita com regularidade;

5°, verificar e rubricar todos os documentos da receita
• despeza da Escola:

d', dirigir o serviço da secretaria da Escola
E' substituido em seus impedimentos, cumulativamente,

pelo otficial mais antigo da administra0o.
Art. 33. O ajudante da Escola é o auxiliar immediato

do fiscal: suas attribuiç,ões são as que o R. I. S. G. confer3
ao ajudante do regimento, no que forem oompativeis com o
regimen escolar.

Art. 3L Ao intendente incumbem, além das furreçaes
prescriptas no R. I. S. G. para um intendente de corpo,
as seguintes:

fazer as folhas de pagamento;
2, receber os vencimentos e effectuar o pagamente do

pessoal existente na Escola;
3°, fazer as compras de todo o material necessario

Escola;
4', encarregar-se do serviço de alimentação do pessoal

e do forrageamcnto dos animaes;
5', fazer as compras de •tudo que fór preciso pára o

rancho, cozinha, e, em geral, para alimentação do pessoa!,
bem como para o trato e forrageamento dos animaes;

6, ter livro de carga e descarga dos objectas sob sua
'guarda e responsabilidade.

Art. 35. Ao secretario incumbe:
P, preparar a correspondencia diaria, de conformidade

com as ordens do commandante;
2°, distribuir e fiscalizar os trabalhos da secretaria;
3°, preparar e instruir, com os nec.essarios documentos,

todos os assumptos que devam subir ao conhecimento do com-
mandante, fazendo em separado succinta exposição deites com
declaração do que a respeito houver incorrido, interpondo o
seu parecer nos que versarem sobre o interesse das partes;

40, escrever, registrar e archivar a eorrespondencia re-
servada;

5°, subscrever no livro respectivo os termos de exames:
6°, preparar os esclarecimentos que devem servir de base

ao relataria do commandante;
7°, propor ao fiscal as medidas mecessarias ao bom anda-

mento dos trabalhos da secretaria;
8°, lavrar todos os contractos que devam ser assignadoa

pelo commandante, fazer escripturaçã.o relativa á contabili-
dade;

9", escripturar ou fazer escripturar as cadernetas dos
alumnos;

10, apurar e apresentar ao commandante opportuna-
mente o numero de pontos de cada alumno;

ti, mandar fazer diariamente o ponto -dos empregados e
a lista das faltas dos docentes, e extrahir, no fim de cada
mez, o resumo para os fins convenientes.

Art. 36. Ao i official incumbem os trabalhos que lhe
forem distribuidas pelo secretario, devendo conservar em dia
a escripturação de que estiver encarregado e ficando respon-
saval pelos livros e papeis sob sua guarda.

Art. 37. Os 2°' officiaes executarão os trabalhos que lhes
forem distribuidas peias autoridades sob cujas ordens ,ser-
virem, mantendo em dia a escripturação a seu cargo, sendo
igualmente responsaveis pelos livros e papeis sob sua
guarda.

Art. 38. O r oficial, designado para archivista, será
responsavel pelos livros e papeis existentes no archive, ilãQ

permittindo a retirac".a de documento algum sem ordem do
secretario.

Art. 39. Ao bibliothecario incumbe:
1°, a guarda o conservação dos livros, mappas, globosa

quadros e desenhos, bem como das mamarias e mais papeis,
impressos ou manucriptos;

2°, a organização do catalogo metbodico da bibliotheca¡s
3', a escripturação da entrada de livros e mais abjectos.

por compra, donativo ou retribuição;
4°, propór ao commandante a compra de livros que in-

teressem ao ensino da escola.
Art. 40. Ao porteiro incumbe:
1', a guarda, cuidado e fiscalização da limpeza das salaSs.

Ce aulas e de todas as dependencias da Escola, e bem assim.
a carga dos moveis e material daquellas salas;

2°, o recebimento dos papeis e requerimentos das partes.
protocollando-os;

- 3°, a expedição da c,orrespondencia que lhe for entreguea
pelo secretario, protocollando-a;

4, a distribuição dos livros, papeis e mais objectes Ce
oscripta para a serviço das aulas;

5°, residir no estabelecimento ou nas suas proximidades,
a juizo do commande, e ter sob sua guarda as chaves da
portaria;

6', fazer o pedido de todo o material necessr alo ao ser-
viço das aulas, S9Sel0 das; salas destas, da secretaria e suas
de,pendencias;

7*. a guarda e conservação dos moveis e utendlias tais-
tentes na portarias

. Art. 41. Os continues e os inspectores coadjuvarão o
porteiro no exercício de suas funcções e cumprirão as ordens.
que lhes forem por elle trtnsmittalas, podendo 'os ultimas
ainda ser ernpregaSios em trabalhos compativels com a sua
categoria e funcçõses.

Art. 42. Ao feitor, corno encarregado do asseio do esta-
belecimento, incumbe:

I*, fazer diariamente a chamada Co pessoal que deva',
ficar sob sua direcção;

2°, dirigir os serviços braçaes;
3° tomar diarizuaente na casa da ordem os nomes dos

serventes escalados para os diversos serviços e dar parte dos
nue faltarem:

4°, ter sob a sua responsabilidade, a ferramenta e uteila
silios a seu cargo, dando parte ao Qiudante de oualauer
travio ou avaria.

Art. 43. Ao medico incumbe:
1°, tratar dos alumnos doentes em suas residencias;
2°, prestar soccorros de sua profissão não só aos emprea

gados civis e militares do estabelecimento como ás familias
destes, uma vez que residam nas proximidades da Escola;

3°, participar immediatam-ente ao fiscal qualquer indicio
de molestia .ontagiosa ou epidemia que se manifeste no
estabelechhento, indicando os meios para debellar o mal.

4°, ter a seu cargo o livro carga e descarga de todo Of
material e utensilios que lhe couberem;

5°, acompanhar as turmas de alumnos eoi trabalhos fér4,
do estabelecimento, quando isso lhe for determinado.

Art. 44. Ao veterinario incumbem as attribuições mar-4
cadas no R. I. S. G., para o vetertnario de regimento deo
cavallaria, tendo ainda a seu cargo 03 animaes da Escola.

Art. 45. Para auxiliar o serviço de administração haverá
ó seguinte pessoal, que constitue o estado 'apuar do estabe-
lecimento:
Primeiro sargento ir 	 -
Segundos sargentos . 	 - a• s• a. • • • . • • ,e
Cabos.
Soldados. . 	 •

No numero dos cabos está ineluido um ferrador e no doa
soldados estão incluidos nove ordenanças e bagageiros.

X
DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL

Art. 46. -O commandante e os professores de aulas não
essencialmente militares serão nomeados por decreto; e os
funccionarios a que se referem as alineas a, b, c, d, e, f, g, h,

j, Is e 1 do art. 30, mediante portaria do ministro da
Guerra, sob proposta do commandante.

§ 1. 0 Ao commandante compete fazer as nomeações e
demissões relativas aos cargos a que se refazem as anuas
m e n do mesmo artigo.

§ 2. • Para ria nomeações de guardas exigir-se-ha dos
candidatos, além da condição de reservista, uma prova do
habilitação, na qual cilas demonstrem que Sanem Ièr e Cs".

-• • • *e
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;prever correctamente e praticar as quatro operações sobre
piumeros inteiros.

§ 3. • O togar de	 official será preenchido por promo-
ção de 2° Official, attendendo-se ao principio de merecimento.

§ 4. • Os preparadorea-conservadores serão nomeados
pr) or portaria do ministro da Guerra, mediante proposta do
ieOmmandante.

DOS VENCIMENTOS

Art. 47. O pessoal da Escota; tanto do corpo docente,
¡como do administrativo e dos serviços auxiliares, continuará
a perceber oe mesmos vencimentos que percebia ante (testo
iregulamento.;

XII
DISPOSIÇÕES GEMES

ittet. 49. Para os officiaes alumnos da categoria a, o 3°
armo da Escola de Estado Maior é empregado em estagies e
trabalhos diversos como viagens do estado maior e ás fron-
teiras.

Este periodo dito de pura pratica começará nos primei-
ros dias de marro e terminará a 1 de dezembro, sendo esto
rnez empregado não só na redacção e conclusão dos differentes
relatorios a apresentar após os estagios e viagens, como lam-
bem nos exames de fim de estudos e a classificação geral.

Art. 49. O alumno que, p e r motivo de motestia devida-
mente justificada, não puder fazer o perioda de pratica logo
em seguida á terminação dos estudos, poderá fazei-o no anno
seguinte, mediante licença do ministro da Guerra.

Paragrapho unico. Havendo segundo impedimento, o fa-
vor acima referido não será outra vez coteedido.

Art. 50. O alumno que Me reprovado em uma ou mais
disciplinas do ensino theorico ou do pratico, será immedia-
temente desligado do estabelecimento.

Art. 51. Terminado o julgamento dos relatorios, feita a.
classificação e . passados os attestados do curso, o comman•
dante manderá apresentar os alumnos que coneluirem os tra-
balhos ao chefe do Estado maior, que os apreeentará ao mi-
nistro da Guerra.

Art. 52. De todos os actos relatieos á administração quo
interessarem ao ensino, o commandante da escola, dará scien-
eia ao commandante superior; e, reciprocamente, este dará
iceencia áquelle de todos os actos relativos á instrucção que
interessarem aos serviços administrativos.

- Programma do ensino para o Curso da Estado-Maior
O programam de ensino, c o seguinte:
1 1 Aula — Estrategia e Historia — Baseada no

estudo o interpretação ars factos de guerra, com exclusão
do toda discussão theorica e didactica.

Este curso comprellendere principalmente o estudo da
ultima guerra européa, na França, na frente Russo-Rumaica,

elacecionia, na Paleetina o na Mee epotamia, e, eventual-
mente, o estudo de algumas campanhas Napoleonicas e do
Certas partes da guerra de seecessao e da guerra Russo-Ja-
poneza.

Comprehenderá ainda o estudo das duas grandes guerras
do Brasil no seculo paesacin, a campanha contra Rosas e a
guerra do Paraguay. Este estudo deverá ser feito em linhas
perece, tendo em vista o desenvolvimento gradual do plano
de operações e excluindo todo detaPte que, dizendo respeito

tactica, só tem hoje interesse Wstorico.
No curso de estrategia nenhtm trabalho esmere() se exie

girá dos officiaes da categoria a, mas os das categorias b e c
terão ás vezes que redigir mernorias sobre assurripto estra-
tegico.

e" Aula — Tactica geral — Tendo era vista o estudo da
Combinação dos esforços das diversas armas e comerelien-
dendo:

a) algumas conferencias em que serão expostos os prin-
cipies que regem a marcha, a segurança e finalmente o com-
bate, considerado primeiro no ambito de uma divisão agindo
em terreno livro e em seguida no de um exercito comprehen-
dendo diversas di,xisões:

b) exercicios de applicação consistindo em:
'	 Trabalhos tacticos feitos em casa;

Trabalhos tactices feitos na escola, em tempo limitado.;
Sessões de jogo da guerra, de acção simples o dupla.
Trabalhos no terreno, nos arredores do Rio.
Viagem de Estado Maior.

• Em principio, para os officiaes de categoria a) se esbe-
ltará no 1° anno o destacamento mixto e a divisão, e no 2°
anno o Exercito.

3' Aula — Tactica de infantaria — Tendo em vista o es-
tudo dos petrechos de combate da infantaria e partioularida-
des desta arma na marcha, no estacionamento- o nas diversas
ciroumstancias de combato. Comprehenderá:

a) conferencias;
b) exercieios de applicação consistindo eme
Trabalhos tacticos feitos em casa.

TratelliJoe tacUu 1eiw, i. 	 ez:cuizi cru it'l,r,)
Estudo, durante as sessões de jogo da guerra, tios tiete-

lhes do emprego da infantaria.
Eeercicios de quadros no terreno, nos arredores do rio, e.

eventualmente, participação activa ou como espectadores naS
manebras organizadas na Escola de Aperfeiçoamento.

Abrangerá tambem:
O estudo da organização do terreno no campo do batalha,

inseparavel da tactica de infantaria.
Este estudo, no que diz respeito aos principios de orgapie

zação, será feito pelo officlal professor de tactica de infdne
teria, e no que diz respeito aos detalhes teclinicos de execução,
por um official de engenharia.

4° aula — Tactin de cavallaria — Moldada segundo as
mesmas bases que a aula de tactica de infantaria.

5' aula — Tactica de artilharia — Otganizada pelas tnes-
mas bases da aula de taetica de infantaria. Ah i será estudado
apenas o emprego taelicc da arma; a estudo do material será
feito em outra et ia.

6' aula — Estado-111«ior — Tendo como objectivo o estu-
do da organização e do funecionarnento -geral do serviço de
E. M. em campanha, estudo do papel das differentes serções
antes, durante e após á batalha, e das relações existentes entre
o E. M. E. e os serviços principalmente os de reahasteei-
xento, comprehendera:

a) conferencias;
b) exercidos de applicaeão consistindo em: trabalhos

feitos em casa (funceienemento dos differentes serviços).
Trabalhos feitos na escola, em tempo limitado.
Estudo, durante as sessões de jogo da guerra, tios deta-

lhes do emprego do E. M. e dos serviços.
Estudo do funceionmento do E. M. o dos serviços du-

rante as viagens de E. M.
Tal como no curso de tactica geral, se estudará, em

principio, com os officiaes da categoria a) a divisão no 1*
anno e o Exercita no 2" armo.

7' aula — Ligações — Tendo por fim o estudo de todoe ,
os meios 'de ligação e c'e transmissão. Será dado pelo official
trancei. telegraphista. Cimo, porém, q coordenacãe daa iii-
vereee meios de ligação e de transmis .eo é da competencia
exclueiva do co:nmando, se-5 ceaudede no curso de E. M.

O curso de ligações cornprehenderá:
a: conferencias;
b) exnreicios de applicação. consistindo em:
Maneio de certos apparelhos e petrechos.
Estudo do funecionamento das ligações, nos trabalhos

escriptos e durante a. sessões do jogo da guerra.
Exercicios especiae e de ligação, organizados em harmonia

com a Escola de Aperfeiçoamento.
Estudo das ligaçeee durante as v t 'gene do E. M.
8' aula — Material — Tendo por r im a estudo de todas ar

categorias de material de guerra, de sua fabricac4n
as poieoras e as gazes), das condições a exigir para o recebi-
mento da reparação na retaguarda e na zona dos Exercites.

Este curso, onde só haverá conferencias, será dado pelo
official francez technico de artilharia e pelo engenheiro fran-
cez especialista em paJvoras.

Poderá ser completado por visitas a estabelecimento.
militares (arsenal, fabricas de polvora, etc.).

9" aula — Fortificação — Comprehenderá:
Conferencias sobre a fortificação permanente e o pape'

que poderá desempenhar na guerra moderna em lição nom
os Exercites;

Conferencias sobre a organização, construção e conser
vação das vias de communicação terrestre e dos acampamen-
tos, a construeção das ciifferentes categorias de pontoe, o em-
prego dos explosivos na': destruições e a guerra de minar
(noções summarias).

10' aula Serviço de Intendencia — Mia serão estu-
dadas as questões que em tempo de guerra, dependem do Ser-
viço cio Intendencia:

Organização do ieebastecimento nacional.
Fabricação de guerra, organização e funecionamento dos

reabastecimentos (viveres, fardamento, equipamento, ete.)e
Este curso comprehenderá:

"	 Conferencias;
Exercidos de applicação que se relacionem com os tra

balhos escriptos de E. M., as sessões de jogo da guerra e at
viagens de E. M.

11° aula — Serviço de - Saude — Comprehenderá doa?
partes:
• 1.4 Estudará os principios de hygiene a observar nas dk-
versas circuinstancias c os processos modernos de tratamenfa
dos ferimentos de guerra.

2.• Estudará o funceionamento das formãoões sanitariaa,
das evacuações e do abastecimento em material.
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12" aula --- Aeronautica — Terá por objectivo o estiado
o mat,erial o do modo de empregar os balões captivos e os

aviões.
Este curso será dado pelo chefe da mino francesa de

aviação.
Comprehenderá conferencias, e, no correr dos diversos

exercicios de applicação, o estudo do emprego da aviação em
ligação com as outras armas. Este estudo será completado por
visitas ao campo dos Affonsos onde os officiaes alumu
exeeutarão vóbs, desempenhando o papel do obses-Va-dores.,

13' aula	 Mobiliza çao — Estudará a oaganização
unacionamento da mobilização d,os aorp0a 	 Aervigos á ê
administração das reservas.

144 aula — Vias ferreas e concenUactig F-7. Terá por fina
ri estudo do material e dos preceitos para o emprego das vias-
gerrea na Mobilização, concentração o operação (tra,nsporte
uo decurso da operação e emprego das vias estráTegicas) .

Neste curso o que diz respeito ao material e ás questões
technicas será dado por um official de engenharia, e, por
um outro official, o que disser respeito ao emprego tactico
e estrategico das vias ferreas.

15° aula — Tactica Naval — Terá por fim o estudo sum-
ulado dos differentes typos de navios de guerra e o modo
de empregal-os, da defesa de costa, fixa e movei, do em-
prego combinado das tropas de terra e mar (transporte de
trdpas, desembarque, ataque de um porto de apoio, etc.),,,

16' aula — Exercicio extrangeiro Comprebenderá o
estudo dos principaas exercicios da America do Sul, o estuda
da organização defensiva destes paizes.

17° aula — Geodesia e topographia (noções fundamerra
laes) — Estudo das fórmas do terreno, dos inethodos de trian-
gulação, dos levantamentos e desenho de cartas. Serviços de
tpgaphico de batalha, especialmente encarados sob o ponta
de vista do problema brasileiro.

17' (a) aula — Geodesia é-t Estudo completo da mataria,
Esta aula é facultativa.

17° (b) aula -- Cartographia Exercicios graphicos
Constituindo um complemento ás noções fundamentaes da 17'
aula e ao estudo da 17' (b) aula. E' tambem facultativa, ex-
cepto para as aiumnos que se matricularem na 17' (a) aula
dvendo os progTammas destas duas aulas se relacionarem
aogicamente.

18' aula — Direito Internacional Comprehendeaa al-
gumas conferencias feitas por um dos membros do magis-
aello militar, de accórdo com o art. 24; na falta deste por
,um professor de direito designado pelo Governo.
• 19' aula Geographia geral — Comprehenderá algumas
"conferencias sobre ais bases scientificas da geographia, historia
geoaenica Q geologica da serra, ethnographia, grandes mi-

grações dos povos, centros de civilisacão, politica exterior
na Europa e na America,„ principaes questões sociaes e de
economia politica da actualidade.

§ 1.° 'Além destaa aulas haverá as de pratica falada da3
linguas:

Francesa e hesaanhola (obrigatorias);
Ingleza (facultativa).
§ 2.° O ensino será completado
a) por alguns exercicios de cryptographia :
b) ensino de direcção de automoveis;
c) algumas conferencias sobre hippologia;
if) exercidos praticas de dactylog,rapbia.
§ 3.° Todas estas aulas serão dadas pelos officiaes mem-i

brOs da M. M. F. a excepção:
a) segunda parte da l' aula:
b) primeira parte da 11' aula;
c) 15' aula;
d) 16` aula:
e) 17' (e) aula;
f.) 17' (b) aula;
tiy 18' aula;
Rio de Janeira, 7. de abril de 1920. — João Pandid

..Calogeras.

~1.

DECRETO N. 14.153 sia DE 30 IA a131111; DE 1920

Wpprova, para os effeitos da clausula II do contracto firmadci
de accardo com o decreto n. 7.942, de 7 de abril de 1910;

. a extensão total de 65k,939, para o prolongamento da Esa
trada de Ferro de Maricá.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
attendendo, em parte, ao que requereu a iCompagnie Géné.
rale des Chemins de Fer das Elats Unis du Brasil». empreiteira
da construcção do prolongamento da Estrada de Ferro de Ma-i
rica, e de accardo com o que propoz a Inspectoria Federal das
Estradas, decreta:

Artigo unico. Fica approvada, para os effeitos da alaga
sula II do contracto firmado de accardo cem o decreto nua
mero 7.942, de 7 de abril de 1910, e nos termos da clausula ug
do referido contracto, a extensão total de 65k,939, (sessenta
cinco kilometros novecentos e trinta e nove metros), para
prolongamento da Estrada de Ferro de Maricá.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1920, 99° da Indepcnden-i
eia o 32° da Republica.

EPITACIO PESSU

1. Pires do Rio.

•

t'or decretos de 10 do corrente:
Foram reformados:
De conformidade com o alvará de 16 de do!

zembro de 1790 e lei n. 2.290, de 13 de de-
2embro de 1010, o capitão de fragata Heitor
Xavier Pereira da Cunha, conforme pediu, no
hW= posto e com o respectivo soldo e gra-
duação de capitão de mar e guerra, perce-
bendo mais seis quotas na razão de 2 % sobro
e dito soldo aunual, visto contar 31 annos,
dous meros e dias de serviço;

Do conformidade com a lei n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, o 1° tenente Al-
varo Augusto Thomaz Gonçalves, no mesmo
posto, percebeu-Mia vigesimas quintas partes
do respectivo soldo, visto contar 15 anuos, seis
xnezes e gas de serviço e haver sido julgado
invalido em inspecção de saude a que foi sub-
snettido após um anno de observação em que
esteve na reserva, de accórdo com.o decreto
ia. 5.051, do 25 de novembro de 1933.

Foi graduado,de accórdo com a lei n. 1.219,
de 11 de agosto de 1904, no Corpo da Armada,
no posto de 1° tenente, o 2 0 tenente Amorico
Leal, devendo a antiguidade dessa graduado
ser contada de I. de março ultimo.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
Por titulo de 10 corrente mez, declarou-se

que, á vista do decreto de II de setembro
de 19!9 e de conformidade com o disposto no
art. 1° da lei n. 3.605, de 11 de dezembro
de 1918, o guarda civil de 1' clame da Policia
do District° Federal José Corréa Sampaio
tem direito á pensão animal de :800%, que
lho será paga no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia do Estado para onde transferir a
sua residencia.

— Por portarias da mesma data foram con-
cedidos 90 dias de licença, para tratamento
de saudo, ao continuo do Gabinete de laenti-
ficaçao e Estatistica Lindolpho Pinheiro da
Gamara e ao guarda civil Thlago Josa Estavas.

rxpediente de 10 de maio de 1920

Declarou-se ao director geral de Assistencia
Alienados, em referenda ao officio n, 351,

de 4 do corrente mas, que, de accórdo com O
disposto no § XXII do art. 35 do regulamento
',agente, fica considerado em commissão no
cargo de enéarregado do serviço de derma-
tologia o syphiligraphia da mesma assistencia
o Dr. Gilberto de Moura Costa, afim de que
possa ser um dos delegados brasileiros ao
Conzresso Jubilar de Nenro-psychiatria a se
realizar na Belgica, sem nenhuma remata
raçao além dos vencimentos que percebo.

— Remetteu-se ao Tribunal de contas,
para. os fins convenientes o titulo deciaratO•
rio da pensão a que tem direito o guarda ci-
vil doi" classe José Corréa Sampaio e com-
municou-se que, para a despeza relativa ao
exercicio de 1919 ,deverá ser, por não ter ha-
vido dotação orçamentaria, solicitado credito
do Congresso Nacional o que a do corrente
atino terá de correr pela dotação de 1:80054
incluida ua verba n. 15 do art. 2° da lei do
orçamento vigente.

— Solicitou-se do desembargador chefe de
Policia do Districto Federal que informe soa
bre o motivo da enfermidade que deu origem

invalidez do guarda civil Joaquim Emillo
Heredia, afim de constatar o nexo causal da
incapacidade que o inhabilita para o serviço
da corporação a que pertence, podendo assina
gosar dos favores da lei n. 3.605, deli fle
dezembro de Ma.

Ministerio da Marinlia SECRETARIAS DE ESTADO
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▪ —Transmittiu-se ao director da Casa de
Corrécção, para ser tornado na consideração
Co merecer, o requerimento em que Benja-
min Magalhaes pede certidão do sentenciado
da mesma penitenciaria José Duarte.

• Requerimento despachadO
Jose Quirino do Oliveira, la tenente gra-

duado reformado da Brigada Policial, pedindo
que a sua reforma snia considerada no posto
(.10 1° tenente.—Indeferido.

Directoria do lutados

Por portarias de 10 do corroi° mese.
Foi declarado cidadão brasileiro José Car-

doso Balthazar, natural do Portugal c resi-
dente nesta Capital.

Foram naturalizados brasileiros José Bento
Comes, natural da Ilespanha e Antonio Bal-
lhazar, natural do Portugal, residentes nesta
Capital.

Expettzente de. 8 de maio de 1920

Solicitaram-se as nea.essarlas providencias,
aos Governos dos Estados, afim de que seja
publicado, na respectiva folha officist, que, a
partir de 28 de abril ultimo, o pelo prazo de
30 dias, serão recebidas, na Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro, obras dos candi-
datos que, independentemente de concurso,
co queiram habilitar ao provimeren dos lo-
gares de professores substitutos das 1' o 7a se-
cções da alludida escola.

Requerimento despachado
Augusta Benazet. — Provo identidade de

e)esscit.	
41n•n•ni,

Serviço de Prophylaxia Rural
111STIIICTO FEDERAL

Ilequerimentos Oespachados
Dia lide maio do 19a0

Posto de Campo Grande:
José Vieira de SouzaBraga.—Sorá relevada

a multa se cumprir a intimação dentro de
80 'ias.

Maria Delfina de Jesms.—Ficou sem efeito
o termo de intimação o respectivo auto do
multa.

Geminiano Je.Èé Lebre.— Será relevada a
:Judia se cumprir a intimação dantro de 30
dias.

Posto de S. Jolo de Mores
João Paulo.—Deferido.
Saturnino da Nobroga. Assurnpran e José da

•leobrega Assumpção.—Concedo 3e rijas.

Posto de Nova Iguassú:
Antonio Ferreira Pua rte.—Será relevada a

multa se cumprir a intimação dentro de
25 dias.

Constantino Pereira. — Será relevada a
multa se cumprir a intimação dentro do
45 dias.

Candilet Cano; da Silva Pinto.— Será ele-
vada a multa sc cumprir a intimaçau dentro
de 30 dias.

Duarte Homem de Matios.— Comatdo 45
dias.

Laulino Alves dos Santos.—Conccdo 1.5 dias.

Posto de Pilares
Antenor José do Castro.— Concedo nO dias.
Ignacio Jpsé de Carvalho.— Deferido.
Francisco Claryso/oato Ferreira Lima Filho.
Concedo 30 dias.

Posto de Madureira
Dionsio Antonio de Jesun.—Concedo 30 dias

Improrogaveis.
Refino Fernandes lamento.— Concedo 45

dias improrogaveis.
Antartio Correa da Silva.—Concedo ao dias.
Rosa de Gouvaa. — Comado 45 dias.

Dia 7

Posto de Pilares :
Franklin José d'Assmpçào.— Deferido;
Bencdicto Antonio Barreto.— Daferido.
Humberto Ferra.— Deferido.
Miguel Antonio Corrêa.— Concodo 30 dias.
José da Silva Mesquita. — Concedo 30 dias.
Senhorinha Cordeiro da Silva.— Concedo

30 dias.
Vcronica S •tntiago.— Concedo 30 dias.
Antonio Pinto Rezende.— Concedo 45 dias.

Posto de Madtireira:
Estevão Santos Oliveira.— Concedo 30 dias.

•• Cantildas Gomes da Fonseca.— Concedo 60
dias.

Cantildes Gomes da Fonseca.— Concedo 60
dias.

• João Ferreira da Moita.— Concedo 30 dias
improrogaveis.

Antonio Ferreira Alfean.— Será relevada
a multa se cumprir a intimação dentro do
30 dias.

Posto de Guaratibar

Candido Alves de Azevndo.— Será relevada
a muita se cumprir a intimação dentro de 30

. dias.
Pedro F. de Castro. a- Será relevada a

muita se cumprir a intimação dentro de 30
dias.

a:ustaquio Baliam) Pinheiro.—Será releva ia
a multa se cumprir a intimação dentro de 30
de dias.

Theresa Soares Pereira.— Deferido.
E !mundo Ribeiro.— Deferido.
Francisca Alves' Teixeira.— Deferido.

Posto da Penha:

Angelica Pereira de Souza Machado.— De-
ferido.

Joaquim Ferreira Baptista.— Deferido.
Asaf Jorge.— Concedo 45 dias.
Manoel José Queiroz.— Concedo 30 dias.
loa"! Cardoso Junior.— Concedo 30 dias.
José Pacheco da Rocha.— Concedo 30 dias.
José Maria Anrunhosa.— Concedo 30 dias.
Roa Carolina da Flocha.—Concedo 30 dias.
Antonio Pinto Nogueira.— A fossa pó te ser

aberta. Concedo 45 dias em prorogação para
dar cumprimento cabal á intimação.

Hanorio dos Santos Nogueira Belém.— Será
relevada a multa se cumprir a intimação den-
tro de 30 dias.

Alexandrino Alves.— Concedo 30 dias.
José Marques Baptista.— Concedo 30 dias.

Posto de Campo Grande
Ceminiano José Labre. — Será ralevada a

multa sa cumprir a intimação dentro de 45
dias.

Olegario Pereira de. Aleirado.— Concedo 30
dias impromeavais.

Francasco noirigues Maaalhães.— Será re-
levada a multa se cumprir a intimação den-
tro do prazo de 30 dias.

Frederico Augusto Xavier de Brito. — Será
relevada a multa se cumprir a intimação no
prazo improrogavel de 30 dias.

João Manoel Dontinanes.—Concelo 30 dias
iMprorog.aveis.

Posto da Penha:

Bertolina de Jesns.—P.aave•sa a malta.
Oscar Freitas Mendes. — Será relevada a

so comp.-ir a iiitimação dentro de 30
dias.

,Directoria Geral de Sande Publica

Expediente dl' 10 de maio de.1220
Pela Sa &Cegada do saúde foi imposta ao

Sr. José Perferto Santos ilenriques a multa
do 2005, por infracção do art. 110 § 2° do
regulamento sanitano vigente.

— Communicou-se:
Ao Sr. ministro que 03 pedidos a que se

refere o aviso n. de 20 de abril ultimo,
foram rernettidos com o ofilcio n. 1.217, de
15 do mesmo mez ((.507);

ao agente de The 110)+3.1 Mail &um Packet
Company que o passageiro do paquete inglez
Descaio João Ferreira Bailo falloceu no hos-
pital Paula Candido, no dia 2 da abril ultimo
(1.5.8).

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste ministerio no
sentido do serem entregues ao conductor de
serviço interino Angelo Noronha Baratta as
importancias do 3:9865 o 3:1915250, para o
mesmo funccionario realizar no lazareto da
Ilha Grande o pagamento do pessoal operado
das obras daquelle lazareto, relativo aos
mezes de janeiro e fevereiro ultimos (1.501).

— Olicioraso : -
Ao Sr. ministro sobro a concessão do mais

30:000,5, como reforço á verba «Moveis ma-
terial, concertos, installaçaes, assignaturas
de appare/hos telephonicos e eventuae.s para
o servrço geral» (1.50(5);

Ao inspector da Alfandega do Rio de Jt4
neiro sobre os productos pharmaceuticos pro-
cedentes da Ilollanda que se acham no ar-
mazout de encounnendas postaes (1.517).

—Restititiram-se:
Ao Sr. ministro as contas que acompanha-

ram o aviso n. 1.911, de 20 de abril ultimo
(1.505) e os pedidos que acompanharam o
aviso n. 2.008, de 29 de abril ultimo (1.508);

Ao director geral do Interior, devicaniente
informada, a minuta do contracto entre
agueiro ministerio e o Instituto V tal Brasil.
para a installaçao e nernutenção de ires
postos anti-ophidicos no territorio nacional

(I .A5o15di;rector geral de Industria e Commer-
c:o, devidamente informnalos, os memoriaes
descriptivos que acompanharam os oalcios
ns. 87, oe 16 fevereiro proxima findo (1.514);
76, de 13 do fevereiro proximo findo (1.513);
77, de 13 do fevereiro proxirno findo (1.512);
91, de 21 do fevereiro proximo findo (1.511)
e 93, de 21 de feveroiro proximo findo (1.510).

—Rernetteratn-se:
Ao Sr. ministro o requerimento do enfer-

meiro de 2° classe do Hospital Paula Candida
Quintino Alvo; Teixeira solicitinclo noventa
dias do lirença para tratamento de sua saude
(1.503•

Ao n Ii'rector geral da Justiça os doccmentos
relativos á invalidez dos guardas C.ViS Dano
Vaz da Silva e Carta° Nolasco Marins (1.516).

Ao director geral do Contabilida lo deste
ministerio a demonstração dos ereditos a se-
rem distribuiios ás delegacias fisaaes do The-
sauim Nacional nos Estados, ira importancia
total de 13:56:15536, para o pagamento dos
mestres, rum:tenistas. foguistas e marinheiros
aos embarcações rias inspectorias do saudo
dos portos, durante e anuo de 19.9 (1.496)
a folha, na importancia de 800S, para paga-
mento dos empregados que o.stão substituitui0
os efectivos commissionados na prophylaxia
rural, relativa ao mu de abril ultimo (t.591);
a telha, na importancia de 5005, para paga-
mento da gratificarei° concedida ao Dr. Dario
de Cargueira (abeiro, que está substituindo o
Dr. Julio José Monteiro, medico do Hospital
S. Sebastilo, servindo do vice-director do
mesmo hospital, relativa ao moa do abril ul-
tratei .533);os pedidos ris. 48,50 o 52, de for-
nes itnaatos para a repartição central (1.50a);
as iarc airas vias dos piados lis. 102 a 106,
rei' is-os ao fornacituento L:to para os auto-

ve;a cFcr, durante a scg. uuda ciranzeo4

Manoel Joaquim Torrão.—Concedo 45 dias.
José Ferrei.a Netto.— Concedo 45 dias.

Dia 6
Posto de Madureira

Joao José Ferreira.— Concedo 30 diaad
Fr ncisco Torrão.— Caneca° 45 dias.

oosto de Pilares
José alaria do Araujo.— Deferido.
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do mez de abril ultimo (1.500) ; a folha, na
importancia de 3:39 15, para paramento
de grakiticações concedidas aos chaufreurs
que trabalham nos autos «Feriu, rela-
tiva ao mez do abril ultimo (1.499) : os pe-
didos ns. 1'75, 176, 177, 178, 179, 180, 181
e 182, de fornecimentos feitos ao Laboratorio
Bacteriologico, relativos ao moz de abril ul-
timo (1.4' 1 8) e a conta de Gome: Pereira na
importancia 1385370, proveniente de for-
necimentos feitos ao Ilispital Paula Colidido,
durante o mez de abril ultimo (1.491).

Requerimentos despachados

2° districtn:	 •

Chan Jun Tung (1.272). — Indeferido.
Salvador Penna (1.778).—Endeferido quanto
multa. Serão concedidos 60 dias para o

cumnrimento do 2° termo de intimação.
Dollinser da Graça (1.803). — Fica rele-

vada a multa.

3° districto:
Joaquim V. Soares (1.875). — Serão con-

cedidos 30 dias.

5° districto:	 -
João A. do Senna (1.813). — Serão conce-

eidos 30 dias.

8° districto:
Arthur A. do Souza (1.815). 	 Certifi-

que-se.
9° districto:

Manoel Martins (1.030). — Certifique -se.
-

	

	 Francisca G. Fortes (I.913).—Serão conce-
didos 60 dias.

Francisco B. Pestana (1.908). — Deferido.
- Manoel A. da Silva Graça (1.906). — Serão

concedidos 30 dias.
- José C. de Faria (1.900). — A multa fica
reduzida ao minimo.

Expediente:
Candida Dias da Silva (1.947). — Certifi-

que-se.
Caleb de S. Bomfim (1.847). — Cedi&

que-s3.
Antonio de F. Guimarães (1.870). — Certi-

fique-se.
Alvaro Damasceno (1.852). — Certifique-se.

Policia do Districto Federal
Por actos dell do corrente foram transfe-

ridos os commissarios de r class's Henrique
Mello do 19° para o 16° e deste para aqUelle
Carlos Remar°.

• •

Ministerio das Relações

Exteriores
Entrava de credenciaes pelo novo Envtado

Extraordinario e Ministro Plenipoten-
ciario da Gracia

No Palacio do Cattete realizou-se hontem,
ás quatro horas, a audiencia especial para a
entrega de credenciaes do Enviado Extraor-

dinario e Ministro Plenipotenciario da Grecia,
Senhor Stamati Ghiouzès-Pezas.

A essa solemnidade estiveram presentes,
além do Senhor Presidente da Republica, 09

Senhores Ministro de Estado das Relações
Exteriores, Secretario da Presidencia da Repu-
blica, Chefe e Sub-chefe da Casa Militar e um
ajudante de ordens, bem como fm official do

Gabinete do Sr. Ministro das Relações Exte-
riores.

No acto de apresentar a Carta . quo o acre-

dita como representante dipirinatico do Sua

Majestade o Rei dos llellenos junto ao nosso

Governo, o Senhor Stamati Ghiouzès-Pezas

pronunciou em francez o seguinte discurso:

Senhor Presidente,

Passando ás vossas mãos a carta credencial

por cujo meio S. M o Rei dos liamos aqui

me acredita na qualidade do Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciario, devo,

antes de tudo, exprimir minha gratidão, pela
benevolencia que manifestou o Governo Brasi-
leiro durante minha missão provisoria, que é
hoje substituida por uma outra, reNestida de
um caracter mais estavel, mais elevado e cor-
respondendo melhor á dignidade e aos inte-
resses dos nossos deus paizes.

Polo amuei acolhimento que me foi dispen-

sado neste formoso paiz, por mais de um anuo,

pude avaliar da estima e da viva sympathia

em que é tido nos coraç5es brasileiros o nome
glorioso da Grecia Antiga, bem como o da
moderna Gracia, . engrandecida e remooada
pelos pertinazes e heroieos e-forços de seus
filhos, ha tanto tempo postos á prova.

Não desonrei em nenhuma occasião de
transmittir ao meu Governo essas agradaveis

impressões e sinto-mo feliz por haver sido

encarregado do vos (lar a primeira prova offi•

ciai da perfeita reciprocidade desses senti..
—mentos de cordialidade o atroa°.

A Gracia o o Brasil, haurindo. os elementos

do seu progresso nos mananciaes inexhaliri-

vois da civilização hellenica, não podiam

deixar do apresent,ar grani° afinidade e se-

melhança de vida intellectual o sonial, exten-

dendo-se até aos nomes proprios dos antigos

gregos que mais do que em qualquer outra
parto aqui freqnentemente mo soam aos
ouvidos.

A Grecia antiga formulou os principies que
constituem a 'base da civilisação humana,
princ:pios que o Brasil adoptou integral-
mente, o que a Grecia moderna se exhaure
até hoje, esforçando-se para os applirar ás

regiões' onde outr'ora flore•cia a civilização

hellenica e nas quaes, ha moles, só se ouvem

os gemidos e as lamentações dos seus habi-
tantes.

• A Grecia não aspira senão a libertação dos
seus filhos ainda subjugados, e o Brasil cuja
aguda visão e cujo julgamento imparcial não

se empanam pela caligem das ambições o dos
interesses que pairam sobro aquellas classicas
regiões, não pôde deixar de ver claramente

e sentir profundamente a agonia dos eseravoi
e a intensidade da dõr maternal da Gredas.

O Brasil, que proclamou espontaneamente a
igualdade das raias e tão alto ergueu o estan-
darte da liberdade social e politica, apres-
sou-se emn tomar parte na ultima guerra curo-

péa, contribuindo assim para a alforria, alie

vantadamente promettida o proclamada, dos
povos ()perimidos.

Havendo indirectamente aproveitado do
vosso concurso, a Nação liellenica vos é muito

grata e se apraz em esporar que o Brasil

persista, a seu respeito, na mesma senda de
justiça e de liberdade.

Poder-se-hia recusar a liberdade aos des-

cendentes de um povo que foi . o primeiro a
proclamal-a ao mundo, quando se abrace

essa liberdade até ás tribus do Continento

Negro ?

As trevas não resistem á luz, o o Direito e
a Verdade não podem por fina deixar' do
triump:-.1te. Que nos alente, pois, a espe-
rança do proximo tridmpho da Justiça, do

restabelecimento da paz o da tranquilidade

em todas as regiões lielleniCas, o que per-

mittirá que a Grecia sé entregue toda ella,

do novo, como no passado, ás obras da paz,
ao culto das letras, das sciencias e das bailas

artes, bem como ao desenvolvimento dos sons

recursos naturaes, interesses commerciaes

economices.

Baseado em unia experiencia, bastante
lonea, prevejo com segurança o surto que as
relações commerciaes greco-brasileiras vão.

ter, num futuro bem proximo. Nisso can-

centrarei, desde agora, tolos os meus es-

forços, influe as nações, COMO 03 individues,
teem aspirações materiaes a satisfazer ' e que

devem ser estudadas e combinadas opportu-

name,nte, para tornar de uni modo pratica

Unis e fecundo3 os sentimentos reciprocos de
sympathia o de amisade que as unem. A mini

me parece que a Grecia nada jámais vos pe-
dirá nue não esteja estrietamente conforma
aos interesses e á boa fama do Brasil.

Meu mandato, felizmente, se acha sing..:
larmente simplificado e facilitado junto a um

Chefe de Estado de vossa envergadura poli-
tica, moral o intellectual e no meio do uma

sociedade tão affavel, tão hospitaleira e re-

conhecidamente philohellenica.

Resta-me apenas formular votos muito ar-
dentes pela prosperidade continua e a gloria
permanente do Brasil, cujos altos destinos
dirigis com tanto descortino e com tanta fir-
meza, bem como pela preciosa saude e afe-
licidade de vossa eminente possôa e a do vossa
digna familia.
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O Senhor Prosiderhe da RepublQa assim

réspondeu:

Senhor Ministro,

E' com particular satisfação que reaebo a
Carta autoerapha pela qual Sua Majestade o
Bei doe llellonos vos acredita como seu pri-
Joeiro Enviado Extraordinsrio e Ministro Ple-

niyeeenciar i o junto ao Governo dos Estados
Noidos do Brasil.

O acto de cortezia do vosso Augusto Sobe-
rano elevando o caract— de vossa missão dl-

plomatica no Brasil, os cumprimentos e votos
que acabaes de formular, encontrarão o mais
agradavel acolhimento na sinceridade do sou-
monto que tanto tem até hoje contribuido

para a maior effcctiva aproximação dos nos-

130s dous paizes.

Assegurando, Senhor Ministro, que podeis
contar com a minha cooperação e a do meu
Governo para o feliz exito da vossa missão,
faio sinceros votos pela ventura do vosso Au-
gusto Soberauo, pela crescente prosperidade
do Povo Grego o para que seja em tudo feliz a
Vossa permanencia no Brasil.

Serviu de Introductor Diplomatico o Dire-
ctor do Protocollo, Senhor Maya Monteiro.

O Sr. Ghiouzès-Pczas foi ao Palacio do Cat-
teto o dela se retirou em carro de Estado,
escoltado por um piquete do i° Regimento de
Cavallaria divisionaria, sob o colmando do I*
Tenente José M. da Trai lado.

Prestou as continencias da pragmatica, em
frente o PalaCiu do Cattete, o . 10 Batalhão do
30 Regimento de Infanteria, commandado pelo
major João Augusto Guimarã.es.

•••••n••4

Untr eg a de credeuriaes do Enviado Extra-

ordinarlo e Ministro Plenipotenclario da
Belgica

No Palacio do Cattete realizou-se hontem,
is duas horas, a audd.ncia especial para a
entrega dc credenciaes do Enviado Extraor-
dinario e Ministro Plenipotenciario da Belgica,
Senhor E. Rohyns de Schneilauer.

A essa solcmnidade estiveram presentes,
além do Senhor Presidente da Republica, os
Senhores Ministro do Estado das Relações Ex-
teriores, Secretario da Presidencia da Itapu-

blioa, Chefe e Sub-Chefe da Casa Militar e um
ajudante de ordens, bem corno uru official de
Gabinete do Sr. Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores.

No acto de apresentar a carta que o acre-
flita\como representante diplomatico de S. M.
§ Rei dos ,Belgas junto ao nosso Governo, disse

o S nboe Robyns de SeinteidaLigr.. O seguinte
discurso:

Ex..11encht

Ao deixar o Brasil ora 1910, depois de haver
desempenhado a missid que meu governo me
confiára, levava o grande desejo de aqui vol-
tar um dia.

Esse seetimento é, sem duvida, comparti-
lhado até mesmo por aquolles que do passa-
gem apenas por este formoso pais comtudo
deram apreciar a requintada amabilidade do
seus habitantes, roiam tocadns do encanto de
sua natureza rnaraviPlosa e vislumbraram a in-
finidade de seus recursos. E quanto não deve
ser mais vivo esse sentimento no que, no ex-
arejei° di funcções officiaes, encontrou por
pa: te das autoridades um acolhimento tão so-
licito e tão captivante, recebeu uma hospita-
lidade generosa nos diversos meios sociaes,
tendo podido no decurso de suas viagens po-
ios differentes Estadas da rede •ação penetrar
verdadeiramente na alma desse povo e conhe-
cer suas nobres aspirações na contribuição
para o progresso da humanidade, naquelle,
(MUI, que laços de familia vinculavam já ao
Brasil de uma maneira tão intima que bem
polia permittir-se do consideral-o como uma
seganht patria.

Nem o tempo nem o afastamento podiam
enfraquecer tão profundos sentimentos ou
apagar tão vivas recordações.

Como, além disso, o desejo que sempre eu
conserváea de rever este paiz não se teria
reanimado quando a grande catastropho, que
foi uma experiencia para o mun lo, propor-
cionou ao Brasil occasião de manifestar de
um modo magnifico as qualidades generosas
O cavalheiresca do seu povo 1

Isso Se verificou, particularrnonte, nos pri-
meiros dias da guerra, quando a corajosa ini-
ciativa da -Camara Brasileira ergueu galhar-
damente a voz em favor do respeito ao direito
e á justiça, ou ainda com a explosão do sym-
pathia que sacudiu o Brasil até aos sitios mais
longinquos do seu immenso territorio pela
attitude e as provações da Belgica, ou quando
por mseesião do auxilio tão generoso que nos

prestou para amparar as obras oriundas da

guerra, levando-nos assim um precioso con-
forto motal e material em meio de nossas
desventuras immerocidas.

E' no epilogo dessa época memorava!, em
que a Balgica poude reconhecer em a nado-
nalkiade brasileira uma nação irmã, que'ine
cabe a honra insigne de passar ás mãos de
Voam Excellettela a carta credencial por cujo
meio o rei, meu augusto soberano, se dignou

-acroditar-ine junto ao Governo dos Estados

Unidos do Brasil na qualidade de Envfa
Extraordinario e Minister) Plenipotenciario.

A minha missão, nas condições em que alia
se me apresenta, se me afigura antes com9
uma fonte de alegrias e satisfações do que
como um pesado encargo de devores.

Constitue, com afeito, uma alegria para
mim ser chamado para mais ainda apertar
os laços moraes que unem dons povos, já el.

treitamente ligados polo reconhecimento e
pela estima, commungando num mesmo ideal
de progresso e justiça.

Ser-me-á lambem mui agradavel trabalhai
na consolidação das relações economical entrá
dons paizes que, tanto par suas condições nas
trens quanto por suas sympathias reciprocas,
s3 acham inteiramente dispostos a prestar um
fraternal apoio no desenvolvimarito do seu
cammercio e da sua industria. Dota lo, como
filho privilegiado da natureza, de imeeiaurie
veia recursos, o Brasil está apparelhado para
fornecer ao nosso paiz urna infinidade de ma.
terias primas e pulcros alircenticios; e atina
disso seus vastos mercados, que do armo para
anno mais se desenvolvem, pó tem offerocer
nossa velha industria uma gran le parte dos
escoadouros que lhe são necessarios.

Artifiee do grande obra da restauração do
minha patria, vejo assim abrir-se deante de
mim nm vasto campo de actividade. E' uma
missão sagrada, para cuja realização sei que
poderei contar com o benevolente auxilio de
Vossa Excellencia que; em uma °ocasião so-
!aluno, já nos den as seguranças de que o
Brasil se julgaria feliz em contribuir para 4
reconstrucção da Belgica,

Excellencia,

Disse ha pouco que esperava encontrar urna
fonte de prazer na missão que me é confiada.
O primeiro acto desse encirgo já me propor.;
dona uma bem grande alegria, porque me dá.
occasião de dirigir-me ao eminente chefe do
Estado que houve por bem dar ao nosso pais
uma prova do sympathia toda especial, visi-
tando-o logo após á libertação do seu territo-
rio e que, no decurso dessa viagem, traduziu
de urna maneira tão nobre o tão elevada os
sentimentos que o animam em relação á
Belgica.

Suas Magestades o Rei e a Rainha dignaram-
se encarregar-me do transmitt1r a Vossa Ex-

cellencia as excellentes recor lações qua guar-
dam do sua visita, da Senhora Presidenta fe

da Senhorinha Epitacio Pessba. Sei que por
sua vez meus Augustos Soberanos se julgariam
felizes em fazer uma visita a este lindo pajz.
Sómente por circumstancias imprevistas, o a
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sau pezar, poderiam renunciar a essa viagem
tare tanto desejo teern em realizar.»

A resposta do Sr. Presidente da Republica

foi a seguinte:

Sr. ministro:
E' com muita satisfação que recebo a Carta

autographa, pela qual Sua Magestado o Rei
dos Belgas iios acredita como Enviado Extraor-
dinario e Ministro Plenipotenciario junto ao
Governo dos Estados Unidos do Brasil.

Aos olhos deste paiz, que vos acaba de in-
spirar palavras tão cortezes, sois não só o re-
presentante de uma nação, a quem o Brasil
se sento ligado pelas mais estreitas affinidades
moraes e por interesses de, valor consileravel,
mas tambem uni amigo antigo e, dada a vossa
união com a familia brasileira, um quasi com-
patriota. Podeis por ahi avaliar a cordialidade
com que sois recebido.

A' vossa missão está de antemão assegurado
exito completo. Ella se desenrolará em am-
biente propicio, formado de um lado pela
amisade sincera quê une as nossas Patrias e
tem por base os mesmos ideaes de progresso,
de liberdade e de justiça, e do outro pela per-
feita harmonia dos nossos interesses eco-
nomicos, que não nos faz concurrentes o, pelo
contrario, permitte a cada um de nós supprir
o que falta ao outro.

Em minha recente viagem ao vosso bello
0 nobre raiz, do qual conservo a mais cari-
nhosa lembrança, tive ensejo de declarar que
o Brasil se sentaria feliz em contribuir para o
restabelecimento industrial e economico da
Lielgica. Creio já ter mostrado a sinceridade
desse empenho e só desejo me proporcioneis
occasiao de outras provas.

Agradeço as saudações que me trazeis dó
vosso augusto Soberano, a quem o Governo e
o povo brasileiro vão ter a alegria e a honra
de hospedar em breve, de accórdo com a com-

, municaçao que Sua Magestado se dignou fa-
zer-me.

Por minha vez formulo os votos mais sin-
ceros pela felicidade pessoal de Sua Magestade
e da Familia Real, assim como pela prosperi-
dade ,e grandeza da Belgica.

Serviu de introductor Diplomatico o Di-
rector do Protocollo, o Sr. Maya Monteiro.

O $1a. Robyns de Schneidauer foi ao Palacio
Cattete e de lá, se retirou em carro de Es-

tado, escoltado por um piquete do 1° regi-
mento de cavallaria divisionaria, sob o com-
mando do i° torrente Gabriel Paiva da Luz.

Prestou as coptinençias da pragmatica, em
te ao Palacio do Cattete, o 3° batalhão do

inlOnto çle infantaria, commandado paio
Sro Oirilpearae Martante.

Ministerio das Relações Exteriores—Ao Corpo
Diplornatico e Consular — Circular n. 9 —
Accrescimo de 25 %.

Senhor...
Communico a V... que o accrescimo do

25 % sobre 03 vencimentos dos membros do
Corpo Diplomada() e do Corpo Consular de que
trata o n. i do art. 50 do decreto n. 3.991,
do 5 do janeiro do corrente atino. não é en-
corporado aos vencimentos dos funecionarios
que estiverem no goso das férias extraordina-
rias senão no unia° caso de perceberem venci-
mentos até 9:0003000, papel.

Outrosim communico a V... que, tambern
não é computado aos vencimentos o au-
gmento de 25 % quando o funcrionario estiver
em goso de licença para tratamento de saude
no estrangeiro ou no Brasil.

Tenho a honra do reiterar a V... 03 protestos
da minha.-- Azevedo Marques.

Ilinisterio das Relações Exteriores—Ao Corpo
Diplomatico e Consular—Circular ri. 10—Pas-
sagens.

Senhor 	
De accôrdo com o artigo 40, paraerapho

'mico do regulamento n. 14.057, e art. 52 do
regulamento n. 14.038, de fi de fevereiro
ultimo, resolvi baixar as seguintes instrucções
que levo ao conaccimento de V...

1°) As passagens de que fala o art. 41, § 1°
do regulamento n. 14.037, são as do preço
ininirno na 1' clarsd, e não as de classes es-
peciaess, ou accrescidas do supplementos ou
taxas do luxo ou meio luxo; essas passagans
são devidas manente aos funecionarios do car-
reira (art. 1° dos regulamentos ris. 1a.057 e
14.058) unicos obrigados a vir ao Brasil de 4
em 4 annos.

O requerimento de pagamento devo ser
acompanhado da prova, do estar a passagem
das condições referidas.

2°) A familia do funccionario com direito á
passagem é. a definida no art. 27, § 50 do
regulamento n. 18.037, isto é: 1° a mulher
e filhos menores; 2° as filhas e irmãs solteiras,
netos menores sem pao nem mão, paes in-
valides ou mão viuva quando viajarem com o
funccionario, além de viverem ordinariamente
emsua companhia o á sua custa.

Cada familia terá direito a uma passagem
para um creado ou arcada quando de facto a
acompanhar em seu serviço.

O funcciouario declarará previamente o por
escripto quacs as pessoas da familia (nomes,
parentesco e condições) que realmente o
acompanham na viagem e se as do n. 20 ordi-
nariamente vivem em sua companhia e á sua
custa.

Tenho a honra de reiterar a V... os pro-
testos da minfia...--Azevedo Marques.

• Ministerio das Remou Exteriores — Ao
Corpo Diplomatico e CÓnsular — Circular nu-
mero 11 — Ajudas do custo.

Senhor...
De amarelo com o art. !iça, paragrapho uni-

co do Regularaento ri. 11.057, art. 52 do
Regulamento n. 14.058 de 11 do fevereiro
ultimo, resolvi baixar as seguintes instrucções
que levo ao conhecimento de V...

1°) A ajuda de custo é destinada a auxiliar
as despezas de viagem, installaçao e mudança
dos funceionarlos que se dedicam ás carreiras
diplomatica e cónsular,.e não a cobrir rigo-
rosamente todas aquollas despeza.s. Por isso,
não são de attonder as allegações de que a
despesa da viagem, em alguns rasos, é maior
de que a ajuda de custo. Esta é fixa, embora
variem as despesas que os funccionarios
quoiram ou precisem fazer, seja qual for o
numero de pessoas do sua familia.

2°) Tam direita á ajuda de custo sarmento
os funccionarioz de carreira, isto é, os mem-
bros do arpo piplomaLico (art. 1 0 do Regula-
.110rdZI a, W07) 0 os Cousules goraes e coa-

sules (art. 37 combinado com o art. 1^ do
Regulamento n. 14.058).

3°) A primeira prestação da ajuda do custo
aos funccionarios que estiverem no Brasil só
póde ser paga. depois de provado terem to-
mado passagem; e, portanto, de já estar fixa-
do o dia ou vapor da partida.

O documento é o praprio bilhete do passa-)
gear ou o recibo do sigual depositado, como
de costumo praticam as companhias de vapo-
res, quando os viajantes detém, antecipada-
mente, as suas passagens, ou, finalmente,
uma declaração da companhia de haver o
funecionario obtido a passagem num determi-
nado vapor a partir em época proxima o
certa; não bastando, portanto, uma simples
declaração de haver o funccionario feito a en-
commenda, ou obtido a promessa de passagem
num vapor incerto, ou cru época, vaga.

Tenho a honra de reiterar a V... os pro-
testos da minha...—Azevedo Marques.

111~.T.jnnnn•:nn•n•nnegi

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Tbe.ourti -

Nacional
EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO.

Dia 11 de maio de 1920
Sr. ministro da Guerra
N. 77—A ttandando ao nue solicitou a Dele-

gacia Fiscal do Tbesouro Nacional no Estado
do Rio Graade do Sul, em oficio n. 7, de. 31
de março fiuo, rogo a V. Ex. se digne do
providenciar no sentido do serem fornecidos
á Mesa de Rendas Federaos do D. Pedrito,
naquelle Estado, 15 carabinas abusar, mo-
delo 1918 e 10 rewolvars Nagant, que se de-
stinam ao sarviço do repressão do contra-
bando na fronteira daquelle mesmo Estado.

N. 78—Emn resposta ao aviso do V. Ex.
n. 1.601, de 31 de outubro do anno passado,
indagando em que data foi expedido titulo do
aforamento á Faarica de Tecidos de Linho do
Sapopernba dos terrenos da fazenda de Sapo-
bamba, tenho a honra de declarar-lho que
ainda não ha concessão do aforamento mas
apenas pedido em estudo.

Reitero a V. Es. meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas

N. 110—Devolvendo o incluso processo guia
me enviou V. Ex. com o offisio n. 933, de 8
do virente; relativo ao pagamento á Tho Ault
& Wiborg Brasil Company, da quantia de
82:560$, proveniente da acquisição pela Im-
prensa Nacional de 3.200 resmas de papel do
côr, tenho a honra de informar a V. Ex.,
para os devidos fins, que para o fornecimento
do material om questão houve a urgencia de
que trata o art. 170 da lei ri. 3.454, do
1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e consaagração.

— Sr. presi 'ente o 1° secretario da Asso-
ciação Cornrnercial de Porto Alegro:'

N. 5—Accium recebimento do vosso oficio
n. 82, de 29 do mez proximo findo, o agra-
deço, penhorado, não só as felicitações dessa
Associação Commercial, a mim enviadas, pela
iniciativa do Gover m a respeito da reforma
do Banco do Brasa, como os conceitos animaa
dores por vós oxternados naquelle oficio.

Reitero-vos as seguranças da minha estima
e consideração.

ExarmraNta Po art. DIDECTOrt

Dia 11 de maio de 1920

Sr. director geral da Imprensa Nacionan
N. 74—Peço vos digneis de provilenciar ;e

sentido de sçrem fornecidos a esta dire,ctoria,
Com a pássiYel brevidade, tres livros =dai
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n. 417, pal'a registro de decretos e titulos de
nomoações e portarias de licenças.

- Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 175-Não tendo sido respondida até a
presente data a ordem desta directoria n. 99,
de 3 de fevereiro de 1.917, reitorada pela de
ri. 315, de 21 de outubro do anno passado,
tratando do pedido feito polo Tribunal de Con-
tas no sentido do apresentar essa delegacia as
razões por que julga inacceitaveis as allega-
çaes oferecidas pelo ex-colector federal de
Belém do Descalvaalo, nosso Estado, Alfredo
Augusto 'da Rocha, sobre o alcance de 5745209,
verificado no processo do tomada de contas do
responsava', no periodo de 29 do março de
1906 a 30 de abril de 1909, peço-vos provi-
denciar sobro a resposta da mesma ordenas

Directoria da Receita Publica
EIFEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Requeimentos despachados

Dia 1 do maio de 1920
Placida Francisca da Silva, de 19 de teve.

Pairo ultimo, ox-operaria da Imprensa Nacio-
nal, pedindo para ser readmittida.-Dirija-se
ta Imprensa Nacional, a cujo director compete
a admissão de operarias.

Dia 10.
Companhia Swift do Brasil, de 16 de janei-

ro do 1919, solicitando ordem tclegraphica
alfandega da cidade do Rio Grande

para transferir para a cidade do Rosario as
mercadorias já despachadas.-Indeferido.

Companhia Armour do Rio Grande do Sul,
da 26 de abril de 1920, pedindo rectificação
da ordem da Directoria da Receita Publica

57, do 12 de abril findo.-A' vista do pa-
recer, indeferido.

hassea

EXPEDIENTE, DO SR. DIRECT011-

Dia 11 maio de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 198 - Para os fins convenientes, coma
munico-vos que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista o que solicitou o Ministerio da
Viação e Obras Publicas, no aviso sob n. 184,
de 3 de março ultimo, resolveu, em data do
4 do corrente, autorizar. o despacho, livro de
direitos, de 98 toneladas de trilhos de aço,
ornbarçadas no vapor Glenorehy, eia con-
signação á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
material esse que rara encornmondado á firma
Amaro da Silveira Sz Comp., em virtude de
concurrencia administrativa o de accórdo

com o aviso n. 225, do 21 de maio de 149,
do mesmo minister:o, que autorizou a refe-
rida estrada a adquirir da mcsina firma cinco
mil toneladas de trilhos e quinhentos e trinta
acc,essorios.

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 20 - Restituindo a essa delegacia os

inclusos documentos do fie. 2 a Se 8, do pro-
cesso encaminhado coai o vosso officio n. (53,
de 9 de agosto do anuo passado, relativo ao
requerimento em que a Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande solicita restituição da
quantia de 555440, sendo em ouro 305492 e
era papel 215918, proveniente da diferença
entro os direitos integraes pagos por 91 grosas
de pennas de escrever para escriptorios,men-
cionadas na relação annexa, despachadas pela
nota do importação ns 19, de (918, e a taxa
de 6 % ad valorem, declaro-vos, para os de-
eidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda
resolveu, em data de 20 de março deste armo,
ouvido o Tribunal de Contas, autorizar a
restituição solicitada, em face do paragrapho
mico do art. 70 do decreto n. 1.1.905, de 19
alo fevereiro de (916.

N. 21 - Devolvendo a essa delegacia co
inclusos documentos de fls. 2 a 5, 7, 10, 13 a
23 e 27 a 29, do processo encaminhado cora
O vosso officio n. 07, de 29 de abril do anno
passado, relativo ao requerimento eia qne
a Estrada do Ferro São Paulo-Rio Grande
solicita restituição da diferença ent re os di-
reitos integraes pagos por 1.060 kilos de ver-
niz para pintura de carros de passageiros,
2.551 kilos de oloo do linhaça cá, para o
serviço do pintura, constante da relação an-
nexa e despachados pela nota do importação
n. 1.142, de 9 de agosto de 1916, o a taxa
reduzida a que se refere O Ct. 2°, alinea 11
da lei n. 2.524, do 31 de dezembro de 1911,
declaro-vosepara os fins convenientes, que o
Sr. ministro da Fazenda, em data do 14 de
fevereiro ultimo, ouvido o Tribunal de Contas,
resolveu autorizar a restituição da diferença
dos mesmos direitos pagos o os corresponden-
tes á taxa reduzida de 6 ad valorem, na
fôrma da lei.

- Sr. delegado fiscal em Pernambucoe
N. 65 Devolvendo a essa delegacia 03 in-

clusos documentos do fls. 2 a 9 e 12 a 13, do
processo encaminhado com o vosso officio nu-
mero 395, de 1 do outubro de anno passado,
relativo ao requerimento oui que a firma
Araujo & Ponteai solicita restituição da iro-
porta nela de 271$920, provenicate dos direitos
integraes pagos por 19 barricas, marca A . & P.
ns. 1/19, contendo enxadas, vindas do Li-
verpool pelo vapor Studant , constantes da re-
lação junta e despachadas pela nota de im-
portação n. 12.243, de julho do mesmo anuo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro da F izenda, em datado 2 de
março ultimo, ouvido o Tribunal de Conta.%
resolveu autorizar a restituição da diferença
entre os mesmos direitos pagos e os corrospone
dentes á taxa do 4 % ad-valorem.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 84 - Restituindo a essa delegacia os in-

clusos documentos de fls. 2 a 3 e 5, do pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 236,
de 26 de novembro do anno passado, relativo
á restituição da quantia de 1:35(5760, pre-
tendida pela Intendencia Municipal dessa Ca-
pital, proveniente da diferença entre os di-
reitos integraes pagos por 130 volumes con-
tendo tubos do ferro galvanizado para agua e
peças de louça (W. C.), despachados pela nota
de importação n. 3.483, do 10 de junho do
1915, e a taxa reduzida do Que trata o art. 3°
da lei n. 2.919, declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, em
data de 28 de fevereiro ultimo, resoeieti, ou-
vido o Tribunal de Contas, indeferir a alludida
pretenção, em face do disposta) no decreto nu-
mero 8.522, lio 8 de março de 1911.

Directoria Geral de Contabilidade
Publica

EXPEDIENTE Do sll.

Requerimento despachado

Dia 8 do . maio de ino
Santa Casa do aliscricertlia. do Valelnas

Estado do Rio, pedindo entrega de quotas da
beneficios de loterias. - Satisfaça a exigencia.
da informação.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE Do Dit. PROCURADoR GERÃE

Dia 10 de maio de 1920

Sr. Dr. 3° proourador da Republica na.
Secção deste districto:

N. '272 - Rogo providencias no sentido de
serem cancelladas as certidões de dividas de
taxas de penna d'agua, dos exercicios de
1913 /14, sendo a de 1913 constante da contra-
fé n. 200 serie E. 1. e a do 1914 da certidão
ajuizada de n. 4.989 da serio E. I. em nome
do Francisco do A. Cardoso Filho, pelo pre-
dio n. 109, da rua Itaquaty, conforme solicitou
a Recebedoria no officio n. 50, de 30 de
abril ultimo.

- Sr. taberna° do XII officio de notas nesta
Capital:

N. 783 - Reiterando meu officio n. 2.953,
de 30 de outubro de 1919, peço-vos digneis
enviar-me certidão da escriptura da valida do
lote de terreno n. 122 da explanada dó Morro
do Senado, e que foi lavrada nesse cartorio
a 24 de dezembro de 1917, a fls. 8 do livro 34,
visto ser a alludida curtida° nocessaria
formalidades que tem do ser preenceidis no
processo do requerimento de Joaquen Soares;
de Oliveira, arrematante do terreno.

- Sr. director da Recebedoria do DIstrieto
Fon e. r.7a18:

- Incluso Voa remeti° uma certidão
do procuração passada por Lueio Luiz do Vaio
no eartorio do 3° oficio do Nictheroy, para
sor pago o seno com revalidação, s isto nao
estar convenientemente selado.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 781 - Relativamcnfo ao V354) alicio
n. 239, do 19 de fevereiro ultima, pego-vos
informeis quem firmsu a geia do quitação
dada por esta Procuradoria a 9 de setembro
proximo passado.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. '768 - Cornmunico-vos que á vista da
guia que foi expedida por essa repartição em
23 do março ultimo, o Sr. José de Moraes e
Silva e sua mulherr prestaram mesto Pro-
curadoria Geral a fiança do 10:0015, para
garantir a responsabilidad3 do pr;meiro e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
legar de despachante aduaneiro nessa A I fa n
dega, para o qual foi nomeado por tanto de
16 sambem de março, tendo para iss) cau-
cionado no Thesonro Nacional as apolices no-
minativas da Divida Publica ns. 198.158 a
198.367 do valor do 1:0a05, caia uma, emit-
tidas ex-vi do decreto n. 11.098, de 2s3 dc
agosto de 1914.

N. 771 - Communieo-vo4 que a ista
guia que foi expedida por essa repartiV a em
23 do março ultimo, o Sr. Iledolpeci
Lopes o sua mulher, prestaram n Ata Pro-
curadoria Geral, fiança de 10::103.n para ira-
rantii a resoensabilidade do primeiro c a doa
prenostos no logar de desp:Lelia . it ,,s :MO .náro
nocsa Alfamteira, !:a ..a o qual foi ilneVi l por

.	 lUlial as
titulo do 16 do mari:o	 ,o. t.,.:
por isso cauciollados 	 Thesuer

apol ices da Divida Publica da Unido typo ',Di-
versas emissnes,), de sua propric.in..1,', ii irseros
198.338 a 198.317, do valor as 1 cada
uma, emittidas em virtude do di . ,:reái na.
mero (1 .098, do 26 de agosto do 1011.

Dia 4
Silva & Penedo, de 29 de março ultimo,

pedindo reconsideração de despacho.-Venha
#3m grão de recurso, querendo.

Luiz Turano, do 20 de junho de 1919, pe.
• dindo relevaçao da multa do 3005 que lhe foi

imposta pela Recebedoria do District° Federal
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-Venha em grão de recurso, regu-
larmente interposto.

Dia 5
Manoel Joaquim da Rocha, do 9 de dezem-

bro do anno passado, pedindo licença para
vender estampilhas do sello adhosivo..-A'
vista da informação, indeferida.

Dia 7
Fernando Ferreira da Costa, de 9 de março

1timo, sobre porcentagens ao escratto da
Bollectoria de Barra do S. João.-Indefe-
rido.
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N. 773 — Communiecavos que á vista da
guia que foi expadida por essa repartição em
25 de março ultimo, o Sr. Luiz Stampa. sol-
teiro, prestou nesta Procuradoria Geral,
fiança de 1:0008, para garantir a sua raspou-
aabiliciade no logar de despachante acinanoiro,
nessa Alfandega, para o qual foi nomeado por
titulo de 16 de março amimem ultimo. tendo
para isso caucionados no Thesoura Nacional,
as apolices da Divida Publica da União, ao
portador ns. 57.253 a 57.262, do valor de
1:0009 cada uma, emittidas em virtude do
art. 121 da lei n. 3.232, da 5 de janeiro
de 1917.

N. 774 — Counomnico-vos que á vista da
guia que foi expedida por essa repartiçao em
7 de abril proabno findo, o Sr. Candido José
Caetano da Silva e sua mulher, prestaram
nesta Procuradoria Geral, fiança do 10:0105
para garantir a soa responsabilidado e a dos
seus propostos. no lagar de despachante adis.
aneiro nessa alfandosa. para o qual foi no

-meado por titulo de 15 do maaco qitimo. tendo
Para isso, caucionado no Tluesomiro Nacional
as apolires da divida publica da União ao
portador na. 57.277 a 57.283 do valor de
do 1:0005 cada uma, emittidos em virtude do
art. 121 da lei n. 3.232, do 5 de jauelco de
1917.

N. 775 — Comrnunieo-vos que a vista da
gnia que foi expedi-'a por essa ronarticão em
8 de abril proximo findo, o Sr. José Manoel
Lopes e sua mulher, prastaram nesta Pra-
curadorir Geral, fiança do 110:000 para ga-
rant; r a responsabilidade de Jayme Vieira,
e a dos seus prepostns, no togar de despa-
chante aduaneiro nesta alfandega para o qual
foi nomeado por titulo de 15 do março ul-
timo, tendo para isso caucionado no The-
aouro Nacional as aplicas ds divida, publica
ao • portador ns. 4.418 a 35.427 do valor
de 1:0005 cada uma, emittidas em virtude
do art. 1.21 da lei n.3.232 de 5 de janeiro
do 1917.

N. '776 — Communico-vos que a vista da
guia que foi ex pedida por essa repartiOo em
27 do março ultimo, o Sr. Armando Affonso
do Carvalho Lima o sua malhei ., prestaram
nesta Procuradoria Geral fianra de 10:0005,
para garantir a sua responsabilidade no togar
de despachante aduaneiro nessa alfandega.
para o qual foi nomeado por titulo de (5
Cambem de março ultimo, tendo para isso
caucionado qo Thesouro Nacional as apoliees
da Divida Pabliaa ao portador na. 17.370 a
17.375 e 17.023 a 17.926 do valor de 1:0004
cada uma, emittidas em virtude do art. 121
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1017.

N. 781 — Com:nanico-vos que á vista da
guia que foi expedida nor essa repartição em
9 de abril 'Iraxim° findo. oSr. João Gon-
çalves de Oliveira e sua mulher, prostaxam
nesta Procuradora Geral fiança de $0:0
pra garantir a responsabilidade do- primeiro
s a dos seus propostos no logar de despachante
aduaneiro nessa alfandeza, para o qual foi
nomeado por titulo de 23 de março 'Aduno,
tendo Para isso caucionado no Thesonro Na-
alonal as apolices da Divida Publica, ao por-
tador ns. 14.921 a 11.928, 20.880 e 20.881,
do valor de 1:000$ cada uma, etnittidas em
virtude do art. 121 da lei a. 3.232, de 5 de
janeiro de 1917.

N. 782 — Commiunico-vos que á vista da
guia que foi expedida por essa renartição em
7 de abril proximo findo„ o Sr. José Lopes e
sua mulher, prestaram nesta Procuradoria
Geral, fiança de 10:0J00, para garantir a
responsabilidade de arthur Fernandes e a dos
seus propostos no logar de despachante adua-
neiro nessa alfandega, para o qual foi no-
meado por titulo de 23 de março de 1920,
tendo para isso caucionado no Thesouro Na-
cional as apolices da divida publica ao por-
tador na. 8.061 a 8.073, do valor do 1:0005

iip.ada uma, de propriedade do fiador, emittidas

em virtude do art. 121 da lei n. 3.232 de 5
do janeiro de 1917.

— Sr. inspector da Caixa de Amortizaçao:
N. 789— Cornmunico-vos para os devidos

fins, que o Sr. José de Moraes e Silva e sua
mulher, depositaram na Thesouro Nacional
em garantia da responsabilidade do primeiro
e a dos propostos que tenha ou venha a ter
no lagar da despachante aduaneiro da Alfan-
de,ga, desta Capital, as anolicos nominativas
do ns.198.353 a 198.367 do valor de 1:0)05
cada uma, emittidas ez-vi do d mareio nu-
mero il. .098 de 26 de agosto de 1911.

— Sr. iuspector da Caixa de Amortização:
N. 7'70 — Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Rodolpho Augusto Lopes o sua
mulher, depositaram no Thesouro Nacional
em garantia da responsabilidade no primeiro
e a dos propostos, no legar do despachante
aduaneiro da Alfanclega dests Capital, as apo-
lioes da divida publica da Unia°, typie diver-
sas emissões», nominativas, de sua proprie-
dade, do na. 198.338 a 198.347 do valor de
1:0105 cada uma, emittilas em virtude do
decreto n. (1.098 do 20 de agosto de 19!4.

Peço avisar-me, logo que tenha sido feita
a nPeassaria nota pa inscripaao c:Zas referidas
aplicas.

— 5r. inspector geral de Seguros:
N. 78) — Tardo em vista o requeri:prato

da Sociedade Anonyma Caixa Geral das Fa-
inibas, pedindo a approvação das novas ta-
bailas sobre seguros do vida, e encaminhado
a esta Procuradoria com o vosso officio n. 151,
do 17 do março ultimo, o Sr. ministro da
Fazenda, por daspacho de 30 do mesmo mez,
resolveu approvar ditas tabellas.

—Sr. inspector geral do Esgotoi:
N. 767—N5,o constando dos livros de sane-

amento o lançamento do predio á Praia da
Fonte da Saudade n. 5 antigo e 63 moderno,
na Lagoa Rodrigo de Freitas, pertencente a
D. Maria Augusta Nunes Fleury e outra e soa-
do a zona em que está o dito numero esgotada,
peço suas providencias no sentido do ser com-
municada a esta procuradtaria so o pre lio re-
ferido tem ou não esgoto, afim do que possa
ser desembaraçada uma gulasde quitação.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 786—Peço-vns Informeis se foi instaura-

do processo administrativo para se apurar o
facto do recebimento de vencimentos em du-
plicata polo então r eseripturario dessa dele-
gacia e hoje conferente da Alfandaga desse
Estado, Francisco Jorge de Souza.

A abertura deste inquerito foi ordenada pelo
Sr. ministro, por despacho de 19 do dezem-
bro do anno passado e consta da ordem desta
procuradoria n. 3.556, de 31 de dezembro do
File31110 anno.

--Sr. delega-lo fiscal na Mala:
N. 777--Communico-vos que por dáipacho

de 1 de março de 1900, o Sr. ministro da Fa-
zenda, resolveu deferir o pedido do colloctor
das rendas foderaes em Jequiriaa, nessa Es-
ta,do. Manoel Candido da Silva, encaminhado
a este miaistorio com o vosso officio n. 116,
de 23 de isovembrq do 1919, fasendo porém o
recolhimento pela 5 3 parte, mensalmente, das
percentagens.

—Sr. delegado fisçal em S. Pauto:
N. 783—Para os devidos fins, junto vos re-

metto convenientemente autuado o aviso nu-
mero 608, de 4 de maio do corrente, do MI-
nisterio da Guerra.

—Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 779—Communico-vos que por desnaeho

de 18 de março ultimo, o Sr. ministro da Fa-
zenda, deferiu o pedido do Sr. Antonio Zofe-
rino dos Santos, cAllector das rendas federaes
em Uberaba, encarninha Ao a esta procurado-
ria geral com o vosso officio n. 300. do 27 de
dozembro proximo passado, devendo o allu-
dido collector, recolhe:' semanalmente á azen-
cia do Banco do Brasil naquella cidade, os sal-
dos da arrecadação a seu cargo seinore que
taes saldos excederem, dentro da semana ao

limite da fiança. Deverá nesse caso repetier
no mesmo dia do recolhimento uma via do r4-
cibo á essa delegacia, e o banco creslitará p,
importancia á comuta do movimento do Th.
souro. Pelos recibos enviados, essa delegacia
fiscalisará a regularidade do recolhimento,
Que ainda o balancete mensal confirmará.

'Recebedoria do laistricto Federal
Expediente do dia 10 do maio de 1020

Requerimentos despachados
Ceciliano da S. Nanas.— Officio-se á ReparJ

tição de Aguas e Obras Publicas, no sentido
proposta.

Gertrudes Valente. — Idem, à Procuradoria
' Geral da Fazenda Publica.

Brandão Alves & Comp.— Idem no sentido
de ser feito o cancellamento da certidão de
que trata o parecer.

Joko Clapp Filho, Antonio M.
Faça-se a annullaclo proposta. officiando-se á.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

João C. Filho.— Idem, cancellamento e aia+
notação propostos.

Aseenclino Antonio Pereira da Rocha.—Offi-
cie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Po-
blica, no sentido proposto. Imponho a multa
de 20S, gsão mindno, na férma da lei.

José L. Willensen.— Reconheça a firma do
escrivão signa tario do documento apresentado,
para o que autorizo a sua entraga.

Alfredo S. de Moraes.— Paga a taxa em
cobrança, transfira-ao. Imponho a Multa de
20$, grão mininuo, na fórma da lei.

Agostinho Costa Alves.— Apresentada a pa-
tente de registro, transfira-se.

Angelo Alvaro Garcia.— Transfira-se.
João Tanuaginni de Abreu Navarro.— Idem.,
Mano El de Oliveira.— Idem.
Manoel Castro.— /dem.
Monteiro & Moura.— Idem.
Emigdi T. Miranda, Cabral.— idem.
Dr. José Thomaz Nabuco de Couvés..--,

Idem.
Aurelio & Domingos.—Idem.
Pinto a: Figueirodo.—Idem.
Joaquim V. Martins.—Idem.
Ercolo Graniini. — Idem. Imponho a multa

de 20$ grão minimo, na fôrma da lei.
Eme Costa & Comp.—Satisfaçam a migara.

eia do parecer.
Francisça Adieta Amoroso de Oliveira NO.

—Satisfaça a exigencia de que trata o para.
cer.

Pepino Paschoal.-aSatistaça a exigencia do
parecer.

Soares & Filho.—Idem.
Manoel B. Amarante.—Idem.
João Lopes Fernandes.—Idem.
Manonl V. Compadre. — Faça a prova exi.

guia no parecer.
Carlos Piros.—Averbe-se a mudança.
Alves Kastrup & Comp.—Idem.
Faria Placido & Comp.—Idem.
Lages Falcão & Figueiredo. — Em face d6

parecer, archive-se.
Lucio Peçanha.-agelle o documento de de. 3.
José Teixeira de Sant'Anna. — Em face do

parecer, nada ha que providenciar, por ser a.
divida procedente contra o immovel da rua
Glajion n. 35, antiga rua Gonçalves.

Francisco Ferreira Garcia. — Em imo do
parecer, archive-se.

Emilio Francisco da Silva.—Em face do pa-
recer, nada ha que providenciar.

Antonio Esposito.—Prove o pagamento do
impoto de 1919.

Luiz Alves (St Comp,—Apresentem seu con-
tracto social.

Faustino M. Gonzafez.—Da-se a baixa no
segundo semestre deste sono.

Julieta Conderelli M. Siglieri.--Reconheça
as firmas da certi-lo apresentada, para O
que autorizo a entrega.

José Maria M. de Souza.—Transfira-sia
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Heitor Pet'elra do Brito.---A' 2' Zull-dtra-
toria.
Paliarmino de Abreu Lameira.—Entregue-

á, de accôrdo com o parecer, o documento
de 0s. 4, mediante recibo.

José P. Alvez.—Em face do parecer, nada
lia que providenciar, por ser a divida proce-
dento oontra José Poças Gonçalves.

Migliora & Marques.—Em face do' parecer
reconsidero o despacho de 12 de março ul-
timo, para o fim de tombo de mil% efialto.

José Alschado.--Faça-se a -inscripção pro-
posta, ficando salvo 11 Fazenda Nacional o di-
reito de computar á responsabilidade do cot-
Matando qualquer divida existente, caso fique
futuramente, provada a successOo.

Antonio Marques.—Altere-se a classificação
pai fama proposta. Junta a certidão substi-
tolda, volte o processo.

Companhia de Viação e Tecelagem Indus-
trial Mineira .—Complete oscilo de documento
de fia. 2 a 5 e satisfaça as exigencias do pa-
recer.

Domingos Fernandes da Silva.— Transfira-
se. Imponho ao vendedor a multa do 20$,
gráo ninimo, na forma da lei.

Manoel Gomes.—Aveite-se a mudança ex-
officio, de accsordo com o parecer. Imponho a
Manoel Alves a multa de 50$, gráo minimos
na fôrma da lei.

Antonio Jooquim Esteves.—Faça-se a ins-
eripção proposta.

Migliora. — Em face do parecer, indefe-
rido.

Antonio Augusto de Souza.—A' ia sub-dire-
etorla para os devidos fins.

Manoel Julio Ferreira.—Transfira-se.
Manoel Antonio Gomes de Campos.— Faça-

m a transferencia proposta. Isso feito, volte
• () processo á 2' eub-directoria para se proce-

der de accórdo com o final do parecer de
Cs. 46.

Sovina M. de Almeida.—Inscreva-Se, o mi-
movei cm nome do requerente com a nota de
que trata o parerer.

Carmen Fornandes Ribeiro.—Pague a taxa
de hydrometro em cobrança.

João da Costa Marques.—Completo as for.
malidadès legatis quanto fi assignattira da per
tiçâo e revaliile o salto da mesma.

Baron do Achompre.—Prove ter pago o Mi.
posto de 1919.

-Francisco Longo.—Pague o imposto deste
semestre.

A. Osorio Aives. a-Accette-se o deposito o
tomem-se por termo as deelaraçoes de quo
Cata o paragrapho unico, do art. 22 do ro-
gulamento.

Alttno Maria de Moraes.—Dirkja-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Costa Pereira Mais (te Conip. —Satisfaça a
exigencia do despacho de 5 do mor findo, pro-
ferido a fi. 5.

J. R. Coadroan. —Declare o requerente se
as tiras de sua fabricação são expostas á ven-
da o( venchlos, coa.o a amostra se apresenta
e se o tecido é tambem de sua propr.a fa-
brica.

IMPOSTA MI CONSUMO

Requerimentos despachados
'Custodio Mendes & Comp. — ilestitua-se.
Custodio Mendes & Comp.—Idem.
Custodio Mendes Sz Comp.—Idem.
Custodio Mendes & Comp.—Idem.
3. de Lucèna & Comp.— A' Superinten-

dendo.
Nuno Rezende dr Comp.— Pague o imposto

deste semestre.
Francisco de Almeida.— Junte-se ao pro-

cesso.
José Maria Baptista.—Deferido.
Conapanala America Fabra.- Pravo o que

talloga, apresentando dc,eumentos babeis.
• Joaquim Coelho.—Indefiro o pedido do fls. 8,
•ptir ter o laboratorio Nacional de Analyses,

no laudo do fls. 11, declarado que a merca-
doria se encontra em estado adiantado de ace-
tificação.

Salvador Rasul.—A' Superintendencia.
Ribeiro da Cruz & Comp.—Autorizo a ena

traga da mercadoria apprehendida, de accôr-
do com os precisos termos do p:irocer.

Miguel Carmo dr Comp. — Cobre-se dos re-
querentes a differença dos emolumentos do
seu registro.

Cardoso dz Pereira.—Seja presente á supea
rintendoncia.

José Gomes Corrèa. — Façam-se as devi-
das annotações.

AUTOS DE INFAACÇÃO

Auto n. 491, de 29 de dezembro de 1919,
contra A. C. Diniz

A' vista do parecer supra, julgo procedente
o auto de fls. 2, e imponho a A. C. Diniz a
multa de 50$, minirno, da pena comminada
no art. 178, i, 111, do regulamento annexo do
decreto n. 11.951 a 16 de fevereiro do 1910.
Intime-se. Recebedoria, 6 de maio de 1020.—
Luis V °seio Brigido, director.

Auto n. 450, de 2 de dezembro de 1919,
contra Vicenzo Vital° 	 •

A' vista do parecer, da Superintendendo da
Fiscalisação do imposto de consumo, julgo pro-
cedente o auto de tis. 2 e imponho ao autua-
do Vicenzo Vital() a multa de 50%, minimo,
da pena prevista no art. 1.78, 1, Ill, do regu-
lamenta junto ao decreto n. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916. Intime-se. Recebedoria
5 de maio de 1920.— Luiz Vossio Brigido, di-
rector.
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O dita	 geral, tendo em vista a porta-
ria n: 5 10 do corrente, em que o Sr.
ministro a., arazenda, de ordem do 3r. Presi-
dente da Repliblica, recommenda seja lou-
vado o pessoal incumbido do serviço tapo-
graphico, de rei isào e encadernaçao da Wi-
sagem Presa miai, pelo zelo e diligencia tom
que executou esse trabalho, tem miais prazer
em publicar os elogios que S. Ex. o Sr. Pre-
sidonte da Republica se dignou fazor ao pesa

• soal deste eatabaleeimento o doa mina ao
Sr. chefe da secç. de artes que transmitta
a todos os operarios e empregados que se in-
cumbiram do mendtbnado servia° aquilo ele-
vado e nácreeldo lonaor.—Gastello Branco.

•emmilmaj

WIPSDIRNTO DO i3R.• DIRECTOR GERAI;

Dia 11 de Inato de 1920

Foram expedidos os seguintes °Maios a
N. 57a—Ao Sr. ministro da Fazenda, sobre

a acquisicaao de 10 machinas de linotypo.
a. 579 — Ao Sr. director do Gabinete do

Ministério da Fazenda, eneatninhando a pe-
tiçáo do contra-mestre Raul d'Amantier Tra-
V asS' Os.

580 — Ao Sr. direetor da Despeza Pu-
bliaa, enviando a folha do férias do pessoal
amovível, referente ao moz de abril findo.

Requerimentos despachados

Daniel Frontino da Costa e Cid Augusto
F. Pereira.—Sim, era termos.

Adolph o hl I e hlethaler —Encaminhe-se.
Carlos Wernock. Sim, como supplente

extraordinario.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Paulo da

Costa Conto para exercer, interinamente, o
cargo de instructor da terceira aula do 3*.
armo a que se refere o regulamento anterior
da Escola Naval.

Foi exonerado o capitão tenente Paulo da
Costa Couto do cargo de encarregado da arti-
lharia a bordo do navio escola Benjamin
rnpoant.

aaiaa
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1920

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.584 — Em resposta a vosso aviso nu-

mero 2O, secçâo do Protocollo, Directoria Ge-
ral dos Negocins Politicos o Diplomaticos, do
22 de abril proximo passado, tenho a honra
de informar-vos que as disposiçÕes que entro
nós regulam a matoria de salvas internacio-
nacs para os navios do guerra estrangeiros
são as mesmas adoptadas pelas grandes Men-
eias maritiinas e constam do Ceremonial Ma-
ritimo Brasileiro de que tenho a honra do
passar ás vossas mãos um exemplar.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos es
protestos da minha alta estima o mais distincta
consideração.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.573—Rogo vos digneis providenciar

no sentido de ser effeetuado no Thesouro Na'
cional, á conta da verba 22', «Fretes, passa-
gens. etc. material para fretes, etc.», do or-
çamento de 1919, a importancia total de réis
11:243%308, do que são oradoras, _pelos ser-
viços prestados a este ministerio, Th0 Intar-
urban Telephone Ceampany of Brasil, 348$10a
e Beasiliattische eleatricttats-Cieselischatt, réis
10:859%208, conformo se verifica das factu-
ras, que a este acompanham.

N. 1.544—Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de Ser effectuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da im-
por toda total do 2:437%600, á conta das se-
guintes verbas do orçamento do 1919: 2', «Ai-
micantado, Estado Maior e Inspectorias, ma-
terial. expediente, para a esquadra, 845000;
9°, «Inspectoria de Portos, material, expe-
diante, Capitania de Alagoas 44$, Capitania
do Pará 109$400» e 13*, nEnsino Naval, ma-
terial, para as Escolas do Aprendizes Mari-
nheiros, expediente etc., 1271300, impres-
sOes etc., 1978500, pata a Escola Naval de
Guerra, acquisição de livros etc.», 1:274500,
de que é credora a Imprensa Naval, confor-
me se verifica das facturas, que a esto acom-
panham.

O pagainianto da importando acima anu-
dida deverá ser feito ao 1° tenente-commis-
sario Eduardo Serra do Oliveira.

A provotto o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima o mais dis-
tineta consideraçao.

N. 1.577—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos o requerimento que vos dirige o

• eentrasinestre da officina de fundiçào do Ar-
amai de Marinha de Matto Grosso, aposen-
tado, Antonio Alvino dos Santos, pedindo a .
expedição do titulo deciaratorio de sua apo-
sentadoria.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais diz-
tineta consideração.

N. 1.580—Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso aviso n. 3, I* secç - o, do
26 de março do corrente armo, relativo ao
requerimento de Vicente dos Santos Caneco
pedindo pagamento do premio a que sa julga
com direito, como construtor da lancha a
vapor Acre (et-Diana) e do batata° n. 6,
tenho a honra de infortnao-vos que as
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lidas embsrcações foram adquiridas nos ao-
nos de 1967 o 1910 por este ministerio, con-
forme verificareis do officio n. 103, de 28 de
abril ultimo, da Inspectoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro que, em cópia,
Lambem a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.582—Rogo vos digneis providenciar no
setitido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado de Santa
Catharina com o credito na importancia de
1075300, á conta da verba 23, «Despezas ex-
traordinarias, pessoal, enterros etc.», do
exercicio de 1919, para attender ao paga-
mento no enterramento do grumete Osorio
Pedro da Silva, occorrido na fortaleza de
Santa Cruz, naquele Estado.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a ne-
cessaria annullação da precitada
tia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

--Sr. segundo procurador da Republica:
N. 1.581—De posse da contra fé do pro-

testo feito no Juizo Federal da Primeira ara
por Edemundo Teltcher & Com p., relativa-
mente á propriedade do vapor Sabina, de-
claro-vos, para os fins convenientes e em
resposta a vosso officio n. 235, de 4 do cor-
rente, que por este ministerio foram toma-
das as providencias que o caso impo.

— Sr. vice-almirante graduado Pedro Max
Fernando de Frontin:

N. 1.578 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo dispensar

'
 a seu

pedido, o contra-almirante Antonio Julio de
Oliveira Sampaio da commissão incumbida
Ve elaborar um projecto de organização naval
a oue se refere o aviso n.347, de 20 de ja-
neiro ultimo.

Requerimentos despachados
.Too Soares da Silva.—Indeferido, á vista

-das informações (110—E. Naval).
José Fernando.: Lopes.— Indeferido, á vista

das informações (120—E. Naval).
João Placido de Magalhães.— Compareça á

Directoria do Expediente. (Requerimento de
6 de maio).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOP.

Dia 11 de maio de 1920
Sr. contra-almirante Antonio Julio de Oli-

veira Sampaio:
N. 1.579 — Tenho a honra de cornmunicar-

vos, para os fins convenientes, que, por aviso
desta data, sois dispensado da commissão in-
cumbida de elaborar um projecto de organi-
zação naval a que se refere o aviso n. 347, de
29 de janei o do corrente anno.

— Sr. delogado fiscal do Thcsouro Nacional
no-Estado de Santa Catharina:

N. 1.§83 — De ordem do Sr. ministro,
communico-vos, para os fins convenientes,
gim nesta data se providencia junto ao Minis-
terio da Fazenda sobre a concessào da cre-
dito de 1075500, á conta da verba 23 a «Despe-
eas extraordinarias—Pessoal—Enterros, etc.»,
do exercicio do 1919, para attender ao paga-
mento do enterramento do grumete Osorio
Pedro da Silva, occorrido na Fortaleza de
Santa Cruz, nesse Estado, conforme factura
que a este acompanha.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 28 de abril findo, foi trans-

ferido o 2° tenente da arma de infantaria Zo-
Toastro Baptista Firme, do 21° batalhão de

caçadores (Recife) para 30 regimento de in-
fantaria (Capital Federai).

— Por. outra de 10 de maio corrente,
foi transferido, a pedido, do 2° rogimento de
cavallaria independente (S. forja) para o
1° corpo de trem (Rio Pardo) o 1° tenente
Mario de Campos Freire, sendo classificado
'lamino regimento o 1° tononté Geliath Uru-
rahy Florim.

— Por portaria de 11 do corrente, de accar-
do com o disposto no art. 13 do decreto legis-
Iole° mi. 4.051, do 16 de janeiro ultimo, foram
concedidos 00 dias de lideriça, sem vencimen-
tos, para tratar de negocios de seu intoresse
e em prorogação da que terminou em 22 do
mez findo, ao °perua° do Na classe da secção
de latoeiros do Arsenal de Guerra da Rio de
Janela°, Manoel Lourenço Pereira.

Requerimentos despachados
Dia li de maio de 1020	 •

Antonio Olytnpio do Sant'Anna, major re-
formado, pedindo uma passagem.—Concedo,
para desconto legal.

'Antonio Bernardo de Azevedo, pedindo isen-
ção para o sorteado Antonio B. do .azevedo
Filho. —Aguarde decisão dos tribunaes

Roberto Etchebarne, bacharel. pedindo
uma certidão.—Da-se por certidão o que
constar.

Antonio de Carvalho, reservista, pedindo
engajamento.—Indeferido.

Samuel Duprat, 1° sargento, pedindo li-
cença.—Aguarde a regulamentação da lei.

Luiz Patricio Boscot, major da antiga Guar-
da Nacional, pedindo ser considerado brasi-
leiro, para o fim de ser relacionada sua pa-
tente. —Indeferido, pua ter sido aprezentado
fora do prazo legal.

Nicanor Paraguassfe pedindo entrega de
uma certidão de idade.—Indeferido. De
accórdo com as informações não existe a cer-
tidão requerida.

Dr. Annibal Muniz Silvany, tne-lico e Mario
Gomea, sargento da Brigada. Policial do Dis-
trict° Federal, pedindo certidão.—Dé-se, por
certidão.

José Baphael Pinto, sorteado, pedindo ex-
clusao.—Indefarido.

Antonio Ca,simiro de Campos Ramalho, sar-
gento, pedindo permissão para praticar radio-
telographia.—Indeforido.

Mario de Miranaa. soldado sentenciado, pe-
dindo perdão.—Indeforidd.

Joaquim afonia Barreto, cabo, pedindo ex-
clusão.—Faça prova do que allega.

Alcobiades José Teixeira, 1° sargento reser-
vista, pedindo permissão para ir ao Estado do
Pernambnco.—Aguarde °oportunidade.

Israel Marques Pereira, soldado, sorteadq,
pedindo permissão, vara continua" seu trata:-
monto em casa da familia.—Indeferido.

liely Martins da Veiga, pedindo ficar sem
effeito sua baixa do Exercito.—Indeferido.

Orlando de Paula Barros, pedindo restitui-
ção de documentos. —Entreguem-se, mediante
recibo;

Benjamin de Sá Pereira, ex-sargento, pe-
dindo certidão.—Declare para que fim requer.
a certidão.

Julio Telles Ferreira, pedindo ser reinte-
aludo como veterinario do Exerci to.—Inde-
rórido, por falta de fundamento legal.

João I3aptista da Silva, voluntario da, Patria,
pedindo uma certidão.—Nada consta no ar-
chivo.

Pedro Dias Pontes, 2° sargento, pedindo
licença para fazer um concurso.- Deferido.

José da Silva Oliveira, sorteado, nedindo
desincorporação e taansferencia de classe.—
Exclua-se, fazendo-se a transferencia de
classe.

Miguel Perelli, 3° sargento o Armando da
Silva Campos, sargento, pedindo liceiraa para
prostarem uip concurso.—Deferidos.

Alfredo Martiris de, Lima Castello Branco,
pedindo trancamento da matricula do alumnO
do Collegio Militar Enéas da Fonseca Castello
Branco.—Deforiio.

D. Gasparina, Duro Co; fazendo pedido
identico, com relação ao alunino Wellington
Duro Cox.—Deferido.

João da Costa Villar, 2' tenente, pedindo
pagamento de soldo.—Indeferido, á vista do
art. 4Cri da lei 2.924 de 1915.

Joaquim Soares Cardoso da Camara, major
da antiga Guarda Nacional, pedindo recon-
sideração de despacho.—Mantenho a reso-
lução anterior pelos seus fundamentos Ita,
gaes.

Emílio Gomes dos Santos, feitor da Escola
Militar, pedindo pagamento de gratificação.
—Indeferido, em face da re.soluçÃo governa-
mental, constante da respectiva tabela.

Claudio Braulio do Vasconcellos Chaves,
soldado, pedindo exclusão dai filoiras do
Exercito.—Defer:do, á vista das informa-
ções.

Antonio Condido dos Santos, i° sargento,
pedindo permissão para prestar um concurso.
—Deferido.

Rectificação

O requerimento d3 Corregio de Castro, pe;
dindo. a publicação alas iustrucabes para o
couturso do docentes do eollegio Militar do
Ceará teve o seguinte despacho : Não ha gue
defe"rir: as instrucções foram publicadas na
Diario Official o no como, por engano, solha
publicada nb Diario de 11 do corrente.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de .Contabilidade

Segunda secção

Expediente de 11 de maio de 1920

Afficios expedidos
N. 244—Ao Sr. director da Despem Publica

do Thesotro Nacional, transmIttifido o titulo
do pensão confer -do a D. Francisca Peixoto
Silveira Lobo, viuvo do Dr. Damosthenes 14/
Silveira Lobo, ex-director geral dos Cor-
reios.
' N. 255—Ao Sr. director geral dos Correios,
solicitando uma certidão necessaria ao pro-
cesso de montepio pretendido poios herdeiros
deFelippe Antonio Pontes.

Requerimentos despachados
Jair Furtado Soares de Meirelleq , tutor dos

menores filhos do Dr. Francisco Ribeiro Soa-
res de 'Meireles, ex-10 enreabeiro da Esteado.
de Ferro Sul de Pernambuco, solicitando para
os mesmos os favores do montopio. — Apre-
sento certidão de nascimento do Dulce e com-
pleto o selo da certidão do casamento do con-
tribuinte.

D. Preciosa da Rocha Medronho Guimarães,
solicitando reversão da pensão que percebia
sua progenitora.—Prove que a finada pensio-
nista ficou quite com o pagamento do mins
de que trata o n. 2. § 23 , do art. 25, do
regulamento. do montepio.

D. Custodio Duarte, viuvo de José Gomes,
solicitando os favores do art. 81 do regula-
mento da Central do Brasil.—Faça rectificar
o registro de obito de sou finado marido,
quanto ao seu verdadeiro nome, que é José
Comes Salgado. e quanto ao numero e nome
dos filhos que deixou, certificando a Central
do Brasil si José Gomes Salgado é o mesmo
que alli foi admittido com o nome de Jos.
Gomos.
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armo do accôrdo InOtlilleativo da clausula
VII'do contrai:Lb ctôlabrasio nos terinos do
alacreto n. 13.691, do 9 de junho de 191a.
pftrA transferencia, ao Estado do tilo Grande
ilb aul, dos coistaactos relativos á barra e
Vota) do DO Granida, o, bem aSill11, da
catsugula, r, r , cicedrento da modificação
dailtiella

aps IQ dias do mas de maio de 1920, pre-
' adias nesta Saoyetaria de lata.do os Srs.

rs. Jota Pires dô Rio, ministro do Estado
os Negooleo da Viaçali e Obr/iPublicis, por
ale doGoVerhg Fedeaal doa 'todos Unidos

do Brasil e João Vespudib de Ah lie Silva, na
qualidade de representafito do Governo do
Eatodo do Rio Grande do Suei, conforme pro-
atiraOtto exhibida que aos. arehivada nesta

eoretarla do Estado, declarou o mesmo Sr.
Migro que. nos termos do artigo nolo°, do
fitireto n. 14.124, de 7 de abril de 1920,

attendondo ao que requereu o Estado do Rio
(irando do aul e osando da autorização
contida no art. 53, n. XXV, da lei nu-
mero 3.991, de 5 do janeiro do correntia
sinno, ficava modificada a clausula VII do
oontraoto celeb rado a 29 de setembro de
4919, nos termos do decreto n.1 3.691, do
a do julho do mesmo armo. para transferen-,
eia ao Estado do Rio Grande do Sul, dos
contractos relativos á barra e porto do
Rio Grande. o, bem assim, a clausula XV.
aia orrente da modificaaao daquella, r :otiaos .
passara° a sor as seguintes : Clausula VII.
—O Estado terá uso o goso de todas as
obras do porto do Rio Grande, a gra3 SO

Xsofere o contracto de 29 de setembro de
1019, até 31 de dezembro de 1973. No
caso do ser construido o Cacho do 1.000
Cetros da sogunda sução, especificado no
amuro 2 da clausula XVI. do decreto nu-
mero 5.979, de 18 do abril do 1906, esto
prazo será prorogado até 31 do Cozeinbro
ale 1995.—Findo o prazo, deata fórma esta.
belocido, a 1 de janeiro do 19:4, n) primeiro
çaso ou em 1 de janeiro do 1996, para O
gegundo caso, todas as obras do porto do
Rio Orando que fazem oblecto do dito con-
aracto do 29 de setembro de 1919 rever-
terão para a Unia° ssim corna todas as
•atbraa da barra e do malh aram:oito do canal
do Norto. eco perfeito estalo de conser-
vaçtio. Indemnizando a União ao Estado do
Rio Grande do Sul das dospezas que o
'mesmo fizer com o pagamento das obras do
porto á Compagnio Française e com a
conclusa() das obras do mesmo Porto, tudo de
accOrdo com o art. 121, lettra b, da lei
n. 3.674, de '7 do janeiro de 1919, e art 53.
n. XXV, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de
1920, deduzido o producto da venda de ter-
renos desapropriados o aterrados, cuja impor-
tando constituo fona° de Ilninrtização, nos
termos da clausula IX do desreto n. 6.981,
de 8 de junho do 1908. Nessas obras coro-
prebendem-se, quer nas do porto. otienas
da barra o canal do Norte, to los os terrenos
cedidos pelo Governo, de marinhas ou outros,
aterrados e desapropriados, os immoveis de
apialquor natureza e benafeitorias nos mesmos
terrenos, installaçOes, machinismos, apa-
relhos de qualquer natureza e demais mate-
rial fixo, rodante ou fluctuante. Clausula XV.
As despezas que o Estado do ílio Grande
do Sul fizer com 03 sorviças e materiaes
nectssarios para a conclusan das obras do
porto serão cscripturadas separadarueuto das
ao custeio o conservação, de modo a po-
derem ser determina-las, no caso de resgate
ou reversão, as indemnizaçOes proaxa.das
na clatisula LEI do decreto n. 5.079. de 18 de
obril de 1906, como manda o art. 121,
/ottra c, da lei ps. 3.674, do 7 (1 ,3 janeiro
(te 1913, ou a3 eg tabelecidas na clausula VII,
como determina a lei n. 3.991, de 5 de ia-
¡loiro de 190. no n. XXV, do art. 53.— Por
aasim haverem accôrdado, mandou o Sr. mi-

Directoria Geral de Expediente
Primeira secção

grieliente de 11 de maio de 1920

Requisitou-se da Directoria Geral dos Tele.-
graphos um oficial =cante° para fazer os'
concertos de que carece o elevo,dor installado
nesta secretaria de Estado

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de maio de 1920

Sr. ministro da Justiça o Negocios Interio-
res:

Em resposta ao VOSS .) aviso n. 887, de 27 de
abril praXiiii0 nassado, tenho a -honra de vos
cornniatilear que por aviso desta data, di-
rigido ao Dr. Aliasrto da Curaut, rasolvi dis-
pensai-o, com o me solicits.stes. da commissao
que vinha exercondo neste ministerio, corno
superintonsionte do serviço de prophylaxia nas
estradas de ferro fiscalaaaas pela Unia° (aviso
n. 151).

— Sr. ministro da Guerra :	 •
Em resposta aos vossos avisos 11S. 27, 35 o

70, respastivamento de if de feverCiro, 4 de'
março e 28 de abra' do curem: 'anuo, tenho
a honra de declarballoo que as ropartiçaes
dependentes deste ministorat ¡dto dispOem de
telenhonista ou electricista aaidi to que possa
sor desasoado para servir no centro teto-
phonico do Departamento Central do minis-
tarjo a .vosso cargo (aviso n. 150).

Em resposta ao v0350 aviso n. 55, de abril
ulC ao, teisho a honra declarar-vos que em'
atiso n. 68, de 27 fevereiro, dirigido a esse
ia tiSterip, cammuniquei os nomes dos ser-
santas adidos, cujos serviços só poderão ser -
aisneosados nas repartições onde toem exer-
cicio, qusndo aproveita los no provimento
de cagas °nativos (aviso n. 4521.

Em solução ao vosso aviso n. 71, de 30 de
abra primam findo, tenho a honra de corn-
munioar-vos que a este ministerio nào con-
vêm o afas tamento dos desenhistas, addidos,
tia que dispõe, porque os existentes se acham
inoumbalos de serviços que nal) podem ser

ralysados.
Todavia, desde som sp • rate dc aproveita-

mento em cargo ellactivo, é dlaro que., na
fôrma da lei, devera o Governo fazer a ne-
cessaria nonleaçáo (aviso n. 153).

—Sr. Dr. Albort0 da Cunha:
Tendo o Ministerio d Justiegt e Negocios

toriores, em aviso ti. 887, de 27 do abril pro-
ximo passado. solicitado a vossa dispensa dá
commissio que exerceis neste roinistorio. cabe-
mo. attendencto ao podido, agradecer-vos os
bons serviços por vós prestados como superin-
tendente do serviço de prophylaxia nas es.
traias de ferro fiscalizadas pela União (aviso
n. 2291.

— Sr. inspector federal das Estradas:
adente das respootas que déstos ao enge-

nhe:ro-chefe do 8" daaricto dessa inspetoria,

relativamente ás coostsitas que do mesmo re-
i:obeso:a soare as iicivas tarifas approvadas
por portaria do 12 de abril ultimo, para a
liOin de Viação Ferroa Paraná-Santa Calha-1
nina, declaro-vos, para os devidos fins, quo'
resolvo approvar as referidas respostas. das'
quaes ase scientifica.stes por °Meios os. 39/S •
o 330/S, ambos do 26 de abril ultimo (aViso
n. 230).
. — Ss. inspector federal de Navegaçao:

Resolvendo sobre o requerimento de 28 de
novembro do 1919. em que a Companhia In-
dustrio e Viação de Pirapora pede autoriza-
çao para elevar de 30 a. as tarifas do tran-
sporte e de 45 % as de passageiros, no serviço
de navegação do rio S. Francisco, contracti-
do com o engenheiro Octavio Barbosa Car-
npiro, que o transferiu á' requerente, e de
accdrdo cosa o que proptizosttis em oficio
a. 322, de 11 de março do corrente anuo, no
qual informastes sobre o objecto do referido
requerimento, declaro-vos, para os devichs
fins, que autorizo o augmento de 20 % nas
tarifas de cargas o de 25 sS nas de passagei-
ros (aviso il. 25).

— Sr. director da Estrada do Ferro No-
roeste de Brasil:

Declaro, para mosso conhecimento e de-
mais providencias, que, attendendo ás consi-
derações que inc apresentastes em Oleio nu-
mero 144, de 30 do mez findo, sobro a orçou-
eia da construsçao do abrigos para toemo-
sivas, em diversas estações dessa estrada, bom
como da do casas para os respectivos ornpro-
gados, attentas a estação propicia o a exis-
tencia do recursos .para execução o custeio
dessas obras, v03 autorizo a iniciar dosde
já osso serviço, dentro das verbas do comuto

- esc:releio e mediante os projectos e orçamtm•
tco que me snbmettestes e vos devolvo, oo-
thenticados pelo director geral do expodionte
desta secretaria de Estado (aviso n. 10).

Requerimentos despachados

Dia 8 de inalo de 1920
Companhias exportadoras de minerio de

mangaliez, pedindo rolocoao ttb trate na
Estrada de Ferro Central do BraN—Inde-
firo o podido, tendo em vista a ). Pagã.°
da Estrada de Ferro Central do Brasil .

WARM OFICIAL
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nutro lavrar fofo teme, que depois de lido O
por todos actsaao canairae, ass gna, cum o
supra referido reprooentststo do Governo do
Estado do lao Grande do Su! O Senhor Doutor
João Vespucio de Piareis e Sara, com as tes-
temunhas o os segundos °fadai% Aeloes Pin-mo-
tel o Antonio Lourenço Pacheco, e ~migo,
Artatir Leal Nabuco de Aratais, 1. 0 Oficial que
o essrevi, Secretaria de Estado dos Negocios
da Viaçãa e Obras Pulaicaano Rio de Janeiro,
em 10 de maio de 192e. (Seguern-se, as as-
signaturas.— J. Pires d.) Rio. — João Vasova-
cio de Abreie e S Piatentel.—An-,
tenio Lã trew:o Pacheco. — Arthur Leal Na-
bue ,) c Araujo.

acedere — Mcoeyr M. F. Silva, r
V sto — J. B. de Mac:ylo Guinarães, director
de serçSo interino.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SERÃL

Dia 11 de maio de 1920

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
Devolvo, com as devidas correcções, as ¡O-

ciosas provas typographicas das condições
para acquisiçao de vagões e locomotivas pelos
interessados nos transportes, approvadas pelo
aviso n. 114, de 23 de março do corrente
anao, afim de que sejam tirados avulsos eus
numero de 300 exemplares, do accordo com a
solicitação que vos foi feita em oficio n. 108,
de 5 de abril findo (oficio n. 152).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devidos fins vos devolvo, por mim

rubricadas, as duas vias do projooto o orça-
mento para a construcção do um armazerá
para mercadorias na estação de Itapevy, da
linha do Santa Maria a Uruguayaria, os (atoes
foram enviados com o vosso oficio ti. 274/3,
de 10 de, abril ultimo, e approvados pelo de-
ereto n. 14.150, dp 21 do mesmo coes, pu'ali-
cado no Diario 0/ficisd de 11 do corrente (offi-
cio n. ta3).

EIMnIMM

Directoria Geral doe Correios
Requerimento despachado

Dia 8 de maio de 1920
Rodolpho Soares Borelho, pratiunto dy

1. classe da diroctoria geral, pedindb tornar,
sem elícito a portária n. 1.30S , 1 4 , de 26 do
julho ultimo.— trieferato.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 11 de maio de 1920
Waldemar Rasarei, pedindo in scripção no

concurso.—Oompareça á secreta ria.
Companhia Geral Caommorcial do Rio de

Janeiro, pedindo restituição de caoção.—Res-
titna-se.

Dado Jogo Barroso Junior. pedindo resti-
tuição do documentos.—Restituam-se medi-
ante recibo.

Bonedicto Ribeiro da Silva, fazendo doa-
ção do um terreno no kilomatro 222 do ra-
mal do São Paulo.—Aceito, de accôrdo com
o parecer do Sr. subdirector da 5° divisão,
constante do nfficio annexo, da 1' residencia
no ramal de São Paulo.

Sabino Souto (Or.).—Tendo em vista o nu-
mero de medieos já existente no trecho em
questão. não é possivel ser attendido.

Joaquim Saraiva de Souza. — Attendido
como graxeiro extranumerario.

João Rodrigues do Lago Junior, pedindo res-
tituição de documentos.—Compareça á secre-
taria.

E. Teixeira Guimarães. pedindo restituição
do armazenagena.—Selle os annoxos.

Garantia da Aniazonia..—Não estando a so-
ciadade de'seguros mutuos sobro a vida Ga-
rantia da Amazônia integrada, definitiva-
mente, na fórma de seus estatutos, tanto
assim que Nino se deprehende do te& da
carta de 6 de marco do cnrrente anuo, an-
nexa, para reancetar suas operações está na
denidencia da mudança da sédo social para
esta Capital, situação, - portanto, instava] e
que nenhuma garantia pôde offerecer aos
sous mutuados. entre os quaes se encontram
funccionados desta estrada, cujos interesses,
no caso vertenta, é dever desta directoria
acautelar, por se tratar do consignações so-
bre vencimentos feitos em folha de paga-
mento, :anhuma coliveniencia ha, presente-
mente, em que se modifique o despacho de
27 do agosto do anno passado, para o fina
de entregar á Garantia da Aniazonia a im-
portaricia dos premios vencidos e descanta-
dos antes de 2 de agosto, á qual, por circum-
stancias quaesquer, não forani pagas opporta
namente.

José Rodriguos Freire, peaindo passe.—
Concedo. polo espaço de 90 dias,

Antonio Barreto Colbert, pedindo abono de
faltas.--f omo pede.

Francisco Mastroc,hirico Si Comp., pedindo
restitaiçao de volumes.—Sellem o annexo.

Antonio Amaral, pedindo 30 dias do li-
conça.—Requeira ao Sr. ministro da Via-
ção.

Companhia de Transporte e Carruagens,
pedindo certidão.—Comprreça á secretaria.

Juvenal Nepomuceno Costa, pedindo abono
de faltas.—Indeferido.

Benjamin José da Silveira, pedindo uma
concessão. —In i aferido.

Manoel da Silva Vidinha, fazendo doação do
um terreno no kilometro 232 do ramal de São
Paulo.—Acceito.

Jacy Lopes Rodriguos, pedindo transforen-.
cia_de logar.—Indeferido. •

Henrique C s stellar, escrevente da 3' divi-
são. e Adolpho Pereira Pinto, escrevente da
3' divisão, pedindo permuta de divisões.—In-
deferido.

Mudo Elias de Araujo, propondo arrendar
uma parte do armazena da estação de Simpli-
cio, para montar um estabelecimento com-
mercial.—Indeforido.

Ignacio Rodrigues Prado.—ceasJfiraiese.
João Simões de Almeida. propondo forne-

cer lenha.—Complete o sello da petição.
Abaixo assignados, cominetores do trem,

machinistas e telerraphistas.—Não convem
alterãr o uniforme estabelecido.

Joaquim Henrique do Castro.—Passem-se
as certidões requeridas.

Abaixo assianados, guardas-freios, peando
para ser alterado na ela-se o nato° do gaiata
da-freio para o da guarda de trem.— In ; afe-
rido. de acotiado cem o parecer do Trafeao.

Ernesto Rapala) ai Comp., pedindo indo-
mnização.—Indeferido, não só pol . riso Serem
sido obsni • vadrs 04 arts. 5° o 9° da lei irdnero
2.681, de 7 do dezembro de 1912, camo ona
face do que dispõe o art. 728 do Codigo Com-
marcial.	 -

Empraza de Aguas Salutaris, pedindo in-
deninização.—Indererido. por não terem. sido
observadas as exigenciss dos arta. h° e 9° da
lei n. 2.6a1, de 7 de dezembro de 1912.

Antonio Rotundo & Comp., pedindo inie-
annização.—Não tendo o romettente cumpri-
do o que estabeletm os arts. 5' e 0" da lei
n. 2.e81, do 7 do dezembro do 1912, inde-
ferido.

J. B. Mondes, pedindo indemnizaçao. —In-
deferido, não só por não ter sido cumprido o
art. 5° da lei numero 2.581, de 7 de dezem-
bro do 1912, como em face do que dispõe o
art. 728 do Codigo Commercial.

Antonio Gomes de Faria Sobrinho, polindo
indemnizaçao. — Em face do que dispõe o
art. 60 da lei n. 2.681, do 7 de dezembro do
1912, indeferido.

Dias as Comp., Affonso Peixoto, Brazilian
Warrant Company Limited e Candido Bobão,
pedindo aideinnizações. —Ind ferido, por não
ter sido observada a exhrencia do art. 5° da
lei n. 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

Ministerio da Agriculturai
Industria e Commercio

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secção
-EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA

Dia 7 de maio de 1920

Solicitaram-se providencias ao director geral
de Saúde Pnbliea, no sentPn do ser desirnado
um dos funrcionarlos daquella repartição
para comparecer nesta Directoria Geral.no
dia 15 deste mez, ás 13 horas, afim ao
asslatir á abertura dos envollicros que coa:arn
os relatorios das invenções de « um nnvo
procosao para tratar a corveja e da nova be-
bida fabricada por esse prorasso ». do Ralf
Amos Gauld ; de « 0111 sohatitato para ovos e
um processo para a-sua fabricação ». do Guy
Leslie Fulton ai Harry Stiaidert Cail/ea • do
« um novo processo aperfeiçoado pelo (mal os
alimentos podem ser vantajosamente conser-
vados pela seccagem e de um ap ,arolho pa-a
levar a afeito esse procosao a; de a um novo
processo de conservar bebi- i as organica% taes
como cervo ia. sumo le fr;,etn e sernelaantes,
e de bebidas organicas conservadas r.or ty.S0
processo »; de Franks Inteenatirmal Patinais,
Syndicate, Inc., e Franks Universal Patente
C.° Inc., e de talim novo proe sso para
ficar soluções rio assucar ia da Industria sopa.
ratur Corporation 0, para que os mosincs
pediram privilegio, e dar, opportunartaattes
parecer sobre si essas invenções, de acatirde
com a lei, podem ser objecto do patente.

Dia -10

Remetten-se ao director da Secretaria da
Junta Commercial desta Capital, afina de aer
informada, cópia de uma nota ~chila nela
Secretaria de Estado das Be	 Exterio es
o a esta transmittida, rolai ro regimen
seguido no Brasil para a protecção a marcas
de fabrica.

—Solicitou-se o comparecimento do consul-
tor 'uridico deste miniderio nesta (Brado:ia
geral no dia 15 deste moa, ás 13 horas, afim

de assistir á abertura do envolucro que con-
têm o relatNrio ca invenção de «aperfeiçoa-
mantos em nesis	 trato.rnento», para que
podin privilegio Jo rm latt 	  '''' Mc. MZ.csiS,
e dar opportna:nente parecer sobre si a
mesma, da accairdo com a lei, póde sor °taloa
cto de patente.

—Remetten-se ao presidente da Junta Cora-
marcial ¡esta Capital cópia do officio n. 1.083,
do 9 de abril ultimo, em que o Bureau
International de Berne communica haver a
Administração da Austria declarado ião po-
der reconhecer corno notificadas dentro do
prazo legal as recusas do registro internacio-
nal das marcas ns. 19.311 e 19.312 e solicita-
ram-se informações ao mesmo presidente que
habilitem esta directoria a responder ao rafas
rido bureau.

Segunda secção

Por portarias de 4 do mez corrente, foram
nomeados para o cara° de delegado srecional
no Estado do Elio de Janeiro os Srs. Dr. Fran-
cisco de Paula Chaves Junior, Dr. Fausto
Soares Moreira sla Silva c Geraldo Amo irai.

—Por portaria de 4 do inez corrente, foi
concelicla a Atroas° Toledo Bandeira de Mello,
director, adilai°. do extincto Escriptorio de
Informações do Brasil em Bruxellas, licença,
por seis inszes, para tratamento de sua saude,
sendo-lhe marca do o prazo de 30 dias, con-
tados da data desta publicação, paéa o reque-
rente entrar no 

i
aoso da licença.

—Por outra de 5 deste niez, foi nomeado
Eduardo Moniz Freire para exercer o a'argo
de corretor de mercadorias no District° Fe-
deral.

—Por outras de a deste nina, foram no-
meados os Srs. Fenelan Borda-ar, 'adi Fialho
e coronel Joasiaina Padieira Cavalcanti para o
carro do aelagado secional do recenseamento
no Ter-ritorio do Acre.

—Por outras da mesma data, foram no-
mea ios para o cargo de delegado seccional
do recanaeamento no Estalo do Maranhão oa
Srs. Luiz Silva leataio, Frededc-o Peraira do
Sa Figueira, Ilermelindo Gasmao Castelo
Branco e Marianno Augusto Serrão Chagas.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 1920
Sociedade anonyma Compagnie Com merciale

et Industrielle du Brésil, pedindo autorização
para funccionar na llopublica.—Deferido.

Dia 10

Sociedade ationyma For-1 Motor Company,
pedindo autorização para funccionar na Re-
publica .—Deferido.

—Swiedade anonyma Dutilh Commercial
Company, Incorpora: 0d, pedindo autorização
para funacionar na Reaublica.—Doferido.

—Companhia Armour do Brasil, pedindo
approvaç.o da nova reforma dos seus esta.-
tutos.—Deferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Primei-ra secção

Expediente de 7 de maio de 1920

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias afim de que sejam paaaa:

A Geralda Racha, a quantia de 8-700029,
ouro. em (mamo importa a folha de paga-
mento clocumenta!a, proveuiente do auxilio
fixado por este minkterio pela importação do
sete animacs r ptprodnetores, no atino proximo
passado (av, zo it. 1.753).

A Diir:scli Comp., a quantia de réis
12:3I1S265, ouro, em quanto importa a folha
documentada de pagamento do auxilio fixado
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por este ministr rio polo importação de 10 anis
maes roproductores, no anno proxiino passa-
do (aviso n. 1.754).

A Julio Cegar Lutterbach, a quantia de
9:7685783. ouro, de arcOrlo com a fol ha do-
cumentoda proveniente do auxilio pela impor-
taçlo de seis animaes roproductorea no anuo
proximo passado (aviso n. 1.755).

As contas do A. Placido Marques & Comp.
o Arnaldo Braga & Comp., provenientes de
fornecimentos feitos em proveito desta Secre-
taria de Estado em 1918, e para os quaes
houve a urgoncia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, do 6 de janeiro do mesmo anno
(aviso n. 1.757).

As contas de Soares Sobrinho & Comp.,
The Rio de Janeiro Tramway Li ght & Power
Company Limited, Société Anonyme du Gaz
de Rio do Janeiro, F. Peixoto o Dias Garcia

Comp., na importancia total do 1:4415211
provonientes de fmnecimentoe feitos no anuo
passado, em proaeito da Directoria Geral de
Estatistica o para os quaes houve a nrge.ncia
de que trata o art. 170, da lei n. 3.454,
do 6 do janeiro:do l9.:8 (aviso n. 1.758)

A quantia de 605, em quanto importam as
folhas de gratificaç'n a que foz jús o servente,
do Jardim Bonifico encarregado das observa-
çOes mateorolozicas Dionisio Constando°, re-
lativas aos momo de janeiro o fevereiro ul-
timos (aviso n. 1.759) ;	 •

A conta da Estrada de Ferro Sorocabana,
na importando do 7515, proveniente do
transportes e pa ssagens concelidos no anuo
passado. em proveito do Serviço do Povoa-
mento (aviso n. 1.760);

As contas da Companhia Great \Vestem ot
Brasil Bailway. na importancia total de réis
975900, provenientes de passagens. telegram-
mas e transportes concedidos no anno pas-
sado, em proveito do Serviço do Combate 4
Lagarta Boston (aviso n. i.764).

A conta dei. L. Costa & Comp., na im-
portancia de 98500. proveninnte do forneci-
mento: feitos no anno passado em proveito da
Directoria Geral de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado e para os comes houve a
urganria de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, do 6 do janeiro do 1918 (aviso
n. 1.165);	 -

A conta do J. Poley, na importancia do
3:1005. proveniente de fornecimentos o tra-
balhos feitos no anno pa-oarlo em proveito da

rntoria do Serviço de Industrio Pastoril o
para os motes buiu a urge.ncia do que trata
o art. 170 da lei il. 3.454, de 6 de janeiro
do 1918 (aviso n.

conta de Luiz Macedo, na importando de
4845, oroveniente do fornecimontos feitos no
anuo passado em proveito do Mosco Nacional
do Rio de Janeiro o para os quaes houve a
urgooda do que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro do 1918 (aviso
n. 1.707);

A conta de E. Carneiro Leão & Comp., na
importancia de 8755, proveniente de forneci-
mentos feitos no anno passado em proveito do
Posto Zootochnico Federal de Pinheiro o para
os quaes houve a urgencia de que trata o
art. 10 da lei n.	 de 5 de janeiro de
1918 (aviso n. 1.7(58);	 -

As contas do Villas Mas St Comp., e J. L.
Costa & Comp., na importancia total do réis

:3965500 provenientes do fornecimentos fei-
tos em 4918 em proveito desta Secretaria de
Estado e para os gumes houve a urgencia de
flue trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do
Janeiro do 1918 (aviso n. 1.769);

As contas de Moreno Borlido & Comp., e
Gualdes & Comp., na importando total de
1:7355100 provonientes do fornecimentos fei-
tos no anuo passado em proveito da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
floria e para os quaes houve a urgencia de
que trata o art. 170 da le . 3.454, do 6 de
janeiro de 1918 (aviso

•

A quantia de 410$ em quanto amportam
folhas de tilarias a que fez jas, nos mozes de
novembro e dezembro do armo proximo pas-
sado, o inspector intineranto de carnes An-
tonio Ribeiro dt Silva Braga, em serviço nos
Estados de São Paulo, Paraná e Santa Ca-
thariiia (aviso n. 1.771);

A importaneia do 70$ em quanto importa
a folha de auxilio para paoamonto de aluguel
de casa ao porteiro do Serviras Gealogico e
Mineralogico do Brasil Arnaldo Mirania, re-
lativa ao mez de novembro do armo, proxi-
mo passado (aviso n. (.772);

. A folha de tilarias a que fez Os o ajudante
de engenheiro, addilo, ao Serviço de Povoa-
mento Gaudino de Faria, por serviços presta-
dos fóra da série de sua repartição em novem-
bro do anuo p roxirno passado (aviso n.1.773).

A Companhia Agricola Botim:tiú, da Estado
de Slo Paulo, o conforme a folha documenta-
da, a quantia do 6:1005666, ouro. provenien-
te do auxilio a que fez jús em 1918. pela im-
portação de reproductores minis da raça
Gonzerat das Ilidias (aviso n 1.777).

As contas de Firmino Fontes na importan-
cia total de 1485100, provenientes de forne-
cimentos feitos no anno proximo passa 'o ao
Museu Nacional o para os gusas houve a ma
gencia de que trata o art. 170 da lei n.3.454,
de 6 do janeiro do 191a (aviso n. 1.779).

A conta de Arnaldo •Braga & Comp., na
importancia de 359$, proveniente de forneci-
mentos Nas no anno passado, em proveito
da Escola Superior do Agricultora e Mtolicina
Veterinaria o para os gimes honro a negencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6
janeiro de 1918 (aviso n. 1.780).

As contas do Arnaldo Braga & -Comp. na
importancia total de 710$ provenientes de
fornecimentos feitos no anno passado, em pro-
veito do Serviço do Agricultura Pratica e para
os'quaes houve a urgoncia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, do G de janeiro de
1918 (aviso n. (.781).

A conta de J. L. Costa & Comp., na impor-
taneia do 4975, provoniente de fornecimentos
feitos no anuo passado, em proveito da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade desta Serrotaria
de Estado e para os motes houve a tirgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro do 1918 (aviso n. 1.7821.

AS contas da Société Anonorna du Goa de
Rio do Janeiro, na importai-alia, total de réis
1945133 provenientes do fornecimentos foitos
no olmo passado, em proveito da Directoria
Geral do Estatistica (aviso n. 1.783).

As rontas do Vitais BOas & Corne.. P. Pei-
xota e C3;npuh!a Nacional de Electricidade na
importancia total de 576S, proveniontes de
fornee i tient.,o3 feitos no anoo passado, em oro-
veito da Dirootoria Geral de Estatistica e nora
os (voes houve a urgencia de que trata o ar-
tigo :70 da lei n. 3.154, do 6 de janeiro de
1,918 (aviso n. 1785).

As contas do Lloyd Brasileiro, Companhia
Nacional de Navegação Costeira, Estrada do
Forro Sororabana, Frederico Figne% Casa
Prat. J. E. Thompson, Companhia Mcgyana
de Estradas de Forro e Navegação, São Paulo
Railway, Companhia Estrada de Ferro do
Doarado e Companhia Paulista de Estradas
de Forro na importancia total do 1:4515860
provenientes de fornecimentos feitos, t ran-
sportes, telegrammas e passagens conredidos
no anno passado, em proveito da Directoria
Geral de Estatistica, sendo que, relativamente
aos fornecimentos, houve a urgencia de que
trata o art. 170 da loi n. 3.454, do 6 de
janeiro de 1918 (aviso n. 1.786).

A quantia de 9: 744$200,. em qua nto importa
a conta da Valva Silva de Filhos, proveniente
de fornecimentos feitos no anno passado cm
proveito do Serviço de Agricultura Pratica,
e para os quaes houve a urgencia do que
trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
janeiro de 1918 (aviso n„1.787).

As contas de Barcellos Borges na impor-
tancia total de 7185800 provenientes de for-
necimentos feitos no anuo passado, em pro-
veito da Ilospelaria de iminigrantes da Ilha
das Fiares, do Serviço de Povoamento e para
os quaes houve a urgencia de que trata o
art. 170 da 1M n. 3.44 do 0 de janeiro
do 1018 (aviso n. 1.788).

A conta da Companhia Nacional do Nave-
gado Costoira na importancia de 365960 pro-
veniente do passagens concedidas no atino
passado, em provoito do Serviço de Poima-
mento (aviso n. 1.790).

As contas de Soares Sobrinho & Comp.,
Vilas Mas tSt Comp., Casa Leuzinger, Ar-
naldo Arara & Comp. e J. L. Costa & Comp.,
na importancia total de 4655 proveniente de
fornecimentos feitos no anuo passa i°, em pro-
veito da Directoria Geral de Estatistica o para
os poi os houve a urgencia do que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, do 6 de janeiro do
108 ,'aviso n. 1.791);

A conta da Companhia Paulista do Estrada
do Ferro, na importancia do 18$:;00 prove-
niente de pn,aw:ms concolidas no atum pas-
sa io. cot proveito do Serviço de Combato a
Lagarta Rosa (aviso it. 1.792j;

A tonta do Arnat lo Braza St Comp., na
importancia de 1 125 proveniente do forneci- •
monto reit ,.ls no anuo plooalo, em proveito
do siosei, sheional o para os qaaes houve a
urgeocia do que trata o art. 470 da lei nu-
moro 3. 's51 do 6 de janeiro' de 1918 (aviso
n. 1.793);

A conta de Domingos Joaquim da Silva &
Ce:op., na importando do 1003050, prove-
nienia de fortr-ieituecti) feito no anuo passado,

nroveito do Jardim Botaniro, e para o
qual houve a urgem:ia do que trata o artigo
170 da lei n. 3.45%, de G de janeiro de 1918
(aviso n. 1.794);

• oota de Oscar Sioste.dt. na importando do
60:000$, proveniente de forneciinentos feitos,
no armo proximo passado, em proveito do Sor-
viço Geologiro o Niineralog ico do Brasil e para
os quaris houve a urgencia de que trata o
art. 170 dalei n. 3. 'são de 7 de janeiro de
1918 (aviso n. 1.795).

Conta da Companhia Nacional do Navegaçao
Costeira, na imeortarcia de 621;160 prove- .
niente de passagem concedida no anuo pas-
sado, em proveito do Serviço do Povoamento
(aviso u. 1.796).

Contas do Moreno Borlido & Comp. e Soares,
Sobrinho & Comp., na importancia total do
1665 provoniontes de fornec i mentris feitos no
anuo passado em proveito do Serviço de Agri-
cultura Pratica o para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei ri.
do 6 de janeiro do 1918 (aviso n. 	 4).

Folha do diarias a que fez fite, no tua de
julho do anuo proximo passado, o zelador do
Nucleo Colonial «Rodopiai, Alvaro Guimaraes,
por serviços prestados fóra da sédo do dito
nucleo (aviso n. 1.798);

A conta da Estrada de Ferro Soroeabana,
na importancia de 41.25690, proveniente do
passagens o transportes concedidos no anno
passado, em proveito do Serviço de Povoa-
mento (aviso n. 1.799);

A conta da Compognio Auxiliaire do Coo-
mina do Fer au Brésil, na importancia de
1$320, proveniente de transportes effectuados
no armo passado, em proveito do Serviço do
Povoamento (aviso n. 1.800);

A conta da Compagnio Auxiliairo de Che-
mins de Fer au Brasil na impertancia do
1105180, provenionte de passagens o tran-
sportes cooeedidos no ano::	 cm pro-
vel,o da Cutrrrussào	 :mi!: Criadores do
Cavallo de ir,ro s. tire.. ; 4	 •1.

A quantia :*:ab.;4 limito impor-
tam as contas ;ia srla .ce 15'ag. si u iip., de
fornoeimentos feitos., no xion %comino r G;sa-
do, em proveito do jati:abo Botonloo a para os
quaea houve a urgencia de que trata o artista
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'7() da lei n. j.451, de 6 de janeiro de 1918
aviso u.

A quantia total de is g iSSOO, em quanto im-
nolep as Cantas de Domingos . Joaquim da
Nl y & Copio. e Alberto d'Almetsia & Gomo.,
de fornecimentos feitos, no atino proximo
passado, em proveito do Jardim Botauico o
para os quaes houve a urgencia de que trata

aet. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de
1918 (aviso n. 1.803);

A quantia total de 1:0665, em quanto im-
portam as inclusas contas do J. Fernandes
Alves di Comp. e Alberto d'Almeida & Comp.,
de fornecimentos feitos, no anuo proximo pas-
sado, em proveito do Jardim Botanico e para
os quaes houve a urgencia de que trata go
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro de
1918 (aviso n.

A inclusa conta de Arnaldo Braga & Comp.,
na importando de 193S. proveniente do foro
necimentos feitos no anno passado em pros
veito da Directoria Geral de Agricultura desta
secretaria de Estado e para 03 quaes houve a
urgencia de que trata o art. 170 da lei nu-
Me110 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 1.805);

A conta Gulhot & Bodrignes, na importan-
Gla de 384500, proveniente de fornecimentos
feitosoio armo passado, em proveito do Campo
de Damoustraçao do Rezende e para os miaus
houve a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
ri. 1.806); •

A conta da Casa dos Expostos, na impor-
tancia de 6475, proveniente de serviços ex-
ecutados no anno passado em proveito da
bibliotheca do Museu Nacional (aviso nu-
mero 1.607);

A conta da Estrada de Ferro Sorocabana,
na importando de 10$100, proveniente de pas-
sagem concedida no anno passado em pro-
veito do Serviço do Povoamento (aviso nu-
mero 1.808);

A conta da Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras,na importancia de 5550,
proveniente de psssagem concedida no armo
passado em proveito do Patronato Agrieola
Caxambe (aviso n. 1.810);

A quantia de 5:5955, em quanto importa a
ronta da Companhia Locativa e Constructora,

'de fornecimentos feitos. no anno proxinio pas-
sado, em proveito da Directoria do Meteorolo-
gia e Astronomia, para os quaes houve a ur-
gencia de que trata o art. 170 da lei nu-
mero 3.454, de G de jançiro de 1918 (aviso
n. 1.811);

A conta da Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Granie, na importando de
33600, proveniente de passagens concedidas
no anno passado em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 1.812);

A conta da Companhia de Transporte e
Carruagens, na importancia de 2:803$540,
proveniente do transportes etlectuados no
anno passado em proveito da Directoria Geral
de Estatistica o para os quaes houve a urgon-
eia da que trata o art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918 (aviso n. 1.813);

A conta da Casa Pratt. na importando de
2:000$, proveniente de fornecimentos feitos
no anuo passado em proveito da Direcsiiria
do Serviço de Povoamento e para os quotas
houve a urgencia de que trata o art. 110 da
lei ri. 3.454, de 6 de janeiro de 1918 (aviso
n. 1.814);

As contas de Borlido Mala & Comp., na iro-
portancia total de 29 1 3900, provenientes do
fornecimentos feitos no anuo passado em pro-
veito da Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia e para os quaes houve a urgencia •de
que trata o art. 170 da lei n. 3.454, do G de
Janeiro de 1918 (aviso ri. 1815);

A conta da Companhia de Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, na importancia do
4815304, proveniente de transportes con-
cedidos no armo passado, em proveito deste

lusinisterio (aviso n. 1.816);

As gontas de topes Corra Corrtp., na
importando total de.697030, preleibientes de
fornecimentos feitos no armo passado em
proveito da Ilospedar•ia de lonnigrantos da
/lha das Flores, do Serviço do Povoamento, e
para os quaea houve a urgencia de que trata
o art. 1.70 da lei n. 3.454, de 6 do janeiro
do 101.8 (avio n. 1.819);

A conta de Arnaldo Braga & Comp., na
importando de 985, proveniente do forneci-
mentos tbitos no anuo passado em proveito da
Directoria do Serviço de Agricultura Pratica
o para os quaes houve a urgencia do que
tato o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de la-
meiro de 1918 (ayieo n. 1.820);

As contas do Lloyd Brasileiro. Estrada de
Ferro Central do Brasil, Companhia de Viaçao
o Coostrueções, Estrada de Ferro d3 Moosoró,
(Albuquerque & Comp.), The Leopoldina
Raikway Company Llinited. Companhia Na-
cionel do Navessaçáo Costeira, Antoilio Au-
gusto Cardoso, Arnaldo Braga & Comp., Fir•
mino Fontes, Moreira Barbosa 61 Comp., Pes-
tana & Comp., Société Attonyme do (;az do -
Filo de Janeiro e The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company Limited, na impor-
tabcia total de 7:387%580, provenientes do
fornecimentos feitos e passagens e transportes
concedidos no anuo passado em proveito do
Serviço Gcologico o Miueralogieo do Brasil,
sendo que, relativamente aos fornecimentos
feitos, houve a urgencia do que trata o ar-
tigo 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1018 (aviso n. 1821);

As contas de Villas Boas & Comp., Dias Ri-
beiro & Comp. o Arnaldo Braga & Comp., na
importancia total de 1:1425, provenientes de
fornecimentos feitos no anno passado. em pro-
veito da Directoria Geral do Estatistica e para
03 quaes houve a urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.433, de 6 do janeiro
de 1918 (aviso n. 1.822);

A conta da Companhia Brasileira de Ener-
gia Electrica, ria importando de 2773500, pro-
veniente de fornecimentos feitos no armo
passado em proveito da Hospedaria de Inimi-
grantes da Ilha das Flores (aviso ri. 1.823); •

A conta da Companhia de Estradas do
Ferro Federaes Brasileiras ROde Sul-Mineira,
na importando do 54100, provenienta de
passagens concedidas no anno passai°, em
proveito do Patronato Agrieola de Caxambú
(aviso n. 1.821);

A conta de Luiz Macedo, na importando de
1:7808, proveniente de forneimentos feitos
no armo passado em proveito do Mosco Na-
cional, e para os quaes houve a urgencia
flue trata o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de
jaoeiro de 1918 (aviso n. 1.825).

As folhas de diaries a que fizeram Vis, nos
meses de abril,maio e junho do anuo proxi-
mo passado, o director e o secçetario do Posto
Zontechnico Mera' em Pinheiro, respectiva-
mente Dr. Manoel Paulino Cavalcauti e Anto-
nio Teixeira de Queiroga, par sorriços presta-
dos fóra da séde da respectiva repartição, na
importando, de 768$ (avivo n. 1.826).

As contas da Estrada do Ferro Santa Catha-
riria e Sorocabana Bailway Company na im-
port ilida total de 957$930, peovenientrs de
transportes feitos no anuo passado em provei-
to do Serviço de Industrio Pastoril (aviso nu-
mere m. 1.827).

As contas de B i fano & Comp., Villas Boas &
Comp. o Arnal to Braga & Comp., na impor-
tareio total de 7:522$0"), provenientes do
fornecimentos feitos no armo passado em
proveito da Directoria Geral de Estatistiea o
para os quaes houve a urgenela de que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do 1918 (aviso n. 1.828).

A conta de A.Masoarenhas &Comp., na im-
portando de 1613200, proveniente de forneci-
mentos feitos no anuo passado á Escola da
Aprendizes Artifices daquella cidade, e para
os gimes houve a urgencia do que trata o

art. 170 da lei o. 3..45, de G do jarniro de
1918 (.aidso n. 1.803).

— er. ministro da Fazenda
Em additamerito ao meu aviso o. 1.537, de

22 do coerente mez, communicto-vos que ao
contas que acompanharam o citado avie° im-
portam em 10:4 -4520 e mio 10:39958GO conto
por engano foi solicitado (aviso ri. 1.782).

Rogo vos digneis de providenciar afiai de
que por contalla verba 11, titulo silIiterial*
consignação IX ((Para importação, etc.»,
art. 88 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de
1919, seja distribui ria á Delegacia Fiscal do
Thesouro Naeibrial no Estado de Minas Gerado,
o credito de 442351.2, para attender a despe-
zas com o custeio da Estação de Monta, do
municipio de Barbacena, no armo proximo
passado, e para os quaes foi insufficiente o
credito de 15:004, distribuido no dito anuo
(aviso u. . 8 17 ) .

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em referencia á eammunicação que me fi-
zestes no officio n. 26, do 22 de janeiro la-
timo, de haver esse tribunal recusado rogistro
á despeza na importancia de 91$800, de que
trata o a% iso n. 3.943, de 19 de novembro do
armo passado, por falta de saldo na sub-con-
signação «Dospezas miudos, etc.»

' 
da verba

i a , art. 88, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro
de 1919, peço vos dig seis de submetter o
assurnpto novamente á deliberação desse instr-
tuto afim de reconsiderar decieao tornada,
registrando a mesma despoza ria verba «Euro
urus. da lei mi. 3.674, de 7 de ¡arteiro do
1919, como rotura° á alludida sub-consgria-
ção (aviso n. 1.761).

Eus referencia ao V0330 oficio n. 319, dç 4
de fevereiro do corrente anuo, com ounico-
vos que a dospoza com o pagamento da inclusa
conta da Coropo.nhia Nacional de Naves-ação
Costeira, na importancia de 1365. deve cor .er
por conta da verba 'na—Subvenções e auxie

z «Para s. manutenção, etc.»,
art. 88, da ler n. 3.674, do 7 de janeiro de
1919, conforme' consta do meu aviso n. 319,
de 4 de feveroiro de 19l9 (aviso n. 1.762)

Em referaicia ao vosso officio n. 211, de 22
do sotembra do anno fim 'o, restituo-vos, devi-
damente classificadas, as contas de cite
Ribeiro & Marmelo e Gomes dos S tios dr
Com t., na importancia de 1735, pe .indo que
sub tiettaes novamente 1 assumpto á do!ilie-
ra ,A,o deste Institute, afim do que seja ro'br-
moda a decisão prorerida em 5.7 do referido
mez (aviso n. 1.7O3).

Em referencia ao vosso officio Ire 636, de 10
dp corrente moi, junto vos transmite° os
relatorios dos engenheiros que examinaram
os diversos trechos das estradas de rodagem
construidos em 1918 pelos Estados do Paraná.
Minas Goraes e Espirito Santo, a Companhia
Minerio Auto-Viação Inter-Municipal de Ube-
rabliiha e o particular E idoro Honor() Deen,
afiro de que possa esse Instituto resolver sobre
o pagamento das subvençõe , para que foi
aborto, pelo decreto n. 13.971. de 8 de ja-
neiro ,-!o 1920, o credito de 387:2635 (aviso
n. 1.818).

— Sr. ministro do Exterior:
Em referencia ao voes° aviso de 1/ de ainda

do anuo passado, ten'ao a transmittir-vos ene
cópia a lilforcação prestada polo ex-director
do Escriptorio de Informações do TI 'mit e a
Genebra. sobre rima encommenda feita á asa.
Goetschel & Company, de LaThaux-de-F
do que trata a conta apresentada á nessa
Legação em Berna (aviso n. 1.774).

— Sr. delegado fiscal da Thesour Nacional
no Esta 'o do Amazonas:

Transmittindo-vos o processo de divida de
exercicio findo, que veio dev dvido com o
vosso officio o. 10, de 3 de j unho do armo
proximo passado, reitero o p • li lo coustante,d,
do oficio desta directoria n. G , de 7 de
fevereiro tambom do anno fi,rolo,'viiito como
as informaçõfes por vós prestada roso sOties
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Maio ãe 1920 82334101.~n~P,
fazem aos fins visados por esta directoria
(Officio n. 1.775).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina•

Recusando-se essa delegacia a effectuar o
pagamento ao director, ao medico e ao phar-
maceutico do Patronato Arricola «Annita-
polis% nesse Estado. das gratikaçOos relativas
a, outubro, novembro e dezembro do anuo
fi'nfie, declaro-vos que tal pagamento não
incide tia prohibição da circular n. 4.114,
referente a accumulaçOes renumeradas, po-
dendo sor feita á vista do disposto no art. 3*
dó Regulamento dos Patronatos

'
 que baixou

ebm o decreto n. 13.706, de 25 de julho de
1019 (aviso n. 1.784).

Sr. director da Escola de Aprendizos
Artifices no Estado de Santa Catharina:

De ordem do Sr. ministro. transmitto-vos,
em cópia, o termo de vistoria procedida na
lancha a gazolina Felippe Sehmidt em serviço
tia Fortaleza de Santa Cruz nesse Estado,
afim de que nas officinas dessa escola sejam
executados na alludida lancha todos os re-
paros o todas as obras indicadas no mesmo
tormo (officio n. 1.776).

Requerimento despachado

Dia 10 Co maio de 1920
Leopoldo Cirno, como procurador do Bulo

tio Suassuna, presidente do Syrdicato Agricola
Regional de Gamelleira, Amara gy o Escada,
ped indo pagamento do subvengso relativa ao
anuo de 10i7 (D. C. 11.343 — 1919).— Inde-
ferido, por não ter sito consignada verba no
orçamento para tal fim.

tia

Segunda SOCCÃo

EXPEDIENTE DO ER. AIINISTR0

lleqw.rimentos despachatks
Dia 7 do maio do 1920

Synesio Cunha Barbosa. reservista do Exer-
cito, pedindo a concessio gratuita de um ter-
reno na comarca de Tanbaté, para noite cons-
tru i r uma escola e sua residencia.— Roqueira
ao Ministerio da Fazenda.

Alcinn Nogueira da Foto:ova. propondo a
venda da fazarvia denbmittad Perseveratiça,
situada no Estado do Paraná, para coloni-
zação.— Indeferido.

EXPEDIENTE DO SIR. DMECTOR "ERA!,

Additamenlo ao de 30 de abril de 1920

Sr. director do Anrenlizado Agricola de
Satuba—Estado de Alagoas :

Peço providencias no gond !o de serem
enviados a esta Directoria Geral. com  a pos-
sivol brevidade, o talas, de ',mias para remoi-
siaão de material (Modelo VII). Livro da ou ta

coreente de oencros alimentiaios a cargo do
EConotno (Modelo XXIV), e o Livro Caixa,
que, de acebrdo com a circular n. 227, de
12 de dezembro de 1913, devem ser moi nai-
dos no fim de cada anno a es ta directoria
geral o deixaram do acompanhar o vosso offi-
cio n. 107, de 2 de junho de de 1919 (oficio
n. 189).

—Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
am em Alagoas:

Em referencia ao vosso oficio n. 60, de 30
de março ultimo, junto vos envio os talões
para quitação de arrecadação, no mesmo so-
licitados.

Outrosim, vos declaro que os talões assim
como os demais livros necessarios á escriptu-
ração dos estabelecimentos dependentes deste
ministerio devem sor encornmendados pelos
mesmos, devendo ficar promptos em 1 de
janeiro de cada atino, época em que devem
ser iniciadas as respectivas escriptas (oficio

.4. 19e).

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO PRESIDENTE DO

TRIBUNAL

Dia 11 de maio de 192C

/Meios
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:o-1
N. 992 —Para que este tribunal resolva g

bre o vosso aviso 1.539, de 23 de abr
proximo findo, relativo ao pagamento a F.
Fricarico & Comp. da quantia de 7:88552219
proveniente de medição provisoria proce-
di a nos trabalhos executados por aquelles
tarefeiros, no penedo de 1 a 31 de dezem-
heo de 1919, na linha do An gra dos Reis. da
Estrada de Ferro Oeste de Minas, rogo-Vos
digneis de providenciar no sentido do se
remettorem ao mesmo tribunal uma cópia do
accbrdo autorizado pelo vosso aviso n. 3 vil",
der 23 do janeiro de 1919, e a tabella do pre-
ços que o acompanha.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio
e Commercio

N. 993 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o aviso desse ministerio n. 1.258,
dg 8rIo mez nroximo passado, pedindo mie no
Thesouro Nacional soja paga a Alberto de Al-
meida & Comp. e entrosa quantia de 6815900
em quanto importam as inclusas facturas oro-
yen eidos do fornecimentos feitos em proveito
do Jardim Botanico em 1010, resolveu, em
sessão ie 7 do corrente mez, recusar reeistro
á despesa de que se trata. por estar (latada
do !anele° doste anuo, a' conta de Gomes dos
Santos as Comp., que comprova parte da
mesma desneza.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 904 — Cabo•rne communicar a V. Ex.,

para os nns convenientes, que esto Tribunal,
tendo presante o incluso prscesso relativo ao
pagamento da folha annexa ao mesmo pro-
cesso, na importam:ia de 5:5535330 prove-
nieute da gratificação abonada aos funrcio-
narios da Caixa do Amortização, encarregados
do serviço extraordinario, execntado em pro-
rogaesto do expediento, p s aa revisão o reor-
ganização dos livros do inscripção de apol!ces
unitio(misadae resolveu, em sessão de 7 do
corrente, recusar registro á alludida despeza,
por não constar do citado processo o do-
cumento comprobatorio do empenho prévio da
mesma despeza, na conformidade das ins-
trorçks que baixaram com a circular n. 5
desse ministerio, de janeiro ult mo.

Reitero a V. Ex. 03 protestos da minha
elevada estima e consideração.

N. 995 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo relativo ao
paramento da quantia de 9 '75700 da folha,
cosrespondente ao mez da março ultimo. do
pessoal extraordinario da Villa. Prolosaria
Marechal nomes, resolveu, em sessão de 30
de abril proxirno findo, recusar ragistro á des-
pesa, por indevida classificação de pire ia
mesma e por não constar o seu empenho
prévio.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e consideração.

N. 996—Satisfazendo ao no lido constante do
aviso n. 69, de 28 de fevereiro ultimo. desse
miniaterio, cabe-me reinetter a V. Ex. o in-
cluso aviso n. 818, de 3 de abril de 1019. re-
latiyo ao pagamento da quantia de 3o15, de
ajuda do custo, ao coço/loiro fiscal de 2'
classe da Inspectoria Federal das Estradas,
Pedro José Versiani.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima o mui distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 997—Cabe-me comumnicar-vos, para os

ns convonientes,que este Tribunal ,tendo preo

sente o processo, originado pelos vossos avisOO
na. 1.874 e 1.916, de 20 e 29 do dezembro de
1919, sobre a distribuição, ao Thesouro Na-
cional, do credito de 8:1855340, correspon-
dente a 12.146,13 coroas, inclusive desposas
do remessas, por conta do que foi aberto polo
decreto n. 11.596, de 2 de janeiro do 1915,
reyigorado para o exeroicio de 1919, e para
indemnizar ao Banco do Brasil, pelo paga-
mento mandado fazer, por ordem tolegraphica,
em Copenhague, á «Dansk Rekylriffel Syn.
dikata, daquilo cidade, das desposas effectlia-
das com o transporte e seguro do material
adquirido na Dinamarca, resolveu em sessão
de 28 do abril proximo findo, recusar registro

desposa de que se trata porque, além de
no estar comprovado com os necessarios do-
cumentos o direito creditorio de Dansk Re-
kylriffel Syndikat não está declarado o exoro
cicio em que a mesma despeza foi realizada,
condição necossaria para que, no credito á
conta do qual voo ser effectuada no exerci-
cio de 1919, se faça a devida especificação pôr
exercicio.

N. 998 — Cabe-me communicar-Vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presunto o vosso aviso n. 59, do 7 do moa pro-
ximo findo, com a cópia authentica do de-
croto n. 14,123, de 31 de março ultimo, que
abre a esse ministerio o credito especial de
15:0005 para pagamento do despeeas de pes-
soal e material do Gabinete de Identificação
da Guerra, resolveu, em sessão do 23 do mez
transacto, ordenar o registro do mencionado
credito.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu- •
blicas:

N. 999 — Para que esto tribunal possa re-
solver sobre o vosso aviso n. 1.106, do 24 de
março ultimo, relativo ao pagamento, do
accôrdo com o incluso processo, a Joslo Dant"
da quantia de 80:11615075, proveniente da
medição provisoria procedida nos trabalhos,
encetados até 30 de novembro de 1910, lin
ramal de Montes Claros, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, rogo, de conformidade com
o despacho proferido em se ssão do 5 do cor-
rente, voa digneis de ordenar provi'lencip3
senti slo do ser o inesmo tei;mnal Odorando
sobro a razão do atigmento de ot os dum que
trata a folha de medição provisoria.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR SECREVRIO
DO TRIBUNAL

Dia 11 de maio de 1920

Oficias:
Sr. director geral da Contabilidad3 Publica

do Thasouro Nacional:
N. t.a00 — Para que esse tribunal posse

resofves sobre a applieação dada pelo Dr. José
Floriano Sampaio Vianna. medico domogra-
phista da Directoria Geral da Sande Publica,
ao adeantamento de um conto do réis que ihe
fce concedido em virtude do aviso n. 614, de
27 . d janeiro de 1919, do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, asstimpto de que trata
o aviso n. 1.782 de 12 do mez proximo pas-
sado, daquilo ministerio, rego vos digneis de
informar, de accbrdo com o despacho exarado
em sessão de hontem, no ultimo dos mencio-
nados avisos, si o recolhimento do saldo de
4655300 a que se refere o incluso talão nu-
mero 7.334, da Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional, foi feito em 1919 ou no corrente
anno.

—Sr. director da Despoza Publica
N. 1.001 — De conformidade com o despa-

cho do Sr. ministro presidente, do hontoá
datado, consoquento á requisição do Sr. pri-
meiro representante do Ministorio Publico,
rogo-vos provi iencieis no sentido de sor este
tribunal informado, á vista do incluso procesao
relativo ao pagamento, por exercidos findos,
de 69:1125876, que constituo a quota que Ok4fa
ao Dr. Raul da Silva Paranhos do Rio Bramia
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Inisa~writ",

no pagamento de 350:000$ proveniente da
acquisição feita pelo Governo Brasileiro da
bibliotheca, objectos de arte e mais bens per-
teneentes ao seu pae, o baráo do leio Branco,
si foi cumprido o alvará de fie. 6 e 7, relativo
ao pagamento total da quantia ajustada ao
inventariante dos bens deixados por aquelle
chenceller.

N. 1.002 — Transmittindo-vos inclusa a
cópia do decreto n. 14.123, de 31 de ,março
ultimo, que abre ao blinisterio da Guerra o
credito especial de 15:048 para pagamento
de pessoal o material do Gabinete do Menti-
cação do mesmo ministorio, cabe-me comina-
nicar-vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, em sessã.o de 23 do mez transacto,
resolveu ordenar o registro do alludido cre-
dito, por despacho exarado no aviso daquelle
mirusterio, n. 59, do rnez findo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte 'de 'Appe11açã6

Sessão da Segunda Camara em 1./ de maio
de 1920

PRESIDENCIA Do aia. DESEMBARGADOR NABUCO DE

ABREU -- SECRETARIO, OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino Guimarães, Elviro Carrilho e Cal.,
talho e Mello.

ITILOAMEN105

Aggravos de petiçIti

N. 5.778 — Relator, o br. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Branca Ade-
laioe Pereira da Silva; aggravado, Pedro de
Castro Samico.—Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 5.779 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarã.os; aggravante, Raul de
Paula Lopes; aggravado, Moreira Mesquita,
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 1.780 — Relatar, o Sr. desembareador
Elviro Carrilho; aggravante, Gregorio Proco-
pio; aggravado, Joaquim Vieira.—Negaram
provimento, unanimemente.

N. 5.782 — Relator. o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Angelo Panza
at Comp.; aggravado, Adelino Pereira da
Cunha. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.785 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino'Guimarães; aggravante, Dr. João
Vieira Perro; aggravada, a Companhia An.
rea Brasileira.—Negaram provimento, unani-
memente.

N. 5.789 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes. Belli & Comp.;
aggravado, Sylvio Paneroni. — Conheceram
do aggravo e negaram-lhe provimento, una-
nimemente.
• N. 5.790 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Mune
Arthor Glech; aggravado, o Juizo.—Nega-
rara provimento, minimamente.

N. 5.791 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Joaquim Bete
narciino Moreira, inventariante do espolio chã
finado João José de Araujo; aggravados, João
da Silva Ferreira e o Dr. 10 curador de °r-
is/Otos. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 5.795 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravantes, Naegeli
Comp.; aggravado, Carlos Th. Dannemane.
—Conheceram do aggravo e negaram-lhe proe
vimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de reti‘ae

N. n.783—Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.785 — Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 5.788—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.792 — Relatar, o Sr. desembargador
• Francelino Guimarães.

N. 5.793 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.'791—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.795 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 5.797— Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

N. 5.798 — Relatar, o Sr. desombargador
Elviro Carrilho.

N. 5.800 — Relatar, o Sr., desembargador
Franceliuo Guimarães.

EM mui

Aggravos de petição

Ne: 5.799, 5.801, 5.802, 5.803, ¥.803.,
5.810 e 5.813.

PUBLICAÇXO

Aggravos de peticad

Ns. 5.784, 3.775, 5.781 e 5.7914

DITAIS

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orpiulos e Ausentes

Fie pritneira praça, COM O prazo de vinte
dias, para venda e arrematação do
predio sito á rua Guarabt2 n. 67, per,
tenCente ao MONO da finada Leottor
de Souza eitzimardea

O Dr. Alfredo de Almeida Ruseells
juiz de direito da i s Vara de Orphãos 0
Ausentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça, com o prazo de vinte
dias virem, ou della conhecimento ti-
verem, que o porteiro dos auditorioa
deste juizo levará á praça no dia 4 do
proximo moa de junho, ás 1.3 horas, á;
Porto do rorum, e rua dos Invalidoo
n. 152, o predio sito á rua Guarabü
n. 67, do páo a pique e coberto de
zinco, estimado em 1 :000.5, por quanta
vao á primeira praça. E, quem o refe-
rido immovel pretender arrematar, come
pareça no legar, dia e hora acima de-
signados, afim de fazer a licitação sobre
o preço por quanto vae á primeira pra-
ça, ficando sciente quem arrematar que
o preço da compra será depositado in-
continenti ou apresentado fiador idonece
bem como que correrão por sua conta
as despezas da compro com o cartorio
e porteiro, que são pagos no acto. 4
para que chegue ao conhecimento de
todos, as extrahem este • e maie dons
iguaes para serem publicados. Dado o
Passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos oito de maio de mil novecentos e
vinte. E eu, Renato Gomes de Campos,
escrivão, o oubscreVL er.i Alfredo de At4

incida Russell. Está conforme o origUi
nal. — João Pereira Caldas, escrevente
duramentado,

1~4
Juizo de Direito dá primeirg Vara

Civel

Fallencià de Antonio de Sonsa Carneira

AVISO AOS CREDORES

'De publicação da sentença que dedo.'
roa aberta a faltencia do negociante
Antonio de Souza Carneiro. estabele-i
eido á rua 13 de Maio n. 13, na f órmg
abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito dX
Primeira Vara Civel desta Capital Fe-
dera!, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Miguel
Pereira, devida,Aento instruido e depois
de preenchidas ar formalidades legaes,
foi declarada aberta a fallencia do nego.
°jante Antonio de Souza Carneiro„ esta-4
belecido á rua Trese de Maio n. 13, poa.
sentença deste juizo. de 28 de abril do
1920, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeitos legaes de 20 de março do
192p . Foi nomeado syndieo o credor Mie
guel Pereira. residente á rua S. Leopoldo
n.. 47, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus creditosi
acompanhada dos respectivos titulos,
outrosim; ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléai
da presente fallencia„ que será realizada
no dia 26 de maio de 1920, ás 13 horas,
na sala das audienoias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
nos termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de I/
de dezembro do 1908. Dado e passadO
nesta cidade do Rio de Janeiro, a 1 do
maio de 1920. Eu, Bartlett James, ese
crivão, o subscrevi. — Auto Fortes. Esta
conforme, — Pelo escrivão, João Luiz
t7faaso.eirnento Costa, escrevente juramen,d 
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Juizo de Direito da Terceira Vara3
Civel

De segunda praça, com o prazo de oittl
dias e abatimento de dez por cento

O Dr. Luis Augusto do Sampaio
hnna, juiz de direito da 3' Vara Civel
do Districto Federal, ato.:

Faz saber aos que este edital de se-,
gunda praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de 10 % virem, ou deita
conhecimento tenham, que, findo o dito
prazo, no dia 24 do corrente, logo após
á audiencia deste juizo, que será ás 13
horas, o porteiro dos auditorios João
Nunes dos Reis, á porta do Forum, á rua
dos Invalidos n. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação para
serem arrematados por aquelle que
maior lanço offereeer sobre suas ava-
liações, os bens moveis abaixo meneio.
nados, penhorados na acção executivai
que José . Dcrmingues Machado move a
Amandio Pinto Margarido Pires e vãei
á praça para solução da dita acção exee
eutiva, a saber: Moveis existeotes
casa Carde fMeublé, sita á praça Mame
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ehal Deodoro n. 6: Uma mobilia para
sala de jantar, composta de um buffet,
uni étagère, uma mesa elastica oval com
tres taboa.s, um guarda-pratos e seis
cadeiras com assentos empalhados. as-

., /ando uma furada, tudo de canella; ano
liai em 600$. abatendo-se 60$, fia
540$; uma mobilia para quarto, com-
posta de uma cama de casal, deus guar-
da-casacas, deus lavatorios, sendo a cama
com estrado de madeira, tudo de ca-
nella, avaliada em 450$, abatendo-se
45$ dos 10 %, fica o liquido de 105$;
tres camas de solteiro com estrados de
madeira, avaliadas em 90$, abatendo-se
9$, fica 81$; duas camas para creança,
uma com estrado e a outra com taboas,
avaliadas em 508, abatendo-se 5$, fica
"O liquido de 45$; uma meia commoda
tio estado, avaliada em 35$, abatendo.
se 3$500, fica o liquido de 31$500; uni
grupo de madeiras claras com ires pe-
ças estufadas a couro, avaliado em 120$,
abatendo-se 12$ dos 10 %, fica o li-
quido da 1088; meia mobilia para sala
dis visitas, composta de um sofá, duas
ordeiras com braços e seis cadeiras de
guarnição, estando duas perfeitas, ires
no estado e uma quebrada, avaliada em
170$( abatendo-se 17$, fica o liquido de
153$: uma cadeira de balanço, avaliada
em 30$, abatendo-se 3$, fica o liquido
de 27$; uma mesinha de madeira clara,
Iara centro, avaliada em 30$, abaten-
do-se 3$, fica o liquido de 278000.
Moveis em podar do executado na ilha
do Governador: Duas columnaa para
saia, avaliadas em 20$, abatendo-se 2$,
fica o liquido de 18$; um guarda-co-
midas, estragado, avaliado em 25$, aba-
tendo-se 2$500, fica o lqiu ido de 22$500;
seis cadeiras austriacas, avaliadas em
30$. abatendo-se 3$, fica o liquido de
27$; uma cama de vinhatico antigo, para
casal, avaliada em 40$, abatendo-se 4$,
fica o liquido do 36$; uma cama para,
creança, avaliada em 25$, abatendo-se
2$500, fica o liquido de 221500; una
guarda-casacas, avaliado em 100$, aba-
tendo-se 10$ dos 10 %, fica o liquido
de 90$; um lote de louças de uso, ava-
liado em 50$, abatendo-se 5$, fica o li-
quido de 45$; um lote de talheres de usa,
ava l iado em 50$, abatendo-se 5$, fica o
liquido de 45$; um lote de panellas, ava-
liado em 40$, abatendo-se 4$, fica o li-
quido de 368; cinco bancos para jardim,
avaliados em 40$, abatendo-se 4$, fica
o liquido de 36$; um carrinho de ferro,
avaliado em 6$, abatendo-se 600 réis
dos 10 %, fica o liquido de 5$400.
/Ainda no Meuble, no Campo de São
Christovão: Uma mesa de pinho, ava-
liada em 10$, abatendo-se 1$ dos 10 %,
fica o liquido de 9$; um espelho para
sala de visitas com o centra oval, ava-
liado em 40$. abatendo-se 4$, fica o li-
quido de 361000. Solama a presente ava-
liação a quantia total de 2:0518, aba-
tendo-se 205$ dos 10 %, fica o liquido
de 1:845$900. Assim, convido a todos
os pretendentes a comparecerem no re-
ferido legar, dia e hora para se realizar
a praça. E, para que ehegue a noticia a
todos, mandei passar este e mais dous
kis igual teór, que serão publicados Dela
Imprensa e um delias affixado no logar
publico do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 11
de maio de 1920. Eu, Antonio Rêllo da
Costa Araujo, escrevente juramantado,
no impedimento oceasional do escrivão,
o subscrevi.-Litiz Aucdusto de Sampaio
Vianna. Rio de Janeiro, 11 de maio da
1920., =eu. 4ntonig, ¡Otto. tia alSta A.raujg.
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Juizo do Direito da Sexta Vara
Civet

De citação, com o prazo * trinta dias,
aos herdeiros dos ir:Iodos 2ortunato
Pereira da Cunha' e sue mulher dona
211uria Rita Pereira da Cunha e de-
mais interessados, paro sciencia. da
penhora feita ein bens pertencentes
ao referido eaaoiia, e, fendo aguelle
pra:o, virem a íiitiejra auabencia
deste jUizo ver accusat-a e assignar-
se-lhes os seis dias da lei para em-
oaagos, sob pena de revelia, itcanao,
desde logo, citados para iodos os fera
mos da execu44o até fanal
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara eive' do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem. em como por parte da Companhia
de Seguros de Vida Sul America, foi
dirigida e a ai distribuida a petição do
teór seguinte: Petição: Exo. Sr. Dr.
juiz de direito da Sexta Vara eive!
- A Companhia de Seguros de Vida
Sul America, deu por emprestimo e Pelo
prazo de ires annos, a Fortunato Pe-
reira da Cunha e sua mulher, D. Ma-
ria Rita Pereira da Cunha, a quantia do
25:000% elevados, conforme a demons-
tração junta, a 31:048$600, Com ga-
rantia em primeira hypotheca, do ina-
movei sito á rtia General Caldwell n. 63,
antigo 47, nos termos da escriptura que
offere,ce a V. Ex. Vencida a divida flY-
pothecaria, não só por extincção do
prazo, mas ainda por falta de pagamen-
to de juros, pois desde 22 de setembro
de 1919 não consegue a supplicante re-
cebei-os, quer ,proptir contra a viuva
do devedor Fortunato Pereira da Cunha;
ora fallecido, e seus herdeiros, a pre-
sente acção executiva. Requer a V. Ex.
se digne mandar que, feita a necessa-
ria conta, seja expedido contra a viuva
meeira e inventariant,e e herdeiros do
devedor fallecido o necessario mandado
de pagamento incontinenti, pena de im-
mediata penhora em o immovel hypo-
thecado e suas rendas, ficando desde
logo intimados os réos para verem ser-
lhes na primeira audiencia acossadas
as citaçdes e ajuizada a penhora, com
assignação do prazo legal aos embargos
que tiverem, (pena de revelia até final
conclemnação do principal, juros, multa
e custas, nos termos da escriptura jun-
ta. Nestes termos, P. deferimento. Com
a procuração. Capital Federal, 26 fe"
vereiro 1920. - Alvaro S. L. Pereira;
advogado, (Está aellada.) Distribuição:
Distribuida em 26 de fevereiro de 1920
ao Sr. escrivão da Sexta Vara CiYele
- No impedimento occasional do dis-
tribuidor, o escrevente juramentado
Mauro F. de Oliveira. Despacho; A. feita
o conta, em termos, como requer. Rio,
27-2-920. - Abetarda. E tendo sido.
expedido mandado executivo, foi o mesma
cumprido, conforme se vô da oertida'o
e autos abaixo. Certidão: Certifico e
dou fé que deixei de intimar os supplia
eados Fortunat5 Pereira da Cunha e sua
mulher D. Maria Rita Pereira da Cunha,
por serem fallecidos. Rio, 1 de março,
de 1920. - Raul Homem da Rocha, of-
fioial do juizo. Certidão: Certifico e
dou fé que intimei o supplicado Joa.
quim Pereira da Cunha, herdeiro e in-
aarantariarite do espolio, o qual, sciente
do colteudo do presente mandado e não
pagaaão incantinenti a guantia pedida,
vamps proceder na, fórma dos autos atm
se SegUell). n damos fé. Rio, 1 de março
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de 1920.-Raul 11( nem da Rocha, off?"
mal do juizo. A'li9 le penhora executivai
hypothecaria: Ao 1" dia do mez d março
do corrente armo, nesta aapilal e 1*
rua General Ca/dwelll n. aonde foa
mos vindos nós officiaes de justiça a0
final assignados, e ahi, em cumpriram
to ao mandado retro e depois de prema
chidas as formalidades legaes, procedea
mos á penhora no predio e terreno hya
potheCado, o qual é discriminado da
forma seguinte: •redio de sobrado sysa
tema antigo, com Ires pavimentos; rua
loja tem quatro portas, sendo uma (Vai
dá entrada para o sobrado, e no segun-I
do e terceiro pavimentos quatro janela
ias, portadas de cantaria, sendo as jaa
nellas do segundo pavimento de saccadas
de ferro. Feita assim a penhora, vamos
fazer o deposito na fôrma do auto afia
nal. E damos fé. - Raul Homem da
Rocha. - Alonso Silva. Certidão: Cer-.
tifico e dou fé que intimei o supplia
cado inquilino do predio h ypothecado o
penhorado, afim de declarar-me o sela
nome, o quanto paga de aluguel o
quando se vence. Intimado, declarou-mo
chamar-se João Parente e pagar o alu-
guel mensal de 360$ e que se vence em
fim de cada mia e que tem contracto.,
Rio, 1 de março de 1920. - Raul Ho-
mem da Rocha, official do juizo. Auto
de penhora executiva em alugueis: No
mesmo dia, mez e togar constante alO
auto anterior, nesta Capital, aonde nos
achavamos, nós officiaes de justiça ao
final assignados e ahi, em cumprimento
ao mandado retro, penhorámos os alu-
gueis vencidos e que se forem vencen-
do do .predio hypothecado e penhorado,
cujo aluguel é de 360$, que se vence em
fim de cada mez. Feita a penhora va-
mos fazer o deposito na fôrma do auto
que se segue. E damos fé. - Raul Ho-
mem da Rocha. - Abuso Silva. Auto
de deposito: Ao primeiro dia do mez de
março do corrente anuo, nesta Capital e
na rua General Caldwell n. 63, aonde nos
achavamos, nós officiaes da iustaça, ao
final assignados, e ahi, depois de feita
a penhora no predio e terreno hypothe-
cados e bem assim dos alu gais venci-
dos e que se forem vencendo, cujo alu-
guel é de 360$ mensaes que se vence em
fim de cada mez, cujo inquilino é João
Parente, houvemos como depositado ju-
dicial nomeado a .Joaquim da Costa
Lago (que é encontrado na C)mpauhia
Sul America), que assigna este auto
comnosco, como se obriga ás penas de
fiel depositario. E damos fé. - Raul
Homem da Rocha. - Joaq uim da Costa
Lago. - Alonsa Sirva. Certidão: Cer-
tifico e dou fé que intimei o suppli-
oado inquilino João Parente a não mais
pagar os alugueis vencidos e que se fo-
rem vencendo aos executados e sim ao
depositado judicial nom eado Joa,quirn
da Costa Lage, que ô encontrado, na
Companhia Sul America. Este juizo fim-
cciona á rua dos Invalides n. 152, Rio, 1
de março de 1920, - Bani Homem da
Rocha, official do juizo. Cartidão: Cer-
tifico e dou .fé que intimei o simplicalo
Joaquim da Costa Lage a talo abrir
mão do deposito feito, sem ora am deste
juizo, sob as penas da lei, ,:iee ;de mais
seiente que este juizo funciona á dia
dos Invalidos n. 152. Dei-lis ca ntra-jé;
Rio, 1 de março de 1920. - Raul 110-
main da Rocha, official do juizo. Cler-
tidão: Certifico e dou fé glle ;1111rnPi o
supplicado h matei ro e inve tu tante
Joaquim Pereira da Cunha. para soien-
eia da penhora feita e mais para alle-
gar os embargos que tiver 4 mesma
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-dentro do prazo legal que lhes será as-
signado em audiencia, e que estas Icem
legar, dentro do periodo das férias, ás
sextas-feiras, ás 13 horas, e Lira delias

*á terças e sextas-feiras, ás mesmas ho-
ras, á rua dos LIN/atidos n. 152. Deixei
de intimar os demais herdeiros por
ignorar os seus nomes e resideneias. Dei
contra-fé. Rio, de 2 de março de 1920.
— Raul Homem da Rocha, °Meia' do
juizo. (Está senado.) Depois. do que lhe
foi dirigida a petição do teôr seguinte:
¡Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz te di-
•eito da Sexta Vara Civel A Com-
panhia de Seguros Sul America, na acção
executiva hypothecaria que move a
Portunato Pereira da Cunha e sua mu-
lher, ora fenecidos, diz que, achando-
se atempada a acção, por ter sido ape-
nas intimado da penhora o inventariante
Joaquim Pereira da Cunha, que se en-
contra na administração dos bens, quer,
para proscguir a final, fuer intimar os
herdeiros e interessados desconhecidos,
e, assim, requer a V. Ex. se digne mandar
que, na Mina do decreto n. 169 A, do
1890, art. 14, § 7°, sejam expedidos os
tditaes de intimação áquelles herdeiros,
bs quaes ficarão intimados para seiencia
da penhora e, desde logo, para verem
ser-lhes na primeira audiencia que se-
gbir-se ao edital, assignado o prazo
aos embarges que tiverem, tudo na fór-
ma da inicial de fls., pena de revelia e
custas. Nestes termos, P. Deferimento.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1920.
Carlos Martins da Silva. (Está sei-
leda.) Despacho: Como pede. Rio, 5—
4-920. — Cesario Pereira. Em virtude
do quê se passou o presente edital, pelo
qual são citados os herdeiros dos 'fi-
nados Fortunato Pereira da Cunha e D.
'Maria Rita Pereira da Cunha e demais
interessados para sciencia da penhora
feita em bens pertencentes ao referido
espolio, e, findo o prazo de trinta dias,
virem á primeira audieneia deste juizo
ver accusal-a e assignar-se os seis dias
da lei para embargos, sob pena de re-
velia, ficando desde logo citados para
todos os termos da execução até final;
advertindo que as andiencias deste juizo
Icem logar ás terças sextas-feiras, ás
trese horas, és rua silos Invalidos
sacro 152. E, para constar, passaram-
se este e mais deus de igual teôr, que
serão publicados e affixados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 7 de abril de 1920.,
Eu, aião db Souza Pinto ntinior, es-
crivão, o subscrevi. — Cesario da Silva
Pereira. Rio, 7 de abril de 1920. --e
iodo de Souza Pinto Junior.

Meiewn

JUIZO de Direito da sexta vara
Civel

Ve praça, com o prazo de 20 dias, parte
• penda e arrematação dos predios as-

sobradados e respectivos terrenos, si-
tos á rua D. Rita ns. 19 e 21, freguesia
do Engenho Novo,penhorados a D. Anna
Pereira Vidal, em autos de executivo
hypothecario, que lhe move Jose Soa-
res Corrêa.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

He direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 4 de junho pra-
ximo futuro, ás 13 horas, á rua dos In-
valides n. 152, o porteiro dos auditorios
tratrá a publico prégão de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lanço
Oferecer, acima da respectiva avalia-

ção, os bens abaixo descriptos e avalia-
dos: Laudo de avaliação dos hena pe-
nhorados por José Soares Corra
D. Anna Pereira 'Vida!, na forma abaixo:
Predio assobradado, sito á rua. D. Rita

D. 19 (freguesia do Engenho Novo), edi-
ficado em centro do terreno, este divi-
dido da rua por baldrames o pilastras de
pedra e tijolos, gradil do ferro e
portão de ferro, seguino escada de
cimento para access° em pequena
elevação, tendo o predio, na fa-
chada o numero um romano, ires mezza-
ninos, tires janellas de saccada s com
grade de ferro, portadas em frisos, pla-
tibanda e coberto de telhas francezas,
entrada ao lado com escada do cantaria,
varanda ladrilhada e coberta onde tem
duas portas e janellas. De construcção
moderna, de vez de tijolos sobre baldra-
mes de pedra e cal, em perfeito estado,
achando-se todo dividido em commodos
para familia, forrados e asso'alha dos e

mais dependencias ladrilhadas. tudo do
accôrdo com as posturas em vigor. O
predio mede de frente 7m, por 10m, de
fundos, seguindo puxado com 6m,35 por
4m,10. Mais para a direita ibio quem en-
tra, outro predio, sob numero deus ro-
mano, assobradad o, tendo na fachada
dous mezzaninos, duas janellas de pei-
toril o portadas de peitoril e porta ao
centro, com escada de cimento, portadas
de madeira, em forma de clialet e co-
berto de telhas francezas. De constru-
cção anti ga, de vez o frontal de tijolos
sobre baldrames de pedra o cal, preci-
sando de concertos, achando-se todo di-
vidido em com-iodos para familia, for-
rados o assoalhados e mais dependencias
cimentadas e ladrilhadas. O predio
mede de frente 7m. por 8m,40 de fun-
dos, seguindo puxado com 6m,55 por
3m,70 de fundos, digo, do largura. Ainda
mais para a direita, sob o numero Ires
romano, um outro predio terreo. con-
struido de madeira na fachada, onde tem
tres portas e duas janellas, paredes di-
visorias de estuque e fundos, beirada sa-
liente e coberto de telhas francezas,
achando-se dividido em pequenos com-
modos assoalhados e sem forros. Me-
dindo de frente 8m,10 por 3m. de fun-
dos. Os predios acima descriptos estão
edificados em um terreno que tem as
dimensões seguintes: 10m,50 na linha
da rua, conservando esta largura até a
extensão do 35m,80, alargando alli para
o total de 22m. por 110m. de extensão
de frente a fundos, achando-se fechado
por muros, zinco e cercas vivas, a con-
frontar com a executada e quem de di-
reito fôr. A estes predios e terreno, da-
mos o valor de 18:0008000. Predio asso-
bradado, sito á rua D. Rita n. 21, fru-
guezia do Engenho Novo, edificado em
centro de terreno, este dividido da rua
por baldrames e pilastras de pedra e ti:-
jolOS com gradil o portão de ferro, se-
guindo escada de cimento para access°.
Tendo o predio na fachada ires mezza-
ninos, tres janetlas de peitoril, com por-
tadas, em frisos, platiba/la e coberto do
telhas francezas. Entrada ao lado, com
escada de cimento, varanda ladrilhada
e coberta, onde tem portas o janellas.
De construcção moderna, de vez de ti-
jolos sobre baldrames de pedra e cal, em
perfeito estado, achando-se todo divi-
dido em commodos para familia, forra-
dos e assoalhados e mais dependencias,
ladrilhadas, tudo de accOrdo com as pos'-
turas em vigor. O predio mede de frente
7m.25 por 9m,50 de fundos, seguindo pu-
xado com 4m,80 por 4m,70. O terreno
pertencente ao predio medo de frente
11m 50 por 35m,80 do fundos, achando-
se todo fechado por muros de zinco a
confrontar com a executada e qaem de

direito fôr. A este terreno e predio
mos o valor de 12:0008'000. Importa a
presente avaliação no total de reis
30:0008000. Rio de Janeiro, 7 de maio
de 1920. — Tifo Dias de Moraes. — Os-
car Euzehio Rodrigues Roxo. E, quem
os ditos predios quizer arrematar, de-
verá comparecer no Jogar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro os
trará a publico prégão de venda e arre-
matação, a quem mais dér e maior lanço
offerecer, acima da respectiva avaliação;
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550, § 2° do reg. n. 737, de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por ires
dias}, E, para constar, passaram-se esto
e mais deus de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei.;
Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 10 de maio do 1920. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.:
Itio, 10 de maio do 1920. João c14
Souza Pinto Junior,

••n•••n*

Juizo da Sexta Pretoria Civet
De citação, com o prazo de 60 dias,

quem interessar possa, a propriedade
do terreno, á rua Zizi, em frente á ruo
Daroneza de Uruguagana, Cabuçú,
proximo á casa n. 8. da citada rua
Zizi, do qual se achava nu posse, ha
mais de 30 annos. José Antonio dto
!Sues' Rocha.	 -

O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, juiz da 64 Preteria Civel do Diz.i
tricto Federal, etc.:

Faz saber a quem o presente edital de
citação com o prazo de 60 dias vir,
que por parte de Eduardo Antonio Leal
Junior, lho foi dirigida a petição do
toes. seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da
Sexta Preteria Civel (Escrivão Pinto do
Mendonça) — Eduardo Antonio Leal
Junior, na qualidade de inventa-
riante do espolio de seu finado sogro
José Antonio da Silva Rocha, vem ex-
por e requerer a V. Ex. o seguinte,
como fundamento da prescripção acqul-
sitiva ou usucapião, cuja applicação
por sentença pede para os factos que
passa a. expender: O finado sogro do
suplicante sempre domiciliado nesta
Capital, de mais de 30 annos a esta
parte, até seu fenecimento, em todo esse
tempo, sem interrupção nem opposição
de quem quer que fosse possuiu, como
seu, praticando todos os actos inheren-
tes á qualidade de possuidor, o terreno ã
rua Zizi. em frente á rua Baroneza
Uruguayana, no Cabuçú (Engenho
Novo), medindo 16 metros de frente por
65 metros de extensão de frente a fun-4
dos, nunca apparecendo quem lh'o rccla-w
masse o clonunio ou siquer lhe contos-,
tasse ou molestasse. Trata-se de urna
posse exercida desinteressadamente, sem
Vicio de especie alguma, principiada e
sempre exercida de bóa fé, sendo o stip-
plicante, bem como o seu sogro, mora-
dores antigos na localidade o sendo e
terreno aludido proximo ao n. 8 da rua
Zizi. Ora, justamente entre os fiiodos
de acquisição do dominio se encon-
tra o usucapião (Codigo Civil, art. 530,
n. II!, adquirido o domínio áquelle,
o art. 550 do Codigo Cilvil, que por
trinta annos sem interupção nem op-
poaie, ão possula como seu esse iMMOVel,
embora sem titulo e Ma fé. que em tal
caso se presumisse, sendo certo. além
disso, que logo que exerceu seu sogro o
supplicante continueis a mesma posso
continuadamente e sem opposição, con-
tinuação de posse que é por lei, per-
mittida (Codigo Civil. art. 552). Isto
posto, para o effeito de ser declarado
por sentença consummada o usucapião.
para os effeitos da inscripção do terreno
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acima mencionado no registro do immoe
veis, vem o supplicante requerer a vossa
excellencia se digne admittir que o sup-
plicante, em dia e hora que o senhor es-
crivão designar, sciente o doutor pro-
motor adjunto, justifique com as teste,
munhas abaixo arroladas a meteria aci,
m- e retro articulada, dando-se, igual-.
mente sciencia a quz.esquer interessados
editalmente do j:escute pedido, como
de direito, após a justificação. Como
testemunhas: P, Manoel Sampaio; 2,
Fremisco Machado da Rosa; 3, José lto-
drigues do Lago. P. deferimento. Rio
de Janeiro, 12 de abril de 1920. — Por
procuração, 1. .ancisco de Assis Carvalho.
(Está devidamente sellada.) Em a qual
foi dado o seguinte despacho: — D. A.
como requer. Rio, 13 de abril de 1920..
— Oliveira Figueiredo. D. ao escrivão
da 6 Pretoria, Mendonça. Pagou 4'000
do n. 128 do Reg. Rio, 15 de abril de
1920. — No impedimento occasional do
distribuidor, A. R. Souza, digo, distri,
buidor P. ala S. Pires, escrevente jura-
mentado. Sciente. — A. R. Souza Ban-
deira. Designado o dia 20 de abril pra-
afilio findo, foram inquiridas as teste-
numeas arroladas sobre cujos depoi-
mentos foi ouvido o Dr. 6" promotor
adjunto, que deu a seguinte promoção:
eOpino pela validade da justificação de
fls. 5 a 10 v. Rio, 26 de abril de 1920..
-- A. R. Souza Bandeira, sexto promo-
tor adjunto, pelo que foi proferiu° o
seguinte despacho: — Expeçam-se os
editaes requeridos a fls. 2, observadas
as formalidades recommenaadas pela lei.
Rio, 27 de abril de 1920. — Oliveira Fi-
gueiredo. Em virtude do que cito o
chamo a tpietri interessar possa a pro-
priedade do terreno á rua Zizi, em frente
a rua Baroneza de Uruguayana ;Ca-
bina), proximo á casa n. 8 da citada
rua Zizi, para que no prazo de sessenta
dias, a contar da publicação ve-
nha a juizo allegar o que fôr a bem do
emas interesses e não havendo opposição,
ser declarada por sentença consummado
o usucapião, requerido, para os fins de
direito. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 10 de maio de 1920.
E eu, Francisco Pinto de Mendonca, es-
crivão, o subscrevi. — Edmundo de Oli-
veira Figueiredo.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Criminal

¡Para citação de João Baptista do Prado
,Vasconoellos, com o prazo de dez dias

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
de direito da i a Vara Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem,
per mim assignado e subscripto pelo
respectivo escrivão, que perante esto
juizo o doutor Julio Cesar Leite move
queixa-crime contra João Baptista do
Prado Vasconcellos, nos termos da peti-
ção infra transcripta, estando designado
o dia doze de maio do corrente` ás, trese
horas, para proceder-se á formação da
culpa, na sala dos despachos deste juizo,
ficando por este intimado o referido
querelado a comparecer no mencionado
dia e hora para assistil-a, sob pena de
revelia. Petição de queixa: Excellentis-
elmo senhor doutor juiz de direito da
Primeira Vara Criminal — O doutor Ju-
lio Cesar Leite, brasileiro, domiciliado
em Aracajú, Estado de Sergipe, exercen-
do alli autoridade publica, na qualidade
de primeiro delegado de policia da ca-
pital. vem seus advogados, abaixo
firmados, formular a resento queixa-cri.
rue contra João Baptista do Prado Vas-
concellos, brasileiro, residente á rua Clapp
numero tres, desta cidade, segundo- ea
SA.C.taa qi eene; Geusa do Jornal do

DUM° OFFIGIAL

Commercio, que se publica nesta cidade
com sf}de á avenida Rio Branco n. 117,
na secção Apedidos, edição numero' qua-
renta o quatro, do dia 13 de fevereiro
ultimo, um artigo encimado — Estado de

rairpe sub-epigraphe — As nfolen-
cias do Governo, sob a assignatura de
At.gemiro Corrija, no qual se exaram
curreitos ultrajoeos e imputai:5es caiu-
rrniosas, uns e outros evidentemente
offensivos da /jorra do querelante, mo-
ralidade e decóro das .funcções do seu
cergo. Os autos de exhibição de auto-
graphos, juntos, fazem certo ser da
autoria e responsabilidade do querelado
João Baptista do Prado Vasconcellos
alludido artigo eonvicioso e diffamatorio.
As expressões são de si mesmas inju-
riosas e insesceptiveis de qualquer in-
terpretação outra, tanto no sentido
grammatical, analytico, quanto usual e
legal; do mesmo modo as asseverações
caeuniniosas ferlm e eseandalisarn,
pelo lado objectivo, já pela impudencia
e atrocidade dos factos e circumstancias
que lhes dão fórum consistente e in-
trinseca. Embora se entrelacem, tanto
Os elementos caracteristicos do crime
1.'0e cAturnilia como os i!c injuria são,
todavia, inconfundiveis e distinetns.
Ambos especificam e determinam, es-
pecifetando e determinando ao Inesmo.
tenni° o animo perv .so e delietuoso do
agente. Assim é qit entre phrases in-
sultuosas e deprimentes, como as do
(as negociatas desse traficante, nas ensae
de ,Ufgos e tavolagens', (autoridade cor-
• e degradante», o querelado ac-
cusa o querelante de factos que, si fos-
sem verdadeiros, constituiriam crimes
de prevaricação, abnso de autoridade e
contra a segurança da honra e honesti-
dade das famili s, previsto pelo Codigo
Penal, artigos 2017, 231 e 267. A série
de injurias e calumnias assim se corpo-
rifiea: «No dia vinte e quatro de noverri-
bro ainda do anno passado, vieram á
capital o coronel Antonio Franco e os
filhos do Vicente, os quaes, todos, con-
ferenciaram primeiramente com o co-
ronel Lobo e depois com o bacharel Ju-
lio Cesar Leite, cunhado do coronel
Franco, que se fichava então na exerci-
cio de chefe de Policia, etc.» «Na madru.:
gada do dia immediato, capangas,
noras, homisiados no Engenho Central
e soldados de policia ci paisana invadi-
ram e saquearam o eLyras, que se pre-
parava para começar a moagem,. «o que
foi mais esta infamia concertada entre
o coronel Antonio Franco, os herdeiros
do Vicente e o coronel Pereira Lobo,
com o auxilio do '4° delegado da capital,
bacharel Julio Leite, só poderá bem di-
zer, etc.> ...Cara que o publico possa
fazer uma ligeira idéa do que seja o ba-
charel Julio Leite, fornecedor dos ele-
mentos para estas depredações como
auxiliar da administração... narrare-
mos aqui uma das suas depravações,
justamente a que mais tem trazido in-
atanada a Opinião publica em Sergipe,
qual seja o crime de defloramento por
elle praticado em uma menor, sobrinha
do agente do Correio de Machado, se-
nhora cercada naquella localidade das
maiores consideraktiesla. São transpa-
rentes a intenção e o desejo de enxova-
lhar a honra e comprometi:ire a honesti-
dade pessoal e funccional do querelante.
E, si é certo que a bonra constitue o
patrimonio moral de todo homem, sem
discrime de condição ou classe, com
maior razão devem ser ciosos da inte-
gridade desse patrimonio os depositarias
de uma parcella de autoridade publica,
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ligar-se mais do perto aos interesses ge.4
raes da sociedad1/4. E tento isso é evie
dente que a lei, a este respeito, estabCe
tece agravação para as offensas. No
eeeripto questionado, a intenção offene
siva, livro e cone( 'ente do seu autor re-
salta clara e ballludivelmente de todo
o conthxto. Não lia buscar o elemento
moral do crime sinão no intento posi-
tivo e direito de i iuriar e ealumniar,
individualmente o querelante e ao mes-
mo tempo de causar a sua honra, era
razão das funcções mesmas do cargo
que exerce, expondo-o dest'arte ao dos-
conceito e desmoralização social, sem
motivo outro que o esptrito o odio
maligno e vingativo. Isto posto, o que-
relante offerece a presente denuncia,
visto constituir tal publicação crime de
injurias e calumnias impressas, afim
de ser o seu autor condemnado no grão
maximo dos artigos 315, 316, § 1,
Ll7, lettras a e b, cobinados com o 319,
§§ 1° e 2°, por concorrer a aggravaate
do art. 39, § 4°, do Codigo Penal, e Se
tratar de jornal de grande circulado,
distribuido por mais de quinze pessoas.
Nestes termos. — A. esta, e tomada por
termo a affirmação da queixa, requer o
querelante digne-se V. Ex. mandar oue,
recebida esta com audiencia do Minis-
terio Publico, seja citado o querelado
João Baptista do Prado Vasconcellos,
para ver-se processar, em dia, hora o
lagar que forem designados, citadas
igualmente as testemunhas abaixo arro-
ladas, sob pena, de revelia e clesobedien-
cia, sendo afinal condemnado na fórma
pedida e custas. Testesmulias: 1 4, Tho-
maz Pompeo Primo, R. Rosario, 120;
2', Manoel Vaz, R. Ouvidor, 118: 3*, Hen-
rique Jean Jacques, R., Ouvidor, 148;
Misael Cardoso Pinto, R. Rosario, 120.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1920.
— 'Mauricio Graccho Cardoso. — Simão
Stylita Cardoso Junior, advogados. (Está
legalmente soltada.) Despacho: A. o
afirmada, diga o Dr. promotor. Rio,
15-4-920. — Lima. Cumprido este dee-
pacho, o Dr. promotor peleje°, com vista
dos autos, nestes exarou o parecer se-
guinte: Sou de parecer que a queixa de
fls. 2 está em termos de ser recebida.
Rio, 17-4-920. — J. de Laet, e subin-
do os autos á conclusão, foi exarado o
seguinte despacho: Recebo a queixa clã
folhas 2. Designe-se dia para o sutil—
mano de culpa, fazendo- se as necessa-
rias diligencias. Rio, 17-4-920. —
Lima. O escrivão, em cumpriento desta
despacho, para o summario de culpa or-
denado, designou o dia doze de maio do
corrente, ás trese horas. E. para que
chegue ao conhecimento do querelado
João Baptista do Prado Vasconcellos. a
requerimento do querelante Dr. Julio
Cegar Leite, mandei passar este, dupli-
cadamente. que será publicado e afia,
xado na fórum da lei. Rio de Janeiro,
20 do abril de 1920. E eu, Frederico
dr Castro, escrivão, o subscrevi. —•
Leopoldo Augusto de Lima. ílio de Ja-
neiro, 30 de abri/ de 1920. -- Frede-
rico de Castro.
▪ _

INSTITUTO HISTORICO
Paculda,do de Philosophith

e Lettraw
Ileali7arn-se hoje. euerta feire, ii s mola.

Desloco, rua da Giut . 'a. as cp.
Farulda& de Pniloçlphia e Letlias: Direito
Commercial. Ethnographia e Demograpbia e-
mes e especiaes da America, geometria ana/
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lytióa e de,scripriva, ás 16 horas; Direito
constitucional, Direito Internacional Privado,
Ditroducç4o aos estudos historicos, Sciencia
elas Finanças, ás 17 horas.

Todas as aulas são franqueada ao publico
liem restricções.

_	

PARTE COMERCIAL
Camara Synclical

CURSO OFFICUL DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	  16 37/61
Sobre Paris. 	 	 $249
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sebre Nova York 	
Iiibra esterlina em mo- !a,
Sobre Buenos Aires (puma

pa pe 	 	 cw
Sobre Buenos Aires (peso

onr)). 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro). 	
Sotire Ilespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...
Sobre Belgica (franeos)..
Sobre %Banda (florim) 	
Sole.° Japi() (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Stiec;a 	
Sobre Palestina 	
Sobre Syria 	
Vales café 	

Moedas:
Liras (papel) 	
Es-udes (parei) 	
Apolices uniformizadas de 5 %,

mindas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 •4 	

	

Apolices Emprestimo de 1903, port 	
Aphlices diversas emissões de

1:0003, 50/. 	
Apolices Compromissos do Thesoure

de 1:0003, 5 0/., port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de .1904, num 	
Apolices %prostituo Municipal de

1905, port 	
!imbuas Emprestimo Municipal de

1906, nom 	
Apolices Ernprestirno Municipal de

1914. port 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1917, port 	
Apolice,s Municipaes de Nitheroy,

	

de 1005, 6 %, port. l a emissão 	
Applices Municipaes de Nitheroy,

de 100$, 6 v., port., 2° emissão
Apolices Estado de Minas Geraes,

de 5 %. nliudas 	
Apolices Estado de Minas Geraes

de 1:00)5, 5 at, noin 	
Apolic,es Estado do Rio de Janeiro

de 1005, 4 0/., noto 	

	

Banco Portuguez da Brasil, c/50 81	
Banco Commercial do Rio do Ja-

neiro 	
Banco do Cominarei° 	
klanco do Brasil 	
Companhia Tecidos Corcovado 	
Companhia Pe.ropolitana 	
Companhia Docas de Santos, nom.
Companhia Docas de Santos, port..
Debenturss da Companhia Docas

de Santos 	
Debenttires da Companhia Mercado

Municipal do KW de Janeiro__
Secretaria da Camara Svn tical

Sanliro, it de meio de 4,
gynmeo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Re .. da arrecadada de 1 a 10
do maio de 1920 	

Role t a arrecadada em 11 de
maio do 1920 	

Em igual periodo de 1919..4'

Diaerença para mais em 4.920

—
Alf &adega do Rio de

paz DE MAIO

Renda arrecadada em 11:
Em ouro 	
Em papel 	

Total 	
	

257:888$217

Renda arrecadada do 1 a II
do corrente	 •	 2.774:4415738

Em igual periodo de 1919... 	 2.074:3035512

Ditferena a maior em 1020
	

703:1385196

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete, realizaram-se hon-

tem á tarde duas recepções solemnes para
entrega de credenciaes, cbs enviados extraor-
dinarios e ministros plenipotenciarios da Bel.
gica e da Gracia, acreditados junto ao Gee
vorno do Brasil.

A recepção dos novos diplomatas teve logat
no salão de honra do Palacio.

O enviado extraordina rio e ministro plenipo-
teneiario da Beigica, Sr. Robyns Schneidatier,
foi recebido ás 14 horas e o primeiro enviado
extraordinarin e ministro plenipotenciario da
Gracia, Sr. Stamati Pesas, ás 16 horas.

O Sr. Presidente da Republica se achava
acompanhado dos Srs. Dr. Azevedo Marques,
ministro das Relações Exteriores; coronel lias-
timphilo de Moura, chefe do seu Estado Maior;
Dr. Agenor de Rotim secretario da Pre-
sidencia; capitão-tenente .1. M. Neiva, aju-
dante de ordens e Dr. Zacharias de Góes,
offieial de gabinete do Sr. ministro das -Re-
IntSes Extor:ores.

Serviu de introductor o Sr. capitão Cueba
Pitta, official de dia ao .Estado Maior do
Sr. Presidente da Republica.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem em conferen,las no Palacio do Caltete
os Srs. Drs. Homero Baptista, ministro da
Fazenda; Dr. Pires do 1110, ministro da Viação
e Dr. Raul Soares, ministro da Marinha.

— Em andiencia, foi recebido pelo Sr. Pre-
sidente da Republica o Dr. Teixeira Soares,
ministro-presidente do Tribunal de Contas.

— O Sr. Presi lente da Republica fez-se re-
presentar na conferencia realizada pelo es-
criptor João de Barros, em beneficio da Casa
de Santa Ignez, pelo Dr. E. G. Gaita ereta,
seu official de gabinete.

— Estiveram hontem á tarde, no Palacio
do Cattete, os Srs. João Mello, José Falis e
!rimei Valioso, da directoria da Associação de
Imprensa, que foram convidar o Sr. Presi-
dente da Republica para assistir á ses-ão so-
lemne de posse da, lig% 4imodá, qtr4 twl
Ioga[ amanha,

Na i a Paga inria do Theso u re Nacional se"
rão pagas hoje, decimo dia ntil, as .ollaas do
monte p:o civil da Maeinha A-Z, diversas pene
sões da Marinha A-Z e montepio militar da
Guerra A-Z.

Nota — Os que deixarem de receber no dia
proprio só serão attendidos do 170 ao 22° dia
ntil.

Do director-gerente da Estrada de Ferra
Leopoldina recebeu o superietandente do
Abastecimento a serinte communicação

«Dou recebido o vosso officio n. 464, datada
de 1J de abril proximo pass:.do, no qual solte
citaes providencias no sentido do ser
tado o transporte de generos alimonticios
tinados a esta Capital.

Em respos'a, cabe-me ; Iformar-vos que
foram dadas as necessarias providencias nesse
senti0.»

— 0 Dr. Joaquim ASSIS Ribeiro, director
da Estrada de Ferro Central do Brasil, anon.
dando ao pedido-da Superintendencia do Abas.
taciimento, fez expedir, pelo Dr. A. C. Aa.
drado, sub-director do Trafego da mesma
estrada, a scguinte circular a todos os agene
tes das estações.

«De orJern da dire,oria, recommendo-vos
prompta remessa de volumes de batatas,
carne de porco salgada e toucinho, despa-
chados com destino a esta Capital, devendo
ser evitada qualquer derno..a na; estações in-
terina liarit ;. As estações de destino providen-
ciarão para que a dascarga e entrega sejam
feitas com a possivel brevidade.»

n••n•n1•WID

O director do Serviço de Povoamento rece-
beu do engenheiro chefe da COMITliSS:.3 funda-
dora dos trabalhos de colonização na zona do
Oyc.pock, no Estado do Pará, um telegramma
em que lhe eea, corumunicado que o governa-
dor daquelle Estado já havia d-signado a zona
em que deverá ficar localizado um Centro
Ageicola que essa directoria cogita de Molar
alli. De accordo com o referido telegto MMa,
a zona fica comprehendida, ao longo do rio
Oyapock, entre o Igarapé Pantanari o o rio
Ithirupy, abrangendo em uma superficie de
400 kilometros quadrados, ambas ás margens
do Igarapé Pantanari, rios Cricou, Alatoai° (1
Alurupy.

O termo de cessão dessas terras ao Governo
da União será ultimado, lago que o Sr. mi-
nistro da Agricultura indique quem deverá
assignal-o na Recebedoria do Estado.

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

. Hoje:
Pelo Andes, para Madeira, Europa, via Lis-

136a, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o exterior até ás 13 e objectes
para registrar até ás II.

Pelo Sofia, para Las Palmas, Almeria, Na-
polis e Trieste, recebendo impressos até ás
42 horas, cartas para o exterior até ás 13
e objectos para registrar até ás Il.

Pelo P:aulty, para Victoria e mais poçVis
do Norte, recebendo impressos até Is 8 horas,
cartas pasa o interior até ás 8 1/2 e ditas coa.
porto duplo até ás 9.

Amanhã:
Pelo Itariba, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebeedo
impressos até ás 8 horas, cartas para o IR.
tarjar até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9 e objeçKs cera registre.; att ás Ijk
de hoje&

11nn
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mama

A' vista

15 27,16%
5253
$081
$198
$905

3S8
195950

15672

35780

35943
$660
5690
$260

15417
15980
$680
$740
$830

16 9 32
(6 9/32

$258

$2i0
130ãO

8803000

gnsn000
9085000

9335000

9085000

2323000

4925000

1965003

1925000

1895000

89$00)

885000

8705000

9155000

985500
1405000

1701000
1805000
28450)0
18952X,
2705000
44:35.100
4-155000

2045000

20,3030
do Rio de
Simoasent

1.577:9783536

265:6015175
--------------

1.943:5795711
1.215.9535756

Janeiro

134:115-283
123:7725931
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Pedregulho 	
Engenho de Dentro. 	
Penha 	
S. Januario 	
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Maxima	 Minima

Postos

1	 1

0.0
0. 0
0.0

Temperaturas
extremas

Maxima I Mirtim4
'vt

30.0 19.0
24.0 19.0
30.0 19.6

1

Temperaturas
extremas ..

0.0 27.6 20.8 Cascadura (H. N. S. das Dores)...
0.0 30.3 49.1 Tkinca ( Collegio Baptista).... 	
0.0 28.8 20.2 Nitheroy . 	
0.0 26.1 22.0

Quarta-feira 12 DIARIO OFFIClAn	 Maio do 1920 8239
4121.1%

Directoria de Meteorologia a Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo ein . tgdoBrasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio dè Janeiro) no dia li de maio de 1920
Zona norte - Não é feita a synopse desta zona, visto da mesma não nos haver sido remettido telegramma algum. Zona centro-

Tempo bom, amima encoberto, com nevoeiro péla manhã, tenda havido bastante insolação. Choveu hontem apenas em Cnyabá, e esta
Manhã em Balla. Vista. A temperatura desceu. Zona sul - Torno° bom, claro, tendo ',Avido hontem bastante insolação. Choveu e trove-
jou hontem á tar 'e em S. Luiz Gonzaga, Santa Maria, Bagé e Uruguayana. A temperatura desceu. A maior temperatura de bon tem,
55.0, em Balia Vista; a menor, 3.8, em S. Luiz Gonzaga. Previsão do tempo para a District° Federal e Nitheroy: tempo bom, enjeito aalguma nClulosidade (1). Temperatura estava' ou ligeira ascens,zo (1). Ventos noriaes (1). 1) muito provava]. 2) provava'. 3) algumas
probabilidades. .'ota - Serviço telegraphico: nacional, bom, excepto o norte; uruguayo, bom; argentino, fraco.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 4/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 11 de maio de 1920.(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
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'aunaria . 	 7G0.7 23. -1.0 E 6 6 r- B. 27.0 16.0 2.1 C. pinti
10110 Horizonte 	 65.2 10.0 0.0 Calma O 1 - B. 26.0 16.0
flicoh .ullo Ottoni 	 57.4 19 O -7.2 \V 1 10 - B. nt. 27.0 19.0 • .
lberab  1 	 6!..2 22.0 -1.0 NE 2 O - B.(b. O. ns.m.) 29.0 16.0 5.4
:axambú 	 • 63.2 11.0 -1.0 N 2 2 - B. o. manhã. 26.0 9.0
3oyaz 	  63.2 23.0 2.0 NE 2 8 - B. 34.0 -
;anta Luzia. 	 57.: 23.0 3.0 Calma O 3 __ B. 29.0 11.0 .
oyaná.. 	

;ori,mbá 	
ir ictoria 	

58.5
59.0
63.1

23.2
24.0
2.0

-0.8
-1.0
0.0

NW
S

SW

2
1
1

8
'7
4

-
-

Tranquillo.

O. manhã.
13. (b. manha).
B.

24.5
29.0
32.5

21.3
12.0
20.5

•-• C. pt, nt't,

:apita! Federal 	 G.:.6 21.7 -0.3 NNW 1 10 Tranquillo. B. (b. manhã). 26.4 21.2
.:ampc's 	 66.1 22.0 -3.0 Calma o o - B. (b. manhã). 22.0 19.0
?riburgo 	 63.7 20.0 1.0 Calma O O - B. (ns. manhã) 26.0 14.0 •
ot,r.)polis 	 64.3 18.0 0.0 NE 2 i - 13. (o. manhã) 25.0 13.0

lezendo 	 04.5 13.0 -3.0 Calma .	 O 10 - B. (n.b. o. m.) 28.0 19.0
abo Frio 	  63. 25.5 1.5 NAV 1 .	 3 Chão. B. (b. o. man). 27.0 21.0

rherezopolis 	 63.8 -18.0 1.0 N 1 3 - B. (o. manhã.) 22.0 18.5
3ão Pauto 	 64.7 14.5 -4.5 NE 2 O - B. (n. manhã) 26.5 15.0
3antos (X)	
Paranaguá 	 61.5 23.0 0.0 Calma O 9 Tranquillo. 1. 26.0 15.0
:nrit:lia.	 	 64.8 16.0 -1.0 Calma O 10 - B.	 lat. (n. m.) 24.0	 13.0
1 ariano i .alis 	   63.1 22.0 -1.0 N 2 4 Chão. B. (b. manhã) 25.0	 18.0

Lages (X) 	  ...
Porto Alegre 	 64.0 17.0 2.0 Calma O 10 - Chs. (o.n. m.) 27.6	 10.8
Llrug-ayana 	 63.5 18.0 -2.0 SE 2 - O - B. (b. o. mau.) 22.0	 17.0 23.6 C. Pd:
1O1ltevit/éo 	 65.8 48.0 -2.0 - - 25.0	 17.0

Buenos Aires (X) 	 .
.	 .

i

Estado do céo: em decimos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estaco do ternno: b, bom; 1 incerto;
m, nulo. Phenomonos diversos. e, chuva; ne, neve; nat. nevoa secca; n, novoairo denso; nt, nevoeiro tenue; ma, saraiva; go. geada;
tr, trovoada com relarnpagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; :V, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-a;
á escala Beanfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A cl-mva foi medida no dia ii ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

Nota - (X) Não veia telegramas.
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OCIEB iiS ANONYMAS
plena riA táZRICA DE VIDROS

(MT SA fa/iS DO 3}/ RASIL

EWA DA .assr.mni.tx GERAL ORDINARIA,
jiyrr,~A nal 12 DE .241.110 Da 1920

Aos dca diaa do nal de maio de mil
Inafter,entos	 telnforrne o convite

e

•

 llo na Dratrib	 att.c7, "s...s trem) horas,
ilMtanialffis eserilaario (da companhia, a
rera 12i.tneral 'Inata a.. 23, talos os Srs.;
ko6usiias, GOW to ,nsio do livro de pre-
Waça, .rtoretarattátram	 totial de 2.000
11.2a,:õess, abrira	 sessão o presidente ar..

Luaz Caivalcauta de Medonça,
((Toe (conv .:clowi4ara a t e 20 secretarios os
0%.. Joie; Esliczara e AlSteclo Esbérarda

CeMstilittlidlt r.sna a mem e lida a acta
,rZla s,(easka atuteraor, troe é approvada
pelos Srs.. awion iishas presentes, o iSr.,

D
rresaldepta Qiadiva o Sr, 1° secretario th

gtLkortlo DA DMECTo14

rs. accionistas: — E' com satisfa-
teão que vos relatamos o estado pros.
',oro desta companhia e o r.: resuitados lí-
t-:ongeir...)s obtidos no decorrer do armo
findo de 1919, como demonstra o ba-
lanço anneso que suntileitulos á vossa
aspreciação, com as resp‘ct ; vas contas e
• paiecer do ronsellw 13/43141.

Apezsa dos obstuuleR que persistem
(Com a continuação- da alta das inalarias
primas e, bem assim, com o augniento
'de salariOs aos operados , e redacção das
horas de trabalho, pudemos, entretanto,
desenvolver a nossa fabricação, robus-
!tecendo-nos a confiança na possibilidade
do nosso sempre crescente desenvolvi-
mento.

A Ma . situação financeira desta com-
panhia nos permittiu, ainda este anno,
alguns melhoramentos com novas de-
rendenoias no edifício da fabrica, para
melhor installação e accomdação do
numero crescente de operados em suas

ecçaes, adquirindo igualmente novos e
modernos motores adequados ao apor-
ifeiçoamento da nossa industria.

Otari satisfação Lambem podemos in-
formar aos Srs. accionistas, da melhor
noperaeão e bom empenho da parte de

todos nossos auxiliarás no escrupuloso
desempenho de suas attribuições, con-
correndo em seu conjuncto para a late
;ordem e desenvolvimento' do trabalho.

Ainda este anno apresentamos o nosso
nostruario na 2' Exposição da Feira
Annual, realizada em setembro do armo
findo e á qual concorremos a convite do
Instituto Technico Industrial, mere-
cendo, por parecer da commissãó
conselho technico deliberativo. ficar
alistada a nossa fabrica no numero dos
dados bonorarios daquelle instituto o
premiada çom o aDiploma de Honra>.

E' com pezar que tivemos a registrar
Cm 30 de dezembro deste anuo, o futica-
mento do nosso particular amigo e
membro do conselho fiscal, o Sr. Euge-
nio Parisot, ficando aqui impresso nesta
Uzdta o nosso 'profundo desgosto. Termi-
nando e sendo es1.3. em resumo, a ormn-
ltarilo -arme; temos a apreseraar.:vas. cora
trefcrrencia á tacasa adolinislracão no
ano* TiesTcttruipre-no•s. de;xt-ir re,rs-
tratlioa aqui!. as nossos agra,dectwenles aos
• menim ci censelho fisra?, pelo
can valiasa rum/urso durante este pa-
liado. •

Para qualquer raelhor informacao, ou
esclarecimento que precisarem, ficamos
inteiramente ao seu dispór.

Rio de Janeiro, 1 .1 cle abril de 1920.
I-- Os directores: Dr. José Luiz Coval-
eanti de Mendonça. — P. A. M. Esbe-
!ord.

Em seguida, o Sr. presidente convida
Os membros do conselho fiscal a lar o
seu parecer. O Sr. Domingos José Dias
Pereira, relator do mesmo conselho,

PARECER DO COISBELII0 FISCAL

Srs. accionistas — Satisfazendo a exi-
gencia dos estatutos e em cumprimento
a nossa missão, fizemos o nosso exame
minucioso nos livros e documentos desta
companhia, achando tudo escripturado
perfeitamente com ordem, conferindo
todas ar contas com os saldos aponta-
dos no balanço apresentado pela directo,
ria; tendo occasiáo de verificar o desen-
volvimento crescente dos negOcios, ue-
vido á maneira acertada que a todos
seus actos tem imprimido deus esforça-
dos dirigentes.

Desta fdrina, somos de parecer que
tlevem . ser approvadas todas as contas,
e, actos da directoria, com um voto de
aouvor ao director-gerente, Sr. F. A. M.
Esbérard e mais dignos auxiliares de
gerencia, os Srs. João Esbérard, Alfredo
Esberarct e Etienne Esbérard.

RIO de Janeiro, 26 de abril de 1920.
- L.	 Domingos José Dias
Pereira,	 - -

O Sr. presidente pede que os Srs. ac-
cionistas se manifestem sobre o parecer
do conselho fiscal, e, posto a votos, é
plenamente approvado.	 4

Procede-se, em seguida, á eleição do
conselho fiscal, a servir nó anuo de 1920,
sendo eleitos por maioria os Srs. L.
Ruffier, Domingos José Dias Pereira e
Dr. Thornaz Cavalcanti de Gusmão.

Nada mais havendo a tratar,o r. pre-
Siderite encerra a sessão, agradecendo a
todos os Srs. accionistas a sua presença,
e manda lavrar a presente acta que, eu,
1° secretario, subscrevo. João Esbé-
rard.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 120.
— O director -presidente, Dr. José Luiz
Cavalcanti de Mendonça.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRL
DE 1919
Activo

&tilados e terrenos ...
Machinas, moldes e fór-

Moveis e semoventes...;
Embarcações. .....
Tantos.
Depositos..
Acçóes caucionadas.
Caixa.. .. „ ,
Manufactura
Contas correntes.
Letras a receber..

1 ;745 :376$300

Passivo-
Capital. .-
Fundo de Reserva.. ..,
Fundo de Garantia • .,
Caução da directoria...
Co:Itas correntes.
Lucros Suspensos ..
Divideudo a distribuir.

1 .7 .15 :376$300

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1919. — Dr. José Luiz euralcanti de
Mendonça, dirert o( -piesident e , Abilio
Vraga Ferraz, contador,

13o,noo I-I(Ilu.ndez cla A.morica
do Sul

BALANCETE DAS SUCCURSAES on fiO DE JANE,RO,
5. PAULO .2 SANTOS, EM 30 DE ABRIL DE

Capital autorizado. Fls. UO.080.00a
Capital emittido... a 25.050.000
Reservas. 	
	

4,U0.000

Adiro

Titnlos descontados 	 	 3.40: 7715180
Eroprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	  14.73:508S1b8
Letras a receber 	  24.33a:7...75154
Valores em custodia 	  112.701:G130OG
Casa matriz, filiaes e corres-

poliderites 	  50.020:706$30?.
Diversas contas 	 	 1. sa :458$145
Caixa 	 	 9.627:712511G—

217.581:9475089

Pass;vo

-Capital declarado para o
Brasil 	

Contas correntes com e sem
juros 	

ContPs correntes em moeda
estrangeira 	

Depostos a prazo fixo 	
Casa matriz, filiaes e corres-

pondentes 	
Credes por titulos em cau-

ção e cobrança 	
Depositantes de valoreS C111

custodia
Diversas contas

Rio de- Janeiro, 10 de maio de 1920. —
Banco Hollandez da A nnrica do Sul. —
A. lleynaan.— E. J. Movotans.

MARCAS REGISTRADAS
N. ri.ola

Casa Mangueira

J. L. Fernandes Braga 'floriu% que adop'a
a marca acima para ser usada em chapéos do
cabeça, chapéos de sol e bengala .; de seu com-
mareio nas casas da rua S. Pedro il. 112 o
filiaes ás ruas do Oviclor n. 93 e Carioca
n. 34. A marca é indicada peias pailvras
«Casa Man gueira», dentro de um parallelo-
gramo° e s-rá impre zsa com tinta de diver-
sas; cOres. Declara que a mesma marca é para
ser usada nos artisms do seu negocio, nns fa-
cturas, cartões e mais annuncios. Rio de Ja-
neiro, 4 d3 maio de 1908.— J. L. Fernanda,
Braga.

Apresentada na secretaria da Junta Com- -
mercial da Canital Federal, ás 2 horas do dia
s do maio de 1908.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5.613, por despacho da
Junta Commercial em ses-: rio de hoje. Rio do
Janeiro. 7 de maio de 19J8.— O secretario,
Fabio Torres Leal.

Por despacho da Junta Commercial, em
sessão cie boje, annotou-se no registro n. 5.613,
a transferencia da marca «Casa Mangueira»
de J. 1.. Fernandes Rraga, para SUIS succes-
soros Fernandes Braga & Conip. Rio de Ja-
neiro, 26 de abril i 920 . Isidoro Gemi/ og,
director.

700 :000$000

1W :000:S000
23 :065$000
16 :910$000
10 :0408000

50,1$000
50:00~

100:203$060
168:6051090
514:805t,S60

11:156$690

400 :tio0$000
409 :00~00
400:000$000

50:000,5000
239:8018200
195:575$100
60:000$000

2.030:0005000

13.103 88$5492

13.152:2035225
2.18U:67i5000

47.688;714102

23.!;15:7255687

	  142 701.:9135700
3.169:8285223

— — - — —
211.881:9175089
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N. 1N.303

V. Moreira, estabelecido á Avenida Rio
Branco n. 14, vem apresentar a marca acima
coitada. 'a qual consiste na palavra caracte-
ristica «Delahaye», sublinhada por um traço.
A referida marca será usada pelo supplicanto
nos automovels, accessorios para os mesmos o
oleos lubrificantes, de seu comrnareio de im-
portação, os quaes distingairá, podendo va-
riar de dimensões e caras. Rio de Janeiro,
3 do fevereiro do 1920.—V. Moreira.

Apresentada na secretaria da Junta COD1n

Marcial da Capital Federal ás 13 horas e t5
minutos do dia 4 de fevereiro do 1920.

Registrada sob n. 15.363 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 26 de abril . de 1920.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 15.3434
V. Moreira, estabelecido á avenida Rio

Branco n. 14, vem apresentar a marca acima,
3 qual consisto na palavra earacteristica
eTournesol», sublinhada por um traço. A re-
ferida marca será usada pelo supplicante nos
tractores. charreas o arados automoveis, da
seu commercio, aos quaes distinguirá. po-
deado variar em dimensões e caras. Rio de
janeiro, 3 do fevereiro do 1920.—V. Mo-
reira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
/Parcial da Capital Federal ás 13 horas o 15
3Dini l tos do dia 4 de fevereiro de 1920.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 15.364, por despacho da
junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de abril de 1920.
isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carímbo da Junta Commercial).

. Ir. 394.
((ATLAS»

Selauster, Ehrlich di Comp., sociedade em
tommandita, denominada South animican
$hoe Manufacturers Supply, Company, domi-
ciliado, nesta Capital, á rua Estado de Sá
n. 59, apresenta a marca supra, que con-
siste na palavra «Atlas», entre aspas. Esta
marca que. póle variar em abres, typoa de
lettras o dimensbe.s, serve para distinguir
zrachinas para calçado, facas para essas ma-
chinas, cravos, tachas do cornmercio dos
depositantes. ílio do Janeiro, 22 do abril
de 1920.— Por procuração, C. Buschmann
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 23 de abril do 1920.

Registrada sob n. 15.394 por despacho da
Santa Cornmercial em sessão de haja. Pagou
mo primeiro exemplar 24 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1920.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
0 carimbo da Junta Coa:marcial).

CM1•1•1nnnn •n•••••nn•...

EDITÃES E AVISOS

directoria, desde esta data, concurso
para apresentação ou projectos de um
edificio destinado ao Ford at da Capital
Federal, de accórdo com os seguintes pre-
ceitos:

O edificio será projectado para
ser construido nos terrenos que resul-
tarão da demolição da antiga Camara doe
Deputados e mais áreas visinhas per-
tencentes á União entre ás ruas Miseri-1
cordia, S. José, travessa do Paço e lar.
go da Assembléa, de maneira a formar
no cerduncto. um rectangulo de rm.50)<
!X-39m,00. Dentro dessa área deverão se
conter quaesquer saliencias, escadaria
externas e espaços vedados por grades

2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos do

edificio, na escala de 1:100, cotadas;
e) fachada principal do edificio, 112

escala de 1:50;
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala do

1:50;
f) corte transversal, na escala de 1:50,
Os concurrentes ,ploderão juntar ao9

ditos desenhos, para melhor comprehen-i
são dos mesmos, detalhes de partes are
chitectonicas ou constructivas na es-
cala de 1:10.

3." Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
ficio; de uma especificação pormenori-
zada dos trabalhos a executar: dos ma.
teriaes a empregar e dos calculos de re-
sistencia para as partes principaes da
construcção.

4.° Os projectos serão Lambem acom-
panhados do orçamento em que se dis-
criminem as diversas quanticrades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a ima
portando total do custo da construcção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de reis. Nesta quantia devem ser
compreliendidos todos os trabalhos de
construcção e decoração do edificio, os
ascensores, as canaliznções de agua e es-
gotos, os apparelhos sanitarios, a dis-
tribuição de energia electrica e respe-
ctivos apparelhos e quadros para a il-4
luminação interna e externa do edificiO,
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os P as

-seios em roda do edificio, emfim, todas
e quaesquer obras; necessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui.
dos unicamente o fornecimento de mobi.
liado e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
condição, assim como a descripção men.
danada na condição terceira, farão par-1
te integral dos projectos.

5.° O edificio a projectar-se dever&
'Conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, dapo.
eito de prazos, alrchãvo geral, agenciai
para correio e telegrapho, deposito para
a zeladoria, toilettes, gabinetes.

Pará a Cdrte de Appellaçdó

Grande votibulo, salão nobre, tres sa-
las para sessões das camaras, salão para
sj tribunal pleno, salão dos desembarga.
dores, bibliotheda, sala das becas, sem
eretaria, gabinete do presidente, gabi.4
mete do secretario, portaria, sala doi
'advogados, archivo, gabinete do procria
rador geral do Ministerio Publico, sala
de espera, dous cartorioa — (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para los
procuradores, urna sala para trea, esc-e•
,ver tes. arcinyp, 9;03_8 forteg,gabipeles.

Mog	 — -ettes ,0 ,

IENE.

Ministerio da Justiça' e Negotios
Interiores

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PR°-
. JEOTOS DE UM EDIF1010 nESTIIUDO

002IUMS DA CAPITAL FEDERAL. (a)

. De ordem do Sr. ministro da Justiça
,	 Negoelos Interiores fica aberto nesta

•
(1 Reprodint-se por te_th eslijdg toa

110;eorrece5es

Juizos de direito, pretorias, etc.]

Sala rnobre, salão para assemblea, ealnpara advogados, cinco gabinetes paru
juizes criminaes, seis gabinetes para
juizes do civel, dons gabinetes para OUjuizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o juiz da Provedoria e Resi,
duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promoto-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, uni gabinete para promotor, tras
salas para pretorias crimines, tres
salas para pretorias eiveis, cinca mu.
rios criminaes, seis cartorios do eivai,
dous cartorios para a Provedoria, quatre
cartorios de Orphãos, dons cartorios de
'Ausentes, unia sala para audieneias com
uma outra de espera, dous carlorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Munial-
pai, urna sala para os porteiros dos audi-
todos, uma sala para q uatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres saiu
para os distribuidores, uma sala para
contador, uma sala para os avaliadorea,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala para Oa par.
tidores e toilette

Salão do Tribunal com releria, gabl,
nate do presidente, !gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com alia
de espera, dons cartorios com casas for-
tes, sala dos advogados, sala das delibe-
rações, sala de jantar, sala de juntar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de accusação, unia dita das de
defesa, almoxaritado, sala do pessoal,
sala da guarda, toilette3.

6.° — Os projectos serão recebidos
ne. ta directoria até ás 14 horas do dia
30 do junho do corrente animo. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
sentados em envolueros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: ceou-
cursa para apresentação de projectas de
uni edificio destinado ao Foram da Ca-
pital Federal.

Esses ~Murros trarão na parte ex-
terior um pseudonynio, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car os auctores dos projectos.

Era outro envolucro feçhado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome o
o endereço do autor do projecto, afimn
do ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois de ter sido effectuado o
julgamento na ferina da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da en-4
trega dos mesmos.

7.° — Será nomeada pelo Sr. minlso
tro da Justiça e Negocios Interiores uma
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissáo
classificará os referidos projectos, de-
terminando entre alies, os dous que me-
recerem ser classificados em primelrq
o segundo logar.

8.° Ao autor do projecto classificado
era primeiro logar será concedido pela,
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores um premio, em dinheiro, da'
quantia de quinze contos do reis. Ogtto
premio, tambem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos do réis, será igualm
mente concedido ao autor do projed0
que a commissão julgue dever clasSifi-
car em segundo togar.

0.° — Os projectos que não forem
Classificados, serão restituidos mediante
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rãeentação dos respectivos recibos.
m que Sejaft abertos os envoluctoes em

lte se conteem os nomes e os endereços
os Autoree dos projectos.

. 10, — A commissão, a cujo julga-
t-gnOnto os cOncurrentes terão ' de sub-
Inetter-se, Sem direito a reclamação al-
guMa, poderá resolver que soja premia-
fio um só projecto, ou mesmo nenhum,
ai nenhum deites .for considerado digno
Ile premio.

11. — Os projectos premiados se tnr-

ig

rx

110 de absoluta propriedade do Minis-
erio que terá o direito de mandar

ecutar ou não, qualquer deites, assim. mo de modifical-o, conforme achar
nveniente, sem que ao autor respe-

tivo caiba qualquer ingerencia na di-
eeceão ou execução dos trabalhos, cu
kndomnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 26
Ele abril de 1920. .— Bodeigues Barbosa,
klirector geral.
,
JI	 Conselho Superior do Ensino
'RECOLHIMENTO DOS ARCHIvOS DOS ANTI-

GOS OOLLEGIOS QUE ESTIVERAM NO 0010
i DE EQUIPARAÇÃO AOS INSTITUTOS OFFI-

CIAES CONGENERES EM DATA ,ANTERIOR
'A' DA PROMULGAÇÃO DA LEI ORGANICA

1 DO ENSINO (DECRETO N. 8.659, DE 5 DE
' tABRIL  DE 1911)

De ordem do Exmo. Sr. Dr. presi-
elente do Conselho Superior do Ensino,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, de ac,ceirdo com a reso-
lução unanime deste Conselho, de 23 do
fevereiro ultimo, e á vista do aviso nu-
Mero 865, de 26 de maio de 1919, do
lklinisterio da Justiça e Negocios 'Pite -
riores, devem os directores dos antigoe
tollegues que estiveram no gozo das re-
galias de equiparação concedida em
data anterior á da promulgação da lei
Organica do Ensino (decreto n. 8.659,
de 5 de abril de 1911), ou seus su rres-
opres, retnetter a esta Secretaria, no
prazo improrogavel de seis n.ezes, 01
arellivos relativos aos exames prestados
ineeses °anuiu. Findo o citarlo oreen,
teerão declarados de nenhum valor as
gotas e mais papeis referentes á appro-
vaeão de alumnos.

Ainda de accórdo com a refer i da re-
qolução do Conselho, são cor s;idados to-
dos os detentores de certideee de exa-
mes prestados em institutos atoe foram
equiparados, mas cujos arcl.ivos dee-,
tappareceratn, a exhibir esses doottmen-
tos nesta secretaria para so rom devi-
damente tegistrados. Secretaria do
Conselho Superior do Ensino, 23 de
março de leo. — J. B. Paranhos da
1.5i/va, enretario.

Irtirectoria Geral de Sande Publica

Do Ordem do Sr. Dr. director geral, con-
tido o propteetatio do predio n. 31 da rua
Senhor dos Passos' a, no prazo de cinco dias,
a contar desta data, comparecer nesta di-
rec toria geral, á rua do Rezende o. 124,

'afiro de tomat conhocimento da intimação ex-
t pedida pela ae Delegacia de Saúde para o pie.
dio acima referido. Rio de Janeiro, 40 de
maio do Oto. Secretaria da Directoria Geral
de Sado Publica. — O secretario, J. Pe-
droso.

corpo de Bombeiros
ItinTAL Da COscUknENGta

4/e ordém do Sr.. coronel commandiMO,
. teço publito, para conhecimento deis iiiteres-
;sedos, que. ás (3 ho eesdo die 17 clo corrento
ene?. na Casa da Ordem deste corpo, serão

recebidas o abertas peopostas para o forneci-
mento, durante o corrente armo, dos artizos
cujos quantidades e preços minirnos const
da relação transcripta no final do presente
edital.

Todos os artigos serão de primeira nuli-
dade o só se acceitam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo, nas listas im-
pressas que a secretaria fornecerá, cujos con-
curre nt e as trarão oom os preços poro todos
os artig s deli is constantes, no dia indicado,
em tio vreoppe fechado o obedecendo ás se-
guintes clausulas

Primeira — As propostas deverão ser apre-
sentadas em cinco viae• á tinta preta e á mão,
sondo tres (3) estampilhadas e tolas assigna-
das, sendo nellas especificados os preços do
cada artigo, em algarismo o por extenso, sem
accrescimo, resolvas, rasuras ou entrelinhas.

Segunda - Só seno tomadas em consiee-
raç lo es propostas da/ 1 . 011os que, até o dia 15,
no maxinio, se tenham habilitado perante o
cominando, juntai) 'o em requerimento que
lhe dirigirem, docinnentos que proveio fluo-
ci r nos artigos a que pretendem concorrer e
que tenham satisfeito, a Fazenda Nacional, o
pagamento do imposto do industrie o pro-
fissão relativo ao corrente semestre o á Muni-
cipalidade e o a:vará de licencee para nego-
ciar, deven to as companhias anonyinae apre-
sentar, ainda'. documento que prove tor depo-
sita lo, no Thesouro Nacional ou no Banco do
Brasil, a decima parte do seu capital.

Terceira — Devem ainda juntar o recibo
da contadoria do Corpo, demoostrando ter
ahi depositado a quantia de N00,5 para garan-
tia da assignatura do contraem, reod e ndo-a o
propow nte que, sendo acceito, deixe de assi-
gnaea até tres dias depois do notificado para
esse fim.

Quarta — O proponente cOm já tiver con-
tracto com o Corpo fica isento de novo depo-
sito de garantia de assignatttra do seu con-
tracto, devendo, entretelo°, apresentar o
recibo da caução já existente, que nao seja
inferior a quantia da clausula acima.

Quinta — Por occasieo da assignatora do
contracto o fornecedor dopos terá no Thesouro
Nariooal a importancia que for arbitrada pelo
cola:mandante.

Sexta — A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamento antes do
abertes as propostas. Aquella st cujos autores
n o forem considerados idoneos não serão
abertas.

Setima — As propostas serão abortas o 1-
das na presença dos concoreentes colo se apre-
sentarem pera assistir a es sa formalidade,
rubricando cada um a de tolos os outros que
concorrerem ao mesmo grupo, as quaes serko
publicadas antes de ser proferida qualquer
decisão.

Oita'a— Será preferido o artigo mais ba-
rato entro urna e outra proposta; no caso de
igualiade de preços outro duas ou maie oro-
poetas, a preferencia será dada ao autor da
que maior numero de artigos mais baratos os
tiver offerecido.

Nona — Fica livre ao Corpo o direito de
escolher da cada proposta os artigos que
qnizer.

Decima — Ao Corpo assiste o direito de
comprar mais ou menos das quantidades ma-
airnas mencionadas na relaçào junto a esto
edital.

Deolma primeira — O proponente fica obri-
gado a entregar até o dia oito de cada mez
as contas dos artigos fornocidos no mez an-
terior, incorrende tia multa de cem mil reis?
os que n;.i.o o fizerem.

Decima segunda — Fica tambera obrigado
vaneer aos ofileiaee o praças do Corpo os

artigos de que necessitem para consutoo, DOO •
preço do contracto, desde que pasTete ãi
vista.

Decima terceira — Os contractantes 11 Ia
obrigados a continuar o fornecimentb, icee
IneSMOS preços, até 30 dias (trinta) depois do
haver terminado o respectivo contracto, se
isto convier ao Corpo; ficando, entrêtanto,
desobrigados se antes for assignado novo Con-
tracto.

Decima quarta—As propostas deverão con-
tor derlaraçko expressa de que o proponente
fornecerá exactamente de aceórdo com o con-
tracto e se submette a tolas as clausulas deste
editei e ao estipulado nos seguintes artigos do
regelamento do Corpo.

Art. 205. O fornecedor -que não en trar cone
o artigo pedido dentro do prazo estipolado nos
pe lidos, incorrerá ne milita de 2:i % do valor
do mesmo artigo, si o excesso de prazo for
a:eim de 15 dias, a multa será do 50 c,e, re-
scindindo-se o contracto.

Paragraptio !mica. Estas multas serão lin-
postes pelo commando e deltas não havera
recurso.

Art. 205.. No caso do rejeição do artigos
por imperfoi tos ou que não esteia de accórdo
com as amostras, o commando poderá, aum.
dendo as circumstancias allerradas, marear
novo prazo para sua entrada, tornan 10410
eteectiva a multa, findo esse prazo. mauriando
a erra° comprar no mercado por conta do
fornecedor.

• Paragrapho unjo°. As multas e as impor-
tancin.s dos artigos compraios, de aceórdo
com o artigo anterior, mien to não sejam pa-
gas dentro de dez dias do aviso serão descon-
tarias das contas que o rorne-e'. or tiror a re-
ceber ou dos respectivos der ositos, sendo cesto
caso, completados em 48 horas, sob pena de
rescisão do contracto.

Art. 207. Os objectes não acceitos seroo re-
tirados pelos fornecedores dentro o prazo li-
mitado pelo commandante. removendo-o' o
Corpo para o deposito publico, si o não fize-
rem, por conta dos donos.

Decima quinta—Não serão acreitas as pro-
postas que contiverem prms maiores do que
03 constantes da releção que a este acompa-
nha.

Decima seita—Ao Governo se reserva o di-
reito de annullar esta. concorrencia.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do DL-
stricto Federal, em 5 de maio do 19'0: — &-
testi/ de Andrade, i° tenente secretario.	 (e•

Policia do District° Vertera/

EXASIII Dr MOTOS"

'Chamada para o dia 12 do corrente, ás*
horas e 30 minutos, nesta inspectoria:

Simplicio Affon,O, Ankin Pinto Vieira. do
Mello, Victorino Jorge, Joce Carneiro Barbosa
Junior, Caie Herman/. Iticard Dannecker,
Guilherme Geisler e Amorico Venezia.

Turma SOpplementar:

Amacio da Cruz Sobral, Mareolino %rirem
de Azevcdo, Luiz Augusto Alves da Sitia , rio-
horto Leone Pc•1lo, Nelson Lameira, James
Edward Grey o Alfonso remendes..

Prova pratica:
Nos?: Eugenio de Souza.
Inspectoria de Vehiculos, li. de maio tle

1920.— O inspector, capitão J.
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Ministerio da Fazenda

ãlfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 105

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se fax publico
que, nos dias 19, 22 e 23 de maio de 1920,
ís 12 horas, na Gr:arda-movia, serdo ven-
didas em hasta publica. respectivamente em
P. C o 31 praças, de accórdo com as dispo-
sições do titulo VI da Nova Consulidacao das
Leis das Alfandegas, livros do direitos. a
quem melhor vantagem OffCrecor, no estado
em que se acham, as meicadorias adenite
mencionadas.

GUARDA-MORM

Lote n.

Um faT;eite pesando bruto 7 1'400, contendo
vinte o atlas palies prepa•radas e eu i 'as,
sem pilo (penico brancas), peca odo I;;..110
sete kilos e 200 grammas (appreheasao u. 23,
lio 1920, catalogado sob n. 728).

Lote n".

Lamnadas clectricas (2741), pesando nos en-
voltam,: a kilos (apprehensão a. 27, de
1020, cata.ogado sob a. 735).

Lote n. 3

Noven 'a e nove pares do sapatos de lona e
bAr a, sendo 80 pares de mas do 22 ear`i•
liteiros e os restantes 410 menos do 22 c a...-
metros, pesando nos sr.e.cos 37 'cilas (idem).

Lote n. 4

Um pacote contendo parfurnarias em vidros
ra.1, 'lesando bruto de mercadoria oito kilos
(33 abjectos), (apprelmnslo n. 31, de 1920,
Catalogada sob n. 74). •

Lote n. S

Um pacote contendo unia peça de tecido do
seda nIto especificado (12 metros de palha de
seda), pesando liquido dons 1 ilos (apprehensaii
ia. 32, do 1920, catalogada sob n. 743).

Lote n.

Oito caixas, pesando bruto 130 kilos, con-
tra 'o kerezene (doas caixas vazias), pcsardo
ligo do 60 kilos (apprehensão n. 33, do 1920,
catalogada sob n. 630).

Late n. 7

Um pacote contendo: rosarios nn vidro, pe-
sando bruto da mercadoria um kilo e 100
grammas

Duzentas e setenta grammas, peso bruto da
!mercadoria, do medalhas do cobre,prateadas;

Duzentas e quarenta grammas, peso bruto
de obras de cobre simples (crucifixos). Appre-
hensão n. 31, de 1920, 'catalogada sob nu-
mero 746).

Lote n. 8

Um pacote pesando bruto 2.380 grammas,
contendo 2.300 grammas de brinquedos de
borracha não especificados, camaras ele ar
para bolas de foot-ball (apprebens3.on. 35, de
1920, catalogado sob n. 741).

Lote n. 9

Um pacote, pesando bruto 685 grammas,
contendo uma poça de tecido de algodão

tendo de b	 40 X 0, 4ie maN.-44. 60
granimos poi• merre aiirado, pesando liquido
600 £rasumas (apu! .. ,:iensso a. 3t5, de 1020,
catalogado sob n..739).

Lo:e n. 10

Um pacote pesando bruto 1 . 7.o0 rramnag,
cor:tendo oito duzias de Jiyelas

usando bruto da ui.,
kilo (approhenslo u. 37 do 1920, catalogada
sob 13. 740).

Lote n. 11

Um pacote, pesando bruto em kilo, con-
tendo tecido de algodão tinto. (30 mrtrOs)
base de 10x10, do mais de 49 a 60 grauimas
por metro quadrado, pesando liquido um kilo
(apprebensao n. 38, catalogada sob n. 741).

Lote n. 1*

Um saeco n. 1, pesando bruto 32 kilos,
contenio 276 baralhos de cartas para jogar
(marca Hokey, a. 7) ;

eineoenta e seis pares no meias de seda,
brancas, lisas, compridas, de mais do 20 cen-
timetros no pe, pesando liquido 1.630 gram-
mas ;

Um sacee do tecido de linho (envoltorio das
mercadorias clescriptas), pesando liquido tres
ki/os (apprehenado B. 24, da 1920, catalogada
sob n. 731).

Lote n. 13

sae,eo n. 2, pesando bruto 53 Illos, con-
tendo: 5'75 baralhos de cartas para jogar
(marca llokoy n. 7);

I sacro de tecido de linho fenvoltorio das
ineiwd das descripta,s, pesando liquido 750
grumas (ideal).

Lote n. 14

1 sacco n. 3, pesando bruto 56 lcilos, con-
tendo 552 baralhos de cartas de jogar (marca
llokey n. 7) ;

sacco de tecido de linho (envoltorio), pe-
sando liquido 750 grammas (idem).

Lote n. 15

ces f a de vime, pesando broto 29 kilo%
contendo: sete capas de borracha (tecido do
algodão e borracha e obras não classificadas),
pesando liquido 12.800 gramma,s

132 blusas brancas, de tecido nao especifi-
cado de seda pura, simples (roupa feita), pe-
sando liquido 7.420 grammas

43 pares do meias de seda, lisas, compridas,
do mais de 20 centimetros do comprimento,
pesando liquido 1.870 gram mas (Idem).

Lote ti. 10

Unia caixa. n. 4, pesando bruto 21 kiloe,
contendo:

Duas camisas para dormir, de algodão, eia+
(citadas;

Roupa feita de tecido de algodão, da base
de 10/10, de mais de 49 grammas por metro
quadrado, enfeitadas (14 calças), pesando li-
quido 1.600 grammas;

149 gravatas de tricot de seda, pesando li-
quido tres kilos e 690 granaram; .

123 pares de meias do seda, cumpridas,
lisas, de mais de '20 centimetros no pé (63
paro§ Preto e 60 de cõres diversas), pesando
liquido 5.6 .0 grammas (idem).

Lote n. 17
	 •

Uma caixa n. 2, pesando bruto 22 Itir
contendo: 167 gravatas de seda, pura, D

grammas por metro quadrado, puxada
fluido 1.700 grainmas;

sando liquido 2.800 gramma%

go/ao tinto, liso, da base de 10/10, at4
Roupa feita (23 blusas) de tecido do a

3

Roupa feita (94 blusas) de tecido não espo.,
cificad n de seda pura, posando liquido 6.24;
grammas, sn mplos;

Brinquedos de cPltuloide (30 leques pe,
quenos), pesando liquido 500 gramai/is (ideinà,

AMO

Na vespera e no dia do leilão, as mercado.'
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposiçâo dos senhores pretendentes que aSx
queiram examinar, bastando para ISSO e
dirigirem á Guarda-mória.

O arrematante entrará com o signa) do
20 % em dinheiro, no acto de assignar o ter-.3
mo, recebendo um oonheciniento extrabido
do talão.

Araudega do fio de Janeiro, 15 de maio do
1920.-0 eseripturario, Armando Guedes de,
Mello.

Alfandegn do Alo de Ittettgo
n

Pela inspectoria desta alfandega se faZ
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaos
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
as dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Ilerschel, atracado em /.5 do
março de 1920:

Arrnazem n. 2-BD-100: 1 caixa n, 397,
avariada.

:4 dita n. $2, repregada e avae
riada.

&hW: 1 barrica n. 2.107, avariada,
V.S.Ç. :1 baruil, idem.
Vapor italiuo Columbia, atrado em ma

de 1920:
Armazem n. 3-17C: 2 caixas es. 100 e 90'

repregadas e avariadas.
11.F.C. : 1 dita 0. 168, sdem ideroi
Idem: 1 dita n. 169, ideai idem.
Idem: 1 dita n. 163, idem idem,.
Idem: 1 dita n. 172, idem idem
Idem: 4 dita n. 167, idem idem.
Idem: 1 dita n." 166, idem idem.
Idem: 1 dita n, 162, idem idem.
Idem: 1 dita e.. 170, idem idem.
Idem: 1 dita n. 165, idem idem.
Idem : 1-dita n. 164, idem idem.
Idem; 1 dita n. 171, idem idem.
CC : 4 encapados sem nuraero, idem idem
EL: 4 fardo idem, idem idem.
Idem: 2 encapados idem, idem idem.
I3C: 4 caixa n. 156, idem idem.
Adens: 1 dita a. 156, idem idem.
Idem : 1 dita n. 157, idem idem.
Idem: 1 dita 4. (54, idem.
SLC: 2 barris sem numero, vazando.
Idem: 20 ditos idem, idem.
Alminko-16: 1 caixa u. 2, repregala

avariada.
idem: I dita n. 4, idem Idem:
Idem: 1 dita a. 1, idem ident.
Idem: i dita n, 3, idem idem.
Alminko-8: 1 dita n. 2, idem idefit4
Idem: 1 dita o. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
Idem: 4 dita n. 9, idem idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem Wem.
Idem; 1 dita n. 6, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.;
Idem: I dita a. 7, idem iam.)
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Idem: 1 dita n, •5, idem idem.
•„EGT: 1 engradado sem ntimerp, ideia

filem.
(dem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 barrica idem, idem:
Idem: 1 dita idem, idem.
Navio-10/0/up: i caixa n. 1, Idem

' Idem: 1 dita n. 2. idem idem.
Idem: i dita n. 3, idem idem.
Vapor nacional Avard, atracado em mame

de 1920:
Armazem n. 8-Aenoc: 2 caixas, reproga

da o avariadas.
CROrI dita, idem idem.
(MM: 2 ditas, idem idmr.
Armazem n. li:
GMC: 4 caixas.' .	 • avariatire•
Idem: 4 ditas,
Idem: 4 ditas,
Idem: 4 ditas, ir.:ea„
Idem: 4 ditas, idemw
Idem: 4 ditas, idernz
Idem: 4 ditas, ident4
Idem: 3 ditas, idern4
CTC: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem4
MC: 4 ditas, idem.
Idem: 4 ditas, idem.,
Idem: 4 ditas, ident.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 4 ditas, idem.
Idem: 4 ditas, idem..
Idem: 3 ditas, ident.!
MC: 2 ditas, idem.
PBC: 3 ditas, idem.-
Idem: 2 ditas

'
 idem.

111onarcha: dita, ideni4
TBC: 3 ditas, (dom.
Idem: 2 ditas, idem.
VAIC: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas; idoso.
Idem: 3 ditas, ident.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
POC: 3 saccos, rotos.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor italiano Columbia, atracado em março.

"de 1020:
Armazem n. 4-NP: 3 caixas, represadas()

Avariadas.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem : 3 ditas, Idem idem.;
Idem: 3 ditas, idem ilem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.

' Idem : 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 disas, idem irlem
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem:
Idem: 3 ditas. idem, idem.2
Idem: 3 ditas, idem. idern.!
Idem: 3 ditas, idem, idem.
(dom: 3 ditas, ideio, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.,1
Idem: 3 ditas, i.!ern,
Idem: 3 ditas. idem, idem:
MS: 2 ditas, idem Wein.
Tres quavtollas, vasando.
Vapor francez Santa Helena, atracado em

marçode 1920:
Armazem n. 4-Ilenriuue Santos: 1 quinto,

yasio.
JFC: 2 ditos idem.
MIM: 1 dito, idem.
ASA: 3 ditos, vasando.
Dias Almeida: 3 ditos idem.
Henrique Santos: 3 ditos,
JFC: 1 dito, idem.
JIISF: 2 ditos, idem.
MIIPSV: 11 .quintos, vasandO,
BILN: 3 ditos, idem.
PBC: 5 ditos, idem.
Idem: 3 decimos, idem.
BLC: 5 quintos, idem,
TCC: 1 dito, idem.

Vapor inglez Miais, atracado em marqqi
de 1920:

Armazese n. 4 CCB: 4 saccos, rotos,
Idem: 1 dito, idem.
COC: 3 caixas, repregadas.
C.R.C.: 1 dita, idern.
BAC: 1 tlua, quebrada.
DI: 3 amarrados de caixas, repregadas4
OH: 1 sacco, roto.
SM: 4 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
DL 3 amarrados de caixas, repregadasi
Vapor inter-alliado, Santa Helena, atracado

em 11 de março de 1920:
Armazem ri. 5 - A&EL: 2 caixas ns. 80 0

82, avariadas.
Araujo: 1 dita n. 2, repregada o aYas

fiada.
Bti dita n. 156, ropregada.
CP&C: 1 dita n. 754, idem.
Casa Sucona: 1 dita n. 9.923, idernd
Casa Claudino: 4 dita n. 601. idem.
Contevillo: 1 dita ri. 7.746, idem.
Vrogaria Berrini: 1 dita n. 9.972, idese4
C-F-&-C: 2 ditas ns. 3.058 e 2.861.
Idem: 2 ditas na. 2.858 e 2.850, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.860 e 3.012, idem.
Idem: 1 dita n. 2.855, ident.

Idem.
Armazero n. 5 - Granado: 2 caixas, na..

meros 1.6 ,•2 e 197, repregadas.
Idem: 2 ditas, na. 190 e 192, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 194 e 189, repregada3

tvarialas.
' Idem: 2 ditas, ns. 190 e 1.107, repre-

garias.
Idem: 1 dita, n. 193, repregada e aVaj

fiada.
/dem: 1 dita, n. 198, avariada.
..IMP: 2 ditas, as. 503 e 50-4, repregadas4
Idem: 2 iras. os. 505 e 524, idem.
Idem: 2 ditas. na. 522 e 523, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 506 e 511, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 520 e 501, repregadas e

kvariadas.
!dem: 2 ditas, ris. 509 e 502, idem (dom.'
Idem: 1 dita, n. 526. idem idem.
Idem: 2 ditas, ns. 512 e 527, avariadas.
Idem: 2 ditas, ns. 517 e 513, idein.
.TAS: 4 dita, n. 189, repreenda.
3,SC-F: 1 dita, ri. 69, repregada.
CCB-90: 3 ditas, ris. 65. s/n e 90, ideni.)
4i2: 2 ditas, ns. 3.236 e 3.244, idem.
I3M-186: 1 dita, n. 588. idsm.
°MO: 1 dita, n. 1 836, i lens.

G&C: 1 dita, n. 2.363. 'liem.
S8B-5: 1 dita n..1.490. idem.
SGS2C: 1 dita. n. 2.361, idem.
Sarirrnao: 2 ditas, ris. 23 e 11, idem.
Idem: 2 ditas, ris. 400 1, avariadas.
Idem: 1 dita, n. 36, idem.
!dem: 1 dita, u. 23, repregada e aVaà

na. C
• 1 dita, n. 6.031, repregada.

: 150 tambores, sem numero, ava-
miados.

 c or: 2 caixas na. 146 e 447, repregadas.
it

Idem: 2 ditas na. 6.190 o 5.183, repres
gadas.

Idem: dita n. 144, repregada o avariada.'
VS: 1 dita n. 1.041, repregada.
Vapor francas Fort de Vaux, atracado em

15 de março do 1920:
Armazem n. 6-FI&C-Pernambuco: (caixa

02. 1.193, repregada e avariada.
52: 1 dita n. 3.656, idem.
Perna: 1 dita n. 19, idem.
SB-Santos-S. Paulo: 2 engradados , seta

esmeros, idem.
!dom: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idern, idem;
Idem: 2 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos ideal, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem..
Idem: 2 ditos idem, Wein.
Idem: 2 ditos idem, Ideia,'

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos Idem, idem.
Sem marca: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Paueras, atracado e111 i

Março de 1920:
Armazem ri. 6-EFCB: 1 peça do forro

n. 706, quebrada.
Idem: 1 dita n. 707, idem,
LCBS: 1 caixa n. 61.887, avariada.
MB-3.006: 1 dita n. 3.354, idem,
Sem marca: 97 kilos de folhas de Planares

a granel.
Vapor trances Fort de Vdte, atracado enx

15 de março de 1920:
Armazem n. 8-PBC: 1 caixa reprogadk

e avariada.
Vapor inglez Radnorshire, . atracado coa

março
 adzee mig2n0. 8-ABR: 4 caixas, rumadu.

e avariadas.
Idem: 4 ditas, Idem idem,
Idem: 4 ditas, idem idem.
ACC: 3 ditas, idem idem,
Idem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
CEYLON: 3 c:itas, Idem idem.,
Idem: 1 dita, idem idem.
CC: 2 ditas, idem idem.
Rodrigues: 2 ditas, idem idem
SFC: 2 ditas, idem idem.
Oldengland: 4 ditas, ideia idera.j
vv: 9 ditas, idem idem.
Idem: 31 ditas, idem idem.
Idem: 4 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: dita, idem idem.
ABG-Bahia: 1 dita, idem Idem,
W: 10 barricas, quebradas e com falta";
Idem: 2 ditas, vasias.
Rogeres: 3 ditas, qnebradas com e faltaf:-.4
Vapor americano Os/cava, atracado era 14'

do março de 1920:
Arrumem n. 9-Flora: 1 engradado ri. Ws(

repregado e avariado.
Holsudan-20.'739: fardo n.2, (demo
.1Iolsudad-20.734: 2 ditos os. 31 o 34, ideia

idem.
IC: 1 caixa n. 322, idem idem.
Osram: 2 ditas os. 15.597 o 45.711, iderts

Idem.
Idem: 2 ditas :Is. 11.538 e 15.509, ideai

(dom.
Idoso: 2 ditas na. 15.657 e 15.158, (dona

idoIdmim: 2 ditas ns. 15.488 o 15.383, idem

idoldme.m: 2 ditas na. 15.663 o 14.801,
idem.	 -

Idem: 2 ditas na. 15,079 o 15.318, idem,
idem.

Idem: 2 ditas na. 14.908 e 45.286, idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 15.661 o 15.314. idem
idem.

Idem: 2 ditas I13. 15.710 e 15.160, idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 15.01 e 15.622, ideia
idem.

AW: 2 engradados na. 6.269 o 6.268, aVa•s
nados.

Idem: 2 ditos ns. 6.283 e 6.243, idem.
Idem: 2 ditos ns. 6.244 e 6.358, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.250, icem.
Vapor nacional Tapajóz, atracado em 14 de

março de 1920:
Armazem n. 15, interno - B&C-A04á
sacco n. 7.028, rôto e avariado.
Idem: 1 dito n. 0.912, idem idem.
Idem: 1 dito n. 5.140, idem idem,
Idem: 1 dito n. 4.053, idem idem,
Fontes: 1. caixa n. 3, repregada.
31(11: 1 dita n. 800, idem.
S-B-àIBC0-96A-202-C: 1 braça o, 53%

Idem.
RICO: 1 caixa n. 205, idem.
SVF: i sacco ri. 20, Mo.
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Vapor inglez Pitidias, atracado em 8 do
março de 1920:

Armazern n. 16-AA&C: 1 barrica n.5.745,
repre tda o avariada.

Barcellos: 1 caixa n. 686, idem idem.
DPTC: i dita n. 28, idem item.
F.-C--&-C: 1 dita n. 150, idem idem:
Fontes: 1 dita n. 330, idem idem.
LAGO: 1 dita ri. 1 CP, Wein idem.
V-S-153 : 2 ditas tis. 2 e 9, idem idem.
Bio-Antunes: 2 ditas ris. 79 e 75, idem

idem.
RSC: 1 dita n. 2, iriam idem.
SB&C: 1 barril n. 253, idem idem.
VOC: 1 caixa n. 2, avariada.
APC: 150 amarrados do louça, idem:
W: 50 ditos. idem.
SSC: 1 caixa sem numero, idem.
SCB: 39 correntes, idem.
Mo Vo-EFCB-4.229: 1 caixa n. I. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de maio de

1920. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimonto dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo meu armados com signa as do
avarias o de falta, devendo seus donos ou
co laignatarios se aoresentar no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor fraticez Angó, atracado em 18 do fe-
vereiro e s 1920:

Armazem n. 20 - Rodrigues: 1 caixa nu-
tenro 4.777. ~regada e avariada.

Idem: 1 dita n. 4.7a2, idem idem.
BBC: 1 dita ri. 8.155, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.269, idem 'denta
Idem: 1 dita n. 16. idem idem.
Idem: 1 dita n. 183, idem idarn.
Idem: 1 dita n. 180. idem idem.
Idem: 1 dita n. 181. idam idem.
lacro: 1 dita n. 5.588, liem Heine
'dom: 1 dita n. 3.581. idam iaeme,
Idem: 1 dita ri. 64. idem Mem.
Idem: 1 dita ri. 3.584. iriam idem.
Idem: 1 dita n. 516, idem iderd.
Idem: 1 dita ri. 120, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 3.571, Hem Mem:
Idem: 1 dita n. 1.192, idem lema).
Rodrigues: 1 d ta n. 788, idem i
Idem: 1 dita n. 884. idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.379, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.738, ideni idem,
Idem: 1 dita ri. 497, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 4.775, idem idem:

• Idem: 1 dita n. 13.288, i dem Hena
'dom: 1 dita n. 9.669, idem bifam.
RA: 1 dita n. 1.655, idem idem.
Idem: 1 dita n. 10.175, idem idem/
F1HC: 1 dita n. 3.576, idem iriam.
Idem: 1 dita n. 179, idem Hem.
Idem: 1 dita n. 4.227, idem Mem.!
Idem: 1 dita n. 312, idem i Tem.

• Idnm: 1 dita n. 1.741, idem idem:
Idem: 1 dita n. 8.901a idem idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 8 do maio
de 1920.-0 ajudante do inspector. Carlos
Proença Gomes.

fr..~1

Allandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conbecimaaito dos interessados,
que foram descarregas para esta repartiçáo
os volumes abaixo mencionados COM signaes
de avarias o de falta. devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para proidericiarom a respeito.
• Vapor norueguez Rio do Janeiro, atracado
em 13 de mar%) de i920:

larmazom n.	 çaixa n.1;
r6DregAda.•

Idem: 1 pacote n. 2, avariado.
C-T-C: 1 caixa sem numero, avariada.

• Vapor inter-alliado Sana &lado, atracada
em ti de maio de 1920:

Armazain n. 5-111&C: i caixa n. 4.367;
ropr arada.

AN: 2 ditas na. 1.578 e 1.570, idem
AA&C: 1 dita o. 228, idem.
A1V&C: 1 dita n. 9.87i, idem.
AREA: 1 dite. n. 10.58a, idem.
Cal&C: 3 ditas na. 903. 893 e 897, idem.
Conteville: 1 dita ri. 7.747, idem.
Casa Dol: 1 dita ri. 216. avariada.
EL: 1 dita n. 100. repragada.
F-C-&-C: 2 ditas mis. 3.033' O 2.857,

dem.
Idem: 2 ditas na. 3.048 e 2.Rat, idern.
Idem: 2 ditas ns. 2.839 e 2.8a2, i 'em.
Idom: 2 ditas na. 3.007 e 3.008, idran,,
Idem: 2 ditas na. 3.09 e 2./ 3, idem.
Idem: 1 dita som numero, idem.
F.-Garcia: 1 dita ri. 1.176, idem.,
GS&C: 1 dita n. 883, idem.

Granado : 2 ditas na. 1.839 e 1.638,

GG-VC: 1 dita n. 8.200, repregada
avariada.

Idem: 1 dita n. 8.207, repregada.
CM: 1 dita n. 3.476, idem.
DTP: 3 ditas na. 403, 402 e 403, idem.
JL: 4 dita n. 402. repregada o avariada:
Idem: 1 dita n. 403, repregada.
JIC&C: 1 dita n. 5, idem.
JRK: 2 ditas Tis. 2.259 o 86, idem.
LB/eal: 1 dita n. 158, idcm.
LS&C°: 3 ditas na. 71, 67 e 72, idotna
Idem: 1 dita n. 63, idem.
MII&C: 1 dita n3 4.133, HOM.
1111.N: 1 dita sem numero, i bem.
M&C: 2 ditas ris. 3.097 e eia], idenle
alW: 1 dita n. 823. idem.
5111: i dita ii. 1.057, idem.

C-B-90-C: 1 dita n. 80, repregada
avariada.

65: 1 dita n. 2.357, repragada.
Idem: 1 dita n. 2.356, avariada.
52: 4 dita n. 3.186, idem.
A-S-67: 1 dita n. 100, avariada,'
0310; 1 dita n. 5.0)3, idem.
°Ge,: i dita a. 795, repregada.
PG: 2 ditas na. 71 e 72. idem.
Queiroz: 1 dita n. 730, idem.
Bainho: 2 ditas ris. 228 o 229, i4e.ei:
IISG: 2o1, idem.
SARMNÃO: it dita n. 9, avariada.
SS-2301: 4 dita n. 5.292, reprogadaa
SSR-a: 1 caixa n. 1.19b. repregada.
SB-7: 1 dita n. 1.490, Mora.
SSíl-10 4 dita n. 1.491, idem.
SAM:: I enaapado n. 38, idem.
SS11-13: 1 caixa n. 1.490, idem:
SS11-16: 1 dita ri. 1.490. idem.
VEK&C: i amarrado de caixa na. 1 e 2,

idem.
VS: 2 caixas ns. 1.012e 1.013, idem.
Victor: 2 ditas 113. 6.185 e 6.186, idem.'
Idem: 2 ditas ris. 6.184 e 6.187, ideia,
Idem: 1 dita n. 6.189, 'dam.
Vapor intrica Afiliais, atracai') em 8 de

março de 1920:
Amuam ri. 6-Sim marca: 2 amarrados

de Meia sem numero. com falta.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos Wein, id
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1. dito idem, idem.
Vapor inglezCanah'ian Pioner, atracado tini

15 de março de 1920:
Arniazeni n. 7 - Royal Hank of Canadá:

2 caixas as. 1 e 2; repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas lis. 3 o 4, idem.
Vapor inglez Carnavonlitire, atracado era

16 de março do 1920:
Armaaem ri. 10-G: 20 tambores sem nu-

mero, acariadoas

MORENO: 3 barricas as. 472, CO e 5711
repregadas e avariadas.

Sem marca: 3 barris Sem numero, faial
	sendo.	 •••••

Vaa,er naai onal Tapajós, atracado Mn 14 d9
março do 1020:

Arnizzam ri. 15, interno - !muco-2701
2 caixas Sr,11 namero, repre5adaaa

lde:n: 2 ite..s idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
271: 2 (lit.s idem, idem.

• /dem: 2 ditas idam, tdom:,
270: 2 ditas ile.m, idem.
A&W: 1 dita n. 41.081,140m.
A1SC011: 1 dita n. 91, avariada:
CPC: 1 dita n. 100, rearegaela.

• CMG-2.000: 2 ditas som inunoroiderisl
Idem: 2 ditas idem, idem.
FN1-30.289: 281 rolos do aramo, a;a4

riado.
Marca: 1 caixa n. 4, reprogada.
Sem marca: 2 ditas sem numero, idemn
Idem: 2 ditas idem, id im.
Idem: 2 .1 ita3 idem. idem.
966 kilos da fd;h:ts de Flandres, a grano14
T: 1 caixa il. 22.128, rearagada.
Idem: 1 dita mi. 22.103,
Idem: 1 dita il. 2.2.i80, avariada./
Idem: I dita ti. 22.103, idem.

-L're e0 rolos de aramo, idem.
Vapor ingin Peeear, atracado em 9 de

mareei .1f: 1920:

	

Arma	 11. ii)-P-A-C: 1 caiya n. 748,
repre.v4,1 e avariada.

BF: 2 (litac na. 12 e 43, idem.
Idem: 1 J.:t1 mi. 46, idem.
IlD&C: 1 dita n. 321, idam.
DIA: 2 ditas ris. 615 e 611, avariadas
Fiara: 2 ditas ris. 613 o 012, idem.
idem: 1 dita n. 611, id3T12.
G: 1 dita 0. 82), ideia.
P-C-I.: 5 dita n. 101. idem.
LR : 1 dita e. 2.050, 'dam.
444: 2 hta r, ris. 13 n e 1 O. com falta./
444: 9 latas tis. 140 e lia, comil falta.
!dom: 1 dita n. 160, idem.
C.,--1911-B: 1 barril n. 2.814, repregado

O avariada.
11..S.C.: 1 caixa ri. 1, idom idem.
Ra.-G; 4 dita ri. 038, idem ideia,
BE: 1 dita n. 404, avariada.
i.11: i en ,rra:a . lo ri. 3.378, idem.
W: 5 amarrado; de Inuça. idem.
Vapor arw,rican Wett Eagle, atracado oiti

10 d ,.! mirro de 1920:
Ariwzam n. 17-CNIR: 1 caixa ri. 28, na

	

prata	 a avariada.
Idem: 2 ditas ns. 22 e 12, avariadas.
Compaahia Armour do Brasil: 1 dita O. 2Á

idem.
CxE: 1 dita n. 336, repregada.
CDAC: 1 dita n. 4, repregada e ave.

nada.
Idem: 2 ditas ns.•3 e 1, repregadas.
Fontes-4.554: 3 ditas os. 9, a 020, ideMe
Idem: 1 dita ti. 2, avariada.
Fontes: 1 dita n. 12. ieein.
Idem-4.718: 2 ditas ris. 6 O 10, repro.

ganas.
D-Pontas-C6 : 2 ditas na. 6 o 3, idem.
Far s a Moreira Macedo: 1 dita sem nueaCrOji

moinada e avariada.
FF 320: 1 dita ri. 4, repregala
Fale: 6 barris, usando.
HO: 1 encapado ri. 2, roto 0 avariade:4 •

1 caixa n. 3, avariada.
Ideia: 1 dita u. 2, idem.
IC-WK: 1 dito n. 3, idein.

	

JCC:	 1 dita ri. 1. ideia.	 •
Idem; 1 dita n. 2, repregada. -
MAC: i barrica ri. 54, avariaria.
MI3 -2.134 : 1 caixa a. 26.967, ropregad4

e avariada.
Idem: 1 dita n. 28.828, ~regada,
Idem-2.071 : 4 dita soai numero, reprql

gada aaxar
Idealf I dita u. I, avariada.
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Mem-2.151: 1 dita n. 1.601 S, repre-
'gala.

Idem-2.L41: 2 ditas ns. 8 e 5, Idem.
Idem: 1 dita n. 6. idem.
idem-1.651: 2 ditas ns. 27.072 e 27.073,

idem.
Id6m-2.160: 1 dita sem numero, idem.
Me.n-2.122: 1 dita idem, repregada e

avariada.
I ,e,e---1.090: 1 dita n. 1, idem idem.
I I n 111 -2.°21 : 1 dita n. 5, avariada.
1118:-1.614: 4 dita n. 7.038, repregada.
111F-321: 1 dita n. 3, idem.

i dita n. 10, idem.
C-N-54-M-C: 2 ditas na. 921 e 922,

idem.
C-.-N-45-N-C: 3 encapados sem nu-

mero, avariados.
-idem: 2 ditos sem numero, idem.

Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 dito n. 3, idem.
P.ICC°- 1 amarrado do caixas n. 5, idem.
Idem: 2 aixas ns. 9 e 15, repregadas.
tdom: 4 dita n. 10, idem.

' SIIC: 2 ditas tis. 3 e 1, avariadas.
Idem: 2 chias na. 2 e 4, idem.
S-n : 2 amarrados de caixas ns. 2 e 5, re-

pregados.
Vanor inter-alliado Santa • Helena, atracada

em 11 de março do 1920:
Armazem n, 18-AG&C: 1 caixa n. 4.500,

reprega'a e avariada.
1:lam. 1 dita n. 4.501, idem Hera.
Idem : 1 dita n. 4.502, idem id!rn.
AG&C: 1 caixa n. .503, repregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 5.504, liem idem.
Idem: 1. dita n. 4.530, idem idem.
M.V. 1 dita n. 821, idem idem.
0.M.: 1 dita u. 7.1.57, idem item.
L de R: 1 dita n. 218, idem idem.
S.&C.: 1 dita n. 401, idem idem.
Idem: 1 dita n. 392, i lem idem.
Vapor nacional Tapajós:
Ilha do Caje-11&C: 7 caixas ns. 1/7, com

cartuchos.
Idem: 1. dita n. 9, com espoletas.
AlfandeFa do Rio de Janeiro, 8 de maiô

de 1920.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença somes.

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionadas com signaos
de avarias o dc falta, devendo seus donos ou
eensignatarios apresentar-se no prazo de 15
ctia-s para providenciarem a rospeito.

Vapor franca Santa Helena, atracado em
março de 1920:

Armazem n.,4-FAC: 3 caixas, repregadas
e avariadas.	 •

Idem: 1 dita, idem idem.
N.S.: 1 dita n. 3, idem idem.
Marinho: 1 dita idem ilem.

• Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 4 dita, idem idem.
PBC: 1 dita, idarn idem.
PLC: 3 ditas, ideai idem.
SM: 3 ditas, idem idem.
idem: 3 ditas, idem idem.
Sem marca: 2 ditas, idem idem.
Tbomé: 3 ditas, idem idem.
Idem: 3 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
TB&C: 3 saccos, avariados.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: i dito, vasio.
VFC: caia, repregada e avariada.
AN&C: 4 dita, idem idem.
atm : 4 dita, ideie Idem.
12-1.321: 3 ditas, idem idem.

C1111-13P-1 .3	 3 caixas, repregadas e
avariadas.

Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idirn, idem.

• Idem: 3 ditas, idem, idem. .
Idem: 3 di t as, idem, idetti.
Idam: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 3 ditas. idem, i
C-M-C: 3 ditas, idem, idem.'
CBC: 3 ditas, idem, idem.
C: 2 ditas. idem, idain.
CM: 3 ditas, idem, Hem.
Idem: 3 ditas, 'dem. idem.
Idem: 3 dita, idem. idem.
Idem: 4 dita ideal, idam.
CLC: 2 ditas, idem, idem.
D.AC: 3 ditas, idem, idem.
Idem 1 dita, liem, idem.
FJ1C: 3 ditas, idem, idem.
AAS: 2 quintos, vasando.
AS: 4 ditos, idem.
CNIC: 35 ditos, idem.

3 ditos, idem.
• Dias Almeida: 10 ditos, ideia.

Fi gueiredo Marinho: 2 ditos, idem.
JIISF: 2 ditos, idem;
111PC: 15 ditos, idem.
MIS: 3 dites, idem.
PLC: 7 ditos. idem.
Ideei: 3 decimes, idem.
PUC: 4 quintos, vasande.
Idem: 1 decimo, idem.
Pinto Bastos: 3 quintos,
.IFC: 8 ditos. idem.
VAIC: 5 ditos, idem.
ASA : .1 dito, vasio.
PLC: 1 dito, idem.
Aratt io: i engradado n. 1, •repregado e

avariado.
APF:1 caixa ti. 4.136, repregada.
ATQ: 1 dita il. 1.022, idem,
CM&C: 1 dita n. 05, idem.
Couteville: 1 dita d. 7.745, idem.
CPC: 1 dita ri. 190, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 9.971 i idem.
EL: 1 fardo n. 102, avariado.
C-F-C & C: 2 caixas ns. 3.043 o 2.856,

repregadas,
Idem : 2 ditas os. 2.854 e 3.031, ideai.
Idem: 1 dita n. 3 036, idem.
1I&C: 1 dita n. 341, idem.
VIR: 2 ditas ns. 2 e 3, idem.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: 1 dita n. 87. idem.
NILN: 2 ditas ris. 65 o 9, idem.
ML -T: 1 dita n. 1.025, idem.
MAMO; 1 dita n. 88, idem.
In111&C: 1 dita n. 388, idem.
INIRPS&V: 1 engradado, avariado.
Min: 1 ca'xa n. 7.303, repregada.
C-90-C-C: 1 dita shi. idem.
OGC: 1, dita n. 791, idem.
OMO: .1 dita ropregada n. 1.106, repregada
RV: i dita sem numero, avariada.
R&C: 1 dita n. 2, repregada.
SL&C; 1 dita n. 276, idem.
SSB-1.490: 1 dita ris. 1 e 2, idem.
IJP/-V: 1 dita n. 673, avariada.
Victor: 1 dita ri. 8.188. repregada.
Vapor francez /tinira/ Villaret Joyense, atra-

cado em 16 de março de 1920:
Armazem n. - ASP -EF: 1 fardo nu-

mero 2.651, repregado e avariado.
B&N: 1 caixa ia. 2.610, idem, idem.
DL: 1 dita n. 134, idem, idem.
FC: 1 dita n. 23, item, idem.
Idem. 1 dita n. 16, idem idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem idem.

• Idem: 1 dita n. 18, idem idom.
• FEB: 1 dita n. 1.159, idem, idem.

Faculdade de Medicina; 1 dita n. 5, idem,
idem.

EB -VC: 1 barrica n. 8.223, idem, idem.
Granado: 1 caixa n. 572, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 576, idem idem.

GFC: 1 dita n. 1.479, idem, idem.
1 dita n. 154, idem, idem.

Jorge: 1 dita e. 711, idem, ide.n.
KL 1 dita e. 129, idem, idem.
Malmo: 1 dita n. GA, idem, idem.
65: 1 dita n. 2 361. idem. idem.
P.aelieco: 1 dita n. 2 7 . 3, idem, idem.'
Idem: 1 dita il. 2.747, Hem, idem.
P: 1 dita ri. 17.148, md 'm, idem.
R/I&C: 1 caixa u. 1.409, repregada e arai

ria la.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Ideia 1 dita n. 5, idem.
SC:11--.-PIIG: 1 dita n. 1.365, idem.
Idem: 1 dita n. 1.361, idem.
TC:.4 dita n. 1, idem.
VBC: 1 dita n. 3.630, idem.
Victor: 1 dita n. 122, idem.
Idem: 1 barrica n. 123, idem.

• Va por italiano Franceses atracado cai F?
de março do 1920.

Armazeni n. 7 - FL: 1 caixa n. 2, miro-
gada e avariada.

GFG: 2 ditas ris. 391 e 418, idem.
Idem: 2 ditas as. 467 e 410, idem.
I •larii; 2 ditas 'is. 397 e 478, idem.
ldem: 1 barr:e.3. e. 2 t, idem.
PS: 1 caixa n. 6.040, idem. •
625-AS: 10 ditas idem.
A- 6'8-S: 3 •dtas, idem.
Idem. 2 ditas, idem.
A-623-S: 1 dita, liom.
Mi:: O bordalezas, vasande.
Vapor fra ncez (miral Villaret Jayeuse atra-

cado em março de 1920
Armazom ri. 8 -- Armazons Rodrigues:

caixas, repregadas e avariadas.
CLIC: 3 ditas, idem.
Id mi: 5 ditas, ideia.
Idem: 8 ditas, idem.
Ideia: G Lis, i to n.
Casa Lepe•4 Feruandes: 5 ditas, idem.
I ¡em: 7 d:tas, ident.
'dam: 3 ditas. hl
C-MC: 7 caixas, repregadts e avaria-

das.
Idem: 3 ditas, idom idem.'
Idem: 10 ditas, idem idem.
Ideia: 6 di t as, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem.
Dorey: 4 ditas. idem Hena.
Idem: 5 ditas, idem idem.
I !em: 2 ditas, idem idem.
Idem: a ditas, idem idem.
Vapor sueco Annie Johnson, atracada em

17 de março de 192):
Armazém n. 9 -D-D-D-D-Porto Ale-

gro: 2 caixas ns. 4.640e 1.641, repregadas
e avariadas.

Idem: 1 amarrado de caixa a. 1.639, idem
idem.

liobecco Pernambuco: 1 amarrado de ferro
sem Rumem avariado.

JC-Florianopolis: 3 caixas tis. 1, 2 e 3,
repregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas ns. 4, 5 e 6, idem idem.
Idem: 3 ditas ris. 7, 8 o 9, idem idem.
Idem: 3 ditas Tis. 10, 11 e 12, idem idem.
Idem: 3 ditas ns..13, 14 e 15, i'em ide a.
Idem: 3 ditas ns. 46, 47 e 18, idem Idem,.
Idem: 2 ditas ns. 19 e 20, idem idem.
Vapor nacional Tapajós, atracado em 14 de

março do 1920:
Armazem interno n. 15-AW-An r-co:

caixa ri. 28/13, repregada.
JEICC-5.063:•1 dita n. 16, idem.
Antraco - 270: 2 ditas sem numeres, repre.

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas, idem idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem idom.
CMC: 1 dita, idem idem. idem.
CBB: 1 dita n. 8.102, idem idem.
Idem; 2 ditas na, 8,126.0,128  aYariada3.
CBB: 2 caixas as. 8.302 e 8.303, aval

riadasCCD; L dita a 1 7.501$ idem.,
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Nem: 1 dita n. 7.503, repregada.
EAC: 2 ditas ns. 0217 o 0216, idem.
liF.RMÚ-LEIC.: 80 rolos de arame farpado,

varlados.
HM: a barris ns. 7, 3 e sem numero,

dem.
RICO:1 caixa n. 802, repreenda.
1.015 kilos de folhas do Ilandres a granel.
Sem marca: 2 caixas sem numero, repre-

odes o avariadaa.
biorn: 2 ditas idem, idem idem.
T: 1 dita n. e2 188, repregadas.
Winteross-N1BC: 1 dita n. 7, idem.
Vapor inelez	 atracado em 9 de

parço (In 1920
Armazem ii. 16-EN': 1 barrica n. tVá, re-

, precaria e avariada.
Mie: 1 lata vasia.
441: 1 dita com falta n. 157.
E-25-A: 1 engradado n. 2.328, ara-

-- Idem: 1 dite n. 2.310. dem.
Menu 1 d ita n. 9..329. idem.
Vapor amerie-tio Wcst Egole, atracado em

A6 de março do 1920:
Armarem n. 17-AW: 4. caia n. 18/13,

Tenregada.
hant ista: 2 ditas tis. 2 e 1. idrm.
Companhia. Technica Importadora: 1 dita

i. 124. avariada.
CBAC: 1 dito ri. 2, idain.
Caill: 2 ditas ris. 1 o 50, -iriam.
Idarn: 1 dita n. 19, repregada.
Idem: 1 dita n. 46. idem.
GNE: 1 dita n. 324, idem.
DIA • 2 ditas es. 42 e 11, idem.
D-Fontes C.: 1 dita n. 2, idem..
A : 1 ca ixa n. 2. reparg,acia.

Wilinian C. : 1 dita sel., temer°, idem.
KC: 1 dita u. 5. ideei.

Marviru ME	 : 4. dita n. 5.020,
idorn.

MB 330: 1 dita sem numero, reprrgada e

/11I3	 :4 dita n. 27.077, idem.
• idem 2.1ai ; 4 dita Sein numero, idem.

Iam: 4 dita idem avariada.
idem: 1 dita idom rersegada o asarlada-•
Idem 2.4.13: 1 dita idem avariada.

C6	 1 dita ri. 40 reprez•da.
UWC: 1 dita u. 20. idem.
SN1 : 1 dita sem numero, idem.
SS: 1 dita n. H. idem.
Vapor ltlianct Pramy.sca :esteado em

aparo de 1920:
. Rano() Alleman Transatlântico : 1 pacote
EM numero, avariado.

Ven.or n r cional rinrioneypons, atracado em
17 de março de 4920:

AR: 2 caixas tis. 1 o 2, vazando.
1111 : 2 'fitas ns. 9 e 10. repregadas.
ETM 1095: a ditas na. 15 o 1.1, avariadas.

• Idara: 2 ditas ns. 17 e 9, reparadas.
2 ditas os. a e 1, reerega' las e ara

-.riadas.
Idetn: 2 ditas tis. 3 e 2. repregadas.

. TC: a ditas ns. 1 e 2, iriam.
Idem: 2 ditas es. 3 e 4, idem.
Liem: 1 dita n. 5, idem.

Alfaislega do Rio do Janeiro, 10 do MIO
ite 1920.-0 ajudante de insrector, Carlos
Prâe aça Gonies.

einigeris da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral dos Correios

Uh-Directoria de Contabilidade

13115SAO DE NOVOS SEIOS

traço publico que no prazo do 30 dias, s.
kontar desta data, entrarão em eirculaçãu
sovas seno de	 Z5, Ut, 109, 2.00; 2i1b,

500, 000, IS, 28 e 55, fabricados na Casa da
Moeda.

Os selos de 10 e 20 réis, de cerca, respecti-
vamente, violeta e azeitona, medem de altura
02 ,018 o de largura 0 81 ,012 e torne os seguin-
tes earacteristioos: Sao cheios ab centro por
mim paia:teoria alusiva á Viaçao. Uma ponto,
que apparoee cortada pula talha vertical que
fecha o sello á esquerda, supporta á linha
ferrea cujo; trilhos vani desapparezer no an-
gulo inferior direito do rectangulo. Sobre essa
ponto atravessa um csrubolo na direcção da
esquerda para a direita, salientando-se a lo-
comotiva que fica ao centro do se/lo.

Ao fundo, veem-se serras o ha a idéa de
alguma vegetação em uni plano mais pro-
ximo e á direita.

No alto do solo, em uma faixa em férrea de
arco, dividida em duas partes por pequenos
ornatos, 10-se: (Brasil) á esquerda, o (Correio)
á direita.

Nus atesutos superiores do rectangulo, para
compor os espaços daixadoa pelo desvio da.
faisa referida, exi..,tem pequenas linhae bran-
cas que se quebram para dentro sempre que
encontram os vertices dos referidos angules.

Do angulo inferidr esquerdo parto uma
placa branca em sentai:, horizontal onde se
aelia-rn os algarismos do valor, tendo á direita

palavra (leis), abreviada. Era seguimento
a essa placa existe uma outra mais estreita,
que term • na á direita, onde se lé em lettras
brancas (Viação).

Os selos do 25 e 50 réis, do côros reepecti-
vainante, chocolate o verde, medem de altura
ne ,021 e de largura 0,018. Svnibol isaudo a

va-se a figura do um operario que,
com iima tenaz segura á mão esquerda, pren-
do uma barra pousada sobro uma bigorna,
einquantO que Com o braço direito erguido.
em altitude de franca actividade, empunha um
malho.

Completando a alegoria vê-se parto de uma
roda do ongrenagani que é eitvolddr., junta-
mente com a bigorna. par um ramo, o qual
por sua vez 6 entrelaçado por urna fita onde
so le: (Industrio.).

No angulo inferior direito do sello, apoia-se
um escudo branco, por traz do qual surge urn
ramo de carvalho; ties;e escudo se acham os
algarismos do valor, tendo por baixo a pa-
lavra (Réis) em abreviatura.

Na base do solto. em uma placa que dosap-
parece sob o escudo. lê-se eu] lettras brancas:
(Correio). Ao fundo, á es.quordas vê-se a si-
lhueta de um odificio o a direita duas cha-
minés expolindo fumo, quo serve de fundo
para que se destaque em louras brancas a
palavra (Brasil) eollocada á esquerda na parte
simarior do salto.

os selos de 100 o 200 réis, de caros, respe-
ctivamente, encarnada e azul, medem de al-
tura 01 .021 o de largura 0"018. O desenho

-destes saltos symboliss,a Aviação.
No primeiro plano á direita acita-so a fi-

gura de uma mulher Voltada para a esqnerda
do salto o sentada por traz de um escudo,
sobre o qual apoia a máo esquerda que detem
um pombo de azas abertas.

O braço direito dessa figura acha-se ligei-
ramente suspenso em um gosto do surpresa.

Ao fundo vê-se ao longo uma serra, por
traz da qual surge o sol espargindo ratos,
que sào interrompidos no ponto em que no
espaço se vê um aeroplano do fronte em di-
recção ao angulo esquerdo superior do selo.

Na parto superior do rectângulo á direita
1è-se a palavra (Brasil),em lettras brancas em
um 'espaço fechado por uma linha branca que,
partindo da direita, termina em ornato o se
prende áa linhas de contornos. Sobre a base
do rectangulo, á direita, pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do valor

ADSAY,Od04 Pr.4.±3 mão

segue para a esquerda uma lin has- parallele
Drilla da base, que fecha um espaço em que st
lé em lettras brancas: (Correio).

Junto ao pé da figura de mulher ré -se stip
gir um ramo do louro ao qual ao entrelaça tubi
fita branca onde se lê: (Aviação).

Os sellos do 300 o 500 réis, do eeres, mapa
ctivatnento,azeitona o barro, de fôrma Name.
guiar medem do altura 0, 1'022 c de largura
0,°018.

Symbolisando o commercio, so destaca a fia -
gera de Merendo, em attitude do quem write,
tendo na mão esquerda uma vara onde Se art.
roscam duas serpentes , e para as quaes
dirige o olhar, e na direita, que parece poio
sar sobre a face superior de um escudo bran.
co, urna bolsa.

Do fundo do selo, tracejado por linhas on-
duladas em sentido diagonal, destacam-se
em louras brancas, na parte superior mais
para a esquerda, a rala vra (Brasil) e sob essa

- e mais para a (limita (Correio) e bom assim,
parte de uma esphera terrestre que alcança.
até a altura do joelho esquerdo da figura que
symbolisa o commercio. Os algarismos do va-
lor, em fundo branco, se destacam de um es-
cudo, cortado á esquerda pela linha qne desse
lado fecha o selo e 6 interronpida á direita
pela perna da figura. Esse escudo. reetirvall-
do-se na baço do sello em varios sentidos,
vem terminar á dirdita, limitando ahi o asna-
ço melo se interrompe o desenho da osphera,
combinar; 'o-se com a linha que fecha o selo
na sua base compõe um_ espaço atido se acha
ora lettras brames a palavra (Réis).Do angulo
esquerdo inferior parto um galho de louro que
se introduzindo por uma abertura do oscudo
referido reapparece do sob o mesmo sobre a
espbera terrestre.

Os sonos da taxas do COO o 18, do caras re-
spectivamente, laranja c vinho, medem 0,1'022
de comprimento por 18,3Sf0spa do al-
tur

parto esquerda do reetangt110, 	 prl-Na parto
moiro plano. arruo-se uma figura de mu-
lher symbolisatido a navegaçao; apoia a mão
esquerda sobre unia malagueta de onde parte
pequena nalma. indo sua extremidade tocar
um ceando que se acha á direita, lendo-se
nele o valor do salto. Ao fundo observa-ser
nm transatlantico transpondo a barra.

A' frente (Insta composição. entre ornatos o
em lettras br•atu. as, a palavra (Navegaçlo). Eia
cima, em uma faixa guarnecida por ornatos,
as palavras Brasil-Correio.

Os selos das taxas do 25 e 55, de cAres,
respnctivameute, roxa o salmão, medem de
largura 0, 0020 e de altura 0,0021.- Seus prin-
cipaes caraereristicos são os seguintes: ao cen-
tro destaca-se a figura da Instrucç.lo. pousan-
do iima das mãos orn um livro, ~quanto com
a outra segue CS accilentes representados eia
uma °saltara terrestre. No alto do sollo, em
uma faixa em fórum de arco, dividida em duas
partes por uma pequena vinheta, lê-se «Bra-
sil» á esquerda e «Correio» á direita, ambas
as palavras em lettras b rancas. A figura sym-
bolica da Instrucçào, já descripta. descança.
sob uma especie do caixa, em cuja face dian-
teira estão os algarismos do valor por cima
de uma pequena placa com a palavra

(illéish).s.Aae do rectangulo, que fórma o selo, 6
,fechada por uma placa alongada terminando
em curvas o onde se lè a palavra elnstru-
cção». O angulo esqnordo_ superior é Ornado
por um pequeno galho de fauro e o lado direi-
to é tanabena todo ornamentado por uma pla-
ca celas folhas mais longas se =Caiaque,
com alguns emblemas do instrucção.

Directoria Geral dos Correios, Sub-direetorla
do Contabilidade, 13 de abril do 192Q,-Eti3eta
Rip 41.iguas Wagrd, eub•dircetoti
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Direcreria Garai dos Correios
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e rd typz,70

De or•lea d0 r. sab-direc t or do Trafaga,
tedai . 'o a is eaaaaa a ou	 itcai,rairioa

lL corresponilancia que o ...a/tatu va-
ai: .. ...11 IÁJ trimestro
do anim aado kia1S), a eompaaecorem na. ti:a-
maneira	 i rapartlçao, afim tic Ihc.s eer ea-
t.reaue, d miro do praia da nei n:: 1,
ailida 1 as formalidades reaulamautares o após
O pagametito da malta reepec.ha.

mero de raaistra—Preea iimaia—Destina-
tario-11cmatienta—,aes tina

4.664 — District° Federal (rua Frei Ca.
neta), Calixto Jo 5 da Almeida,
Aaciiar Calieta Almeida, Juiz
de. Kira, Mia.

(1.185 A —Largo dos' fainiarles, Manoel
Faustino da Silva, Aliei) Faustina
da Silva, evtaaao Petropoli.s,
Estado do Rio.

21 C—tarao da Tapa, Callina da Con-
eeiraa Baptiq ta, A atanor Baptista,
flanela S. Luiz . de Idaa, Estado
do Rio.

t 62 C—Diraetor do Cantro do Propaganda
eatliolica, ignorado, S. Paulo.

21.810 — Estaaão Central. Virginia da Silva
Corra, ienorado, Piratiny, Rio
Orando Ou Sul.

403 C—Arsenal de Marinha „anionio ta,
sar de Lima, José Casado de Lima,
Alagoas.

10.072 — 74 sàrção (Ria), Sevarina Maria
da Conceição, ignorado, Recife,
Pernanilaieo.

32.123 — 1 4 secaão (Rio), Capitão Francisco
Miada Barrai°, Thedorieo Dias,

ala:J.7.57 — ?a:ceai') (Ria). Henrique Borges,
Mamada, Manoel Maniede, Minas
Geraes.

368 C—Largo ia Lira. Fra.neisco de
Pau!a. Coelho, Braga, S. Paula.

34.948 —

	

	 Secção (Rio), Joio Tertuliano
Santos, ignorado. Cascadura.

1.10 3:— Raiz da .:Ierra da tijuca, Minersina
.teAzavialo, Ernestina, Rio das
Pedras. irs n..^.(:•to).

624 C—Largo aa Lapa, Joaquim Tavares.
da Silva, Oiympio, Barra do Pira-
:ay, Estado da Rio.

C—Laría) da Lapa, Fernando do C.
Espinheiro,13e1;inha, Bahia.

4.711 — Frei Caneca, 3latbaniathico Arman-
do nigueiraa Caixa do Correio
u. LAS, District° releral.

4a2 C—Largo da I.a.pa., Beatriz Aurora
Duarte, !solina Maria Duarte, São
Paulo.

DAS& — Frei Cautaa, Valantila Francisco
Negreiro,. IgnazioaEstação da, Fi-
gueira. Fazenda. aia Conceição.

Mon —

	

	 Secaa- (Rio), Lima de Gavama,
José lialbi &Comp..,

300- C—Largo da Lapa, Antonio Pedroea,
ignorado, S. Paulo.

773 C—Lareo. da Lapa, Alvaro Antaalo
Atalaio, Ignorado, Eeta.alu %já
Jequitibã,

ver! — Praça Orao do Junho, Vinceu ., Ta-
veneze, Francesco Tavernen, lia-

s	 lia, Na poli .
Primeira Secção do Trafego, 22: de agosto
1i.—Q 	torio4 ,Skr crin Ne	 É."

Directoria Garai dos Correios

SBB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

FiP a iDtilDmio pela presente o ex-serven-
tuario da h i rCEtOria Geral dos Correios 'kr-
mindn ',Veniek a reeelher 303 cofres e. ta
repariieão. no prazo de 10 dias, a contar da
data da primeira publicação deste, a impor-
tancia da rosponeabilidade que lhe foi imposta
pela portaria a. 1.610, de 13 de setembro de
1919.

seeeã'o da Sub-direetoria. de Con-
tabili d ade.—Sarvisi 'o de sub-director, Anto-
nio Rodrioe.à da Campos Subrinho, chefe de
seeaãoe

•

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente ficam intimados os ex-fun-
eciouarius desta directoria Aroldo Antonio de
Oliveira e Arniindo Wanick a recolheram,
no prazo do 30 dias, a coutar da publicação
deste, aos cofres desta repartição, a impor-
tam:ia de 10$ (dez mil réis), de multa im-
posta a cada um doa referidos ex-sereen-
tuarias, pela portaria a. 1, de 18 de feve-
reiro de anno findo, como incursos ao § 1°
do art. '_83 do Regulamento Postal.

Primeira Seco da Sub-Directoria do Con-
iaialela :e, em tia de 3,bril de 1920.--Servindo
do suh-director, Antonio IlwIrirynes• de Campos
Sobrinho.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DITIECTOIIIA DE CONTABILIDADE

Primeira s.:ação

Pelo presente fica intimado o ex-foneciona-
rio José de MCII2203 Franco a recolher, no
prazo do 30 dias, a contar da data da publi-
cação deste, aos cofres desta repartição, a im-
portancia de 2$ de multa que lhe foi imposta
pela portaria n. 16, de 8 de junho do 1918.

Praieira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade, 1 de maio de 1920. — Servindo
de subafirector, Antonio Itodrid ue4 &Campos

(•

Directoria Gera/ dos Correios

SUB-DIDECTOUIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o ea-agente
do Correio de Copacabana, nesta Capital,
Maria do Carmo do Ma.c.ui0 Lima, a malher no
prazo da 30 dia. a contar da data da pu-
blicação deste a imporiancia do IMO fauatro
mil e quatrocentos réis), do responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria a. 701/C—a
24 de 20 de abril ultima.

Primeira secção da Sub-direetoria. de Con-
tabilidade,. em de maio da toa°. anr-
vindo de suladirector, o chafe de saraão,
Antonio Bodriuttos	 Canip0 3 Sobrinho.

Directoria . Geral dos- Correio,

5113-DIftECTO1tlit TILIrEGO mama

Correvandoncia cahida em:refa3o

Dm . ordem do Sr. sub-director do Trafego,'
convido os remettentes ou ‘destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabida em refugo nos 30 e a° trimestres
•lo arma lindo (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartiarlo,, afina do tiros ser
entregues, doa Co do' prazQ do , um , aduIçri

preenchidas as formalidades regulanieutarag
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do aegistrado—Procedencia—Destint.4-
tario—Destino

N. 41.12: — 7a setiço—D. Domingos do Ma+ ,
cedo—Pelropolis—Estado do Rio.

N. 28.968-74 secção—José Pompom Ladaa
res do Olivcara—Capetinga—Nlinas.

N a.3J--Praça Alunicipal—Joaqulin R0-4.?
drigues Coellm—Districto Federal.

N. 717—Largo da Lapa—llosalina Caldas—
Estado do Rio.

N. 32.280-7 4 secção—Adalberto Coutinlid,
—Esairito Santo.

N. 816—Villa Militar—Antonia Maria da;
Conceição—Pernambuco.
, N. 204. Da-Em:e:alho de Dentro—Baauliek
;hes de Souza—Estado do Rio.

N. 599 C—A. de Marinha—Bellarmina Maria
da Conceicão—Pernatabil ,:o.	 •

N. 1.21.8—Deodoro—Emilia de Oliveira—.
Estado do Rio.

N. 5.728—Praça, Gaze—Antonio Cardoed
Leilão—Formiga—Minas.

Primeira secção do Trafego, 6de novent-à
bro de {919.— Servindo de seeratário, 4
Baptista do Almeida Feita!, chefe de secçãda

Estrada de Ferro Central do Brama

coma:riso PARI OS CARGOS DE PRATIGANTZ
cosa:eivara, DE CONDUCT0a Pr. TREM E DE TELE.*
GRAPHISTA

De ordem da directoria, faao publica- qu.3
fica prorogada até o dia 31 do ima de maio
{iraxim° futuro, inclusive, a inseripção para
o concurso do peaticanta de conferente, da
amiductor de trem e de talegraphista desta
Estrada, a que se refere o edital desta sacro-
tara de 10 de março ultimo.

Sacriaaria da Estrada do Perra Centrai da
lio de Janairo, 21- ao at rude 1920.—

0 seeratario, Josd Ricardo de A/buli:arque. el

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBERCIA PAR.t. O FORNECIMENTO DE SOBBESA4
LESTES PARA CARROS, PARA A i a DIVISÃO), EAt
1920

Correcção do edital de 8 de abril de 0201,

Coocarrencia a. Si;

De ordem da directoria, faço pubiice. quo
13 horaa do dia 28 d.e inalo de 1020, na lnten-
dencia desta Estrada, na estacão Ma riéima,
sorão recebidas propostas para o :brnecimeaa
todo:

0 molas espiraes para engates Toweradea
senho 553, uma, $ 15.00a

30 molas espiraes para enates Sliarron e da+
sonho 879, uma, $ 15.00.

30 molas espiraes para engates de cargan
dt44enbo. 880. unia, $ 15.60.

aia parachoques labutai, um,. $ 137.00.
200 pinos para engates Ibbtsan, um, 14.60.
aO0 pinos para enga.1cs (;e xr, um, $ 1.00.
(00 voai:iras do manga de 170x95, descnia0

84, um, 5 358.00.
r, 0 rodeiros de manca de 230x130, de.seitC1

41. um, $ a50.00.
100 rodeira lie man ga de 21ax95, dennhO

ia, um. $ 330.00..
::0 pedia/as de moura rio203x100,

1.15, um, $ 400.00.
20 rodeiros de manga de ii0x235,

477, um, 5 400.00.
10 rodeiros do manga de 140x234,

365, um, $ 400A0-.
10 rodeiros de mangai &alie X.2:111

Id93 ge, 3. dom.

&senha

desen1/0

desenio-

da-Sante;
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ANN 50 rodeiro ., de manca de 140x254, desenho
438, um, 5 40`n .00.

AO rodeiros de maii a
9
a do 203X109, desenho

68 1., um, S 4.00.00.
50 eaias de graxa Sytnineeon MI, desenho

630, unia, .$ e0.00.
t50 corrente:. de saga:rança para vagleas do

mercadorias. desenho 24, uma, 5 17.50.
444 molas eltypticas par balança do carros,

tatalago 28, uma, 30i00.
4'72 molas espiraeS para trucks de carros

do passag aros, catalogo 129, grupo,
ke .00.

200 grupos completos de molas espiraes para
tricas do carros do mercadorias, cata-
logo 30, grupo, $ 12.00.

200 molas espe:a.es para truces de carros do
nicreadorias Vaf, catalogo 895, grupo,
$ 10:e0.

50 pinas para pião de truck de carro S e V,.
catalogo 539, um, $ 4.00.

50 pinos para pião de truck de carro SB, ca-:
taicgo 898., um, 5 4.00.

10 pares de pratos do grupos de molas, de-
senho 501, par, 5 R.00.

AO rodeiros do manga de 216x95, desenho
561, um, 5 490.00.

Repares de triangulos para freio, desenho
36, par, e 32,0 a

20 triangulus para freios de carro de luxo,
desenho 473, um, 5 30.00.

20 eixos cem radas typo NL, desenho 571,
um, 5 400.00.

VOO molas espiracs para trucks VB, uma,
5 10.00.

e00 mol a s espirites para trucks T (Reno liori-
zomea uma, 5 20.00.

100 eixo, sern rodas de 170X95, desenho 84,
um, $.75.00.

IIP	 430 eixos sem rutias do 216X95, desenho 10,
tini, $ 85.03.

56 eixos sem radas de 203x100, desenho 081,
nia, %

00 eixos montados para 'carros VAI, de
5. 1/2" x I.0", desenho 488, um,
5 450.00.

%O eixos montados para carros de pas- „aú-
ne, se: • :e 110, de 208 X103, desenho 31,
um, $ k50.00.

25 barras de carga para carros do passagei-
ros, typo Llificadora, uma, $ 17.50.

21 barras du carga para carros de passagei-
ros, typo Trajano, uma, $ 17.r.;0.

Ç00 cax d graxa para carros do passagei-
ros, Sviuington, desenho 305, tuna,
$ 18.00.

200 caixas de graxa Syrnington, desenho 478,
uma. 5 18.‘.'0.

400 caixas de graxa VB amigo, deenho 013,
uniu 5 18.00.

A50 caixas de graxa Symington, desenho 485,
ema. 5 2a.00.

400 caixas do graxa, serio 00, desenho 574,
uma, $ 20.00.

i00 caixas do graxa Symiugton; desenho '575,
uma. $ 20.00.

400 caixas de graxa FS e Gil, desenho 646,
uma, 5 20.00.

fle0 aros para rodeiros, diametro interno 32",
deaeuho 20, kilo, 5 0.40.

y9 barras completas para truck Diamond,
desenhos 37, 255 e 254, partes iguaes,
barra completa, $ 53.00.

fre barras completas para truck do carros
NL, desenhos 555, 556 e 557, partes
iguaes, barra completa, $ 54.00.

a8 barras completas para trucks de carros
de carros VA e NA, deseuhos 474, 475
e 485, partes iguaes, barra completa,
$ 53.00.

§0 barras completas para trucks de carros
Na e VA, desenhos 471, 472 e 486,
barra completa, 5 35.00.

ÁS engates Towor, um, 5 80.00.
10 origaees completos lbbtson, um, 5 80.00.

3G0 arreat as complet0S tyli0 §4arron4. 111e

100 molas e spiracs laxa engate Tower. unia
515.00.

200 molas e.spiracs psra engates Sharron,
uma. 15.00.

25 grapos da treilms cspiraes para carros do
passageiros, desatem 12e, grupa, 5 10:00.

15 grupos de molas espiraes para carros de
luxo (inglezes), desenlio 761, grupo,
$ 35.00.

25 grupos de molas espiraes para carros VT,
11, 11J e JJ, deseuho 30, grupo, 5 12.^0.

is molas espiraea para carros NL, desenho
572, uma, 5 20.00.,

Folhas de zinco regadas:
750 de 2°,90 x 0°,80, serie	 n. 680.
400 de 2°,93 x 0°,94, serio O, n. 682.
VOO do 3°,00 X 0°,94, berie Val, n. 881;
250 de 2°,90 X 0°,87, sore VB, n. 831:

Preço médio, ninem) de kilo, $ 0.35..
.caixas de graxa, completas, para carros

.de bitola de 1°,00, caixa, 512.00.
Os preços marcados saa os maxitnos.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americana, para as
unidades estabelecidos dos apegas acima indi-
cados, direitos aduaneiros por conta da estrada
e todas as demais despezas por conta do
fornecedor, sendo a entrega no cães do
porto, dentro dos vag5es da estrada, em um
espaço de tempo de 120 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de eireito
ao autor da propasta mais barata, por rninima
que soja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A estrada reçusará as propostas que apres
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos .

As aropostas, que devem estar devidamente
saliadas, datadas, assignadas, com a indica-
çáo das respacevas rosidsness, scrã.o entre-
gue, em dna . v: s, em invollicros fechados,'
coa . c declaração, por fóra,, do asswavto e do
nome do proponente.

Fe invoh eco devo ser acompanhado de
Pai outro, em separado, contendo todos os
docemeers que possam provar a idoneidade
do propanante, compreheniendo-se catre
elle-. os t e,ihos de quitação da ultima collecta
dos Lopo.s a quri estiver sujeito.

Nz, acto da (ittrega da proposta. o prova.
mate deverá exhibir o recibo da cana° de
2:0005 préviantente feita na taesoararia desta
estrada, para garan:ir a ASiglIaLlira no con-
tra:e-o, caueo que reverterá para es cofres
da mesaia estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse- G in

O fornecedor, para garantia da execuçrio do
fornecimento, caucionará na the.soararia
desta estrada a quantia corresponlcute a
5 % do vaiar elo fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em tituleis da divida publica te-
doral.

O contrace,o sd se tornará efectivo depost
de approvado defiMtivamente pelo Mini:sterió
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviarnente, antes
tio abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sia°
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos piropo.
nontes seno marcados dia e hora para abar.
tora e leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisao, serão publicadas.

Fias reservado f. estrada o direito de accei-
tar parte de u:na proposta e parte do outra.
ou outras. epnforme a differença para menos
nos preços des. varies artigos a sarem feneci-
dos, assim Mai') do não accaitar nenhuma
das propo ,nas apresentada: .; rui r,nitullar a cor,-
el , -rçucia., caso asem convenha Coa SC,i5 iate.
NON.

As prnpostas nr pad aaso conter	 e‘
Virmula de complci sa teeta et aia, ia :„5

de-te clind e o recata coufarnie já ileteti 0-
ta l ) lenido.

Não se fC . ri n arii0 Clil e0:151 ir • ár:co qnaassuna
offertas da sai terigints náa 	 la.s!f!
tal Hem	 p-opo,ta	 COI);.;Vet.:. nn ap. ,ias
O oficia:cimento de unia reduc'c. suur. a pro-
posta mai , barata.

No ceei?
tas.L rá preferencia a (j t:0 aptsãetliiir preço
roas vaul.:jo=f,	 ors!..-!rip:.te.

À e:traria re-e,'s a -.-e a (lireita cie restriagir
as euitiai : teias re.i.alas.

'roda e. citinlo n ler propo, ia que não estiver
inteiraniente de ate n•tai coto	 ctiitel não
Será tomaila	 e.Nri,id..rac:ão.

Secretaria cia Est rada de ferro Central do
Brasil, 5 de tilai° de se,:•retario„José
Ilicard,-• de Albuqueeque.•

rennn•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIIMI:NCIA PATIA A CONST , WCG&O 'DR

CASAS No RAMAL DE DEA -Morto Á lvI.AnÁ-
RAMA, Ti a DIVISAO, EM 020.

CO'aCi117eAriti n. 87
De ordem da directoria, faço publico,

que ás 13 horas do dia 14 de maio de
4920, na Iutendecia desta asa r itualt, na
estaçao Maritima, aradlo recebidas pro-
postas para constiatteea

Dez casas riarit	 (lime dever:10
aea construirias nos IiiI0Mdros e2, era
41, 45, 49, .69. 80, 90, te; e 10:. ra-
spai de Deorloro 6 Mariearaties, aonde
o preço maximo de unia casa, Féis
Q:712$388.
...Quatorze casas para agentes de esla-

va° ou mestre de linha. otte desa rio -ser
construidas. uma em cada mas das se-
guintes estacões: Villa At nea-
ler.go, Bangú, Senador
Campo Grande, Eneenli pirn Trandade,
Paciancia. Santa eram. 11 agw, l y , eortia
Gra.nde. T' aeurnssfi. Liloniçl icm tm e duas
em lang:iratiba, todas coa ramal de Mau--
galei; :ha, senclo o preço maxitaa ume.
14 :sopenn.

A construccão dessas caças nbed..ci.-
rd aos projectos e deaonlins eia pode-
rão ser examinado na intendr n oe •. , dasta
estrada e sa aá executado maditirJe os
seguintes condições:

10 proponente, Cuja p''o'. 	 ac-
asaignará. perante á di ais-areia (105-

ta estrada, contracto para censtrucção..
No acto da entrega da proposta, o pre-

panente daverá exhibir o recibo de tem-
eão de 200e. previamente feita na The-
aouraria desta estrada, para garantir a
assignalura do contrarie, eattre'n que
reverterá flora Os cofre da mesma mora-
da, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contrario, ~-
leo do prazo de seis dias, contados da
'data da entrega do convite. (NP fôr ex-
!pedido para esse fim.

contractante compromete-'f ri exe-
ttitar a obra de acanalo cum o &iambo

especificações que lhe F•erão fornecerias
por occasião da assignatura do contra-
rio, do qual passarão a lazer ',arte in-
tegrante, tão podendo rnodifital -o.

ei, nevido n Qualquer eircumstancie,
bouver necessidade de alteracrio eat
eualeuar &Ás debatias da obras. augnaeil,
4-ar eu -diminuir a e.spessura de suas
i&uas Petas 4U stippriwil-as, o centea-a
(tarde stdeitar-se-ha a essas alteraobee,
executando-as de accardo com a clausua
la IV, alede que para isw receba orOenhi
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Ordenada qualquer modificação que
traga augmento do trabalho não inclui-
do no projecto, o contractante obriga-
se a executal-a polo preço da tabella
upprovada pela directoria( desta egtra-
da e que, lambem, fará parto iutegran-
te do contracto.

V
Si, por parte do contractaute, forem,

Sem autorização, alteradas as fórmas e
dimensões das diversas peças ou si fo..
rem utilizados na obra matoriaes que
não sejam de superior qualidade, será
o tentractante obrigai° a re.parar a

obra ou retirar esses materiaes logo que
para isso receba ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses trabalhos,
correndo, porain, as despesas por conta
do contractante.

VI
O contractante, obriga-se a dar prin-

cipio aos trabalhos dentro do prazo de
oito (lias, a contar d: lata do registro da
Contracto no Tribunal de Contas; o não
cumprimento "desta clausula importa,
ipso facto, na rescisão do contracto, sem
que o contrattante tenha direito a iu-
demnização alguma.

VII

O contractante (5 obrigado a dar o con-
veniante andamento aos trabalhos, do
modo a ficarem alies concluidos no prazo
de 120 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas; fin-
do esse prazo, si a obra não tiver sido
entregue complotarnanto prompta, pode-
rá a administração ds estrada sujeitar o
contractante a uma multa do 50$ por
dia de atrazo, por casa, , ou rescindir o
contracto, terminando a obra por sua
conta, si julgar que o contractanto não
deu ou não esteja dando conveniente an-
Jamento aos trabalhos, apezar das mu-
tas diarias, em que estiver incorrendo,
sendo a obra realizada paga por avalia-
ção, que será feita pela administração
da estrada.

VIII
Dado o Caso de rescisão do contracto

(perderá o contractante a caução de que
trata a clausula XII, em beneficio dos
cofres da estrada. As multas em que o
contractanto incorrer, tanto poderão ser
descontadas da caução como de qualquer
tonta em processo.

Nenhuma indemnização terá o coa-
tractante por qualquer prejuizo prove-
niente de negligencia, imprevidencia,
:falta de recursos ou erras seus na di-
teocção dos trabalhos.

, X
rA obra será fi:walizada pelo sub-dire-

,btOr da 5' divisão, representado pelo eu-
Lenheiro residente do trecho onde fór
aixecutado, o qual autorizará, por es-
Teripto, qualquer modificação que se tor-
nar necessario introduzir.

XI
Nenhuma reclamação do contractante

aerá acceita, quando baseada em ordens
verbaes.

XII
corno garantia para execução da obra

4 fiel cumprimento do contracto, o con-
earaetante depositará na Thesouraria da
c Strada, uma caução, por occasião

assignatura do contracto, a importancia
de cinco por Cento do valor da obra.

XIII
O contracto só se tornará .effectivo da-

pois de approvado, definitivamente pelo
alinisterio da Viação o Obras Publicas
registrado pelo Iribunal do Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas

da fórma seguinte; A primeira, ue mata
por cento do valor da obra contractada,
quando estiverem levantadas as paredes
e assentadas as tesouras; a segunda, am-
bem do trinta por cento, quanta) estixe.
rem ensboçadaa todas as pareues, 1;011°-
0w:tos -os madeiramentos, a cobertura, os
marcos para as esquadrias e cimentado
o solo; a terceira e ultima de quarenta
por cento, depois da obra terminaaa e re-
cebida pela estrada.

XV
• concurrencia versará sobre o preço

em reis, para cada casa que o propoueL-
te pretender construir, constanuo na pro-
posta o kilometro ou emaça() a que
corresponde, cabendo a preieresscia, de
direito, ao autor da proposta mais ba-
rata,, por minima que seja a (liderem:a
entre essa proposta e qualquer outra.

No caso de absoluta latialuade ue pre-
ços terá preferencia a que apreseatar
preço mais N'antajOSO no deseilipkne.

Não serão tomados em consideração ai
propostas quo apresentarem preços 50-
periores aos maximos estabeleciuos.

A questão da idoiedade dos propo-
nentes será julgada e examinada ore-
viamente, não senda abertas as propos-
tas cujos proponentes não forem julga-
dos idoneo3„

X1
As propostas, devivamento selladaa,

datadas e assignadas com a indicação das
respectivas residencias, serão entreguei;
,em duas vias, em envoluero fechado, coza
a- declaração por fóra, do assunipto e da
nome do proponente. Esse envolucru •
será acompanhado de outro, em separa-
do, contendo todos os documentos que
possam provar a idoneidade do propo-
nente, compreliendendo-se entre elles os
recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia o hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada 'o direito do
aceitar parte de uma proposta e pasto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para, menos nos preços das varias
casas a serem construidas, assim comi
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sina°
urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o praça
conforme já ficou estabelecido.

Não eti tornarão em consideracaa
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducçãp sobre a proposta mais
barata.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esto
edital não será tomada em consideragrio,

.	 BEIPEC1FIC:.ÇÕE9

As fundações serão de alvenaria dcf
pedra, argamassado com argamassa do
dous de cal para tres do arèa, sendo as
dimensões as indicadas no desenho.

O chão será revestido por uma camada
do concreto com espessura do 0m.211,
sendo o travo de um de cimento, tres do
arêa e seis Ide pedra britada

As paredes serão de alvenaria da ti-
jolo com argamassa de dous de cal para
tres de ara. emboçadas e rebocadas COLD
argamassa do mesmo traço.

IV
A madeira empregada no preparo Ia,a

portas do calha e janellas com veneziana
a v idro, será de lei, e as respectivas dia'
Mensõea as indicadas no desenho.

V
O vigamento deverá ser todo de ma-.

deira de lei, isenta de fendas ou outro
(malquer defaite, devendo -o numero (to
peças e respectivo assentamento estar
do accardo com o desenho

VI
A cobertura deverá ser de telha planas

formato francez.
VI,

As paredes receberão caiação de doua
do mão.

As portar, lanchas, etc., serão ninta-P
das com tinta a oleo a tres de mão.

Seerataria da Estrada de Ferro Cena
ta'a t do brasil, em 20 do abril de IVO.,
— O secretario, José Ricardo de Albu-4
nquerque.

,ffi .....1•nn•

2strada de Ferro Centra/ do Brasil
COYcon twirciA PARA (1 FORNECIMENTO DE 11.4CMINA9

WRIIANIENTAS PARA A 4, Divisa° EM 49:29

Cnactirrencia ti. 90
De .ordem da directoria. faço publico que:

ás 13 horas do na 10 de junho de 1920. na
hitenclencia desta estrada na estnçâo

s wao recebidas propostas para o forno-
cimenta de:

Stachinaa—Ferramentaa:
inachina de atarrachar de 1/2" a 2" com
ioRo de cassinetes de sobrasslentes,

3 2,500.00.
'I machioa para cortar e atarrachar canoa

do 1/2" a 2", $ 1,800,00.
1 man* na de esmeril para esmerilhar mo-

vimento com um jogo do pedras de sobrosa-
lerotos,, s 1,500.0e.

1 plaina do cabeçote com o curso do 16",
'2,070,00. com

 uni jogo do ferramentas
$ 8,50.1,00.

forno para fundiaão de bronze aquecido á
°Ido combustivel, $ 4.218,00.

1 tesoura com poucçIo para furar de 1/'
a 1/4", $ 5200.00.

1 torno com placa de castanha de ife!i
5321,00.
1 torno com plana de castanha do, 1(1",
6017,00.
1 torno revolver, com um jogo de tarra.chaao
5700,00.
'Todas as niachinas acima devem ser acci(s;

nadas por motor alcearia° do corrente trIplia-
aica de 220 volts e 60 (ardes.

1 martinete do 300 kilos, pneumatico,
fahricants. D. S. Massas & Comp., accionado
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directamente por um motor eleetrico. corrente
alternaria monophasico, 220 volts e 80 agaloe,
com todos os accessarios electricos e ferra-

. montas para soa imtnediato firnccionamento,
Manchester, London, $

guin laste locomovei para 3 toneladas do
carga, comprimento de lanço oito metros,
amplitude maxinaa sete motos. $ 6500.00.

1 bomba hyciraulica pneumatica para expe-
rimentar calleiras até 250 libras-The Howard
Pnem»atira Tost. Punam n. 11P 17 Patented,
Acci na la por motor electr:co 220 volts, cor-
rent(' alternada, prompta para seu lmmediato
funccionamento. $ 1004) 00.

84 brocas nara mach i na de furar madeira,
das seri!~ dimensões: 3/8". 7 /16". 1/2%
5/8". 3"". 7/8" e 1" (partes agudas), todas
por. $ 810 00.

12 brocas nata furar ferro em ospiral. de
alta velocidade, do cada uma das segnin?ea
dimansae4 3/16" a 2", augmentando o ijapie..
tro de 1/32" em 1/32". total. S 1770 00.

24 ferramentas, sendo 12 direitas e 12 es-
timo-1as, nara tormaa de ro ias de carros o

chill13 ! light Power Moi% por Poád carxvhell
latba 1.781. total, $ 2100,00.

1 machlaa para cravar tubos de 1 3/4",
por, $ 20.00.

1 machma para cravar tubos de 1 7/8", par
$ 25.10.

4 machina para cravar tubos do 2", por,
53000.

1 meei:dna de esmeril para amolar forra-
atentas de tornos e plainas acalmada por
motor elactrico de 220 volts. 5 c) cycloa. cor-
rente alternaia triphasica. Devem amima..
mbar 50 pariras do asmail sobresaamtes.
Gritelina Machine tocas William Solara E. C.°

-Motor nrive Pula ielnhia n. 155, S
Retos de machos para parcas, desandado-

res, das seguintes (Innen ?Sei: 1/3", 5/16", :1/8,
7/14". 1/2", 11/16", 3/4", 7/8" o 1" de Pratt
Whitney, jogo, $ 10,40.

machina de atarrachar porcas e parafusos,
com machos e cassinetas de 3,18" a 1 1/2",
acalonndu par motor Mataria° de 220 xolts,
corrento alternada. prompta para o seu im-
med iata fonecionaman'o, 3 1.130am.

12 eadras de esmeril para amo l ar brocas
e.niraes para machina do fabricante: The

Machine C°. Nascester Man 2. AS
m. 2.777 American Trist Brill Grinder Macio
By, por 8 590 00.

12 pedras do esmeril para amnllar forra-
inanias; vara o rebola do fabricante Di-mand
machina C. o premin,,cp 11 1 i. 4 com o -/iamo-
tro 30"x4" e %O Prramentas para tornear as
magmas, por 33.800,00.

1 torno revolver, accionado por motor ele-
ctrico de 220 volts, eorrento alternada. prom-
pto para o sen feinocionaroolito.
Typo The Goometric Tool C.° Nawiiaven Comi
11. S. A.. ou Analog.). 51.030,00.

4 teimo para rodas motrizos. para locomo-
tivas das bitolas 1 2'.00 o 1°' 110-7a" Standart
Drivin g xxalent-Lathe Boit nriyet, (ultimo
modelo) with n11 imeroviments-Doliblo quarta
rine at tachment and inumai attach-
ment-Distancia MaXima entre centos tilo
menos do AR" e ~ima 42". Niles Bament
Pond C.° V. S. A.

Devem acompanhar o torno o competente
eixo intermediario o polias e o guio-fasto cot-
locada sobre o mesmo. para snspansão de
rodas e uma collocaão completa do ferramen-
tas do nen de alta volocidade para tornear
roda. $?.58,10,00.

1 rolo para curvar chapas n. 2 Bandim"
finlla arranged with reversine «belÉ drivon»-
Canacity np 3/8" (para curvar chanas de no
até 3/8 com 8 pés de laranra). Davam acom-
panhar o rolo o comnetanta eixo intorme-
dil a in o polias. bem como todos ma atareszorioa
e ferramentas para o sei, nrompto func r inna-
monto. Meg Bemant Pond C.° ou iosoph
Dyerson Sou, $13100,00.

1 machina de esmeril para amolar fer-
ramentas de tornos e plainas, n. 1. Uni-
versal Tool Grinding and Shaping Machine-
Belt driven - For -tools np 3x2 - Devem
acompanhar a machina o competente eixo
intermeliario e polias e 2 pedras de esmeril
sobresalentes o to 'os accessorios e farra-
mantas (ali attachment and equipment) para
o seu prompto funccionamento. Wiliam Sel-
im and Company lrcorporated Philadelphia,
Pa. U. S. A., por $3000,00.

machina do ruem'. 4 Aft.-Tripla Geared,
ilgh Sneed Ra lia! Drille-Belt driven, com
todos os accessorioa e ferramentas para o seu
prompto funceionamento.

Devem acompanhar a rnachina o coMpa-
tonto eixo intermadiario e polias e as brocas
aba xo discriminadas, do aço do alta veloci-
dade, do 3/16 a 3/4 seguidas do 1/32 a 132.
12 brocas do cada dimans3.0, 6 brocas de
cada dimensão a começar le 25/32 a t1/4
seguidas do 1/32 a 1/32 e 3 brocas de cada
dimana() a comóçar de 37/32 a 2 seguidas do
1/18 a 1/16. Esta machina podo ser fornecida
pelos fabric a nte,s! Aanerican Taol Work C°-
Nile• Betumar Pond C' ou Cincloaer Macht-
nery C°. $ 880403.

1 martinate de 301 kilos, pneumatico,
fabricante B. R. Massev C°. accionado airec-
Ur/manta Dor motor °Ice. trino norrent0 alter-
nada triphasiea, 221 volts. 50 ayclex, nona
todos os seus accessorlos electric ,v.s e ferra-
mentas arra o sou imn:e 'atoo', .cionamento.
Manchester London, por 5 5500.00.

Re:Ta do fita n. 5-Larce Bond Saw Ma-
china, with twelvo ss ,ortai bial saros ready
for use and 'et o!' brazing toda and nacos-
sary wrenches Balt iriveli. Nave acompaabar
a maehina o eixo intermediario com paias.
-.1. A. Fax, Eran Company, por 8 4500à0.

4 mamona nneumatica para furar á. 33
S. C. eLi ttlo David» !MIN reversibia type,
por 5 390.00.

en . ontr 'dor pneumatico	 Holdar - ou
TYea 4 11/11, por $ 161.00.

machina pnetimatica para cortar, á ta-
lhadaira. Shipaur Hamar n. E. O. O., par
$ 330,00.

machina pnentnatiea para cravar rebites
__Rivititie Hamar n. 70. 11.. por $ 120,00.

G roineneiras do borracha reveatiins aa
arame da aço, proprias para comprimiio,
com 20°,00 de comprimento, cada mangueira
$ 150,00.

Todas as =chinas acima de furar, rebitar
e cortar, tmetimaticas. devem ser do fabri-
cante In gersoll Iland CArninny.

1 torno ruecanico com placa de 24' de dia-
metro e com cava 8"x12", accionado a cor-
reia, comprimento de 10 pés entre centros,
com eixo intormediarin, uolias o Placas com
4 cast anhas iniepen lentes cada uma. ama-
riran Toola Works Company, ou Niles gement
Poad Co., $ 4930,00.

1 torno moca nico com placa de 18" do dia-
metro o com cava do 8"X H", accionai° a
correia. P., to torno devo ter o compri-
mento do to MV% entre centros, dovo • trazer
eixo intermediario com polias e riü
castanhas, cada Moa COM 4 castanbas Indo-
pendentes. American Tools Wor l:s Cernaany
ou Nile.s Bement Pold C°, 5 229.1.0a.

1 tesoura nuncao-Elverson Patootod Sino'
Frame Iligh Power Quintliple Combinei Pau-
ckIng and shearing Machine ri. 5 -S--B.--C-
A-P-with ali «attachruent and equipment»
-Ready for use - Balt driven-Joseph T.
Hyorz on 8? Son, ou Beatty Machine C°, por
$ 17300,00.

1 machina pneumatica para furar em an-
gillo3. n. 9 uLittle David» Ciosa quarter
Por $ 610.00.

4 macbina pnetimatica para tirar n. 4
VI ,) Dfill3 nom-roversiblo typo,

por $ 300,00.

1 =chins pneumatica para furar ne 4i)
«Little David» Dirias nom reversible tYPe, POi?

295,00„
machina pneunlatica para furar e. 4?

«Little David» Drills, reversible type, por
8 385,00.

Todas as =chinas pneumaticas de furar
devem ser do fabricante ingersoll Rand Com-
pany.

motor electrko de 50 IIP á 700 a 800 re.-
voluções por minuto, corrente alternada. 220
volts, 40 cycles, triphasico, da General Ele-
etric (.°, da Westinghouse Co, por $ 2800.00.

machina do furar, radial 4-ft arm-
American Tools Work C° ou Niins Boment
Pond C°-Belt driven. Devem acompanhar a
machina o seu respectivo eixo intermediario
com polias, soga accesaorloa e fe'ramentas e
uma eollocção rio brocas de aço de alta velo-
cidade nas seattintes proporções: 12 brocas dp
cada di . nonsào a começar de 1/8" a 3/4" se-
guidas de 1/32" a 1/32" e 6 brocas de cada
dimensão a começar de 25/32", a 1 1/4" se-
gui 4 as de 1/32" a 132" e 3 brocas de cada
dime»4o a começa.r de 5/16" a 2" seguidas
dr 1/16" a 1/16", $ 8.800,0).

Ferramentas do catalogo n. 7 de Prat
c".'hitney:

Machos com rosca Whitworth eMachiniRt
Med Tapes».

Pagina 121
logos de 3/16".

6 locos de 1/1".
6 ken IR",/'6".
6 ; :lít03 de 3/8".
6 inana te
6 otos de 1/2".
4 , Or0,; de 5/8".
4 logos de 34".
4 inao%	 A".
4 jorna do V.
2 ovas te 1 1/8".
2 '<nos do i 1/4%
2 logos ¡e 1 3/8".
2 inces' de 11/2".
Preço me 'io, raaximo lo jogn, ma.
aroea. espirites do aço carbono com minto

Morsa •
Pa gina 478
12 hrocas de cada dimensv), angule oandc

de 1/32", a conaocar do 1/8" em di errara até
1" inclusivo, praça total, $ t .0xx (So,

12 brocas de rada ciiincwa) aly:rt tintando
de 1/16" em dounetro, a começar - 1 1 1 16"
até 11/2" inclusive, preço total, $ 748.00.

12 brocas de cala dimensio angmentaudo
de 1/16" em diamatro. a earneçar 19/6"
até 2" inalusixo, preço total, S 1.440,0 .

3 brocas de cada dimensão, anamentando
de 1/8" em dimuotro, a começar ! e 2 1/8"
at.5 3" inclusive, preço total, $ 480,00.

Cortadores, pagina 106.
2 cortadaros angulares direitos, com 43

graos ('ight hand) de 3 1/4"x 1/2)(1 1/2", os
doas por $ 22,00.

2 eorta.lores angulares esquerdos, 45 grilos,
(Loft hancl) do 3 1/4"X112- x1 1/2", 03 dou2
por $ 22,01.

Pagina 101.
2 cortador.;3 angulares direitos com 40

g.los filigt handl do 3 1/4"x1/2"X 1 1/2%
03 lons por 8 22.00.

Cortadores ilkistrados, paina 110:
2 de :;/8"x1 1/2X1 15/1V .
2 de 3/4"xl 5,8"X5 13/16".
2 de 7 .'8"x1 '3/4"x5 15/16",,
2 de 1"x I 7/8"X.3 1/16".
2 de 1 1."8"x2"x6 316".
2 de 1 1/4"x 2"X6 3/16".
Preço total, rumina° i
Cortadores illustrados, pagina 116;
1 do 5/8".
1 de 3/4".
1 de 7/8".
a de 1.".	 •
Preço total, maximo
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Cor1 •el-.. rr e para Tr..3r1 , ;nr de !azas:
:

.2 de 3" xe I /2" X1 1/4".
do 3" 'o 4" X1.1 IS".

2 de 1.'oe2 1:2"x1 1 /2":
2 de J. 1 '2"X9 1 .12" x2".
o de ti 1 12" x3 te2"x2".
O de 1. 1 V'se6"x2".
l'reoo total maxinio $ 527,02;
Pogina 92:
2 de 4- x8"x4 1/4".
2 de 5"x 3 /1"x 1 1/4".
2 do .6 - x15/1.6"x1 1/2",e
2 de G" e'.1" sc 1 4/4".
e de " 1 1 /8"x :1 1114".
2. de 8"x1 11/4"X1 1/2".
Preço total, maximo $ 418,0);
Serras illustradas:•
Pagina ise:
'2 de 44'x1 4 /16"xre
2 de 4"x3/3"x1".
2	 4."x1/8"x4".
2 de 4" x5 /32" X 1".
2 de Cd' x 3:16" x 1 1 /2":
2 de rx1/8 'xi 1/2".
2 de e"x1/8"xl".
Preço total, maximo S 139,00:
Atroadores conicos para pinos:
Pagina 160:
2 de cada um dos onmeros 2, 3, 4, ti, O, 7,

8, O e 10, total, 	 61,10.
2 oatracas n. ' 3 Itensharo Ratebet Drill,

pagina 200, uma $ 19.50.
2 pentes internos para roscas II. S. de

14 fios por pollegada, pagina 216 (Inside Iland
Chasars), os dons $ 1,03.

2 pentes externos para rosca El. S. do
44 tos oro, pollegada. pagina 216 (Outside
!Hauri Chasers), os dons S 1,05.

1 porta cassinetes (Dié llolders) n. 4, pa-
giba 83, por $ 2.10.

1 porta cassinetes (Dié Holden) o. ti', pa-
gina 83, por S 2,10.

1 caixa de alarga dores parallolos de 1/4" a
2", variando de 1/32" em cliametro, pagina
131, por $ 307,0a.

Alareadores c,00icos para locomotivas, pa-
gina 463: G alargadores de cada uma das
diutense,do 1 1/16", 1 4/3", 1 3/46", I 1/4",

r•,116", 1 '8", total $ 1281,00.
Esses ala-gadores devem ser mais compri-

dos seis o:Mocadas na parte cortante e lam-
bem os punhos devem ser um numero maior
do que esta indicado na lista.

Ilarreletes com rosca Whitworth, pagina 30.
Short Shanck Ilobs, para confecção do cas-

sl:tates para tarrachas.
2 barrele f es de cada urna das dimensões:

4/1", 5/1.6", 3/8", 7/16", 1/2", 5/8", 3/4",
7/8", 1", 1 1/8", 1 1/4, total $19,10.

1 caixa do tarraehas com rosca Whitsvorth
de 1/8" a 1/2" inclusive, pagina GS, por
$1U0,1)0.

2 caixas de tarrachas com rosca Whitworth
de 1/4" e 3/4 inclusive, pagina 60, uma
5200.00.

Cassinetes solidos rosca Whithwortb, pa-
gina 74:

cassinoto de cada uma das dimensaess.1/2.. tis.. 314% 7/8.. ,	 4/8% 1/4%
tital SO3,00.

Cassiitetes ajnstaveis com rosca de 12 fios
II. S., pagina 76;

G cassinetes de cada uma das dimensões:
t/4", 7/8", total $360.00.

Cassinetes ajustaveis com rosca Whitworth,
erp, pagina '76:

O eas:iinetee de cada uma das dimensões:
1/4", 3/8", 1/2", total $480,00.

Machos ed2PiCOS para caldeira com rosca
S. da 12 fios por pollegada, pagina 25:

Machos de cada urna das dimensões:
/18" . 4 1/8", 1 3/16", 14/4", total 21450.
agida 26:

toacims d cada nro dos numere, 1, 2,
I	 C119/

-oael•oe Dor!! est-os tin cnol rn:ra
Il. S. d .!? finç pnr pollanda e comp'eireento
to . :d de 24 oelleoairs, ¡reina 30:

o machos de nada urna das dimens5es:
10", 1", 1 1/10" e mais 3 de cada orna das

dioomsocs :4 1/8", 1 3/16", 1 1 /11", total,

;17'acCitape : ennices para caldeiras, com rosca
D. S. de 12 fios por polleg,ada.

Paeina 21:
( machos do cada uma das dimensões: 1/2",

1i/8", 3 /1", '7/8". 1", 1 1/3", 1 1/4", 1 3/8",
1 1/2". 'total, S133,90.

f•agina 25
O machos do cada urna das dimensees: 1/2",

1)16", ,8", 1716", 3/1", 13,1 16".,	 15,'16",
1". to'al, $62,40.

Maütos com rosca Wbitsvorth id'slacbino Nut
Trose, pagina 20:

O machos de cada uma das dimensNe: 1/2",
1; '8", 3'4", '7/8" e ma is qu p ten de cada urna
(les dimensões: 1 VS% 1 1/1", total, $75,10.

Pedras de esmeril:
10 potras iguaes ao &sonho n. 1, uma,

$280,00.
p5 100,non. dcas iguaes ao desenho n. 4, u ma ,90. 

10 pedras (vulcanite) iguaes ao desenho nu-
paro 5, uma, $30,00.

10 pedras (vulcanite) igeaes ao desenho
st. O, uma, 840,00.

10 pedras iocaes ao desenho O. 7, uma,

10 pedras ! tornes ao desenho n. 11, urna,
Sc.0.00.

10 pedras igeaes ao desen'Ao n. 13, uma,
S50,00.

10 pedras iguaes no dasenho n. r, uma,

30 pedras iguaes ao desenhe n. 18, uma,
58,00.

12 pedras de 16"X3", com • 	 1/2",
orna, $60,00.

O pedras de 16"X2", com furo de 1 1/2",
uma. $30,00.

12 pedras do 14"X2", com furo de 1 1/4",
um', $15,00.

Pedras de esmeril para mobilias de raiar
quadrante:

12 pedras eAloxitea de 2 3/1"X1 1/2", com
fero de 5/8,", urna $3,80.

12 pedras «Aloxitea de 2"xl 1./4",com furo
de 1/2" uma 53,60.

30 peClras eAlositee de 4 1/4"x2", com furo
de 5/8" uma 53,50.

30 pedras 	 tiAlosite» de 1 3/4"x i 1/2", com
furo do 5/8", rma $3,40.

IslacItinas diversas::
4 nuchinas puoutnaticas para furar. cora 05

respectivhs trados de 3/8" a 1/2", CL lagersoll
Rand C., unia ssa,op.

machina pequena para forar ferro até
meia poilegada, para bancada por $203,00.

mace .ána para funileiros de Lrinhes
rã. 12.531e 42.551, por $20,80.

3 machinas para cravar tubos da 1 314",uma
$20,00.

3 mae.hinas para cravar tubos de 1 7/8",
unta $25,00.

'3 machinas para cravar tubos de 2", uma
530,00.

2 raachinas de cravar tubos de 1 3/8", uma
$18,0e.

2 maeltinas para funccionar a ar compri-
mido Lanar Anil n. 9 EG, uma $120,00..

4 machinas para apertar tubos de 1 7/8",
uma $25,00.

4 rnacIrnas para apertar tubos até 2", uma
$30,00.

2 machinas prieumaticas de reversão para
furar madeira, uma 30,00.

machinas roversivois de furar a ar na. 1
e 2, uma sazo,R.

4 jogos do machos Whitsvorth do 1/4" ai",
total 5380,00.

2 jog .s do machos de 12 e 11 fios de 3/8" G
4", total $L80,00.

2 mandrisoalar,oador de tubos da 1 314", uni
$OO,00.

2 mandris, alargo.clor de tubos de 2
5r,00.

2 inadris, alargador e tubos do 2 1/2", um
549,00.

1 mandril, alargador do tubos de 3", uaa
$70.00.

2 mandris, alargador de tubos de 1 1 /2",
um 5' 5,00.

Fo rramentas para funccionar a ar comprie
m i cto, do fahricanto Ing"rsoll Rani Cempany:

martelos typo n. proprios para calafaar
cahleiras. um $ 3;0,00.

2 macheias para furar, n. 2, uma S 480,00.
1 machina n. 33 TG. Compound Gonne; Ah'

Drill, propria para estues da caldeira, por
630,00.
3 machio:e n. 38, Cornar	 por S 59o,o0.
1 machina, n. 49, Comer Drill,	 E0,00.
2 coll Icadorcs da esta,es de caldiiras, Re-

versible Stay Dott nucl. um $ 80,00.
20 mangueiras aVe.ry. Rest», com 50 pés do

comprimento por 3/4" de diamotro, providas
de connexões antomaticas Lo sves (Bowes Au-
tornatica Air Rose Compling), unta ruauguele
ra S 23it.00.

10 mangueiras o'Vw•-•-nest», com 50 pés de
• comorimento. providas de ronrexbes noive-
(Iluires Antninati, Air Dose Coatpliug). uma
mangueira S 23o.0

A coneuremeia versará creras sobre
preço, cru dolars, °aro anseeica.no, para as
unidades os/ah:teol . :Ie.	artioos arte •	 oc-
didos, direitos rdualleiros por conta da Es-
trada e todts as d ... cais depezas por coroa
do fome-odor. Se!) .-,0 entreea no Caos do
Porto. dentro dos vossos da estrada. nos se-
gu i ntes nrazna • meteite do fornecimento den-
tro do 130 aias denois. do registro do contracto
pelo Triannal de Contas e á outra mot.o'c até
31 de dezembro do torrente armo, cabeado a
pier3nria do direire ao utor da proposta
mais barata. por sublima que se.ja a diase-
vença entre alia e quaiquar outra.

A estrada reato:ará as propostas que aprese
seutartsin preços soperisres aos maximos esta-
belech to.s.

As propostas. que devem estar devidamente
saltadas, datadas, as.aignadas, com a indie
caçeo das respectivas rr.5i1encias, ser3r , en-
tregues, em dons via,	 onvolueros
dos, com a deMaracM, por fóra, do assowto
e do nome do proponente.

Esse envolucre deve ser acompanhado de
tini outro, em separado, contendo todos os dos
contentos que possam o-ovar a idoneidade do
proponente. cornprehendendo-se, entre enes,
os rocibos de quitação da ultima collocta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acro da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caueito de
2:000S préviamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assi genantra do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará. na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
do apnrovado definitivamente polo Mini-
tarjo da Viaçao e Obras Publicas o registrado
polo Tribunal de Contas.

A questão da idoncsIdade dos proponentets
será julgada e examinada préviamonto, ant%
de abertas as propostas.

As provas cujos autores não tiverem sitio
considerados idoneos nito serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoe
nontes.serõo marcados o dia e hora para st,
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abulara e fui: ura das propostas qae, antes
de qualquer daaisão, /serio publicadas.

Fica reservado á ettrada o direito de acei-
tar parto da uma proposta e parto de outra
ou outras, conforme a diearença para monos
nos pra; )s dos vario s artigos aseretn forno-
valos,	 cogio u:o neo aaaitar
das propoetas apresentadas ou annuilar
eia:carreia:ia, casa a :sita cotivenha aos Seus
intereSses.

As propostas não poderão'conter senão uma
fórmula do completa stibmisseo a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em cansideraaão quaesquer
olreatas do vantagens não previsats neste edi-
tal, nein as proves:as (lua contiverem apenas
o Maareeimento de uma reduceeo sobre a pro-
posta mais barata.

No casa de alesoiata ivaldac entre pro.
pastas. terá preferencia a que aprasentar
preeo mais vantajoso no de..sainpate.

A Estrada reeerva-se o direito do restringir
as quinai JaUes pedi ias.

Toda o qualquer proposta que não cativar
inteiramente de accOrdo com este edital, não
sera tomada mu consideração.

aecretaria da Eetrada de Ferro Central do
13rasil, em 7 de Maio do 1a20.

O sacretario, José Ilic urdo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
nnt NCIA PARA O FORNELIMPSTO DII

tavnASTE PARA A usança) DO NORTE, 2a Dl-

VISO, an 192a.
Concarrencia rt.

De ordem da directoria, faço publico que
ás i3 horas do dia 9 de junho do corrente
anuo, na Intendei:aia dessa estrada, na ea-
tação Maritima, serão recebidas propostas
para o forwrimeu to doa

tia/	 IU.1 .te typo	 (los rabri-
x;antes Stotaart Pitt, Limited, Engineere,
para correr sabre trilaue ao uivei do chão,
tendi) a capacidade de 0 tonalacias a inn vão
de, 13 mar0S. será WileeidO, in tlepen-
dente do grupo para cargas de 10 e 20 tone-
ladas, uai nuaor para cargas leves até
I 1.12 cariciadas.

Derem aeoinpanitar o guindaste uma Ca-
tenseo da tenho.: da 100 metros, talas de
juncção e para:usos, assim como os cabos
longittluinace para trazer a corrente cru uma
e:atm:aio de 1GO metros.

O equipamento eiva:trica será proprio para
uma corrente trinaeica- , alternativa, 220
volts. óO perladas.

O guindaste será fornecido completo; com
os seus respectivos collectoras de corrente,
afim de ser feita a ligação no circuito geral
do lio do cobro nu o conforme as especifi-
car/ias o o desenho n. •.G65, que se en-
contram na Intendei:eia.

Preço maximo as. 6.393.
A coneurrencla versará apenas sobro o

preço em libras eaterlinas, para o guindaste
pedidos direitos aduaneiros por conta da Es-
trada o todas as demais dc,spuas por conta
do fornecedor, sendo a entrega no C.a.es do
Porto, dantro dos vagões da Estrada, até :3/
de dezatubro do corrente atino, cabendo a pre-
foreucia de direita ao autor da proposta mais
barata, por miiiima que seja a diferença
entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxila() esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
&aladas, datadas, assignadas, com a indica-
ao das respectivas residonciaa, serão entre-

gues, em 4Iaas vias, ein envolueroa fachadoa
eorn a declaraaão, por fava, do assumpto e do
acua do propuuente.

Esse euvolucro deve ser acompatiliado de
lira outro, em separado, contenao tu.ios 05

documentos que p,)saai provar itletieldad0
do propenente, comprei:ene .nio-se, entre
enes . u reaitaa ,:e irtIta.:1(") da ultima Cul-
lueta , :os inip0.tos a (pie c •Ii.er sujeito.

No a .• Ue da entrega da proposta, o propo-
neira deterá, C\ !fili;f o reaja° da cau(a) de

: 00 . 01i;v!ainente feita na fhesouraria des.:a
Estrada, para „rammer a ass ; gna.tura do coa.
tramo, cativei° ona reverterá para os coff..-;
da mesma estrada, si o proponente preairido
recusar-se a assignar o respectivo conaacto
dentro do praeo de seis dias, contados da daoi,
da entrega do convite que fôr °apedido , para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta esta Ia a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realisar, emn
dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depo's
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaeão o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
dus abertas as propostas.

As propostas cujos autores naa tiverem à,do
consideradas idoneas não serão abeetas.

Depois de julgada a idoueidale dos propoa
nentes, serão, marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
não acceitar neuhruna das propostas apre-
sentadas ou annullar a coneurrencia, caso
assim convenha aos seus interesses.

As propostas não podarão conter sina° uma
fórmula da completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

N .o se toruare.o era consideração quaesquer
°Tortas do vantagens não previstas nesta
edital, nein as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uroareducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Tecla e qualquer proposta que não estiver
inteiraniont0 de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de maio de 1920. — O secretarie,
José Ricardo de 411burerque.

Estrada de Ferre Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA A cONSTRUCÇÂO DR DOUS

MAZENS NA ESTAÇÃO Do soim, PARA SERVIREM
COMO ESTA00 Da CARGA, 5 DIVISÃO, EU 1920-

Coutcurrencia a. 93
De ordem da directoria, faço publico, Tio

ás 13 horas do dia 31 oe maio de 1220, na
endemia desta 'estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para conatrucçao

:
Dous arniazens na estação do Norte, sendo

O preço amimo para cada uni 154:245$373.
A em:arma:tão ames arinaeens obedecerá

aos projectos e de zr!nlif,s que pelarão sea: exa-
minados na intendencia desta estrada e
será executada mediante as seguintes comi-

4) proponente, cuja propoeta fôr acceita,
assignará, perante á directoria desta estrada,
contracto para eonstruação.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cattçao de
2:0003 préviamente feita na theaouratia desta
estrada, para garantir a assiguatnra do con-
tracta, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefaraio
recusar-se a aasignar o respectivo contacto,
doutro do prazo de seis dias, contados da

data da en'rcga tio convita que far expie
para esse liai.

O COHIral".111i,l; • :011/}lit1illee, • !,t a exe,:utce
a obra de aceardo coal o tle,,'t :MO e espeCiti-:
eaeiões que fim 5el';40 ;acareados por oeeasião
da assignatura do conte:imo, ao qual pasara0

	

fazer parto mtegt auto, uuao idcuI	 MO,
ditical-o.

Si deveio a qualquer circaitaaaacia. Imune.
laxe-a:dado de alta aaão eni acatam:e t,s deetalhes dee ore eagmea au (pi , 11.1111ánir ;./e
espesaira de ?,uei diversas pe;4. Omi. suppri-
mil-as, o contractatito .iijeitar-se-ha a casas
alteraçacs executando-as de aacarda com a
clausula IV, dcsdo que para isso receba ordem.

IV

Ordenada qualquer moditlea,ç.to que traga
auvnento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractanto obriga-se a executai-a.
peio preço da tabella approvada pela dire-
ctoria desta estrada e que * tanibenia ta::4
parte integrante do contracto.

V

Si, por parte do contraatante, forem, som
autorização, alteradas as fórruas a diguensõeá
das diversas peças ou si ferem utilizaaoa na
obra materiane que, lia.0 sejam de superior tema-
lidada será a contraatante obrigado a reparar
a obra ou retirar esses matei iac.s Ioga que
para isso receba ordem. Em caso de recusa,
a estrada fará esses trabalhos,, correndo,
porém, as despczas por conta do contra-
ctante.

VI
O contraetante obriga-se a dar principie)

aos trabalhos dentro do prazo de cita aia:,
a contar da data do registro do contrate no
Tribunal de Contas; o não cumprimento desta
clausula importa, ipso facto, na reseisao da
contracto, sem que o contractante tenha , di-
reito a indemnização alguma.

VII
O contractante é obrigado a dar o convea

Mente andamento aos trabalhas, da enodo a
ficarem elles concluidos no pi-aso de 90 dias,
a contar da data do registro do contracto mi
Tribunal de Contas, ficando á estrada a dl..
reito de, conhecida que soja a nioraaidades
por parto do contractaute no andamento dc4
trabalhos, rescindir o contracto, terminandc.
a obra por sua conta, sendo apenas, tiessc)
caso, pago ao contra,ctante o serviço já feibak
que será então objecto de uma avaliai:Ao arda{
pecial feita pela estrada.

VIU
Dado o caso de rescisão do contracto,

derá õ contractaute a caução de que Ivan')
clausula XII, em beneficio doa cofres da
trada.

IX
Nenhuma indomnização terá o contactam.

te por qualquer prejuizo pravealantee da nyaa
gligencia, imprevidencia, falta de reourso4za
erros seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada polo oiti-director clã

Se divisão, representado pelo engenheiro ret.
sidente no trecho nnie t3ãe:kstakta. n can)
autorizará, por escripto, qualqocr mo.~
çao que se tornar neceseario introdiala
obra.

XI 2Nu	 mnhuma clataaçao do e I	 nn trartee ser
acedia, e,uando basaada Pm ardam vadat

XII

Como garantia para excençao da obra a fel'
mini:imanto do contracto, o contracUntlat
depositará na V.:muraria da estrada lailaW
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Caução, por °canil° da ass znatura do cote-
Cacto. a imnartaneia de cinco por cento do
valor da obra.

XIII
. O contracto só se tornará. efectivo da-

pois do aparando, definitivamente. pelo Mi-
nisterio da ração e Obras Publicas e regis-
'fado pelo Tribunal de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas da

fárma sacni nte : A primeira, de trinta
por conta lo valor da ob ra contrartaria,
quando estiverem levantadas as nar des

assentadast as tesouras; a segunda, lam-
bem de trinta por conto, quando activar
rem embaradaa toda z as paradas. collo-Vos
na madeiram antoa, a cobertura, os mar os
para as oamadrias P rim ntaio e sóto: a ter-
ceira e ultima, de qnaren ta por cento, dapois
da obra terminada e recebida pela estrada.

XV
A concurrencia versará sobre o oraria. em

róis. para e armazero. cabendo a preta:a:et/fia,
de direito, ao autor ria proposta mais baanta,
per minima nua se'a a diferença entre essa
proposta e qualquer outra.

No caso de 1..m1 ta iguald-de, de preços
terá praferencia a que apresentar preço mais
vantajosa no de,sern,,Ate.

Mo serão toma 'as em conaideração as p ro-
postas que apresentarem preços superiores
ao MaNiM0 eatabelerida.

A questão da idoneidade dos proponentes
será luleada e examinada previamente, não
sendo abertas as provetas cujos proponentes
alio forem julgados idaneos.

XVI
As propostas devidamente aelladas, fintarias

e assinalas, com a iadicaeão das respartivaa
easidencias, aerao entrecues em dliaa vMs
4111 envolucra fechado, com a leelaraç n a. anr
ttra. do assompto e do nome do aropananta.
Esse envolnero será acomnanhado de mero,
(Saa separado, contendo to 4cs os documentos
que possam provar a id cniidade nrono-
nente, compratienaendo se entre alies oa re-
cibos de quitação da ultima collarta dos m-
postos a que estiver sujeito.

Depois de juiz:tal a a idoneidade dos Trono-
bentas amar) marrados o dia e 'ora para aber-
tura e l a itura das ma-existas nue, anta de
qualquer ami gão. sara° publicadas.

Fica reservida á estrada o direito do não
aCeeitar nonhuma das nropostas apresnntaaas
ou annullar a enne , r,en eia, caso assim conve-
nha aos sors

As propostas não poderão c teor sinão uma
formula de completa submissão a todas as

clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficon estabelecido.

'ião se tomara° em consid-ração quansquer
offartas de vantaeens não prev i s tas nes i o edi-
ta l , nem as pronostas que contivermi anynas
o otrerenimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

-oda tf qua t nuer prol-esta que no est'ver
intni mmente de accardo com este edital não
será tomada em mini leraçan.

;parolar a da Estrada de Ferro Central to
Bra sil. em 8 de maio de 192 ).-0 secretario
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
OONCURRENCIA PARA TENDA DE MEN E CARTÚEE

VELHOS DURANTE O UNO DE 1020
Coneurrencia n. 96

De ordem da direc tnria faço nnhlieo q ue, ás
13 Em .as rio dia 18 de ma' de 19 ,o, na Infpn.
doaria des t a estrada. na esta -àn M •. • ••-na,
sem() recebi 'as propostas tt ,ra coa . o . m ae
paneis o cartões velhos, durante o atino do
492,

A conrarraneaa versar ananas sobre o nre-
ço rAis nara o k i hmr-am-ra d naneis e
cartaas r ebati. cabe" to a prafaro-aia t'n ii-
re'to ao autor da or asta maia rIta ear mi-
nima ona seja a diflarença entre alia e (poti-
gu ar r,11.1•1,

A es'^via não ancaitará o preço inferior a
100 reis nrir kilo:!r!,mma.

1 ,4 nro .,nsta eme devem estar levidlment0
sella das, 'as, as,zieuldas e com indicação
da- ro-mectivas resid n . iaq, se-in nntraeans
em d aas vias. em anvalticros recatados. com a
'de s araaan por fóra do assiimpto e do nomo
do roa amaenta.

Ease ~aluara deve ser aeomnan`wio de
um °atra em separado con tando torbs o do.

atos que posam nrovar a idoneid do
pranan anto, comnrel,e ralardo se entre c reR os
re"ihns de q uita 'ao da ultima cofiam' dos im-
!anatos a que estive • sujeito.

N a acto da matroca da p ano-lata o nrano-
nanto deveri exa hir o ro ibe da 'mura- do
toel. -e0v;arnnnt? feita na t iv•von?a-ia 'es'a
es . rada, para giaaatir a agsinstura
tr'eto. canil, nue rovertr.rá para os ent•-•,,S
M m agma estrala st o nranan natn or Irreal°
rna ttalr-so a " ssignar o rrawa te 1careraata,
dantro do prazo de seis dias. •nuta l os 1 . 4ata

, r1troza 40 convite qua fôr (tape j4i para
essa a

ques táo de idoneidade dos prrormentas
será julgada o examinada pOviamonte, autos

de abertas as pronostas. As propostas cujoa
autores não tiveram sido considerados idoneos
fluo serão abertas.

Depois de Julgada a idoneidade dos pranto-
nontaa, serão annimaialoam dia o hoaa para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qua lquer 30cisão, serão publieadas.

A estradl reserva-se o direito do annnllar
roncnrrencia. caso assim convenha ao-, snus

lato .esses.	 •
As pron ,stas não poderio conter &não nma

fórmula do completa submissa° a tadas
clausulas des te e ital e o nr .ço em ré ;s Para o
kilna • mina de nan ais e cartões valham.

Nao se tomarão am aonsi l eraV o no^ 's
°fa rtas de vanta ,,ens ni,	 nrnvi =h, -ate
edi t al, a em as "repostas que c anti varam a le-
nas r, &fe ra/emanto de alamento sob-o a pro-
posta mais alta.

No case le amnints ienalciade entro oro-
postas. t erá nee rn eencia r anrceentar
preço mais vants ;oso o tesenr.i.n.

T ,,la e . , ilaigner n”nn ,c. i	 "rio ^ tiver
jorn ; ra-iented aceir'd	 'te edital não
sais; lamela em ramaa aça°.

Is eotiliona . !Iara n con t ra em SÃO as ÇO•
.s•

primeira -- n ") contractantn ohrira- e a re-
ti-a e n material sem pre que Isr"hn " avisa
para osso

	 liviztrs sear,re (pie tenham
material a ent e 'ar, ennyno-ienr ,n á irtan-
doacia a rpiantida , 'n em kilry., ram .nas. orov i-
den 'latido esta n avise An enet rar iaete a
gvir; nara o paramento da importaiicia coa.
rosno ,dente, na thas a ara ia.

r.nrn rega anda o coa traatante effoe taa rá o
paeamanta e, apresontsnlo o r asinneti• o ra-
cibo. ar 'eaada^á do depasito da divise o
tarad relativo.

A reti eada do material será em nrazo que
partir do dia em que

nreleeZereodaaadde " dias' a aviso 
T.rreira — Fica vedado ao contraetan tss a

trans a-rencia deste contecto, desde que não
obtanam ennsent'mento da directoria.

()p arta —No rasn riC infracção da mod riner •
das rlatianlaa do contracto, poderá a dire-
alaria da estrada multar o contracta tn
2 ''S a 1:0actS, confnrme a gravidade 'a
falta, a juizo da administrario, e raelará.
resaiadir o contracto. caso assim convaaha
aos basteasses ila estrada, sem que as sista ao
con t imata a te direito a reclamação de anal-
quar esrinclo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 do maio do 1920.— O secretario,
José Ricardo de Albuque7que. 	 1.

Estrada de Ferro Noronate do Brasil
EDTTAL DE coNctmar.sota PARA A COMPRA 'DE MADEIRAS E M RILTÂS PARA O

ANNO DE 1920

De ordem do Sr. director, faço puliPeo que no dia 25 de maio de
1980, ás 12 horas, no almoxarieado desta est rada, em Ramal, Estado
de S. Paia°, pela commissio roam ata pelo ebife da 41 Malsão. castro
da Contabilidade e alui ,xarife da estrada arrio recebidas propastas
para o rorn ,Nei ,nento, durante o anuo de 1920. e á proporçao das no-
çassid ades do serviço, das madeiras e mobilias especificadas na re-
laçao annexa.

A concurrencia terá logar mediante as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira &filada com o salto de 600 réis por folha, o ambas som emen-
das, rasuras ou cousas que duvidas faça.

A coneurrencia versará apenas sobre o preço dos materiaes a
fornecer, cabendo a preferencia, de direito, ao autor da Proposta
anais barata, por minima que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

3
Os concorrentes deverão depositar na thesouraria da Estrada,

13aurti,.a quantia do dons contos de róis (: 0005000) j em.indP.,fla

nac' anal, para garantir a assianatura do contracto que se houver de
celeb-ar, ner ionlo essa caução o proponente escolhido que não so
aprc,o..tar para assignar o raapectivo contracto dentro do prazo que,
para esse fim, lhe tar marcado.

4
proponente escolhido depositará na thesouraria da estrada,

antes de assignav o respectivo contracto, uma caução correspandento
a Cm por cento (3 %) da quatria em que importar o fornecimento.
Esta caução sara foita em moeda nacional, garantindo a execução do
contracto e não vencerá juras e só será restatuida ao contraetanto
e depois de completo o fornecimento e no caso de terem sido fielmente
cumpridas todas as condições do contracto.

5

As propotas serão lidas deanto do todos os coneatrrontes que se
apresentarem para assistir a essa forinalidado. Cada um rubricará.
as propostas de todos os outros. Atites de qualquer decisão serão as
propostas publicadas na integra.

G

As propostas não poleráo conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital Q o preço, em moeda na-
cional, que o proponente °formar. Não serão tomadas em conside-
ração quaosquer ofertas de vantagens não provistas neste edita),
nem as propostas que contiverem apenas o offererinIent9 do tuna re'i.
duna() sore a proposta mais barata.
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Toda e qualquer propeata que. não estiver inteiramente de acearda
com oste edital será rejeitada e Mo serão acceitas aludias cujos
preços excederem aos maximos indicados na relação constante de
fi ra do presente ninai.

Baure, 10 de abril de 1920. - Mutuo Mendes, almoxarife.

EDITAL DE CONCURREACIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS PARA O ÀNNO

DE 1920
Para a reronstroçao de vagões

20 peça s de peroba de 5,50X0,1•Ss.<0,09...
20 peças de peroba de 5.5 jX0,20;\ 0.09.•..
10 peças do peroba ,le 3,00 3,12x 0,09, ,

10i peças de peroba de 4,50X6,10x0.09...
50 peçss de peroba de 4,50 À .) 0.3 x0.e9...
50 peças de peroba 4 3,oxo,:;oxo.04...
15 peças de peroba de 4.50X0,13 e.09...
84 taboas de peroba de eses<0,35><0,09..
84 ta boas de ra roba dc4,50 5( 0,40 X 0.03
84 taboas de peroba do 4,5054,2 ix0,04.:

Para reparaeeo de gondolas typo P

150 taboas maceo-femea de 2,50x0,AX
X0,15 	 	 35800	 ' 574)00

80 taboas reacho-femea de 4,50X0,20X
x0,037 	 	 35800	 228000

50 taboas macho-femca de 5,00x0,20X
x0,038.., 	  •..	 652.03	 3105000

Para reparaçlio de gondolas typo 1'

	40 vigas de peroba do 2,50x 0,20x0,15.:	 ,7,1;1500	 3004000

	

100 vigas do peroba de 4,00 x0, 11 x0, 1,0....	 85800	 3805030
400 taboas macho-femea de 2,50X0,20X

X0,045 	 e'	 35800	 1:5205000
Para repara i:ao de vagões typo

20 peças de peroba do 5,60X0,18X0,09..
20 peças de peroba de 5,60 x 0,14X 0,09..
15 peças de'peroba do 2,70 x 0,30 x0,09...
40 peças de peroba de 4,90 x0,10x0,09..,
40 paças de peroba de 2,60 X O, I r, X O , 09..;
40 peças de peroba de 4,50 X0,l2 X0.08-
40 peças de peroba de 4,50 x 0,08 x 0,07..
40 peças de penei"' de 4,50 x 0,09 x O ,07.
40 peças de peroba do 4,50x0,10X0,09.:
40 peças de peroba do 4,00x 0,I2x0,09..

600 taboas macho-femea de 5,00x0,09 x
x0,02 	

300 taboas macho-remoa do 4,5J x 0,15 x

300 taboaxs°.21°°acho-femea do 5,00 X 0,14 X

x0,060 taboas a(miarelhadas do 4,50X0.16X0,33
50 pranchas de peroba de"4,50x0,30 X0,045
10 pranchas de pereba de 5,00x0,3Jx0,085

O$000	 18050P0
75000	 14050JU
ISNOt,	 1125500
45200	 103000
35000	 1,0100
45300 •	 1725 AO
25000 ,	 1015 00
3$00Q	 1205030
4P00	 1685000
45300	 1725009

15600	 9605000

25300	 soogooa

55000 1:5005004
4$200	 252$000
65200	 3105000

125600	 126$000
Para a repara.,iio de vagões typo com armações de ferro

25 pranchas de peróba de 5,50X0.13x0,09.
150 caros de peróba do 5,50x0.08x0,07.
100 taboas macho-femea de 4,00 x 0,25 X0,025
800 taboas macho-femea de 4,60 x0,1 2 x 0,025
400 taboas para soalho de 2,50x0,20X0e145
50 taboas de peróba do 5,00 x 0,20 x 0.07.
50 caibros de peréba. do 5,00x0,08x0,07.
42 taboas de peróba de 5,00 x 0,20 x 0.015
20 peças de perdba der 4,00 X0,11 x0,10.
10 pecas de peróba do 3,00x0,15X0,10:
50 taboas de peróba do 5,00X0,14X0,035
10 peças de peróba de 4,50X0,14X0,09.
10 peças de pereba do 5,00 >s 0,12x0.075
iO taboas de pereba de 4,50X0,2eX0,025
25 taboas de peréba de 4,50X0,38X0,035
25 taboas do peróba de 4,50x0,35x0,025
25 taboas de pereba de 3,00X0,11 X0,025
20 poças de peréba de 5,00X0,20x0,1.5.
50 taboaa do peréba de 5,00x0,23 x0 04.

taboas de prréba do 4,50 x 0, 12 x 0.025
10. peças do puréha de 4,50x0,14x0,12..
40 pranchas de peróba de 4.50x 0,32X,),10.
/ peças de cabrinva do 3,00x0.22Y0,16..
6 peças de cabrieva de 3,00X0,32x0.4.1.

10 peças de cabrieva de 5,00x0,12x0.08e
40 peças de cabrinva de 3,e0 neas aos
7 peças de eabridva de 4,bOX0,40K0,02.:

65300	 1575503
35000	 4503000
45900	 4905001)
25400 1:920010
35800 t :5205000
75000	 3505001)
35000	 1503000
4$503	 545000

21

700	 748000
4 500	 45$00,0

600	 1301r)00
55800 •	 t8so00
4$800	 465000
45500	 2308000
53800	 1455000
38800	 orsogo
ls000	 255000

14WO	 2930A0
45w 10	 2305010
15100	 us000
7541)0	 74$0Q0

145 oo	 4405rj00
185200	 1275100
1812 , 10	 1095200
22V+00	 2258000
19510	 Igwoo
1111j000	 &kW))

7$000
105010
95003
4S 00
6.i4d0
95000
5'; ,00

148'100
5550
4$60e

vbeScigo
20050 n)

90$000
410300b
3405000
4505030

8285 'O
1:1/65000

OW0
386340

Cada proposta, devidaleente soltada, comprehendendo todos os
materiaes da relação annexa ou parte dellès, será fechada cru en-
voIncro lacrado. sobre n qual o proponente indicará o seu nome e
esssIdencia. A esse etivoluero o proponente reunirá as provas que
puder apresentar de sua iioneidade, comprei:tendendo-se entre cilas,
como essencial, a apresentação dos redbos de quitaçrlo da ultima col-
leeta de impostos a que estiver sujeito o proponente. O nroponente
deverá lambem apresentar o recibo da caução a que se refere a coa-
diçao tres deste edital.	 •

Todos esses documentos, do idoneidade sua° fechados em um se-
gundo envolucro, igualmente lacraio, que será entregue no dia
designado para recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades de castume, serão aberto s os en-
e0fueros, retirando-se deites os doeumentes para o julgamento da
idoneidade dos propa e entes. Reaolvele pela estrada a quisto
idone idade, serão publicadas as prepostaa dos conenrrentes jeteados
islosesos, e restituidas ao. roponentes que não forem julgados i.ioneos,
as respectivas propostas fechadas tal qual foram entregues.

8
A estrada se reserva o direito de annullar a concu srencia para

caaa um dos ertigos separadamente ou rie tecles, caso julgue isso con-
veniente, e sem direito a qealrin e r reclamação dos interessados.
Iguais:sente a estrada se reserva o direito de acoeitar parte de uma
proposta o parte de outra.

9
Os preços enveredes pelos proponentes deverão ser estipulados

(sm moede nae ionare de acate:do rum a unidade mareada para cada
artigo da Maçai) a que se refere este edital, sob pena do não seeem
as suas propostas tomadas em consideração no acto do julgamento.

10

O proeonente acceito Atm obrigado a fornecer, dentro de trinta
dias, todas as madeiras constantes da relação annexa, o mais artigos,
na proporção dos pedidos do almoxarifado, sob pena de multa do
vinte mil reis (20$) pr dia que exceder desse prazo.

11
Não estando de aceérde os materiais fornecidos com as especifica-

oes da rolaç-ão annexa a este edital, fica o proponente acceit0
obrigado a subs'ituil-os no prazo de trinta (30) dias, contadas da
notificação, sob pena de multa de vinte mil reis por dia (2)$) que
exceder desse prazo. caso nao se verifique nesse prazo a substitui00
da madeira ou mobilia reçusada e ao pagamento da differença do
preço polo qual for adquirida as mesmas pela estrada.

12

• A insportancia dessas multas deverá ser recolhida á thesouraria
da estrada dentro tio quinze (15) dias, a contar da data da expedição
da respectiva guia. sob pena de serem descontadas da canção dç que
trata a condição quatro (4) deste edital, considerando-se rescindido o
contracto, sem direito a in lelanizaçam alguma, e ficando o proponente
privado de continuar a former a esta estrada si a referida caução
1:ao for integrada no prazo de trinta (30) dias.

13
No caso de absoluta egualdade de preços entre doas ou Tilais

propostaa, caberá a preferencia áquelle que maior redneção offerè-
eu nos preços propostos.. Neste caso a Estrada, pulo seu alinox'a-
rife, convidará os conctirrentes que tenham offersteido preços iguaes
a comparecerem em dia o hora designados e na presença , de todos
indagará da redacção que offerecerem.

14

Todos os matoriaes deverão ser despachados para esta cidade
de Baurú, Estado de S. Paulo, correndo por conta do fornecedor
tos as despene com carretos o outras, fornecendo a Estrada a
respectiva requisição de -transporte e obrigando-se a effoctuar o
fornecedor o despacho, enviando o respectivo conhecimento ao Al-
rooprifado. Para os °Efeitos da condição 10 será observada a data
do conhecimento.

15
Os contractos sé se tornarão effectivos depois de registados

pelo Tribunal de Contas.
18

Os pagamentos serão .effectuados em movia nacional, na The- -
ouraria da Estrada, em Baurú, ou na Dele/paia Fiscal do Thesouro

Nacional, em S. Paulo, á vista das cotas devidamente processadas,
na prpporçao da entrega dos materiael e cerrarão por coota da con-
signação orçamentaria respectiva, do 1920, na parto referente á
Irada de Forro Noroeste do Brasil.
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10 pranchas do peroba de 4,s0x0,n3x0,o1
10 peças do cabritiva de 5,50X0,18x0,00..
10 peças de cabriuva do 5,50X0,15X0,07..
10 peças de ca.briuva do 4,50X0,23x0,13..
25 taboas do canana.° de 4,50X0,36X0,025
21 taboas do canellào do 4,50x0,22x0,023

taboas de canellão do 4,50X0,22x0,015
10 pranchas do cedro do 1,50X0,30 X0,07.
10 pranchas do cedro do 4,50x0,35X0,06.
10 pranchas de cedro de 4,50X0,33X0,15.:
25 taboas de cedro do 4,50X0,35X0.04...4
40 taboaa de cedro do 4,50x0,35x0,35....•
30 taboas do cedro do 4 , 50 X0,30 X0,03... -
30 taboas de cedro do 4,50x0,30x0,02...:,

taboas do cedro do 4,50 X O , 30 X0, 025..4
60 taboas de cedro de 4, 50 x0, 30 x 0,035-Á
30 ta,hoas de cedro de 5,00x0,36x0,025..a
30 taboas do cedro de 4,50 x0,30x0,018...;

120 taboas de cedro do 41,50X0,12x0,025...g
50 tabus de cedro do 4.50x0,23x0,023..a
30 taboas 'de cedro do 4,50x0,40 x 0,025..4;
30 taboas do ce Iro da 4,50x0,25x0,03....ç
BO taboas de cedro do k,50X0,16x0,02....;
20 taboas do cedro do 4,50X0,22x0,025...a
5).0 taboas de cedro de 4,50X0,32,')35..,0,025.4

Linha para a f" residencia

10 caibres de peroba de 3,00X O, 07 X O ,03
10 peças de peroba do 4,00X0,15X0,07...4,
6 taboaa de pinho do 4,00X0,20X0,025...•
6 taboas de pinho mg do 4,00x0,20X0,01

103 taboas do pinho inif de 2,50 X0,20X0,026

	

21 residencia	 Linha:

Caibro de peroba apparelhado do 3.,50X

	

X0,08 x 0,05 	
1 caibro do peroba apparolhado de 2,00)4

	

X0,08x0,05 	
2 caibras de peroba apparolhado do 2,80X

	

X0,08X0,05 	
caibros de perobas apparelhado do 3,50X

	

x0,08 x0,05 	
1 caibro de peroba appareihado do 3,60X

	

X0,08 X0,05 	
3 caibras do pomba apparelhado do 4,C0X

	

X0,08x0,05 	
I. caibro do paroba apparolhado de 4,50x

	

x 0,08 x 0,05 	
4 8 caibras de peroba apparelhado de 5,00X

	

X 0,08 x0,03 	
10 caibam de peroba do 2,00x0,07x0,05...
3 caibras do peroba de 2,20x0,07x0,05...

40 caibros de peroba do 2,70x0,07x0,03...'
	10 caibras de peroba	 3,00x0,07X0,03...

15 caibras do peroba de 3,20x0,07x0,05...:
16 caibras do peroba de 5,20X0,07x0,05...,
32 caibras de peroba 5,60x0,07x0,05 	 •
1 corrima,o do peroba do 1,50x0,67
1 corrimã,o de peroba do 2,00x 0.07
2 corrimões do peroba, de 2,800,07 	
2 corrim'óes do peroba de 3,50 x0,07 	 ,'
2 corrimões do peroba do 1,00 x0,07.. . 	
1 corrimao de peroba do k,50x0,07 	

10 peças do peroba apparolhada de 3,60X

	

X0,11 X0,11 	
8 peças de peroba apparelhada do 2,00X

	

X0,15XO,P 	
1 peça do peroba apparelbada do 2,00X

	

X0,18X0,1.2 	
2 peças do peroba apparolhada de 2,20x

	

X0,15 x0,10 	
3 peças de pomba appareltia.da do 2,10x

	

x0,18x0,12 	
1 peça de peroba apparelhada de 3,10X

	

X0,18X0,12 	
2 peças do peroba apparelhada de 4,50X

	

x0,16x0,11 	
2 poças do peroba apparelbala do 4,70x

	

x0,21 x0,(4 	
3 peças dts peroba apparelhada do 5,00X

	

X0,18X0,12 	
3 peças de peroba app4bada do 5,20X

	

X0,18X0.12 	
3 peç ois de peroba opparelhada

	

X0,18x0,12 	

1105000	 6 peças de pereba de 1,00x0,08X0,08...:
1058000	 60 peças de peroba do 4,00X0,15,X0.08... ii	
1005000 40 peças de poroba de 4,20x0,08X0,08 	
2303000	 8 peças do peroba de 4,00x0,30X0,30 	
1205030 48 taboas do cedro apparolhadas de 4,00X

655000	 X0,22X0,03 	
455000 12 taboas de peroba m/fomea do 5,00X0,015

1655000
162;000	 4 tabaaxs0d0 2e15)eroba m/femea do 6,00x0,25
1333000

X2705000 140 tabaas0415peroba inifemea
3925000
2195000 50 taboaX02s 06p5oroba m/femea do 4,20x0,22
150,3000
3153000	 48 taboaXs°'1).”3 canollão m/femea do 5,00
6100)0	 X0,10X0,023 	
2105000	 30 taboas do pinho m/femea de 3 bitterea de
1353003	 3,00x0,20x0,01. 	
3243000	 30 taboas de pinho no/forma de 3 bitteres de
25 nS000	 5,00x0,20x0,01 	 	 35000	 1085000
2405000 288 taboas de pinho nagemea de 2 bitteres de
1803000	 5.00x0.10x0,0i 	 	 35300	 9505100
1355000	 72 taboas de pinho inifemea de 2 bitteres do
905 MO	 5,00x0,10x0,025 	 • 	 .

1335000	 48 ripas apparelbadas de 5,00x0,05x0,01... 	
45200	 3302820540000g

	

40 ripas apparelhadas de 5,00x0,05 x0,01.. 	
55880000	

3

5600	 1415000
1 verga do peroba em arco batido de 0,90

210 ripas do 5,00 x0,05x0,013 	

265000	 X0.115x0,105 	 	 95500
473000	 1 vergas de peroba em arco batido de 1,00 	

'..;.;

285200	 X0,115x0,105 	
283210	 6 vergas do poroba em arco batido de 2,00

005000	 x0,115x0,105 	 •	 185000	 1085000
.	 GO metros cubicos do Oras de cacho 	 	 4051,00 11:0003000

150 metros cubicas do tóras do peroba 	 	 405000 6:0105000
100 vigas do aroeira do 5 a 6,00 x0,30x 0,30 	 	 755000 7:5005000
80 vigas de aroeira do 6 a 8,00x0,30x0,30 	  1005000 8:0005100

100 vigas de aroeira do 8 a 9,00x 0,30x0,30 	 	 1135000 11;3005000
103 vigas de aroeira de 9 a 10,00x0,30x0,30 1.205000 12:6005000

Linha - 3, residencia

72 caibros de peroba de 5,00x0,07x0,05 	
301 taboas de peroba do 4,50x0,22x0,03 	
50 taboas do peroba de 4,00X0,22X0,01 	

Linha - 48 resitlencia

36 caibras de peroba do 2,20x0,07x 0,05 	
35100	 21, caibras de peroba. da 4,00x0,07x0,03 	

21 pranchas de endro de 3,00x0,28x0,05 	
35800	 635400 24 pranchas de percha do 1,00x0,25x0,05
5800	 85000 4 I. tahoss de cedro de 4,00 x 0.20 x0,02 	
5930	 25700 48 taboas de peroba de 4,00x 0,20x0,03 	

45200	 ii58200 21 ripas do 2,21x0,05x0,015 	
15300	 135000 72 ripas do 5,00x0,05x0,013 	
15500	 22$500	 2 peças do peroba do 4,00x 0,14X0,10 	 :
25200	 358200	 14 caibras do peroba de 5,00 x0,07x0,05.... •
25500	 803000	 8 peças de pomba do 3.50 x0,03X0,06 	 :
-	 25100	 8 peças de peroba de 4,00 x0,10 x0,10 	 :
-	 35200 o poças do peroba de 4,00 :( 0,15 x 0,07.. • • o

55300	 83000	 7 Inças de pomba de 5,00 X0,10X0,14.• • ..',.
55300	 105600	 2 peças de peroba do 5,00 x0.15X0.07 	 :
0100	 125200 66 taboas de peroba de 4,03X0.20X0.025...:

05800 30 taboas do peroba do 4,00x0,22x0,04....-
52 ripas db peroba de 5,00x0.05x0,013.. ...

65600	 Õt4000 74 taboas macho/femoa do 5,00X0.40X002
HO taboas macho/remoa para forro do 5,00X

45000	 325030	 x0,10X0,015

4350)

	

98 pranoliboa de ipà_de 1,50X0,30x0,03...:,-	 75030	 6723000

	

12 prancliões do peroba de 5.00xo.4oxo,01	 93000	 1085000
48 poças do peroba do 6.03 X0,20 x 0,08	 125500	 6005000
24 poças de ipé de 0,00 x 0,20 x 0,30 ..... 	 083000	 1:6325000
10 peças de i pé de 6,00 x 0,40 X0 .50 .....	 815003	 810500QI
10 poças do ipé de 8,00 x0.10x0.30 	 .: 1085000 1:0803000
48 taboas do porobl de 4,00x0,25x0,025 	 ,,"	 35200	 153560,P

	

120 tabas de peroba do 4,50x0,30x0,02.2.. 	 43500	 5103003
30 cadeiras, bnitação anstriacas 	
84 cadeiras de palha groa.m 	
2 mobilias do vime, n. 2, (çBarauala 	

do 6,50X
*

113000
105500
/05000
235000
45800
25600
15800

165 n00
165200
133500
105800
95830
75300
65000
65300
85;00
85000
45500
25700
65000
850)0
6$ )00
25700
45500
65500

25600
45700
45700
45700
45000

ÉN.

•n•••

2.200

25603

25800

if000

1;000

15200

45100

uno

25800

93090

35100

Trafego

do 1,00x 0,22

45200	 25$20O
55500	 3305000
45400	 17650()

455000	 3005000

65500	 ;1615000

55000	 605000

45000	 165000

25000	 3C115000

25800	 110500O

35200	 1535000

23600	 :85000

23000	 1443000
45500 13005000
45200	 2105000

$90)	 325400
15R00	 435200
63003	 1111000
55000	 1205000
41600	 2205803
45200	 2015300

$350	 85400
6600	 435200

55700	 145400
25000	 325000
35500	 288000
45700	 375600
55500	 555000
91000	 635000
95000	 185000
.23900	 1915•k00
452 n0	 1265000
5600	 195203

43500	 3335000

35800	 4183000

05300

	

7500	 115000

	

55030	 155000

	

75030	 75000

	

05000	 185000

	115003	 225033

	

105000	 505000

	

105300	 303000

	

.115500	 315500

Total 	
	 n 	 	  88:0721400

10 de abril de 4920.- Alvaro Rende., almoxarife.

205000	 7203906
65000	 5015000

2105000	 4205000
•n•n••nn••nn•••
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Estrada de /serro Noroeste do Brasil

EDITAL DE COrteUtUlt,:% eik tAtta a COUNIA DE 'ti:Lit,s3 E litOLC3

Do ordem do Sr. director faço publico que no dia 2:; Ce inalo
go 1020, !,t , 12 horas, no almosarifado da estrada, em Bahrú, En14.0
do S. l'a1110, pela comresss -io composta do chefe da 3 divisão c!,.rt..4
aia contabilidade e almoxarife da es trada, serão recabldas propastas
a:ara o fornecimento durante o anuo do 1020 do cnatorial saguisto:
00.0CtO tijolos de 0,1.3x0,0a5x0,28, carregados em s'a-

gões na zona de Baur(' a Jupia, ao praÇo
maxinio de $055	 . , 	  14:0005000

00.000 tijolos de 0,i3x0,065x0,28, carregadas em va-
gões na zona de Tres Lagoas a Campo
Grande, ao preço maxinio de $0G5 	 	 6:30C$000

$0U.000 tijolos de 0,13x0,0&5 x0,28, carregados em va-
gões na zona de Campo Grande a Porto Es-
perança, ao preço maxila° do $C)7. 	  7:5003000

it50.000 telhas curvas communs, de 0,38x0,27, carreaa 	
das em vagões da Companhia Paulista, ao
preço manam de $120 	  18:004000

I.Z0.000 telhas typo franeez, de 0,38 x0,24, carregadas
cru vagões da Companhia Paulista, ao preço
Inaltilito de USO 	  25:5008000

A0 1 000 telhas para einnielraS (Capas), typo franca, do
0,40x0,22x0,13, carregadas em vage s da
Companhia Paulista, ao praça) maximo
de 8200 	  2:0N0$000

	

Total maxitno 	  	  '70: e00$000

A concurroneia terá lotar mediante as seguintes condiçacs:

1.

As propostas deveras, ser apresentadas em dwas vias, sendo a pila
naira saltada e ambas som rasuras, emendas ou cousa alguma -que
Ouvidas faça.

2
A concurrencia versará apenas sobre o preço do material a for-

nhcor, cabendo a preferencia, de direito, ao autor da proposta mais
Parata, por minium que seja a diferença entre ella e qualquer outra,

3
Os concurrentes deverão depositar na thesouraria da estrada, em

paurú, a quantia do quinhentos mil réis (SOOU cm moeda corrente
vacinai, para garantir a assignattira do contracto que se houver de
celebrar, perdendo essa caução o proponente escolhido que não se
apresentar para as.signar o coatracto respectivo dentro do prazo que,
para esse fim, lhe fôr marcado.

4
O proponente escolhido depositará na tlesouraria 4 estrada,

"antes de assignar o respectivo contracto, uma caução correSpondente
a tres por conto (3 st) na quantia em que importar o fornecimento.
Esta canção será feita em moeda nacional, garantindo a execução do
Contractde pito vencerá juros e só será restituiria ao contractau
depois de completo o Sornacimento e no caso do taram sido fielmente
cumpridas todas as condições do contracto.

3
As propostas serão lidas diante de todos os concurrentes que se

Apresentarem para as..itir a 0:,3a formalidade. Cada um rubricará
as propostas de todos os outros e antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas na integra.

G
As propostas não poderão conter Mac) uma formula de completa

aulanissão a todas as clausulas deste edital e o preeo, em moeda cor-
rente nacional, que o proilenento offereeer. no serão torna as Mn
irMnsi lertiata quaesquer ()flertas de vantagens não prcvisas noste
aditai, nem as propostas que contiverem apenas o offerecimento dó
uma rodueçao sobre a proposta mais barata.

7
Cada proposta, devidansante eellada, referindo-se a todo o mato-

Pd ou a parte della será fechada em Ca envelucf6 lacaaio. ,..oala o-
qual o aroponente indicará o seu nome e residencia. A case cassa,.
oro o proponento reunirá as provas que puder apresentar da soa
idaueldade, comprehewienao-se entre cilas, como essencial, a afira-
pentaçlo dos recibos do quitação da ultima callocta de impostos a que
ativer sujeito o proponente. O proponente deverá tattlhem aprese-1-

W y recibo da cana° a que eo rotero a cediça 3 dom edital.

Tolos esses documentos do idoneidade serão • fechados em uns
sagitada envolucro, igualmente lacrado, que será entregue no dia
desistiado para o recebimento das propostas.

.'asse dia, com as formalidades do costumo, serão abertos os
enataieros, retirando-se deites os documentos para o julgamento da
Adoasaaade dos proponentes. Resolvida pela Estrada a quesi o da

de, serão publicadas as prapestas dos concurrentes ligados
iduncos a restituilas aos proponea'as que não forem julgados idonoos,
as respectivas propostas, fechadas tal qual foram entregues.

A Estrada sa reserva o direito de annullar a coneurrencia para
caas um eos matcrises acima enumerados ou do todos, caso julgue
isso cor veniente e sem direito a qualquer reclamação ou indemniza,.
çao dos interessados. Igualmente a Estrada se reserva o direito da
escolher parte de uma proposta e parte de outra ou de outras.

•
9

Os preços offorocidos pelos proponentes deverão ser estipulados
Cirl ' 1000da nacional, não podendo exceder do maximo indicado, sol)
pena <te na° serem as suas propostas tomadas em consideraatto no
acto dojulgamelitsa.

10
O proponente acatito fica obrigado a fornecer dentro de sessenta

dias todos os artigos que contrastar, a proporção dos pedidos do almo-
starifado, sob pena de multa de 20000 por dia que exceder desse
pra,so.

11
Não estando de aacôrdo o matarial recebido com as eapocificações

deste ed:tal, fica o oropononto obrigada a subtii!- If,!assa de
trinta (:w) dias, cOn‘ados da notificac . to, sob pena de multa ,ic viu e
mil rMs (20) por dia mio exceder dcs ,e prazo, easn não sL
nesse praso a substituição do matarial recusado e ao pagamento da
difforença do preço pelo qual fôr adquirido o material pela Estrada.

12
A importancia dessas multas deverá sor recolhida á thesotirarla

da Estrada dentro de quinte dias, a contar da data da entedia:to da
respectiva guia, sob pena (IA serem descontadas da caução _de que
trata a condição 4 deste edital, enn siiierando-se rinrindido o cosi-
Cacto, sem direito a indemnização alininia e ficando o aontraclanto
privado de continuar a fornecer a esta Estrada, si a referida canta
não fôr integrada no prazo de trinta dias.

13
A proveniencia dos materiaes deverá ser declarada na prornsts,

e os materiaes deverão ser de primeira qualidade. No case do duvidas
quanto á qualidado decidirá o director.

14
No caso de abolida egualdade de preços entre duas ou mais pra-

postas, caberá a preferencia áeptel!e que maior re-limeNo onasosne
nos preços propostos. Neste caso, a F.,:lr4 -13 , polo riu aiinn,,ririei
convidará os que tenham apresenf 'o pre , :o=	 comparez.ereta
em dia e hora designados e na preseusa de todos indagará da redac-
ção que offarecerem.

15
Todos os materians deverão sor despachados para esta caiado ste

Nur& ou para onde o idmoxarifaao designar, correndo por çi, P tl..; dos
fornecedores todas as despe;,..ls com carreto e apue:moer musas, e
fornecendo esta Es i rala a rectiva requisião de transporte, obri-
gando se o fornecedor a efectuar o despacho e enviar immediita-
mente o conliecinicnto ao almozarifido. Para 03 atreitos da condição
10 será observada a data do conhecimento.

16
Os contractos só se tornarão validos depois de registrados pelo

Tribunal do Contas.
17

fii pagamentos serão etreetuados em moeda nacional, na thesoue
iraria da Estrada em Baurit, ou na Delega ra& Fisid do Thosouro
N;c(otI em São laaao, á visa das . •.autaS di.;idsMento tiro.

u, ria [..„poro da entre;..a d turacri:a. o cotreMo por ..'onta
da eat‘'salseeo orça 1 :tentaria rep .:ct iva dc 020, na parte referente
aMstra da do ferro Noroeste do brasil.

8
Toda e qualquer proposta que nao estiver inteiramente de acatitai.,

com este edital será rejeitada e nao serão tomarias em consideração
aquellas mijas preços excederem os inaaimos fixados neste edital.

&uri, 12 de abril do 1920.— Alvaro Meados, almonsilDÀ
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Ministerio 'dá Marinha

Superintendencia de Nteregação .

DIRECTORIA DE PlIARÓES

•	 AVISO AOS 'NAVEGANTES N. 25

:targentina—Rio da Prata—Porto de La Plata
—Casco a pique—Collecação de boias

Observação: Na posição approxima.da abaixo
indicada acha-se o casco a pique da barca in-
gleza Hillstone, em 29 pés de agua com a 'mesa,
voltada para o sul. As vergas da mesma estão
á fiõr d'agua.

Posição: (approximada) :
Lat. — 31° 41' 35" S.
Long. — 570 50' 06" W:
Baias: Proximo do casco a pique foram col-

locadas duas boias de luz verde intermittente.
Cartas affectadas: Argentina n. 5 e lugle-

zás n. 1.149 e 2.544.
(Do Aviso aos Navegantes n. 45, do n. 5, de

1920, da Republica Argentina).
Directoria de ['barbes, no Rio de Janeiro,

11 de maio de 1920. — Manoel Caetano de
Gouvéct Coutinho, capitão de fragata, director.
-----

Nota: Uma cópia do autographa do aviso
supra foi enviada, nesta data, ás seguintes
companhias: Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
mareio e Navegação, Lloyd Nacional e Lloyd
Trausallantieo Brasileiro.

Mlnisterio da Guerra

. Primeira Região Militar

Edital de convocação para o alistaatmewlo
Militar

O capitão Francisco d'Almeida, pre-
sidente da junta do 13° District° de
Alistamento Militar, que comprehende e
dtetricto municipal de S. Christovão,
desta Capital, na fórma da lei, etc. :

Faz saber, a todos que o presente edi-
tal virem ou della noticias tiverem,, que
foram installados os trabalhos desta
Junta de Alistamento Militar na Secre-
taria do 1° regimento de eavallaria di-
visionaria, sito á rua Palro Ivo, onde
funeciona das 10 ás 15 horas, nos dias
ateis, devendo ser encerrados a 31 de
agosto vindourd.

São convidados, por isso, todos os
jovens nascidos em 1899 (e das classes
de 1890 a 1828, inclusive, pon(entura
não alistados), residentes no districto
municipal de S. Christovão para. ver-
balmente ou por eReripio, se dirigireni
a esta junta afim de se alistarem na
(Uma do art. 53 do regulamento bai-
xado com o decreto 12.790, de 2 de
janeiro de 1918.

São, outrosim, convocadas todas as
passeias interessadas directa ou indire-
ellamente no alistamento militar, para
apresentarem reclamações ou presta-
rem esclarecimentos, a bem de seus di-
reitos, para que possa esta Junta ficar
bem orientada e instruir com verdade e
justeza a Junta de Revisão e Sorteio.

O 13° Disteicto de Alistamento Mili-
tar desta Capital comprehende os se-
guintes logradouros publicas:

Praças — Argentina, Igrejinha, Laia-
roa. Pedro segundo,_ Pinto Peixoto, Cam-
po de S. Chrislovao e Largo da Can-

Praias — Cajú, S. Christovão e Re-
tiro Saudoso.

Ruas — Abilio„ Alegria, Almjrante
atariath (antiga S. Luiz Durão), Alvea

,4510etea, Araaranta ,(antige P.eeen Ck

Paulo), Amazonas, Amelia, Antonio Ja-
nuzzi, Argentina, Balia (antiga Balia do
S. João), Bomfim, Caixa d'Agua, Capi-
tão Felix, Carneiro de Campos, Cataria
(antiga aramessa Akce) ,,, Chaves Faria
(até os numeras 69 e 70), Conde de
Leopoldina, Comedi°, Coronel Brandão
(antiga Trea Boccas), Cortume, Coruja,
Dom Carlos, Emenciciadão, Emeren-
ciana, Escobar, Esperança, Euclydes da
Cunha, Faria Braga, Figueira de Mello
(da rua Pedro Ivo em diante), Fonseca
Telles, Froliek, General Argelle, Gene-
ral Brum general Gurjão, General
Sampaio, Henrique Chaves (antiga Ma-
nieta), fgreginha, 	 Industria,
rim, antigo becco de S. João, José Cle-
mente, José Christono (antiga Vianna),
Justino de Souza (antiga Costa Guima-
rães), Liberdade, Lima Barros. Lopes Fer-
raz, Lopes Silva, Major Fonseca, Manoel
Pinto, Mantiqueira (antiga travessa Lopes)
Marechal Aguiar (antiga Nóra), Mello e
Souza, Mineira, Mourão do Valia, Bens-
dicto Ottoni (antiga Praia das Palmei-
ras), Parque, Paula .e Silva, Pereira
Lopes. da Quinta (antiga rua Paraná),
Ricardo Machado. Sahino Vieira (anti-
ga Umbelina), S. Christovão (de rua
Pedro Ivo em diante), S. Januario, S.
Luiz Gonzaga, Senador Alencar, Souza
Valente, Tavares Guerra, Teixeira Ju-
nior, Tusauty, • aeir'a Bueno,
Vinte e cinco de Março e Visconde de
Ouro Preto.

Ladeiras — Gusmão e S. Januaricie
Travessas — Filgueiras e Ida.
E. para que cheque ao conhecimento

ido todos, fii o presente edital, que,
além das publicações neste ergam, é affi-
eado em legares publicos.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1920.—
Francisco d'Almeida, presidente.	 (.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO

Edital de convocação para o alistamento
militar

Segundo dsitricto de Santa Rite
O capitão Manoel Oscar Monteiro

Torres, presidente da junta do 2° muni-
cipio de alistamento militar:

Faz saber aos qua o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta c, portanto, con-
voca a todos os jovens da idade de vinte
annos, completos no armo proxirno pas-
sado e domiciliados neste municipio, a
virem se inscrever, até o dia 20 de
agosto do anuo de 1920, como determina
o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca Lambem todos os interessados
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimentos ou reclamações, afim de
que a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar as informações pre-
cisas a esclarecer o juizo da Junta de
Revisão, que tem de apurar este alista-
mento.

Comprehende este municipio as ruas:
Acre; Andradas, de 109 a 181 e 82 a
132; Benedictinos; Camerino; Coelho e
Castro; Escorrega; Funda; General Go-
mes Carneiro, de 14 a 86 e 5 a 85; José
Mauricio, de 152 a 158 e 149 a 153;
Jogo da Bola; Marechal Floriano; Muni-
cipal; Matto Grosso;- Ourives, de 90 a
132 e 93 a 117; Prainha; Pedra do Sal;
Pedro Antonio; S. Pedro, de 77 a 307 e
80 a 366; Senador Tompeu, de 1 a 171
0 2 a 170; Saude, de 1 a 169 e 8 a

Rent,o, de ai § 39; Sle Fria,

eisco da Prainha; Theophilo Ottani, do
81 a 205 e 84 a 206; Tobias Barreto,
de 164 a 170 e 159; Uruguayána, de
131 a 149 e 202 a 226; Visconde de
Inhaúma, de ns. 105 a 179 e 112 a 178;
Visconde da Gavea, de 105 a 179 e 112
a 178, e Adro de S. Francisco, 1, 3 a
39 e 2 a 20. Beccos: João 'galado, João
José, Cleto, Consultado, Escadinhas,
Conceição. Ladeiras: Conceição, Fe-
lippe Nery e João Homem : Largos
São Francisco da Prainha e Santa
Rita. Morros. : Concaição e Valongo.
Praças: Mamã e Municipal. Travessas:
Ceromel Julião, Oliveira, Santa Rita, Se-
reno e Matto Grosso. Avenida Passos,
de 105 a 123 e 116 a 122 e Cães da
Porto, da praça 111auá á praça Muni-
cipal.

A junta funccionará em todos os dias
uteis na rua Conselheiro Saraiva n. 22,
Archivo da Marinha, das 11 da manhã,
ás 3 horas da tarde.

E, para conhecimento de todos, lavrei
O presente edital, por mim feito e as..-
signado e rubricado pelo presidente, Ju-
lio Corrêa Bittencourt, 2° tenente, se-
cretario. — Capitão Manoel Oscar Mon-
teara Torres, presidente irem:nue

Directoria de Engenharia

DE CONEusnENcia PARA A CONSTRUCÇÃO DE U3I

QUARTEL PARA A 1 4 COMPANHIA DE METRALHA-
DORAS, NA ÁREA DO TERRENO QUE FICA Á EN-
TRADA DA QUINTA DA BOA VISTA, NA AvENIZ nA.
PEDRO IVO, CANTO DA RUA DE S. CitIlISTOVÃO

De ordem do Sr. directo' : de engenharia,
em cumprimento ao que cleterminóu o qr. Mi-
nistro da Guerra, declaro aberta a capa.;
rendia pubUca para a execilçao das oNs 4c
um quartel para a I° companhia de riOtta:-
ihadoras, na área do torrem) que fii;ft á 'ou-
Cada da quieta da Bôa Vista, na avãnkla
Pedro Ivo, canto da rua de S. Chris¡ovn,
conforme o projecto e as especiticaçõea que
poderão ser examinadas e estudadas pehjs con-
~rentes durante as horas de expede:late, rka

Divisão desta directoria, onde tarribei.
serão dados quaesquer outros esclareci-
mentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete dasta mesina dirOpteria,
ás £3 horas do dia 4 do junho primata°, em
duas vias escriptas em papel que não exceda.
do 0m ,33 x00 ,22, dentro de envolucro fe-
chado, datadas o assignaclas e com a indicação-
de residoncia ou escriptorio do prcumente,
sem einendas nem rasuras ou qualquer .utro.
defeito que dé togar a duvidas, devidamento
sellada a 1 via, e deverão conter as decla-
rações seguin'es: prazo maNinio da duração
das obras, preço pelo qual serão ellas exe-
cuta(las, egcripto por extenso e em algarismos
e de sujeitar-se o concorrente ao pagamento.
em apo1ice 4 foderaes.

As pielposta serão acompanhadas dos se-
guintes documentos

a) guia de deposito de 5:0005, em moeda
corrente, feito na Contabilitade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto :

b) provan to estar o concurrente em dia
com 03 pag Imentos dos impostos federaes a
municipacs ou outros quaesquer a que esteja
sujeito

c) contracto social eu carta profissional e.
quando tratar-se de socieiade anonyina, estar
ella constituela legalmente nos termos do
decreto n. 434

'
 de 4 de julho do 1891

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quaesquer outras de
vulto.

Deve o concurreute ainda declarar por os.
cripta: a) respeitar as condições technicas e
administrativas, subordinar-se abe teabalhais
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•as plantas, desenh( e natureza das constru-
ções e sujeitar .se ás verificações o exames

prévios de todo o material empregado; b)obri-
garaae a fazer o deposito de 5 % sobre a im-
portando em que o valor do contracto exce-
der de h0:0005, além do deposito acima re-
ferido.

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilize pelo
pagamento do quaesquer multas devidas e
pela execnio das obras, quando no poder.
alie proponente concluil-as ou recusar-se a
isso.

O concorrente preferido perderá em favor
dos cofres publicas o dm:ato inicial, se deixar
de assignar, o contrado co proa() do oito dias
a contar daqnella data em que fór publicada

o no Dia rio nfficial a notificação da acceitaçao
' do sua proposta.

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do concor-
rente que propozer por escripto e secreta-
mente maior abatimenao e. se ainda os preços
menores forem Hl:vs, a ri a/melte que se pro-
pine! a executar as obras no menor prazo.
• Mesmo não se achando presente mor °oca-

sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não dexará de ser tomada em con-
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade . !os esnrurrente sara folgada
á Vista dos documentos apresentados antes da
abertura ci as pro-tostas, sen so aberta sdine.ite
as daqt eles que forem julgados idoneos.

Os wnrairrentes poderão tomar conheci-
mento na 2* diviso desta directoria das bases
formula-las para o contracto a realisãr-se,
coucernentes ás coadições para a fiscalização
das obras e sua execução.

As obras contractadas deverão ficar con-
clui rias no maziato até 15 de dezembro do
corrente onno.

Na confo:Inidada do art. 470, § f.'.° da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918. u;:e será
açÇti tN pronosta alguma cujo troço seja sope-
ia/0P á base &lidai do 704:327515G.

retoria de Engenharia, Rio de Janeiro,
11maio de 192Q. —Coronn1 Havmundo Ar-
(hW de Vasconeellos, chefe do gabinete.

4° Companhia de Estabelecimentos

CONCURRENCIA PAIS'. FORNECIMENTO DE C.ENEIAOR
ALIMENTIC.103 DURANTE O ANNO In 1920

De ordem do .1-, . capitão commanaante e
jaresidonto do ,onsOlio Administrativo faço

'fliblico a quem interessar possa que no dia 17
do corrente mez, ás 13 horas, serão recebidas,
90 quartel desta unidade, propostas para o for-
necimento, durante o anuo de 1920, dos arti-
gos abaixo declarados, a saber;
nto de trigo, kilo 	 	 $800
Assucar de 21 , kilo 	  1.5100
Massa branca, kilo 	  15900
Péixe fresco, limpo. kilo 	  15800
Sobro mesa (raçÂo de duas bananas ou

duas laranjas) 	 	 	 $058
Temperos e verduras. kilo 	  $660
unha em tocos, kilo 	  5045

aninha gorda, uma 	 ...,.. 250 M
Tango gordo, um 	  13200

Ovos, duzia 	  25000
Os preços acima são os, maximos que servi-

.4;r o de base á presente concurrencia, alua dost
aos. nenhuma proposta será acceita.

-Deixam de ser prefixadas as quantidades
dos artigos em concorrendo pela . impossibili-
dade do ser precisado o numero de horeens
ar •anchagoa durante o afino.

A inscriwto para a prosenk concorrendo
se fará mediana) reoueritnento dirigido ao
oommawa.pits da coreponhia, inatruido com
documento( abonadores da idoneidade do con-
ofirrents e encerrar-sé ha no dia (7 do coro--reate ás 11 heras.

As propostas deverão ser entregues em tres
vias dat alas e assignadas, sendo a primeira
via sobro o competente sello inutilizado na .
fauna do regulamenta.

Os coricur..entes deverão apresentar docu-
mentos que provem:

a) haver pago corno negociante eapecialista
no ;onero em que fao a. concorrendo, impos-
tos fedarara e monicipoes da casa corornercial,
relativa ao ultimo semestre vencido;

b) ser c yurcerc !anto matriculado o ter casa
im po ? ' tudo t . .1; , basta n cl) para as firmas com-
~raios, apoes ntação do respectivo contra-
cto social, e trallido por certidão dos livros dó
roaistro da Junta Comercial, ou estar con-
stitui:o 1^Ealme . ao nos termos do decreto nu-
mero 443 de 4 d julho de 1891, quando for
unia soniedade ano ,orca.

c) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto com o Governo, no caso de já ter sido
fornecedor.

Para garantia da assignatura do contracto,
os proponentes depositarão no cofre do con-
aelho'administrativo a quantia de 300a, em
moeda corrente, perdendo o direito ao mesmo
em favor do conselho administrativo, aquelle
que, sabendo se preferido, não comparecer
na data fixada para a celebraçao do con-
tracto.

Os concorrentes preferidos devem no acto
da assignatura do contracto depositar, como
garantia do mesmo, 10 o. sobro a importou-
cia dos artigos a fornecer durante o tri-
mestre.

O prazo maximo da entrega dos artigos
constantes na presente concurrencia será do
48 horas.

Os artigos devem ser entregues pelos forne-
cedores no quartel da unidade dentro do Dis-
trict° Federal ou (acampamento).

No caso de igualdade do preço entre duas
ou mais propostas, será proa:roda a do lici-
tante que propozer, por escripto o secreta-
tameate, o maior abatimento, sino que, ve-
rifica:á) novo empate, fora preferencia a do
licitanto que já estivcr forneconOo, proce-
dendo-se á sorte si este nø tarro) concorrido.

Nao serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagons não previstas neste
edital. nom propostas que contiverem, apenas,
oltrecilpento de uma reducçao sobre a pra-
lota mais barata.

No caso de não comparecimento do qual-

m
or proponente ou de seu representante lo-

a apuração da proposta correrá á re-
velia.

Os proponentes sujeitarose-hao a todas as
demais Mstrucções approvadas por aviso de
24 de dezembro de 1917.

A chamada para esta cçneurrencia é em
virtude de não terem se aaaesehtado provo.
untes para estos artigos em sessão do i0 do
corrente.

Quartel em S. a'aristovão, it de maio de
19:0.— João de Freitas Walker, i° tenente
saoretario.

dolo. por 305; 1.000 memoranda, tinpwi,
por 36$; 5 talões impressos para recibos, P
405; i carimbo de datar, por 28$; 1 carimbo,
da datar por aalr; 3 carimbos com caixa,
scattorme o modelo, por 42$ ; i carimbo
conformo o modulo, por 9$ ; i carimbo
Rara a liesouraria, conã almofada, e tiAta, .
por 155; 3 carimbos com caixa, por 34;
2 carimbos, copforme o modelo, por 85; 1.000
impressos, coriforme o modelo, por 355; 1 Ca-
rimbo, O! 8$; 2.000 cartões, conformo o mo-
delo, por 40$; 1; talões, conforme o modelo,
por 75$; 5 toldas, conforme o modelo, por 355;
1.000 memoranda, por 455; 500 resoluções,
conforme o modelo, por 8 ,4; 1 (luzia de bo-
rro:dia n. 1.087. por 14900; 4 duzias do ca-
netas americanas. por 7370): 3 fitas para ma-
chino, por 85900; 10 vidros de gonima ara-
bica A. alando, por 23$; ri dizias de iapis de
cores por 335900; 4 livros de 0.22 X 0 , 3a , Pa -	 1
pel St wrior, por 20S; 10 ca ixas do Ponom
Telooamm, i o.. 495900; 9 caixas de papel car-
bono «''ariboriutno, por 825800; 3 resmas da!
papel alotas° 7 kilos com 400 folhas, por
45590; 5 resmas de papel almas() liso s kim,
com 100 folhas, por 82$500; 3.000 impressos.
iinpol superior, por 2 05; 4 dozias de Japis Pa-
ber n. 2, par 55600; 3 resmas de papel alrnas-
sa liso, Ilusa) N'elltitn. por 42$; 2.001 cartas
timbradas. raml superior, Gabinete do Supe-
rintendente, por 76$; 1 pOgadeira de papel
COM mola, por 35900; 5.0 10 communicarams,
por 200$; 1 carimbo pequeno. por 2s90o;
1 caixa do alfinetes por 15709, 1 caixa do
grampos por 1000 e aos Srs. A Placido
Marques St Comp., estabelecidos na rua do
Ouvidor n. 60: 12 vidros do tinta para ca-
rimbo de metal por 125; 100 folhas da papei:
23 B, por 75; 12 talões para tolegrammas
por 6n$: 1 livro conforme o modelo, por 15S;
1 Liachitia do datar por 305; 3 livros conformo.
o moo oo, por 36S; 3 carimbos conforme o.
modelo, por 123; 10(4 pedidos, em talões,
conforme o modelo, por Eill; 2 carimbos con-
forme o modelo por 95: 1 carimbo com
caixa, conforme o modelo, por 65500;
1 car'mbo com almofada, conforme o modelo,
por 55300; 1 carimao conforme o modelo,
¡sor 35500; 1 livro conforme o modelo, por
65: 1 carimbo de datar, com caixa, por
338; 3 livros conformo o modelo, por 365;
1 alicate encadernador, por 85; 10 dgzias de
molas para alicate, por 39$; SOO ciaculares,
por 355 e 200 impressos por 85000.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1920.—Abd
de Almeida, chefe da 3' divisão.	 (a .

-.—..
Directoria de Meteorologia e Astronorgs..;

OBSERVATORIO NACIONAL
De ordem do Sr. director e, em eumprl;

Mento ao disposto no art. 73 lei 9, 3,991; !
do 5 do janeiro ululá°, faço jt1ido que esta t
directoria vae adquirir de d farsas firmais
desta praça, o seguinte:

A Jorge & Santo., eaOabeleejalo á. rya do o,
Pedro n. 156, 10 (dez) litros da misfura Pkça .
matar traças a a75500 (dçzoseite Mil o qui-
aihentos réis) cada um, 17S$ (cento e settalltea-40 eludo mil réis).	 •

A D. Norris, estabelecido á ruk da	 ..
bléa n. 47, ( (Mm) despertadof atEdocm, 	 a,
565 (dezeseis mil réis).

A J. I,. Costa & Comp., Életareteiú§L,
roa da Quitanda n. 10 , 5.QQ CilitIO ai

réis) cala milheiro, 90 tioaent mll
etiquetas conforme o mo io, 18 ( el	 1

uma brochura de anappas, 81 o toier
(doz' caixas da pa 1 lama QZIIi
i5$ ajoinze mil r s) cada, UM $0(rat 41%;cincoonta mil rata

Sete cle Setembro q. 19 e 5	 .000 A
A Villaa Boas ex get

pa p

, atabafar 1,

guil e seiseeatas) tirag	 tu, :

DjARIO OF.FIWN	 8259

tatnisterio da Agricultura, Induatrisi
e Commircio

Superintendendo do Abastecimento

Em cumprimento do sposto no art. 73 da.
lei 3.991, de 5 do janeiro último, faço
publico que eeta repartição vae adquirir das
firmas dota praça Arnatio Braga & Comp. e
A. Macido Marques & COmp. o seguinte ma-
ter i al . Aos Srs. Arnolde Braga & Comp., es-
tabelecidos na rua da Aásorabléa n. 99: moia
resma de papel daninha, superior, inglez, por
28$: 1 carimbo, conformo o 1:poleio, por 65;
1.033 intimaçtles,confofme o modelo, por 35$;
1.00 ) autos, conformo o modelo, por 95$;
1.00' capas Ora autos, conforme o modelo,
er 114; 1.000 mçntOandas conformo o mo.s
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graphos a 3$700 (tres mil o setecentos reis) o
cento, 292$200 (trezentos o noventa e dous
mil e duzentos reis).

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1920.-0 se-
cretario, Laurindo Macedo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSLAVATOI110 NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director, e, em cum-
primento Po disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vao adquirir doa
Srs. J. L. Costa & Comia: , negociantes esta-
belecidos nesta praça, a rua da Quitanda
o. 105, o seguinte :

1 .000 exemplares de boletins ineteorologicos
por 24$ (vinte e quatro mil réis) ; 1.000
exemplares de boletins do tempo, por 1005
(cento e sessenta mil réis) ; 500 ensalappas
para officio modelo n. 3, por 45$ (quarenta e
cinco mil réis ; 500 enveloppes para officio,
modelo n. 4, 45$ (quarenta o cinco mil réis).

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1920. — O se-
cretario, Laurindo 3Iaccdo.	 C.

Directoria sie Meteorologia e Astronomia
.	 ODSTIWATORIO escume

De ordem do Sr. Dr. director, e em cumpri-
mento ao disposto no art, 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
direst da voe adquirir a diversas firmas
desta praça o seguinte:

A .1. L. Costa & Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda n. 105, 500 diagrammas para
ova poragraphos Ilaudaillo, conforme o modelo
n. 3, pela importanela do 95$ (noventa e cin-
co mil réis).

A Arnaldo fraga & Comp., estabelecidos á
rua da Assembléa n. 90, 2.000 exemplares de
boletins para jornaes, conforme o modo!) nu-
mero 1, a 35$ (trinta e cinco mil reis o mi-
lheiro, 705 (setenta mil réis) ; 24 cadernetas
do observaçaes, conforme o modelo n. 2 a
65500 (seis mil e quinhentos reis) cada uma,
150$ (cento e einooenta o seis mil reis).

Rio de Janeiro, 7 do maio de 19-20.-0 se-
camtario, Laurindo Macedo.	 (5

Instituto de ehimica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da

lei n. 3.991, de 5 de janeiro do 1920, faço
publico que este instituto vao adquirir á Casa
Pratt, situada á rua do Ouvipor a. 125, o se-
guloso material de expediente:

Unia mola principal o uma fita do aço para
machina de escrever «Remington . » modelo 10,
pelo preço do S'0$000.

Rio de Janeiro, 4 do maio do 1920. — di-
rector, Dr. Mario Saraiva.	 (•

Instituto de Chimica

amblico que esto instituto vao ad•olirir a Ar-
lei n. 3,991, do 5 do janeiro do 1920, faço

baldo Braga & Coinp., negociantes domici-
liados ( rua da Assembléa n. 90, nesta Ca-

Em cumprimento ao disposto no art. 7a do

4seguinte:
100 onveloppes timbrados de 0,26 x

)4 0,21 	  123000
enve/oppes timbrados de 0,34 X

X 0,23 	  ,• • ..., 30$000
U10 impressos para analysos 	  2'5$000

Total 	 . 67$000
fio de Janeiro, 5 de Maio do 1920, — O di-

4Wori Itefie ZOPVtfda	 -

• N	 IJ /4 (i I ()

BOBINAS
" Papel branco, aspero, para 101,
pressão do «Mario Official», em bo-
binas de 66 cm. de largura, com 54
grammas por metro quadrado, com
5.000 a 6.000 .metros de compri.4
mento.

A directoria da Imprensa Nacio-
nal pede preços para o artigo, posto
no almoxarifado, para a_ compra de
500 bobinas e entrega immediata,
recebendo propostas até o dia 14 do
corrente, ás 14 horas.

Rio, 8 de maio de 1920. 	 csi

Empreza CommerMo o In-
dustria,
6° DIVIDENDO

Couvidain-se aos Srs. accionistas a virem re-
ceber de 14 do corrente em diante no escri-
ptorio desta empreza, sito á rua do Ouvidor
n. 121, o 6° dividendo á razão do 560$ por
acção, referente ao balanço encerrado em 31
do março proximo passado e sujeito ao impos-
to da lei.

Rio de Janeiro, 9 do maio de 1920. — A di-
rectoria.

Companhia Fiação e 'Tece-
lagem Alegria

São convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia Fiação e Tecelagem Alegria a se reu-
nirom em assembléa geral extraordinaria no
proxinm dia 11 do corrente, ás 13 horas, á
rua dos Ourives n. 95, para eleição de um
director o outros interesses da companhia.

A' praça
A sociedade mercantil em notam collectivo

e em commandita 'Augusto Va.z 81 Comp.
communica á praça, que, em consequencia
da morte do socio solidario Jos4 Ribeiro Vaz,
e da retirada voluntaria do socio solidario
Sr. Luiz Antonio de Mendonça, foi distra-
ctada a referida sociedade, segundo distracto
archivado sob o ii. 81.690, sendo constituida
nova sociedade sob a mesma firma, para ex-
plorar o mesmo genoro do commercio. com
séde á rua da Alfandega ii. 53, composta dos
sootos solidarips Srs. Alfredo Augusto 'az
Ferreira, Jtlio Alves Moreira, Josè Pinto do
Carvalho Osorio o da socia commanditaria
D. Elisa Ferreira Voz, de accórdo colo o
contracto archivado sob o o. 81.691, em is
de abril de 1920, ficando a sociedade suecos-
sora, como ccsáonaria do activo da firma
distractadzi, responeavel polo seis passivo so-
cial nos termos do contracto referido. (Se-
guem-se as assignaturas dos socios). 	 (e

S. A. a.A Carboniomo

De accórdo com o art. 22, dos estatutos so-
ciaes, são convocados os Srs. accionistas para
unia assetublóa geral ordinaria, para tomar
conhecimento do relatorio, prestação do con-
tas, renuncia da actiial directoria e eleição do
seus substitutos o conselho fiscal o bem assim
de quaesquer outros assumptos quO forem sub-
mettidos a sua deliberação.

A reunião terá legar no 1° andar do pr8dio
n. 8,3, á rua t3eneral Camara' no dia 14 do
maio, ás ij N-ras da tardo. -=.4 directoria. (#

Companhia do Transporta
o Carruagens

)1EMBIÁS,A GERAL EXTRÁ0liDINADIAI

Segunda convoca çiio

Convocam-se os Srs. accionistas para se
reunirem em assembléa geral extraordinarias
no dia 12 de maio do corrente anuo, ás
horas, na sede social á rua Barão de S...Fee
lja is. 120, afim de tomarem conhecimentos!
resolverem sobre uma proposta de encampa-
ção da Companhia Viação Brasileira, reforma
dos estatutos o outros assumptos de caracter
interno. Na ferroa do art. 19 dos estatutos,
só terão direito de voto as anises nomina-
tivas que estejam registradas no livro compe-
tente, 60 dias antes da reunião e as ao por-
tador que forem depositadas quatro dias an-
tes da assembléa.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 192e.—.4 di-
rectoria.

Paliando do José Dutra do
souto

Quadro geral dos credores admittidof

Credores da massa

O Juizo da fallencia por custas

O Dr. curador das massas O
do processo 	

pontos 	
Avaliadores, adiantamentos do

custas e commissOes dos seu-
dicos 	

Credores privilegiados sobre
todo o activo

Armando de Moraes Caldas,
4003000ox-empregado do fallido 	

Antonio do Nascimento, idem,	
70000idem 	 	 •

• ChirograpItarios
7:5595220 •Alves Irmão & Comp 	 e;

Figuoiredo Caminha & Comp 	 ,	 -6:1775280
,Manoel Dutra do Souto 	

	
4 : 0015000
2: 9755930Azevedo Torres 	

5175800Goncalves Seara & Comi) 	 	
5253370Figueiredo Marinho & Comp 	 	
U15$800G uichard & Com p 	 	
2173000Antonio Luiz da Silva

2:8505110Joaquim Alves Ribeiro 	 	
8005000Anselmo Fernandes 	

Rio do Janeiro, 10 de maio do 1920. — Por
procuração dos syndicos Alves Irmão &
JOSe Fortunato de Menezes.

_
Vornpaulkita, Gorai do illelhoo

ramentos do maraublão

DivIDENDOS DD LO1O

'Na séde da companhia á rua do S. Pedro
n. 30.1° andar, paga-se do dia 17 do corrolitO
em diante, das 13 ás 15 horas, todos os dias
uteis, com excepção dos sabbados, o 16° divi-
doudo aunual de 3$ por acção, relativo ao
anuo de 1919.

Rio do Janeiro, 11 de maio do 1020.-0 e.;
sidente, Paulo Ottoni de Castro Mapa.	 .

;
Çozu.pauhia Fabrica do STV)

aro. e Crystaes do Tira,sil

Convido *os Srs. accionistas a virem receber .
no escriptcrio da companhia, á rua Generat
Broco n. 27, do 1 ás 3 horas da tarde do dia
21 do corrente em deante, o dividendo de 30P
por acção, relativo ao anuo do 1920.

tilo de Janeiro, 11 de maio de 1920.—.P.
31, L' sterard, director-gerente.	 I5


